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TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 09 dias do mês de dezembro do ano de 2012, lavro o presente Termo de

Abertura do Volume XIV do Processo nü 02001.005186/2000-17 referente ao

Licenciamento Ambiental BR-230/PA e BR-422/PA, o qual tem inicio constituído a fl.

2543.

PALOMA GALVAO FERNANDES

Analista Ambiental - MatRÍCULA 1716971
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°. A}'3}/2011 - CGMAB - DPP

Brasília, 2/3 de novembro de 2011.

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa ••', '•'•• ,-;...;V"';', •".•
Coordenador-Geral de Licenciamento de Transportes, Mineração e Obras Civis -

CGTMO/DILIC/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.

Brasília - DF.

^""^ Assunto: BR-230/PA - Publicação do recebimento da Licença de Instalação n°.
825/2011.

Anexos: Comprovantes das Publicações no DOU. e em jornal local.

Senhor Coordenador,

Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto
ria Resolução CONAMA n°. 006 e Resolução CONAMA n°. 237, encaminhamos, em anexo,
comprovantes das publicações, no Diário Oficial da União e em jornal local, do aviso de
recebimento da Licença de Instalação n°. 825/2011, emitida em 26/09/2011, válida pelo
período de 02 (dois) anos, a partir da data de emissão, referente às obras de pavimentação

V e implantação de Obras de Artes Correntes e Especiais da BR-230/PA, no trecho
localizado entre os municípios de Pacajá e Medicilândia, quilômetros 368,6 a 728,0, no

Estado do Pará, com extensão total de 359,4 km, de acordo com o projeto de engenharia
aprovado pelo IBAMA.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem

necessários.

Atenciosamente,

Coordenad

IBAMA Pub Rec Ll-825-2011 BR-230-PA JMC

MMA - IBAMA

Documento:

02001.057866/2011-79

Data:^? 1// loPC//'

leio Ambiente Terrestre c^à ' ^ SQp/fl/
\ ( SAN - Setor de Autarquias Norte-Quadra 3 •Lote A

~~~~' EdifícioNúcleo dos Transportes - Fone. (61)3315 4000
CEP: 70.040-920-Brasília/DF -www.dnit.gov.br
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Ministério dos Transportes

SECRETARIA EXECUTIVA
INVENTAR]ANCA DA EXTINTA REDE

FERROVIÁRIA FEDERAL S/A

RESULTADO DE JULGAMENTO
PREGÃO N* 542-03^011

A UN1ÀO, representada pelo InvenurLinie *J;i eximia Rede
Ferroviária Federal S-A- - RFFSA, comunica o rcsuludo da achacai»
cm cpijjrafc. Lieiianic veneedoi: SECUIUTY VIGILÂNCIA E SE
GURANÇA LTDA mm preço lnisil de RS 2.10.999.3o (duzentos c
dezesseis mil, novecemos c noventu c nuve rcaii g trinta e seis
ccnuivoil-CmÈnu de Julgamento: menor preço- Objeto1 Contratação
de empresa paro prcstn^llri rje serviços de vij;iluntiiL'-.t^uíutii;u pu-
Fe-llelüiiíliI armada, nas dependências dii Unidade Regional Rauni -
UKEíAIj.

ANllHK i.UZ DOS SANTOS

j'nj^ieun

SIDEC - 2JMV20J1] ,150015-00001-201iNEilflMOl

AGÈNCÍA NACIONAL DE TRAriSFORTES
AQUAVIÁRIOS

AVISO FIE LfCITAÇÃl)
PREOÃO EI.EIltÔNlCU N- 2S/2ÍÍ11 - iiWi WMmi

W Pruc&uj: 503001X119.81201167 . Objelo: Pregio EltitruniLu - O
presente edital tempai objeto a conimiiicun em umbito Liacio^iil de
agente de inlcj-m^ilu, visando a continuidade du Ptogrania de Estagio
pira Estudantes, de acordo com iis diretrizes ostabelccidah pela Se
cretaria de Recursos Humanos do Ministrírin do Planejamento, Or
çamento e Gestão, cunsubstuiiciada na 1'ortariu/GM/MP n"313,de 14
de setembro de 20U7. alteradu pelaPonaria/üM/Ml1 n*467,de 31 de
dezembrode 2007e com a Resoluçãon".4-ANTAQ,de Hde abnl de
2GD2. Total de Ikhh Liviiados: OOÍÍtH . EdilaF. 28/09/2011 de 08h0Ü
as I2h00 e de 14h iis 17h00 - E-ndeieço: Sepn 5]fl, Conjumo "e"
Pdtficio Arrtiiq, A*.l Nuitc- BRASÍLIA - DF- Entiega dai Propostas.
• partn de 2Í3/Ü9/ÍCHI íis OShOO no &itc v.uw.ctimprasiiel.j;ov.br. .
Abertura (L« Pmpostas: 1Í/W/201I à<, 09h00 sile wwwi-ujiipnis-
neLÊOvbr, Informações Gcmis: Qualquer duvidas sctho dirimidas
pelos idcfoncb ífit) 2Q29.(iBMrtiSM ou pcLi> c-mail £Ie:@uei-
hnq.gov.tir

rERNANDO ANTÔNIO BRITO FIALHO
DilCtor-Geral

(SIDEC - 27/09/2011) 393002-39251-201 LNEOO(í327

AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES
TERRESTRES

SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO
GERÊNCIA DE LICITAÇÃO E CONTRATOS

AVISO DE LICITAÇÃO
PNFfíÀO ELETRÔNICO Nn37/2011 - UtôK 3931101

N" Processo1 50525JJ035(13/201 L- Objclo: Prcgüo EJeiTÕnieo - Con
tratação de empresa especializada nü presiiicao de serviços de vl-
gilirmn armada, a serem executados de forma contintru, nofliiil) ilo du
Agência NupuillI de Transportes TejTCSlics ANTT, na cidade de
Fortaleza/C£h de acordo l-uhias condições e especiricaçãcs conhimiies
iia Tcniio d.? Hcferèncja, Anexo I do Edil.il. Tui.lI de liens Licitiiduíi:
0IHK11 . Ediud 2hí0y/20ll rlt OSliOO as ]2li00 c d'í L4híis 17li(«) .
Endíreço: SbnQuadm 02 Lote17Bloco t-BRASÍLIA - L)F Enlnijía
d.ii Propostas: a punir de 2MÍ9Í20U as OBliOO tio ^ite ^wcrnn.
pnsnci yov lf. . Abcmira d.iS Ptüpastas: 13/1 (t/20 H u^ lOJitJíl siu
v>,v>,iv.compriisnei-E!ljV ^r'

L[>M!LSON \ZEVtiDO I>E ARAU'0
['ru^Lniiui

IS1DEC - 27/0^/2011) 393001 -392 50-2011N F0CM* 105

COMPANHIA DOCAS DO MARANHÃO
ADMINISTRAÇÃO DA H1DR0VIA DO PARAGUAI

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Numero do Condiu: 20íQ/Ü03/OU
ConiraUTUtí- CODOMAR/AMIPAR
CNFJ rio Cnnrt^untei üij.3-a7.8l?2/0Ü07-7J
Coutrjitndoi AMERTCEL S/A
CNCJ do Conlroindn OL.fi«5.!)O3fl]0(H-1íi
Uhjeto SutiüLidD Tcmio Adn\vü - Contmtjçüo de EniptüSii paiaPres
tação do Serviço Móvel ['tisoal e ptipi Serviço dü Biiuriü Larv^L
3G.

Diário Oficiai da União - ScçSq '

Rcsolixin: As partes de cumuert acordo cesolvempromignr o preveniu
Termo Aditivo, cm suü Cláusula Primeira - Do Objeto - J^rãfirafü
Primeiro, põemais12(doze) meses, tendoseu Junino psevislo parao
du 12/07/2012. O valor fixado na Cláusula Qmnni - Du Preto - do
Contialo, íici ;illeru.do piiiii RS 9.759,l2íllOvc mil, icCcctirlias C Chi-
qilcnia e nove reais c doze centros), cm niíflo da proiroEncaD do
prazo.

Üati du a^uialma1 12/07/2011.

ADMINISTRAÇÃO DAS HIDROV1AS
DA AMAZÔNIA OCIDENTAL

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Espéeic: Segundo Tcmio Aditivo no Comrjton."004/200^, celebrado
entra a Administração das Hiüroviü, du Amuiíüniu Oeidental - Ahi-
rnac e a firma Tuma £ Morues Advoj-adoj, A^soeiadoi Sociedade
Simples Objeto1 rronoE.iç;lD do piuio estabelecido tia elauiula ter-
ecím do conlratü ora adilado, alteratlo pcfu c:lúui,uld piiiueita do
Primeim Termo Aditivo, ujtic pur cale instrumento pjisa a vjg.crpor
nuiih 12 (duze) meses, a contar do dia 25.0D-20I1, bem tomo \\\-
icrnçüii du Cliu^ula Sexta - Frcí;o, pastantlu « vakirmensal a sei de
RS ^.327,2R (nei^ mil, isezctitos e vinlc c sete ruuis e vune e oilo
centavos), anual de R^ 75927,36 ^atenta e cinco mil,nevecemo^ e
vinte c aetc reate e trinta e seis centavos) c global tle R£ 2l2i42r3H
(duzcniose doze mil, quinhcntoi; e quarenta e dois rcúsc tnnti e oiiu
L-entdVos). Daía de Ai.-;iniitiir,i: 23.092011 Assinam: SeNistiüu dj
Silva Reis. Su[iciLntcnricntc du Arumoe e Nlcollc Souei da Silva
(EVCuiilratada).

DKPAIH AMENTO NACIONAL
DE [[VFJUESTIUJTURÀ DE TRANSPORTES

AVISO DE LICENÇA

O Departamento- Nacional de Infraelimina de Transportei -
DN1T toma públicoo nvwt tle iccebimcnto tioLieeuv-t de histtlavio -
umíicnndoas Ll"s 3Jfi/?OÜ5, 702/2010,727/2010 c 4D1/2QÜÉ, do Ins
tituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos WecuiiosNuturai.hRenuvavein
-IBAMA, n"tí25/20ll, cmLtidu em 2Ü/09/201I, válida pelo pefiudo de
02 (düLsl anos, ;i iianii da dala de fmissJo, referente j'ü obrje.du p.i-
vmicntLtiu e i[[Lplamac,1o de Ohmsde Attes Corremcs e Eipeeuns du
I3R-2ÍO/TA, no ncebo localizadoende o^ uiuniciniusde Tacajü,; Mv-
diciliindij.quilòmetiQSjíi^r^TÍNAnoEstadndüPam, comextcnslu
total de 3513,4 km, de diordo como projetode en^ciiliaria aprovailopelo
IBAMA,

Em 27 de setembro ,\L- 2UI1.

JORGE ERNESTO 1'INTO FRAXE
llilCTOT-Gcml

ADMINISTRAÇÃO DA HLDUOVIA
DO SÃO FRANCISCO

EXTkVTO DE TERMO ADITIVO

T1E'0 E NÚMERO' Quarto Tennu Admvo ao LOntrato nDOÓ/20iJn
CONTRATANTES; AlISFKA - Adtninislravao du ]|idnm.i du S,iü
Francisco e T131 Segurança Llrln. OBJFTO: Repjctuacíodu inntram
n" Olí/200^. O vulor coLUríLtuíil foi alteradn ecn fuuvào da Npaclu;içiL>.
pjssLiLLdo a ser R%- 33^9li,ll (trnifíi c três mil, nuvei-emos e iiuventa
eseiweaií e onze centmo-').VALORTOTAL: Kt 4^7 953^6 (nua-
Irocentoj e sete mil, novceenmt e Lniqílcma c lrê& reai,h e ume e ^ci;.
cemavoi] DATA' 30.0Ü.2I111. VIGÊNCIA' 01/01/2(111 ASSINAM:
Scbastiíw José Maiincs de Oliveira. Superintendente AUSFRA e
Andersun Sharlley do Soeorio, Diretor TB1 Segurança Ltdn.

DIRETORIA DQ ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

EXT «ATO UK 1EJÍMO AlHJJVON" 5/21111 - UASW 393(l(f3

Número da Contl.no; Hí^lMO
N" l-roccwi: 5060000níl 5200R29
CONCOHRÉNCIA SISIT N" 21.S/200SCriiHralame. ÜKIT-DEFAR-
TAMENTO NACIONAL DE -1NFR-\EST DE TRANSPOR! ES.
CfcPJ Contraiado: ]504ti287WJ01íia. Contratado : TEiES IRMÃOS
ENOErJllAKlA LTLJA -Objeto; Prcmo^icii* de Frazu pur muis 3n0
diai Consículivos au Ceiniato Tr-n^íT^OOÍ-OJ FundamciiUi Le^.il
Lei E.üoíi/93 e urt 57, inciso]% ^ I , ineiso II, un.fiOc Clán&uliL Sexta.
Vijréiicia: 27/07/21311 a 20/07/2012. Üaia ilc Assinatura- 26/07/2011

(S1COM • 27/f)Q/20lll 393003-3W5I-20LINEH00052

AVISOS DE TtEVOBAÇÃO
CONCOKÜÊNCIA N* 1^311 fl

Fiea icvojjadu n lícitaçâu supracitada, reterentü <"> mucesio
N" Sllíi0Ü0LI«3425]ll]. Olijctn Eieeuçuo dos :,crviçoi de Manu
tenção iConiep.jçío/Recupcmçío) n,i Rodovia BR-020, Tieubo1 Div.
PB/CE - ForlaL-zj{Av. Bczena de Menezes); Suhlreeho-Div FB/tb
- Enir ESR-226 [Santa Cm?- Jl> Banabuiü); SejjuKiiro; km 0,0 - km
158A Extensão: I5H.H km. no E^tadu do Ceara, Lme lliiicu.

(SIUEC - 21/00/2011) 393003-3i>2Í2-2011NE0S0O52

r\
r^r-

N" 1B7,quarta-feira, 28 de setembro de 2011

CONÍOifRENCTA N" 160/2011

Fieu revogada u licitaçío supracilada, referente jo praeeiüü
NQ 5Oíio30003752O|Jfl3. Objeto: Sdecio de emprcsa(s) espcciali-
&L[Lii(i) pjra execução dos serviços de Manuleneio (ConscrvacHo/Ke-
euperaçün) nu Rodovia BR' 230 no Estado do Ccaiá-

i-SlUFC - 27/09/2011) 393003-39252-201 lNE0aü052

CONCOKÍlP-NCI-V N* ÍMfin»

Fícíi revogaria a licitaç-le supracitada, referente ao processo
Nn50605000063201119. Objeio: F*ccuçaoàm.Obras de CotTeçao de
Pontos Críncut na BR-2427BA, na Travessiu Urbima da Cidade de
Luiz Fernando Marjalliles, lote único.

(SIDEC -27/09/2011) 393003-392fi2-2l>llNEl>S0052

CONCORKIÍNC1A N* 195/2011

Fica tevogada a licitação -Hupnu.iluda, lefeicntc ao proiKho
ND50^000013^42011513. Objeto: Execuç.Vi dos Scivícüí de Apoio c
Absctsorarneniij Tcenico Ji Açutt da Siiperiiitcndèneia Renuin^l do
DNIT mi EstutlLt da Ccaia (SR-CEJ / DN1T, nu Aemupjnlianientu e
na Coordenação dis Obrai e Súiví^oí Rodoviilrios do Conslmçüo. de
Ade[juai.-jo de Capacidade, de Duplicaçãu e Serviços Correlatou sob
sua rcspon5ubilidadc, cunitames do Plano Plurinnu.d (PPA), inclusive
os do Pjomitrna de Accleriieliit di» Crescimento (PAC).

(SIDbC - 27/09/21.11] 393003-39252-20 LINEOBW152

CONCORKÍ.NCIA N" 3UH.1ÜH

Fícil revo^edu a licilacHo supiueiçad.i, refervnte ao processo
NQ 5MOO0HJ7222OI15I. Objeioj Seiviços de Apoio e Aj,s;í,=oi^-
mcniu Tcenico Js Açücs da SupenuiendênLiu Regional do DNIT no
Estado do Ei>píntn Sinto (SR - ES), tio Acomp.mliu[íientu e hú Co
ordenação das Outas c Serviços Rodoviiírin1; de Consinucao, de Ade
quação de Capacid.ule, de Duplicação c Serviços Condutosüob sua
TtiipLiiiiLibi]idade, eonuanic. do Plano Plurinnual |l'f'A). inclusive as
do PrujjTiLmii de Aceleração do Creseimenru (PAC) LoteÚnico.

(SIDEC - 27/09/20111 393OUWU252-201INE0B0052

CONCORRÊNCIA NH 21^21111

Fica revogada a lieitacao supracitada, icfcrenic ao procestu
N" íOfiOÜOLIti 1220110o.Objeto: Entt-u^lu dos Serviços de Apoio e
Asscs5oramcnioTétnico às Açücs da Supennieudènciu Rcgiunal do
DNIT no Estado tio Muto flte^o [SR-MTl, no Aeompanhaiiiemo e
na Coordenação das Obras c Serviços Rotlnviúrios de Construção, tle
Adeuuacüo de Uapacidudo. de Duplieaçilo e Servi^us Carrclatos sob
tu! ri:i,p[i[Liabilidade, eousiantes dn Platio Plurianual (1'PAÍ, inelui,ive
os i\o Programa deAceleração tio Cm^-lmcntc (PAC). Lote Úmcu.

(SIDEC - 27/09/201 H 3'330Ú3-39252'2UllN,EOfHll)^

CONCORRÊNCIA N" 221-'2«IT

Fieu /evocada a lieftjção •.uptatitada. jelcreme ao prucesso
N" 50ÓNIHH 1102201141. Objeto: Execução dos Seivicus de Aporo e
Asbeiiuranicnlo letnico n^ Ações da Superintendência Re^uraal du
DNIT no Ebiüdv de Mmas Gerais (SR-MG) / DNIT, no Acom
panhamento e na Coordenação das Obrase Serviços Rodn^iárini, de
Construçilo, de Adn|UjçaoJe Capacidade, de Duplicação e Scniçi"
Corrdaros sob süa responsibdLd.ide, eonslanles do Plano Plurianual
(PPA). inclusive [>•, do Programa tle Aceleração do Crcscimeniu
(1'ACJ

(SIDEC - 27/09/2011} 393003-39252-201 INE0K0052

í"ONCÜrlHÍ"NnA M" 122/2011

Fn-a revogada a licitução j,üpr:iciTada, referente uo pru^eiso
Nn50b1)000192'i20l 19?-Ol>>cto: OBJETO: Execução dos Serviços de
Apuio •-- Acessou memoTécnico à^ Acies da Superin tendência Re-
I^L[>n,il do DNIT uo Esiadu do líio Gmnde do Sul (5R-RS). no
Acompunhumento c na Coonlenacão d,is Obra* c Serviços Rodo
viário;, de Conhiniçãn, de AdeqttaçJo de Capacidade, de DupUcH-ur. e
Seivic-Ui, Correlatou iob ^uu icspousabilidade, consumes du 1*1 ano
Plurianual (PPA), inclusive os do Programa de Aceleraçãodo Cies-
enuento (PAC).

(SIDEC - 27/09/2011) 39.1003-39252-20IINEOK0052

CONCORRÊNCIA tf" 233.2011

Fica revogada a IíçujcJu .•.upraeilatla, rcltrente uo processo
N" 50£.[Hl()0(í74520llt2. Objeto: Stl^iiti de empresa^) eipeeiali-
z,id,i(sl para E*eeucúi> d;u, Obra& tle Uevitulização (Recuperação,
Rcütauraçãu e Manutenção) - CREMA l1 elapa pjí ÜH^: 222/PA.
230/PA, KlJ!,'lhA e 31Ü/PA. Subdividido vul 05 (cinco) Inles.

(SIDEC -27/09/2011) 3M003-39252-201INÜ0HÜ0S2

Este doeumemo pode serverificado no endereço elelrònicolitl]i:/í'vwftHn.j '̂b^uilcnlicidiit:huid,
pelocódigoOW132011092S002HJ

iudodistainiente ^onfocrnc MPn? 2.2110-2 de 24/015/201)1, o,Lre itistilui a
liifme.htruturu de Lbaies Públicas Biíisilcira - ICP-Bmsil
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DNÈT

MMA- IBAMA

Documento:

(02001.059773/2011-89-

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício nd-H<52011/CGMAB/DPP

Dataí
/

/ /

Brasília^J de novembro de 2011

A Sua Senhoria o Senhor

Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador Geral de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

CEP 70.818-900

Brasília- DF

Assunto: BR 230/PA- Atendimento às Condicionantes da LI n° 825/2011- (retificada em
23/11/2011).

Anexos:

1) Licença de Instalação n" 825/2011 (Retificação)
2) Ofício n° 1602/2011/CGMAB/DPP
3) Ofício n° 1462/2010/ CGMAB/DPP
4) Ofício n° 1140/2010/ CGMAB/DPP
5) Relatório de Vistoria Técnica

Altamira/Medicüândia - Maio 2011

6) Memo n° 1538/2011-CGMAB-DPP
7) Licenças ambientais de áreas de apoio da Construtora EGESA {Km 388,6 ao

493,6)
8) Licenças ambientais de áreas de apoio da Construtora TORC (Km 493,6 a

643,6)
9) Ofício n° 262/2010/CGMAB/DPP
10) Memorando n° 1537/2011/CGMAB/DPP
11) Ofício nD 1589/2011/CGMAB/DPP
12) Ofício n° 1590/2011/CGMAB/DPP
13) Ofício n° 1591/2011 /CGMAB/DPP
14) Ofício n° 1592/2011/CGMAB/DPP
15) Ofício n° 1308/2011/CGMAB/DPP
16) Ofício n° 498/2011/IBAMA/DBFLO/CGFAP
17) Ofício n°1304/201l/CGMAB/DPP
18) Carta TORC de 15/09/2010
19) Ofício n°1627/2011/CGMAB/DPP
20) Memória Reunião IBAMA/DNIT em 03/08/2011

dos Passivos Ambientais - Trecho

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos, para conhecimento, o controle de atendimento das

condicionantes da LI n° 825/2011 (Retificada), emitida em 23 de novembro de 2011, referente

ao projeto de pavimentação da BR 230/PA, trecho compreendido entre Pacajá/PA e

Medicilândia/PA, Km 368,60 ao Km 728.

& 3 3jt±4 3
C:\Documents and SeltmgsWuiz.eduardotMeus
documeritas\DN IT_B R230-PAÍO FICIOiB3_Of ic io BR230-
PA_Atendimento às Condicionantes da LI n°
6252011_Relificada em 03-11-2011JBAMA 22-11-11 doe.
MMF
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DNIT
CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 825/2011

(RETIFICAÇÃO)
TRECHO: PACAJÁ a MEDICILANDIA

N.° CONDICIONANTE STATUS PROVIDÊNCIAS

2.1

Comunicar, ao IBAMA, as
paralisações, início e/ou reinicio das
obras com pelo menos 15 dias de
antecedência.

Atendida

Foi comunicado ao IBAMA em 25/10/2011, por
meio do Ofício n° 1602/2011/CGMAB/DPP, o início
das obras de pavimentação no trecho entre Pacajá
a Medicilândia.

2.2

Para cumprimento das obrigações
previstas no art. 36 da Lei nD
9985/2000, apresentar, em até 30
(trinta) dias, o Valor de Referência -
VR do empreendimento, com a
relação, em separado, dos valores
dos investimentos, dos projetos e
programas para mitigação de
impactos e dos valores relativos às
garantias e os custos com apólices
e prêmios de seguros pessoais e
reais, observando os §§1° e 2o do
art, 3o da Resolução CONAMA n°
371/2006. O VR poderá ser
informado com base nos

investimentos que causam impactos
ambientais relativos aos lotes

objetos dessa LI.

Em

atendimento

Em processo de atualização de valores, por parte
da Superintendência Regional do DNIT nos
Estados do Pará e Amapá.

2.3

Apresentar, em até 90 (noventa)
dias, outorga ou dispensa da
mesma, junto ao órgão gestor de
meio ambiente competente, relativa
às intervenções aos cursos d'água
interceptados pela rodovia, por
captação de água e no que couber.

Atendida

Encaminhado ao IBAMA, em 11/11/2010, por meio
do Ofício n° 1462/2010/CGMAB/DPP. O

documento em tela foi objeto de atendimento das
condicionantes 2,6 e 2.34 das respectivas Licenças
de Instalação emitidas anteriormente para o trecho
em questão (LI n° 401/2006 e Li n° 702/2010).

2.4

Apresentar, em até 90 (noventa)
dias, para todos os lotes
contemplados no escopo dessa
licença, informações atualizadas
sobre o cadastro de passivos
ambientais, incluindo, no mínimo,
levantamento de processos
erosivos, restos de obras e demais
materiais, como pontes de madeira,
dispostos inadequadamente. As
informações devem ser descritas
em fichas contendo, no mínimo: (i)
a descrição do passivo, (ii) o
registro fotográfico, (iii) a
localização, (iv) uma síntese da
ocorrência, das causas e dos
impactos a ele associados e (v)
métodos específicos, propostos
para a recuperação, inclusive

Em

atendimento

Foi encaminhado ao IBAMA por meio do Ofício n"
1140/CGMAB/DPP, de 16/09/2010, Protocolo
IBAMA n° 02001021502/2010-70, o relatório
contendo as fichas do levantamento do passivo
ambiental levantados pelo CENTRAN (2009) para
o trecho Divisa TO/PA a Rurópolis.

Segue em anexo, o relatório atualizado dos
passivos ambientais levantados pela Fundação
BIO RIO (2011), para o trecho Altamira a
Medicilândia,

A atualização dos dados para o trecho Altamira a
Pacajá já está sendo realizada pela equipe de
Gestão e Supervisão Consórcio Ambiental BR
230/422/PA

C:\Documents and SetLmgsMurz eduardo\Meus
documeníos\DNIT_B R230-PA\0FICI0\B3_Of bo BR23D-
PA Atendimento as Gondicionanles da LI n°

8252011_Re1ificada em 03-11-2C1l_IBAMA_22-11-11.doc
MMF

•Jn"
SAN - Setor de Auiaiquiiss Nctrtt - Quailia ."i - L.(i(e A
Edifício Núcleo doi Transportes- Fone (61) 33 I5-4Ü00
CEP: 70.Ü4Ü-9C2 - Brasília/DF - wwwjJiiiiQovhí



j

•^oütí^



^

DNIT
N.° CONDICIONANTE STATUS PROVIDÊNCIAS

também está orientando os responsáveis pelas
construtoras e os operários que trabalham
diretamente com máquinas, tratores e caminhões,
sobre as maneiras utilizadas para reduzir ruídos
produzidos por esses emissores (p. ex,
manutenção ou troca de peças que compõem o
sistema de escape e o sistema de filtragem de
óleo).

2.13

Apresentar os resultados de pelo
menos duas campanhas
complementares dos dados de
fauna com sazonaiídade respeitada
e suficiência amostrai comprovada
através da curva de rarefação de
espécies.

Em

atendimento

De acordo com a programação apresentada pela
equipe responsável, as campanhas de fauna serão
iniciadas em dezembro de 2011.

2.14

Apresentar, em até 30 (trinta) dias,
imagem de satélite para
determinação de eventuais
corredores ecológicos e
estabelecimento da necessidade de

possíveis passagens de fauna
adicionais.

Em

atendimento

De acordo com determinação do IBAMA, deverão
ser realizadas seis (6) campanhas de
monitoramento de atropelamento de fauna em todo
o trecho da rodovia. Já foram executadas quatro
(4) campanhas, conforme consta no relatório
consolidado de atropelamento de fauna
encaminhado através do Oficio n"

1308/2011/CGMAB/DPP de 25/08/2011. Somente
a partir da análise dos dados gerados durante a
realização das seis (6) campanhas, será possível
identificar e sugerir com maior propriedade os
pontos para implantação das passagens de fauna,
bem como indicar os possíveis corredores
ecológicos.

2.15

Deverá ser instalado um módulo

amostrai de fauna nas proximidades
das coordenadas UTM

0545881/9605538, nos mesmos
moldes dos demais módulos

amostrais instalados anteriormente

e com o mesmo esforço amostrai,
com a apresentação de um relatório
dos levantamentos realizados em

até 120 (cento e vinte) dias.

Em

atendimento

O referido modulo de amostragem foi incluído no
levantamento complementar de fauna, para o qual
já foi expedida pelo IBAMA a respectiva
Autorização para Captura/Coleta/Transporte de
Material Biológico (Autorização n° 143/2011),
conforme Ofício n°

498/2011/iBAMA/DBFLO/CGFAP. De acordo com

a programação apresentada pela equipe
responsável, as campanhas de fauna serão
iniciadas em dezembro de 2011

2.16

Realizar, antes do início das obras,
pelo menos uma campanha de
amostragem de fauna em um
módulo amostrai a ser instalado em

um ponto que seja representativo
do bioma local e que esteja
localizado em no máximo de 20 km

de distância da T.l. Parakanã.

Em

atendimento

O módulo de fauna foi instalado no local sugerido
pelo IBAMA. Entretanto, de acordo com a
programação apresentada pela equipe responsável
pelo monitoramento, as campanhas de fauna serão
iniciadas em dezembro de 2011

2.17

Para todos os lotes contemplados
nessa licença, o empreendedor
deverá realizar uma segunda
campanha amostrai de fauna, a ser
executada em época de estiaqem

Em

atendimento

De acordo com a programação apresentada pela
equipe responsável, as campanhas de fauna serão
iniciadas em dezembro de 2011

CADocuments and Seltingsíluiz.eduardiAMeus
rjocurnsntos\DNIT_BR230-PA\0 FICIO\B3_Ollcin BR23Q-
PA_A1endiinen1o ãs Condicionantes da LI n"
8252011 Retificada em 03-11-2011_IBAMA_22-11-11 .doe.
MMF
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N.° C0ND1CI0NANTE STATUS PROVIDÊNCIAS

projetos executivos quando
pertinente. Apresentar ainda,
informações sobre áreas sensíveis
geotecnicamente e, portanto,
vulneráveis a futuros processos de
degradação decorrentes da
instalação do empreendimento.

2.5

Apresentar, em até 90 (noventa)
dias, a readequação do projeto de
engenharia, contemplando:
2.5.1. locais de possível instalação
de redutores de velocidade, vias
marginais ou outra solução de
engenharia nos trechos em que a
rodovia atravessa comunidades e

outras áreas urbanizadas;
2.5.2. inclusão de 02 (dois)
entroncamentos com estrada

vicinal, um no denominado
"Travessão do 11", e outro no
denominado "Travessão do 12";
2.5.3. passagens secas para fauna
em todas as obras de arte especiais
da rodovia.

Em

atendimento

As readequaçoes solicitadas foram encaminhadas
pela CGMAB/DNIT à CGCONT/DNIT, por meio do
Memorando n° 1538, de 26/10/2011.

2.6

Apresentar, em até 60 (sessenta)
dias, plano para a realocação da
pista de pouso de pequenas
aeronaves localizada no canteiro

central da rodovia, no município de
Brasil Novo.

Em

atendimento

O plano de realocação da pista de pouso foi
solicitado pela CGMAB/DNIT à CGCONT/DNIT,
por meio do Memorando n" 1538, de 26/10/2011.

2.7

Apresentar, em até 30 (trinta) dias,
todas as licenças ambientais já
obtidas referentes às áreas de

apoio (jazidas, canteiras de obra e
bota-fora). As novas licenças
ambientais de áreas de apoio
situadas fora da faixa de domínio

deverão, preferencialmente, ser
obtidas junto aos órgãos estaduais
ou municipais competentes,
devendo ser apresentadas ao
IBAMA, no mínimo, 15 (quinze) dias
antes do início do seu

funcionamento.

Em

atendimento

Segue em anexo as licenças ambientais de área
de apoio, publicadas para as construtoras EGESA
(Lote 03) e TORC (Lote 04).

2.8

No âmbito do Programa de
Monitoramento da Qualidade da

Água, realizar uma campanha de
coleta e análise de água antes do
início das obras nos trechos

desbloqueados, para efeito de
controle.

Em

atendimento

A caracterização da qualidade da água para o
trecho entre Altamira (km 643,6) e Itupiranga (km
178,6) é parte integrante do Relatório de Qualidade
de Água da rodovia BR-230/PA, encaminhado por
meio do Ofício n° 262/2010/CGMAB/DPP, de
26/02/10.

Está prevista, para o mês de dezembro de 2011, a
realização de uma nova campanha de
monitoramento da qualidade de água. Essa será

C^Oocumenls and SettingsUuiz.eduardcAMeus
documenlos\DN IT_BR2 3D-PA^OFICIG\B3_Ofícíd BR23Ü-
PA_Atendimenlü ás Condicionantes da Li n"
8252011 Retificada em 03-11^2011 IBAMA 22-11-11.doc

MMF
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N.° CONDICIONANTE STATUS PROVIDÊNCIAS

realizada em todo o trecho da BR 230/PA (Divisa
TO/PA a Rurópolis).

2.9

Apresentar, em até 120 (cento e
vinte) dias, documentação de
conformidade com as normas da

Diretoria de Portos e Costas da

Marinha (NORMAM-11/DPC) para o
projeto da ponte sobre o Rio Xingu,
ficando vedada obras da ponte até
seu comprimento.

Em

atendimento

Esta documentação foi solicitada pela
CGMAB/DNIT à CGDESP/DNIT, por meio do
Memorando n° 1537, de 25/10/2011.

2.10

Caso seja necessária exploração de
jazidas e/ou a utilização de áreas
de deposição de material excedente
localizadas na faixa de domínio,
não contidas no projeto de
engenharia aprovado pelo IBAMA,
estas devem ser informadas a este

Instituto, com no mínimo um mês de
antecedência ao início das

intervenções e, contendo as
seguintes informações: poligonal da
área, localização em função do
estaqueamento do
empreendimento, descrição da
vegetação e solo do local, indicação
da existência de APPs e ou demais

áreas sensíveis no entorno (não
poderá ocorrer a sobreposição
sobre estas áreas), projeto de
conformação final da área.

Em

atendimento

Foram encaminhados os Ofícios n°

1589/2011/CGMAB/DPP, 1590/2011/CGMAB/DPP,
1591/2011/CGMAB/DPP e

1592/2011/CGMAB/DPP, às construtoras
SEMENGE, TORC, EGESA, e SANCHES
TRIPOLONI, respectivamente, contendo
orientações para o caso da necessidade de
exploração de jazidas e/ou a utilização de áreas de
deposição de material excedente localizadas na
faixa de domínio, não contidas no projeto de
engenharia aprovado pelo IBAMA.

2.11

Apresentar, em até 60 (sessenta)
dias, as complementações ao
Programa de Monitoramento e
Conservação da Fauna, que deve
ser readequado em função dos
dados coletados em campo na
complementação do diagnóstico do
EIA.

Em

atendimento

De acordo com a programação apresentada pela
equipe responsável, as campanhas de fauna serão
iniciadas em dezembro de 2001.

2.12

Apresentar, em até 60 (sessenta)
dias, para análise e aprovação,
Programa de Identificação e
Monitoramento dos Corredores

Ecológicos da área de influência do
empreendimento e Programa de
Controle de Ruídos.

Em

atendimento

De acordo com determinação do IBAMA, deverão
ser realizadas seis (6) campanhas de
monitoramento de atropelamento de fauna em todo
o trecho da rodovia. Já foram executadas quatro
(4) campanhas, conforme consta no relatório
consolidado de atropelamento de fauna
encaminhado através do Ofício n°

1308/2011/CGMAB/DPP de 25/08/2011. Somente

a partir da análise dos dados gerados durante a
realização das seis (6) campanhas, será possível
identificar e sugerir com maior propriedade os
pontos para implantação das passagens de fauna,
bem como indicar os possíveis corredores
ecológicos.

A equipe de Gestão e Supervisão Ambiental

C:\DQCuinBnts and Se1tingsMuiz.eduardo\Meus
documen los\DN IT_B R230-PA\0 FICICHe3_Ofido BR230-
PA_Atentíi manto às Condicionantes da LI n°
8252011_Relificat!a em 03-11-2011JBAMA 22-11-11 doe.
MMF
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DNIT
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para a região, empregando o
mesmo esforço amostrai que foi
utilizado na campanha do período
chuvoso. 0 relatório dessa

campanha deve conter análise
comparativa entre os resultados das
duas campanhas, ressaltando as
diferenças sazonais entre ambas.
Os resultados devem ser

apresentados em até 60 (sessenta)
dias.

2.18

Apresentar, em até 30 (trinta) dias,
esclarecimento detalhado sobre a

metodologia estatística que foi
empregada para a elaboração das
curvas do coletor apresentadas no
Relatório do Levantamento

Complementar de Fauna.

Em

atendimento

A metodologia está sendo elaborada pela equipe
de Supervisão e Gestão Ambiental.

2.19

Apresentar, semestralmente, com
início em até 30 (trinta) dias, para
cada par de campanhas de
monitoramento de fauna realizadas,
um relatório de monitoramento

contendo, no mínimo, análises
comparativas que permitam verificar
nitidamente a ocorrência de

alterações na composição
faunística nas áreas de influência

do empreendimento e propostas de
medidas para compensar impactos
negativos e potencializar impactos
positivos identificados.

Em

atendimento

A atividade está sendo realizada pela equipe da
Supervisão e Gestão Ambiental.

2.20

Apresentar, em até 120 (cento e
vinte) dias, juntamente com os
dados finais consolidados das

campanhas de monitoramento dos
atropelamentos de fauna, uma
proposta atualizada contendo os
pontos que foram selecionados
para a instalação de passagens de
fauna, conforme metodologia
explicitada no Programa de
Passagem de Fauna, contendo
também toda a abordagem
estatística empregada na seleção
dos pontos propostos.

Em

atendimento
A atividade está sendo realizada pela equipe da
Supervisão e Gestão Ambiental.

2.21

Incluir nos relatórios periódicos de
gestão e supervisão ambiental a
serem apresentados ao IBAMA, os
resultados do Programa de
Afugentamento e Resgate Brando
de Fauna.

Em

atendimento

Os resultados do Programa de Afugentamento e
Resgate Brando de Fauna são parte integrante dos
relatórios de gestão e supervisão ambiental.
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2.22

Apresentar, em até 45 (quarenta e
cinco) dias, dados de pelo menos 6
(seis) meses de levantamento
primário de atropelamento de fauna.
No caso da inexistência desses

dados, é impreterível que o
empreendedor obtenha-os, ao
longo de seis meses de
amostragem, na forma como foi
proposto no Programa de
Levantamento, Mitigação e
Monitoramento dos Atropelamentos
de Fauna.

Em

atendimento

A atividade está sendo realizada pela equipe da
Supervisão e Gestão Ambiental.

2.23

Apresentar, em até 90 (noventa)
dias, relatório consolidado com a
caracterização e a quantificação da
vegetação a ser suprimida pela
ADA do empreendimento, contendo
mapa da vegetação e uso do solo
na faixa de domínio em escaia

adequada, marcação das diferentes
tipologias encontradas e
demarcações quantificação das
áreas consideradas como de

preservação permanente pela
legislação ambiental vigente.

Atendida

Essas informações constam nos inventários
florestais protocolados no IBAMA que subsidiaram
a emissão das respectivas ASV. 0 Plano de
Supressão Florestal para o trecho Divisa TO/PA a
Rurópolis foi re-encaminhado ao IBAMA por meio
do Ofício n° 1304/2011/CGMAB/DPP

2.24

Realizar estudo fitossociológico de
toda área que irá sofrer supressão,
com dados de dominância,
freqüência, valor de importância,
valor de cobertura, volume
estimado de madeira e senso de

espécies protegida pela legislação
estadual e federal vigente.

Atendida

Essas informações constam nos inventários
florestais protocolados no IBAMA que subsidiaram
a emissão das respectivas ASV. 0 Plano de
Supressão Florestal para o trecho Divisa TO/PA a
Rurópolis foi re-encaminhado ao IBAMA por meio
do Ofício n° 1304/2011/CGMAB/DPP

2.25

Enviar ao IBAMA, em até 60
(sessenta) dias, diagnóstico da
situação de todas as áreas de
preservação permanente
interceptados pela rodovia,
juntamente com projeto para
recuperação destas.

Atendida

Essas informações constam nos inventários
florestais protocolados no IBAMA que subsidiaram
a emissão das respectivas ASV. 0 Plano de
Supressão Florestal para o trecho Divisa TO/PA a
Rurópolis foi re-encaminhado ao IBAMA por meio
do Oficio n° 1304/2011/CGMAB/DPP

2.26

E expressamente proibida a
deposição de material excedente e
restos de obras, ainda que
provisoriamente, em Áreas de
Preservação Permanente, áreas
úmidas e outras áreas

ecologicamente sensíveis. Atendida

E vedada a intervenção em APP, áreas úmidas e
outras áreas ecologicamente sensíveis, sem a
devida autorização do IBAMA. Nesse sentido
foram encaminhados os Ofícios n°

1589/2011/CGMAB/DPP, 1590/2011/CGMAB/DPP,
1591/2011/CGMAB/DPP e

1592/2011/CGMAB/DPP, às construtoras
SEMENGE, TORC, EGESA, e SANCHES
TRIPOLONI, respectivamente, contendo
orientações quanto aos procedimentos adequados
para essas áreas.
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2.27

Encaminhar, em até 60 (sessenta)
dias, mapa contendo a localização
dos sítios arqueológicos já
resgatados, em resgate e
programados para tal atividade,
além da localização de implantação
das ações de Educação
Patrimonial.

Em

atendimento

A atividade está sendo realizada pela equipe da
Supervisão e Gestão Ambiental.

2.28

Apresentar, em até 60 (sessenta)
dias, manifestação do IPHAN sobre
o andamento das atividades de

Resgate Arqueológico e de
Educação Patrimonial na área de
influência do empreendimento.

Em

atendimento

A atividade está sendo realizada pela equipe da
Supervisão e Gestão Ambiental.

2.29

Com relação aos Programas de
Educação Ambiental e
Comunicação Social, encaminhar,
em até 30 (trinta) dias, diagrama
unifilar, contendo a localização das
escolas e grupos sociais
abrangidos, e canteiros de obras já
mobilizados, além de cronograma
de execução de atividades para 3
(três) meses após a emissão da LI.

Em

atendimento

A atividade está sendo realizada pela equipe da
Supervisão e Gestão Ambiental.

2.30

Para o Programa de Apoio à
Elaboração de Planos Diretores
Municipais do municípios
interceptados pela BR-230/PA,
apresentar, em até 60 (sessenta)
dias, informações atualizadas sobre
a existência desses planos nos
municípios interceptados, bem
como um cronograma adequado
para o início das discussões com
as Prefeituras Municipais ou
declaração das mesmas informando
não haver interesse em utilizar o

apoio do DNIT para tal finalidade.

Em

atendimento

A atividade está sendo realizada pela equipe da
Supervisão e Gestão Ambiental.

2.31

Apresentar, em até 60 (sessenta)
dias, mapeamento contendo usos e
ocupações irregulares na faixa de
domínio do empreendimento, além
de estradas vicinais e acessos

autorizados e não autorizados pelo
DNIT.

Em

atendimento

A atividade está sendo realizada pela equipe da
Supervisão e Gestão Ambiental.

2.32

Adequar, em até 30 (trinta) dias, o
Programa de Treinamento e
Capacitação, que deve ser voltado
ao levantamento da mão de obra

disponível nos municípios
interceptados pelo
empreendimento, sua capacitação
para os postos de trabalho a serem
abertos, e desenvolvimento de

Em

atendimento

A atividade está sendo realizada pela equipe da
Supervisão e Gestão Ambiental.
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ações de capacitação para a
inclusão desses trabalhadores nas

frentes de obras.

2.33

Apresentar, em até 60 (sessenta)
dias, levantamentos das ocupações
existentes na faixa de domínio da

rodovia, bem como as áreas já
desapropriadas. Se for o caso,
devem ser incluídas informações
acerca dos processos de
desapropriação ou realização já
concluídos.

Em

atendimento

A atividade está sendo realizada pela equipe da
Supervisão e Gestão Ambiental,

2.34

Contratar, preferencialmente, mão
de obra local e encaminhar,
juntamente com os relatórios de
acompanhamento dos programas
ambientais, informações sobre os
trabalhadores contratados, local de
origem e, se for o caso, relação
desses com o Programa de
Treinamento e Capacitação de Mão
de Obra.

Em

atendimento

Já atendida pela construtora TORC, conforme
verificado na Carta TORC, de 15/09/2010. A
Supervisão Ambientai solicitou novas informações
as construtoras SEMENGE, EGESA, e SANCHES
TRIPOLONI quanto a contratação de mão-de-obra
local, por meio dos Ofícios n° 1589/2011,
1590/2011, 1591/2011 e 1592/2011,
respectivamente. Ressalta-se que esta orientação
já integra o Plano Ambiental de Construção.

2.35

Implantar os programas ambientais
abaixo relacionados, apresentando
relatórios trimestrais de

acompanhamento de suas
atividades: tais relatórios devem

conter, no mínimo, descrição da
atividade desenvolvida, número e
origem dos participantes, quando
for o caso, equipe que desenvolveu
as ações, relatório fotográfico,
avaliação da abrangência das
atividades e cronograma de
atividades para o próximo período.

• Programa de Apoio ao
Desenvolvimento Regional

• Programa de Educação
Ambiental

• Programa de Comunicação
Social

• Programa de Segurança e
Saúde dos Trabalhadores

• Programa de Treinamento e
Capacitação de Mão de
Obra

• Programa de
Desapropriação e Remoção
na Faixa de Domínio

• Programa de Resgate,
Monitoramento

Arqueológico e Educação
Patrimonial

Em

atendimento

A atividade está sendo realizada pela equipe da
Supervisão e Gestão Ambiental.
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Programa de
Regulamentação e Controle
da Faixa de Domínio

Programa de Resgate de
Flora e Banco de
Germoplasma
Projeto de Plantio
Compensatório
Programa de Recuperação
de Espécies Protegidas e
APPs

Programa de Combate a
Incêndios

Programa de
Monitoramento de Fauna

Programa de
Monitoramento dos
Atropelamentos de Fauna
Programa de
Monitoramento das1
Passagens de Fauna
Programa de Mitigação dos
Impactos sobre a Fauna
Programa de
Afugentamento de Fauna
durante as atividades de
supressão de vegetação
Programa de Identificação
de Monitoramento dos

Corredores Ecológicos
Programa Ambiental de
Construção
-Subprograma de Gestão
de Resíduos e Efluentes

-Subprograma de
Gerenciamento de

Resíduos da Construção
Civil

-Subprograma de
Instalação, Operação e
Desmobillzação de
Acampamentos e Áreas
Industriais

Programa de Gestão
Ambiental

Programa de Recuperação
de Áreas Degradadas -
PRAD

Programa de Prevenção e
Emergência com Cargas
Perigosas
Programa de
Monitoramento da
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Qualidade de Água
• Programa de Controle de

Ruídos

2.36

Continuam liberadas obras nos

trechos referentes aos lotes

Altamira - Medicilândia, em 74,4km,
autorizadas obras, entre os
quilômetros 718,0 e 728,0; lote 4,
40km, entre os quilômetros 493,6 e
533,6 e lote 3, 40km entre os
quilômetros 388,6 e 408,6,
autorizadas anteriormente pelas
Ll's n° 702/2010 e 401/2006

(canceladas), bloqueando obras
para os demais trechos até que
sejam cumpridas as condicionantes
2.8 e 2.16 da LI n° 825/2011

Atendida

A caracterização da qualidade da água para o
trecho entre Altamira (km 643,6) e Itupiranga (km
178,6) é parte integrante do Relatório de Qualidade
de Água da rodovia BR-230/PA, encaminhado por
meio do Ofício n° 262/2010/CGMAB/DPP, de
26/02/10. Contemplando, portanto, o trecho
licenciado pelo IBAMA descrito na LI n° 825/2011
(Km 368,6 ao Km 728,0) e atendendo assim a
condicionante 2.8

Ao que tange a condicionante n° 2.16, informamos
que módulo de fauna sugerido já foi instalado no
local solicitado, e que conforme acordado em
reunião realizada no IBAMA em 03/08/2011 e

registrado no parágrafo 07 do Ofício
1627/2011/CGMAB/DPP de 28 de outubro de

2011, os dados a serem coletados e analisados
durante a campanha de amostragem de fauna irão
subsidiar apenas a solicitação de novas licenças
de instalação para os demais trechos ainda não
contemplados, ou seja, da Divisa TO/PA ao Km
368,60 e do Km 728,0 ao Km 924,0.

2. Registramos também, o recebimento da Licença de Instalação n° 825/2011

(Retificação), publicada em 23 de novembro de 2011. Entretanto, ao analisarmos a

condicionante n° 2.36 verificamos que a mesma ainda se encontra em discordância ao que foi

acordado entre técnicos deste DNIT e do IBAMA em reuniões realizadas anteriormente,

durante o processo de discussão para a unificação das Lis n° 401/2006, n° 702/2010 e n°

727/2010.

3. Em 28 de outubro do ano vigente foi protocolado nesse IBAMA, a pedidos da

Coordenadora de Licenciamento de Transportes - Rodovia e Ferrovias - Substituta, o Ofício n°

1627/2011/CGMAB/DPP contendo Nota Técnica retratando todo o histórico do processo de

licenciamento ambiental da rodovia BR 230/PA, os acordos realizados e o atendimento às

condicionantes citadas como pendentes na LI n° 825/2011.
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4. Sendo assim, solicitamos a vossa senhoria, observância em relação aos

atendimentos já realizados para a condicionante n° 2.36, e a correção da quilometragem a ser

liberada para a pavimentação e implantação de obras de artes correntes e especiais da BR

230/PA.

5. Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

;mrv1i^Jki
Aline Figueiredo Freitas Pimenta

Coordenadora Geral de Meio Ambiente
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

NOTA TÉCNICA N° 229/2011/COTRA7CGTMO/DILIC

REFERENCIA:

INTERESSADA:

ASSUNTO:

Brasília, 08 de dezembro de 2011.

PROCESSO 02001.005186/2000-17 - Licenciamento Ambiental para as
obras de pavimentação da rodovia BR-230/PA

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Licenciamento Transportes de Rodovias e Ferrovias

Cancelamento das Nota Técnica N° 179 /20I1/COTRA/CGTMO/DILIC e

Nota Técnica N° 206/2011/COTRA/CGTMO/DILIC para retificação da LI n°
825/2011, referente aos trechos liberados para realização de obras.

Senhor Coordenador,

Sobre o assunto em epígrafe, temos a informar que:

1. A condicionante específica 2.36, que trata do bloqueio e liberação de obras em
diferentes trechos da rodovia, foi inserida em função da condicionante 2.8: "No âmbito do Programa
de Monitoramento da Qualidade da Água, realizar uma campanha de coleta e análise de água antes
do início das obras nos trechos desbloqueados, para efeito de controle".

2. Contudo, ao realizar nova análise no Relatório da Primeira Campanha (pré-obras) do
Programa de Monitoramento da Qualidade da Água, ocorrida entre 20 e 30 de novembro de 2008 e
apresentado em 26/02/2010 por meio do Oficio 262/2010/CGMAB/DPP/ DNIT, foi observado que
o mesmo contém os informações necessárias para o diagnóstico da qualidade da água.

3. Considerando que a alteração da qualidade da água por obras rodoviárias é
temporária e significância baixa quando comparado à outros empreendimentos, e ainda através da
efetiva implementação do monitoramento da qualidade água por meio de seu Programa de
Monitoramento é possível acompanhar a evolução dos impactos e tomar as devidas providências, a
condicionante 2.36 deve ser excluída e a condicionante 2.8 deve ser alterado para o seguinte texto:

4. No âmbito do Programa de Monitoramento da Qualidade da Água, realizar campanhas
trimestrais de coleta e análise de água.

É a informação que ora submetemos à consideração de Vossa Senhoria.

KséLücf
RODRIGO CARVALHO DE OLIVEIRA

Analista Ambiental
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

PROCESSO: 02001.005186/2000-17

INTERESSADO: DNIT

ASSUNTO: BR 230/PA - trecho compreendido entre Pacajá e Medicilândia.

REFERÊNCIA: Nota técnica n° 229/2011 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

A Diretora de Licenciamento Ambiental

Gisela Damm Forattini

(^ Opino favoravelmente quanto à retificação da Licença de Instalação n° 825/2011, em
favor do DNIT, relativa às obras de pavimentação da BR 230/PA, trecho compreendido entre os
municípios de Pacajá e Medicilândia/PA - km 368,6 a 728,0, com extensão total de 359,4Km,
conforme Nota Técnica Nü 229/2011/COTRA/CGTMO/DILIC.

Em, 09 de dezembro de 2011

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transportes,

Rodovias e Ferrovias

(^ Ao Presidente do IBAMA
Curt Trennepohl

Opino favoravelmente quanto à retificação da Licença de Instalação n° 825/2011, em
favor do DNIT, relativa às obras de pavimentação da BR 230/PA, trecho compreendido entre os
municípios de Pacajá e Medicilândia/PA - km 368,6 a 728,0, com extensão total de 359,4Km,
conforme Nota Técnica N" 229/2011/COTRA/CGTMO/DILIC.

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

DTLIC

,/|Em, ^ / de dezembro de 2011
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 825/2011
(RETIFICAÇÃO)

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe conferem o art.22°,
parágrafo único do Decreto nQ 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura Regimental do
IBAMA, publicado no Diário Oficial da União de 27 de abril de 2007, pela Portaria n° 604/2011-Casa
Civil, de 24 de fevereiro de 2011, publicada no Diário Oficial da União do dia subsequente, e pelo
Regimento Interno aprovado pela Portaria n° GM/MMA n° 341 de 31 de agosto de 2011, publicada no
Diário Oficial da União de 01 de setembro de 2011; RESOLVE:

Expedir a presente Licença de Instalação à:

EMPRESA: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
CNPJ: 04.892.707/0001-00

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL/IBAMA: 671360
ENDEREÇO: SAN Quadra 3, Lote A- Edifício Núcleo dos Transportes, Io andar, sala 1318
CEP: 70.040-902 CIDADE: Brasília UF: DF

TELEFONE: (61) 3315-4185 FAX: (61) 3315-4083
REGISTRO NO IBAMA: Processo N° 02001.005 i 86/2000-17

Relativa às obras de pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e Especiais da BR-230/PA.
no trecho localizado entre os municípios de Pacajá e Medicilândia, quilômetros 368,6 a 728,0, no Estado
do Pará, com extensão total de 359,4 km, de acordo com o projeto de engenharia aprovado pelo IBAMA.

Esta Licença de Instalação é válida pelo período de 2 (dois) anos, a partir da data de sua emissão,
observadas as condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do processo que,
embora não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes no verso
deste documento.

Brasília, DF

DATADAASSINATURA: 26/09/2011 ^ DATA DA RETIFICAÇÃO: QÇ [)Q 2011

CURT TRENNEPOI

Presidente do IBAMA

/ RECEBIDO
Em. /â I /£ jgptf
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CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RETIFICAÇÃO) N° 825/2011

1 - Condições Gerais:

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do Conselho
Nacional do Meio Ambiente - CONAMA. sendo que cópias das publicações deverão ser
encaminhadas ao IBAMA.

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de
controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

♦ violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
♦ omissão ou falsa descrição de informaçõesrelevantes, que subsidiaram a expedição da licença;
♦ graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento deverá ser
precedida de anuência do IBAMA.

1.4. No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a continuação da
atividade estará condicionada à anuência expressa do IBAMA.

1.5. O empreendedor deverá portar cópia desta Licença Ambiental e do projeto de engenharia aprovado
pelo IBAMAjunto ao local de implantaçãodo empreendimento.

1.6. Havendo necessidade de renovação desta Licença, o empreendedor deverá requerê-la, num prazo
mínimo de 60 (sessenta) dias, antes do término da sua validade.

1.7. O empreendedor deverá atender as condicionantes expressas no ofício n° 304/2011/PRES-FUNAI-
MJ, de 22 de agosto de 2011.

2 - Condições Específicas:
2.1. Comunicai; ao IBAMA, as paralisações, início e/ou reinicio e o fina! das obras com pelo menos 15 dias

de antecedência.

2.2. Para cumprimento das obrigações previstas no art. 36 da Lei n° 9985/2000, apresentar, em até 30
(trinta) dias, o Valor de Referência - VR do empreendimento, com a reiação, em separado, dos
valores dos investimentos, dos projetos e programas para mitigação de impactos e dos valores
relativos às garantias e os custos com apólices e prêmios de seguros pessoais e reais, observando os
§§1° e 2o do art. 3o da Resolução CONAMA n° 371/2006. O VR poderá ser informado com base nos
investimentos que causam impactos ambientais relativos aos lotes objetos dessa LI.

2.3. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, outorga ou dispensa da mesma, junto ao órgão gestor de meio
ambiente competente, relativa às intervenções aos cursos d'água interceptados pela rodovia, por
captação de água e no que couber.

2.4. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, para todos os lotes contemplados no escopo dessa licença,
informações atualizadas sobre o cadastro de passivos ambientais, incluindo, no mínimo,
levantamento de processos erosivos, restos de obras e demais materiais, como pontes de madeira,
dispostos inadequadamente. As informações devem ser descritas em fichas contendo, no mínimo: (i)
a descrição do passivo, (ii) o registro fotográfico, (iii) a localização, (iv) uma síntese da ocorrência,
das causas e dos impactos a ele associados e (v) métodos específicos, propostos para a recuperação,
inclusive projetos executivos quando pertinente. Apresentar ainda, informações sobre áreas sensíveis
geotecnicamente e, portanto, vulneráveis a futuros processos de degradação decorrentes da instalação
do empreendimento.

2.5. Apresentar, ematé 90 (noventa) dias, a readequação do projeto de engenharia, contemplando:
2.5.1. locais de possível instalação de redutores de velocidade, vias marginais ou outra solução
de engenharia nos trechos em quea rodovia atravessa comunidades e outi-as áreas urbanizadas;
2.5.2. inclusão de 02 (dois) entroncamentos com estrada vicinal, um no denominado "Travessão
do 11", c outro no denominado "Travessão do 12";
2.5.3. passagens secas para fauna em todas as obras de arte especiais da rodovia.

2.6. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, plano para a realocação da pista de pouso de pequenas
aeronaves localizada no canteiro central da rodovia, no município de BrasilNovorx^
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CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RETIFICAÇÃO) N° 825/2011
(CONTINUAÇÃO)

2.7. Apresentar, em até 30 (trinta) dias, todas as licenças ambientaisjá obtidas referentes às áreas de apoio
(jazidas, canteiros de obra e bota-foras). As novas licenças ambientais de áreas de apoio situadas fora
da faixa de domínio deverão, preferencialmente, ser obtidas junto aos órgãos estaduais ou municipais
competentes, devendo ser apresentadas ao IBAMA, no mínimo, 15 (quinze) dias antes do início do
seu funcionamento.

2.8. No âmbito do Programa de Monitoramento da Qualidade da Água, realizar campanhas trimestrais de
coleta e análise de água.

2.9. Apresentar, em até 120 (cento e vinte) dias, documentação de conformidade com as normas da
Diretoria de Portos e Costas da Marinha (NORMAM-11/DPC) para o projeto da ponte sobre o Rio
Xingu, ficando vedada obras da ponte até seu cumprimento.

2.10.Caso seja necessária exploração de jazidas e/ou a utilização de áreas de deposição de material
excedente localizadas na faixa de domínio, não contidas no projeto de engenharia aprovado pelo
IBAMA, estas devem ser informadas a este Instituto, com no mínimo um mês de antecedência ao

início das intervenções e, contendo as seguintes informações: poligonal da área, localização em
í função do estaqueamento do empreendimento, descrição da vegetação e solo do íocal, indicação da

existência de APPs e ou demais áreas sensíveis no entorno (não poderá ocorrer a sobreposição sobre
estas áreas), projeto de conformação final da área.

2.11.Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, as complementações ao Programa de Monitoramento e
Conservação da Fauna, que deve ser readequado em função dos dados coletados em campo na
complementação do diagnóstico do EIA.

2.12. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, para análise e aprovação, Programa de Identificação e
Monitoramento dos Corredores Ecológicos da área de influência do empreendimento e Programa de
Controle de Ruídos.

2.13.Apresentar os resultados de pelo menos duas campanhas complementares dos dados de fauna com
sazonalidade respeitada e suficiência amostrai comprovada através da curva de rarefação de espécies.

2.14.Apresentar, em até 30 (trinta) dias, imagem de satélite para determinação de eventuais corredores
ecológicos e estabelecimento da necessidade de possíveis passagens de fauna adicionais.

2.15.Deverá ser instalado um módulo amostrai de fauna nas proximidades das coordenadas UTM
0545881/9605538, nos mesmos moldes dos demais módulos amostrais instalados anteriormente e
com o mesmo esforço amostrai, com a apresentação de um relatório dos levantamentos realizados em
até 120 (cento e vinte) dias.

(. . 2.16.Realizar, em até 90 (noventa) dias, pelo menos uma campanha de amostragem de fauna em um
módulo amostrai a ser instalado em um ponto que seja representativo do bioma local e que esteja
localizado em no máximo de 20 km de distância da T.I. Parakanã.

2.17.Para todos os lotes contemplados nessa licença, o empreendedor deverá realizar uma segunda
campanha amostrai de fauna, a ser executada em época de estiagem para a região, empregando o
mesmo esforço amostrai que foi utilizado na campanha do período chuvoso. O relatório dessa
campanha deve conter análise comparativa entre os resultados das duas campanhas, ressaltando as
diferenças sazonais entre ambas. Os resultados devem ser apresentados em até 60 (sessenta) dias.

2.18.Apresentar, em até 30 (trinta) dias, esclarecimento detalhado sobre a metodologia estatística que foi
empregada para a elaboração das curvas do coletor apresentadas no Relatório do Levantamento
Complementar de Fauna.

2.19. Apresentar, semestralmente, com início em até 30 (trinta) dias, para cada par de campanhas de
monitoramento de fauna realizadas, um relatório de monitoramento contendo, no mínimo, análises
comparativas que permitam verificar nitidamente a ocorrência de alterações na composição faunística
nas áreas de influência do empreendimento e propostas de medidas para compensar impactos
negativos e potencializar impactos positivos identificados, q-/^
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CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RETIFICAÇÃO) N° 825/2011
(CONTINUAÇÃO)

2.20. Apresentar, em no máximo 120 (cento e vinte) dias, juntamente com os dados finais consolidados
das campanha de monitoramento dos atropelamentos de fauna, uma proposta atualizada contendo os
pontos que foram selecionados para a instalação de passagens de fauna, conforme metodologia
explicitada no Programa de Passagem de Fauna, contendo também toda a abordagem estatística
empregada na seleção dos pontos propostos.

2.21,Incluir nos relatórios periódicos de gestão e supervisão ambiental a serem apresentados ao IBAMA,
os resultados do Programa de Afugentamento e Resgate Brando de Fauna.

2.22. Apresentar, em até 45 (quarenta e cinco) dias, dados de pelo menos 6 (seis) meses de levantamento
primário de atropelamento de fauna. No caso da inexistência desses dados, é impreterível que o
empreendedor obtenha-os, ao longo de seis meses de amostragem, na forma como foi proposto no
Programa de Levantamento, Mitigação e Monitoramento dos Atropelamentos de Fauna.

2.23.Apresentar, em até 90 (noventa) dias, relatório consolidado com a caracterização e a quantificação da
vegetação a ser suprimida pela ADA do empreendimento, contendo mapa da vegetação e uso do solo
na faixa de domínio em escala adequada, marcação das diferentes tipologias encontradas e
demarcações quantificação das áreas consideradas como de preservação permanente pela legislação
ambiental vigente.

2.24.Realizar estudo fitossociológico de toda área que irá sofrer supressão, com dados de dominância,
freqüência, valor de importância, valor de cobertura, volume estimado de madeira e senso de espécies
protegida peia legislação estadual e federal vigente.

2.25. Enviar ao IBAMA, em até 60 (sessenta) dias, diagnóstico da situação de todas as áreas de
preservação permanente interceptados pela rodovia,juntamente com projeto para recuperação destas.

2.26. E expressamente proibida a deposição de material excedente e restos de obras, ainda que
provisoriamente, em Áreas de Preservação Permanente, áreas úmidas e outras áreas ecologicamente
sensíveis.

2.27. Encaminhar, em até 60 (sessenta) dias, mapa contendo a localização dos sítios arqueológicos já
resgatados, em resgate e programados para tal atividade, além da localização de implantação das
ações de Educação Patrimonial.

2.28. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, manifestação do IPHAN sobre o andamento das atividades de
Resgate Arqueológico e de Educação Patrimonial na área de influência do empreendimento.

2.29.Com relação aos Programas de EducaçãoAmbiental e Comunicação Social, encaminhar, em até 30
(trinta) dias, diagrama unifilar, contendo a localização das escolas e grupos sociais abrangidos, e
canteiros de obras já mobilizados, além de cronograma de execução de atividades para 3 (três) meses
após a emissão da LI.

2.30. Para o Programa de Apoio à Elaboração de Planos Diretores Municipais dos municípios
interceptados pela BR-230/PA, apresentar, em até 60 (sessenta) dias, informações atualizadas sobre a
existência desses planos nos municípios interceptados, bem como um cronograma adequado para o
início das discussões com as Prefeituras Municipais ou declaração das mesmas informando não haver
interesse em utilizar o apoio do DNIT para tal finalidade.

2.31.Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, mapeamento contendo usos e ocupações irregulares na faixa
de domínio do empreendimento, além de estradas vicinais e acessos autorizados e não autorizados
pelo DNIT.

2.32.Adequar, em até 30 (trinta) dias, o Programa de Treinamento e Capacitação, que deve ser voltado ao
levantamento da mão de obra disponível nos municípios interceptados pelo empreendimento, sua
capacitação para os postos de trabalho a serem abertos, e desenvolvimento de ações de capacitação
para a inclusão desses trabalhadores nas frentes de obras.

2.33. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, levantamentos das ocupações existentes na faixa de domínio
da rodovia, bem como as áreas já desapropriadas. Se for o caso, devem ser incluídas informações
acerca dosprocessos de desapropriação ou realocação já concluídosT^
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CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RETIFICAÇÃO) N° 825/2011
(CONTINUAÇÃO)

2.34.Contratar, preferencialmente, mão de obra local e encaminhar, juntamente com os relatórios de
acompanhamento dos programas ambientais, informações sobre os trabalhadores contratados, local
de origem e, se for o caso, relação desses com o Programa de Treinamento e Capacitação de Mão de
Obra.

2.35. Implementar os programas ambientais abaixo relacionados, apresentando relatórios trimestrais de
acompanhamento de suas atividades: Tais relatórios devem conter, no mínimo, descrição da atividade
desenvolvida, número e origem dos participantes, quando for o caso, equipe que desenvolveu as
ações, relatório fotográfico, avaliação da abrangência das atividades e cronograma de atividades para
o próximo período.

• Programa de Apoio ao Desenvolvimento Regional.
• Programa de Educação Ambiental.
• Programa de Comunicação Social.
• Programa de Segurança e Saúde dos Trabalhadores.
• Programa de Treinamento e Capacitação de Mão de Obra.
• Programa de Desapropriação e Remoção na Faixa de Domínio.
• Programa de Resgate, Monitoramento Arqueológico e Educação Patrimonial.
• Programa de Regulamentação e Controle da Faixa de Domínio.
• Programa de Resgate de Flora e Banco de Germoplasma.
• Projeto de Plantio Compensatório.
• Programa de Recuperação de Espécies Protegidas e APPs.
• Programa de Combate à incêndios.
• Programa de Monitoramento de Fauna.
• Programa de Monitoramento dos Atropelamentos de Fauna.
• Programa de Monitoramento das Passagens de Fauna.
• Programa de Mitigação dos Impactos sobre a Fauna,
• Programa de Afugentamento de Fauna durante as atividades de supressão de vegetação.
• Programa de Identificação e Monitoramento dos Corredores Ecológicos.
• Programa Ambiental de Construção:

Subprograma de Gestão de Resíduos e Efluentes,
Subprograma de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil.
Subprograma de Instalação, Operação e Desmobilização de Acampamentos e

*W Áreas Industriais.
• Programa de Gestão Ambiental.
• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD.
• Programa de Prevenção e Emergência com Cargas Perigosas.
• Programa de Monitoramento da Qualidade de Água.
• Programa de Controle de Ruídos. */
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°.-'rí^' rí /2011 -CGMAB-DPP

\y

Brasília,-'-' ^ de dezembro de 2011.

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa

Coordenador-Gera! de Licenciamento de Transportes, Mineração e Obras Civis -
CGTMO/DILIC/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.

Brasília-DF.

Assunto: BR-230/TO/PA - Solicitação de Renovação da Autorização de Supressão

de Vegetação n° 386/2009.

Anexo: Formulário de Requerimento de Renovação da Autorização de Supressão de
Vegetação n° 386/2009.

Senhor Coordenador,

Em atendimento ao disposto na legislação ambiental e de acordo com o
previsto na Resolução CONAMA n°. 237, de 19/12/97, encaminhamos, em anexo,

devidamente assinado pelo representante legal do DNIT, o formulário de requerimento

de Renovação da Autorização de Supressão de Vegetação n° 386/2009, referente ao
projeto de implantação de ponte de concreto sobre o Rio Araguaia na diretriz da rodovia
BR-230/PA, trecho div TO/PA a Divisa PA/AM, situado na divisa entre os estados do

Tocantins (Araguantins/TO) e Pará (Palestina do Pará/PA). Segmento: km 0,0 ao km 0,9
totalizando 900m de extensão.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

Atenciosamente,

IBAMA - Req. RA3V_3Só-2009_BR-230-TO-PA_JMC

ne Figueiredo Freitas Pimenta

Còõrdenadora-Geral de Meio Ambiente

MMA - IBAMA

Documento:

02001.062737/2011-01

Dataia^^-W-Jy

c . M-^eu/o
SAN - Selor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Loie A

Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: [6i) 3315 4000
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA

Renovação de Autorização de Supressão de Vegetação - RASV

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410 Fax: 3315-4050

Email: diretoria.geral@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.005186/2000-17

Nome: BR 230 - Rurópolis - Medicilândia - Novo Repartimento

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: R$40.000.000,00

Informações Adicionais: O empreendimento objeto do presente requerimento de Renovação da Autorização de

Supressão de Vegetação ASV n° 386/2009, refere-se ao Projeto de implantação de Ponte de concreto sobre o Rio

Araguaia na diretriz da rodovia BR-230/PA, trecho div TO/PA a Divisa PA/AM, situado na divisa entre os estados do

Tocantins (Araguantins/TO) e Pará (Palestina do Pará/PA), Segmento: km 0,0 ao km 0,9 totalizando 900m de extensão.

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

Jorge Ernesto Pinto Fraxe
Assinatura:

OXAJ

Diretor Geral - Substituto

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e íem valor como documento elelrónjco.
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasííia/DF, CEP: 70.818-900.
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenaçào-Geral de Meio Ambiente
Ofício rv°^c\ /2010/CGMAB/DPP

' . 7

URGENTE

.^TysKçç
.ilíroc.:.

Brasília, £./[ de maio de 2010.

A Sua Senhoria o Senhor

Pedro Alberto Bignelli
Diretor de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Brasilia-DF.

•IBAMA

Assunto: BR-230/PA - Encaminhamento do Relatório de Estudos Florísticos e

Fitossociológicos.

Senhor Diretor.

1. No âmbito do licenciamento ambiental das obras de pavimentação da BR-230/PA, trecho
Divisa TO/PA - Rurópolis, e em atendimento à Condicionante Específica n° 2.10, da Licença
Prévia - LP nu 202/2005, vimos pelo presente encaminhar a essa Diretoria para apreciação, cópia
impressa do Relatório de Estudos Florísticos e Fitossociológicos das áreas de Influência Direta e
Indiretamente Afetas.

2. Na oportunidade informamos que o presente relatório apresenta as informações
complementares referentes ao Lote 1, cujo Plano de Supressão de Vegetação - PSV foi
encaminhado no dia 08/03/2010, através do Of. 291/CGMAB/DPP.

3. Colocamo-nos à disposição paraquaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

SAN - Selor de Autarquias Norte Quadra 3 - Lorc A
Edificiu Núcleo dos Traiisportes- Fone (él) 3315 -1000
CEP1 70 010-920-Ri así lia/DF-www diiitiHiv.br
Oflbama crie. rei. íloristico 230 2005 ANF

MMA - IBAMA

Documento:

02001.004886/2010-66
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DNIT
MMA - IBAMA

Documento:

02001.000040/2012-19

:QS",íL/íkData

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°^) /2012/CGMAB/DPP

BrasíliapS de janeiro de'2012-.--.;../

A Sua Senhoria o Senhor

Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador Geral de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Assunto: BR 230/PA- Encaminhamento do 1o Relatório Trimestral do Programa de
Controle da Qualidade da Água/Monitoramento dos Recursos Hídricos.
Atendimento à Condicionante n° 08 da LI n° 825/2011 (retificada em 09/12/2011).

Anexo: 1-) 1o Relatório Trimestral do Programa de Controle da Qualidade da Água e
Monitoramento dos Recursos Hídricos

2-) Um CD contendo o arquivo digital

3-) Carta n° 020/2011 - Consórcio Ambiental BR 230/422/PA

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos em anexo, para conhecimento e apreciação o 1o Relatório

Trimestral do Programa de Controle da Qualidade da Água e Monitoramento dos Recursos

Hídricos, em atendimento à Condicionante n° 08 da LI n° 825/2011 (retificada em 09/12/2011).

2. Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Luií Eduardo de Oliveira

jueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

CS'.0)0!^^
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CONSÓRCIO . - -
AMBIENTAL
BR-230/422/PA

Carta N° 020/2011-Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

Brasília, 20 de dezembro de 2011.

A Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação-Geral de Meio Ambiente - CGMAB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

Assunto: Primeiro Relatório do Programa de Controle da Qualidade da
Água/Monitoramento dos Recursos Hídricos wummo» da

Contrato: PP-508/2011.

Prezada Coordenadora,

1. OConsórcio Ambiental BR-230/422/PA vem por meio deste apresentar, uma cópia
impressa euma cópia digital, do Primeiro Relatório do Programa de Controle da Qualidade
da Agua/Monitoramento dos Recursos Hídricos referente aos serviços de Execução de
Programas Ambientais das Obras de Implantação ePavimentação das Rodovias BR-230/PA e
BR-422/PA, do período de 17 de novembro de 2011 a16 de dezembro de 2011.

2. Desde já agradecemos ecolocamo-nos àdisposição para quaisquer esclarecimentos
pertinentes.

Atenciosamente,

<-<*» àmm ©gaw,

ünstianede Mello Sampaio W^1 r,n ****o «a-
Coordenadora Gera . ^ „ ^ ~ ,Geral

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

/
I

I . • 1.





DNIT
MMA - IBAMA
Documento:
02001.000039/2012-94

Data^/Ol/i^

tf.

^ :'•/•„. ,
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°c2i /2012/CGMAB/DPP

Brasília,o5" de janeiro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador Geral de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Assunto: BR 230/PA - Licenças Ambientais emitidas para as Construtoras
; i., ; ^J—Sanches Tripoloni e Semenge visando atender à condicionante 2.7 da
7 ' LI n° 825/2011 IBAMA 4 Retificada em 09/12/2011.

Anexo: 1-) Licença de Operação n° 4816/2010
2-) Licença de Operação n° 4845/2010
3-) Licença de Operação n° 4846/2010
4-) Licença de Operação n° 4847/2010
5-) Licença de Operação n° 4993/2010
6-} Licença de Operação n° 4998/2010
7-) Oficio n° 205/2011 - DTMA/HIDROSAM
8-) Pedido Renovação Licença Operação n° 5060/2010
9-) Pedido Renovação Licença Operação n° 5064/2010
10-) Pedido Renovação Licença Operação n° 5144/2010

Senhor Coordenador,

1- Com o intuito de atendermos à condicionante 2.7 da Licença de Instalação n°

825/2011 - IBAMA apresentamos em anexo, conforme descrito na Tabelas 01 e Tabela 02

abaixo, as licenças ambientais emitidas e os pedidos de renovação referentes ao Lote 02 e

ao Lote Altamira - Medicilândia, sob" responsabilidade das construtoras Sanches Tripoloni e
Semenge, respectivamente.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

JimrFigueiredo Freitas Pimenta
írdenadora Geral de Meio Ambiente s- o . ^ ^ r=>,~ ^ _•CS ,c\c\ ?5<í °\

Luiz Eduardo de Oliveira Ramal 8436

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - loie A
Edifício Nürjloo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP 70.040-902 - Brasília/DF - www.dmt gov.br
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DNIT
Tabela 1 - Licenças de Operação do Lote 02 - Construtora Sanches Tripoloni

Licença Atividade Vencimento Empresa

LOn° 4816/2010-

SEMA
Extração de saibro fora de recursos

hídricos
20/03/2013

Construtora Sanches
Tripoloni Ltda.

Km 388,60 a Km 283,60
Pacaja/PA - Novo
Repartimento/PA

LOn° 4845/2010-

SEMA
Extração de saibro fora de recursos

hídricos
20/03/2013

LOn° 4846/2010-

SEMA

Extração de saibro fora de recursos
hídricos

20/03/2013

LOnD 4847/2010-

SEMA
Extração de saibro fora de recursos

hídricos
20/03/2013

LOn° 4993/2010-

SEMA

Extração de areia, saibro, argila, fora de
recursos hídricos

13/05/2012

LO n° 4996/2010-

SEMA

Obras civis e de infraestrutura - Canteiro
de obras com instalações administrativas

e outras atividades de apoio
24/04/2014

Pedido de

Renovação
Atividade

Data do pedido de
renovação

LI n° 1221/2010-

SEMA
Extração de rocha ornamental 06/07/2011

Tabela 2 - Licenças de Operação do Lote Sem Denominação (Lote 05) - Construtora
SEMENGE

Pedido de

Renovação Atividade
Data do pedido de

renovação
Empresa

LOn° 5060/2010-

SEMA

Extração de saibro fora de recursos
hídricos

17/06/2011

SEMENGE

km 728 a km 643,60
Altamira/PA-

Medicilândia/PA

LOn° 5064/2010-

SEMA

Extração de saibfo fora de recursos
hídricos

17/06/2011

LOn" 5144/2010-

SEMA
Instalação do canteiro de Obra - Área

de1.852,89mJ
17/06/2011

rJ»
Luiz Eduardo de Oliveira Ramal S466

SAN- Setor Autarquias Norte - Quadra 3 -lote A
Edifício Núcleo dob Transportes - Fone: (61] 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília'DF - www.dnii.gov.br
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MBO AMBIENTE - SEMA/PA

J-ícenca de Operado

/V^.

LON0.: 4816/2010

PROCESSO N°.: 2Q10/OC00012565
VALIDADE ATÉ: 20/07/2013

•MTADOPROTbroü^2Í/fJ5/MÒ;

4 «A ASe*^^E^&^An®^
tlt!H7 ,'ane0radaf,elasLeisn°-5J52> de26dejulhode 1.993en°. 7.026,de30dejulhode2.007,eem
7J°n™nSo. **a Óe °9*mÍ° * t995-concedea"•""* "'<*»& *> emZndmento abaixo

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA
Básica

KJMCfiW:
AVjEIJA FLOR SW. BAIRRCfc WLA TUCURUl-PA.

BffiC. ESTADUAL/RS
Nc3W)R6Daiiimsfiln-PA

1^216076-1

ATMDABEiTraQGIA:

CS>

CWJítPF:
68.473-000

53.503.652/M14-ZI

TBSwxaftucaoflBft;

«,2"^,LAVRA EBENERCiAMENTO MINERAL
0505 •Ert^tteAreia/Saibro /Aiãfla. forage RfttBaB HMrfcOB

VALOR AUTORIZADO:

0505-2 -Extração de Saibro fora de Recursos Hídricos

IJKaljíaCtolMATOIIIADEUCE^fCi^ -^— ^^
fiS^^mFazefriaTrcmsan^

OBSERVAÇÕES~
^•^évarida^sn/an^

OBRIGAÇÕES.

AR: 1,50

PORTE

A-ll

- ««mmtedeijnetoaestos^^
• raarcprftiafoastml^^

LOCAIEDATA:

SEMA

Belém-PA.2-ldeiuliTodegQiO

Adjunto de
MrioAmMwte

.jt-_PESSOA PICANl^j*"1
Secrelano deftlado de Meio Ambiaite -sawffia

--^^terfW^M^^i^rõ^;
S&/BÂS2S
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE -SEMA/PA

£ST-7
%>,. V

^J

de Operação
^4gtó2oio

PfVXESSOtPr:2Q-Í(íimmi9tÍ7A
VAÜDÂDE ATÉ: 30/07/9013

DATADO PROTOCOLO: 21JQ5/2Q10

. „ . . . Jnnn - nouso'*suas atribuiçõesque lhe confere aLeiEstadualn° 5457
JllZ ; !*•***"*<«* ****** ia».* zoai ***£?££%.

KOtrE/RAZAOSOKAl/DSJOtóNAÇAa

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA-
ENDEREÇO

PORTE

A-ll

AVjEUA FLOR S/M8. BAIRRO: VILA TüCURUl-PA

WSC.ESTADUAUR&
Novo Repartimento-PA

15-216076-1

ATIVHUOE/TIPOLOSA:

CEP:

CWJOTí
66.473-000

53.503,6520014-20

TKJtXMttUCENCMDfc

0505 - Extração de Areia /Sabro /Argila, fora de Recuisas Hídricos

VALORAUroraZADO:

050S-2- Extração deSafasfora deRecursos HMria»

AR; 3

iJXAUZACtolMATiVmoetíaBíKftDA:BR230, Km 211, Fazenda Ttansamazfin^
OBSEWAÇOB:

^^V^l"^
OBRIGAÇÕES

<te 24 doJaneiro tle 1B86, do Decreto tf.99574, de 06 do

- ^CMnproatitoisMitilrJoiBntrg

LOCALEDATA

r
SEMA

•">»•« BBMo a. H.

www.sama.p3.gov.br l ''ai°*tafo -
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE -SEMA/PA

UcençadéObéfeaáp

/" '••-.• n i.•>±.

'^'x

^frNP.:4â4flMÍti
PTOC^^2Q^fflLlÒÒQl2S7S-

VAÜDADE ATÉ: 20707/2013
WTAtóp^or^

de 11demt^^d9^taf°<b,Mf>.AnAÍ^'"'>™*******B****»» confereaLeiEstadualn* 5.457,tltT,T ^ a^adaPe,asLeisn°- 5-752, de26dejulhode 1.993en°. 7.026, de 30 dejulho de2007 eem
ZZTom " -5-88Zde™
NOffi/RAZfosOCUUJ&tOMNAÇAO: "

CONSTRUTORASANCHESTRJPOLONl LTDA
EHERECã

MUMc&to:

«SC. ESTADUAL/RO:

ATMDAZE/TraOGU:

TPOLOGÍAUÍSíClADA:

VALORAUTORIZADO:

AV.BEIJA FLOR SftP. BAIRRO: VIU TUCURUÍ-PA,

NovoRepartimento-PA

15-218076-1

CB*

CURJ/CPR
68.473-O00

53.5D3.65aa014-30

n^VS^^^I8!"^101^5^ MINERAL
üM5 - Extração de Areia /Saibro /Argila, fora de Recursos Hídricos

050S-2- Extração de Saibro fora de Recuraoa HMrfcos

IfiCALEAt^MATWaJWlEUCSiaAOA: •»
BR230, Km 211, Fazenda Tmnsamazenigj^pbfe^Re^

AR: 1,16

OBSERVAÇÕES: -—-

Esta licença éválida Efusivamente •« ^viracao de latarita «m ,ma érea iM ha nuPM 850840/2008.
QfiR!£A£ÇiS

PORTE

A-ll

X~
íoUCSudwtíortímC-

Sec«târlo Adjunto de?
ílo Ambiente

«EMA

Belém-PA. 21 de íulhode 2010

SEMA.

PICANÇO
Iode Meio Ambiente - SEMA/pa

^^^fSr*»»: SüVBâS3£
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE -SEMA/PA

Licença de Operação
LON».: 4847/2010 VALIDADE ATÉ: TMMIOMS

PROCESSÚtf'::2QlQJDQQ0012576
DATA DO PROTOCOLO: 21/05/2010

h

ftollriommHaioBB »~^ , , • mw° de suas atribuições que lhe confere aLei Estadualn°. 5.457,
11 vT : a!tamdaPelasLô,sn°- 5-752> &26 dejulho de 1.993en°. 7.026, de 30dejulho de 2007 eem
Tn™nt™aLe,n-5M7,d^
KOME/RAZSO SOClAUIJESOtaNAÇAO:

ENDEREÇO:

mstím

0SC.ESTAOUAUR&

A7JVH3ADE/7ÍPOL06W:

TTRJLOfflAUCENCiAIiA:

VALORAUTORIZADO:

CONSTRUTORA SANCHESTRIPOLONI LTDA

AV.BEIJA FLOR Sftl°. BAIRRO: VIIA Ti ira ipi ipt

NovoRepartimento-PA

15-218076-1

CEP:

68.473-QOO
CW\TCPR

53.503.652ffl014-20

ncnfi^cü!^!?^ UVRA EBENEFICIAMENTO MINERAL
0505 -Extração de Areia /Saibro /Argila, fora de Recursos Hídricos

0505-2- Extração deSaftro fora de Recursos Hfdifena

AR:2,50

PORTE

A-ll

UJCAUZAÇto DA ATWffiADEljKSlãADA:

OBSERVAÇÕES:

BR 230, Km 211, Fazenda Ttansarnaa3ní^M^^Novo Repartimento -Ntwó Repartimento -j PA

Estalicenca éválida abusivamente M P.fracâo de laferifa em ..ma área de 2.5 ha hmpm ^Mnn.
OBRIGAÇÕES

f1 " S^?S

S2-- <™SaBSSÜ8tâ^l!3&7St&!}^
www.oema.pa.sov.br

Andina FAX(91) 3184-3375- savanas
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ / ' v--
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE-SEMAfl^v.v >, '

Licença de Operação

/€%^
X ^

*w

LON0.: 4893/2010
PROCESSO rf.: ;OÍQ/OOQQ012fi7fl

mX^AX&i^lOcm
DATADO PHOrb^^2JÍ05/2ÒÍn

tlT? /JT 3lte0raáaPe'aSLekn°-5J52- ****** 1-mel*. 7md!me1uZt1o7efm

NOàe/RÁZtoSOCJ,WDENC«WAÇto

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA
ENDEREÇO:

«SaESTADUAURQ:

ATTVDJADE/TP0U06IA:

IIPOIOGUUCENCHDA:

VALORAUTOraZADO:

AV.BEUA ROR W, BAIRRO: VII ATUCURlll-PA.

NoTOrteartniiento.PA

1S-21B076-1

CEP:

CHPJffiPF:
68.473-000

53.503.652flai4.ai

n^^S^JÍ^I^^C^^OMINERAL
_0505-Extração deAreia/SaH>ro/Arofla,fora<te Recursos Hldrfcos

0505-1 -Extração oW\*eia/Saibro/AgBa, fera deRec^

ARM
UKHJZAÇtoWAmwfcUIBiGim: .

R°MVTABR230.l^3462,ladoes;^^
OBSERVAÇÕES: . .

aa?ias=aaaai^'-- «•»•-d.« •*» ^^no DNPM, Mb „„,
0B&&Cdf|

PORTE

A-f|

ItooiinignBentDtecomaiBBníoseon^

LOCALEDATA

^éni-PA.14daseteflibm<te?fiin
lanfiã

r «* «fflffiss^1»»^^
www.sema.pa.gov.br

3184-3322 - FAX (91) 3184-3375- SHVB&22
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GOVERNO DO ESTADO DÒ PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE -SEMA/RA

Licença de Operação

v.

Sl

LON0.: 4998/2010
PROCESSO H»_- 201Q/QQ0nn29fi7í

VALIDADE ATfe 24/08/2014
DATA DOPROTOCOLO: 16/08/9011)

conformidade com ae^^discriminado: - ^95,concede apresente licença ao empreendimento abaixo
HOEIKS/ÒSOKAUDarafflAçto

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA
ENDEREÇO:

AV-MONTE DAS OLIVEIRAS. OB. QUADRA 32. BAIRRO Ffimràn

9^E5TA0UAIJRG:
NwoPAfjártÍmfinte-PA

15-218076-1

ATTvHTO/lKUXaA:

VALORAUTORgflDO:

CEP:

CNPJffiPF: .
68.473-000

5aS03.652flB14-9n

AÜM: 2165,71
UXaUZAf^DAATMMDE UCENCIAQA:

oBsswApõEa ~^~~ í ' -^— — „

engenteiros, ambos com capacidade para lOfj SSS'a^^fjjfriParaKfunciohários. alojamento para

*"»^*!°KffiAÇjg; Repartimento -PA

obrigações

PORTE

EMII

:&sr^^ffi "•• "••'• •••'•
LOCAL EDATA:

SEMA

Anf$#{ Pessoa,Plcqinço
Secrft4Ho de litãio de

Mçlo Ambiente
sema/pa

"^^^^^^:
SsWBâjgg
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HIDRO ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBlEimLÈfDA
' 5w™„„:rac«cIOMI,cNrE C.N.PJ 22.973.408/0001-82 lnsc. Estadual 15 1^90^^^

Oficio n° 205/201 1- DTMA/K1DROSAM Beiém / PA, 03 de Julho dí&OJ l^ÍK V

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SElfciML'1'' ^r?*^™'"^ iV.o .•"'•y«í):tJ
Diretoriade Licenciamento de Atividades Poluidoras- DILAP. \Z.. .""''.- k~Y'"TC7TríTP • I

M.D Diretora da DILAP ! - -, 0*0 .• ...<-í.n--<*-
À/C. Dra l;rancisca Lúcia Porpino Teles.

Senhora Diretora, I _.. - , ,,,.,,
! - - - """ " i.-iíít1i:l>U. •

Qxy&Q-

A HID.ROSAM LTDA .vem na qualidade de consultora ambiental da empresa

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA, inscrita no C.N.PJ. (M.F.) sob o

ir" 53 503.652/0014-20 e Inscrição Lsladualn" 15.218.076-1, solicitar a V. Sa. a renovação da Licença de

\^ instalação Nc 1.221/2010da planta de benellciamento de rocha granítica para produção de brita.

A planta localiza-se na Rodovia BR 230, Km 211, Fazenda Traosamazônica, Zona Rural, Novo

Repartimento. Pará.

Ressaltamos que por dificuldades geradas cm tomo da liberação das obras por parte do governo

federal, as obras de infra estrutura da planta de beneficiamento de rocha granítica para produção de brita

não foram iniciadas, ficando programado para dar inicio às mesma após o recebimento da licença
requerida.

Certo de vossa consideração, subscrevemo-nos.

Atenciosamente.

Raimundo Nazareno Alves de Oliveira
CREA PA 7.110 D'-JEniienhdra Snnilnnsiii

ANKXOS:

!. ki-;ou:[;í.\]i-.\'k>ij mírwsfma.

2. Dl,C"i ARAÇ\( >DK INMJKMAÇÒkS AMlilEX'1 \.1K.
-<. iNSTKt .vilxtq ["kiínen mídl prochií \t,.\o.
-; CNlMIi INSCKIÇVO KSI'\IM"A1..
1 nOCL-VIKNTODOKHHhíKSKXrAYIfS I WiAIS:

d DOCLMLMi) FMI TF.CNICORLSPOXSAVEL- PROCURADOR:
~! \l VAR U>M-'['XUUX UI1"XT0 2')1!.

X. CUXTRA li) SOCIAL ;• COX^OUDAÇ-V >COÍJ 1'KA'L 1"AI
'í I ICLNVADLINSTAÍ.AtÃOX' 1.2212(110.
IU. COMPKOV.VNTiiUh JJACJ.\Mi;M'OD(JUAl. Dl RENOVAÇÃOD.-\ [.IX l.22í'201U
i! CADAS'1 !K)"ü'x"N1CO LLDKRAL UiAM\.
12 CADANníOTLCNlCODI- A I D 1DADL DJ ])i M.SA AMIilLX! Al -l.TDWL
Li CLUTIDÃO DL RkíUSlRO LQUITAÇÃO DO LULA-1'A.
H VXOT\<'\0 1)h Rl-.STOXNAlÜI.-lDUjiXrrCXIl" V.

Av. Antônio Evcrdosa. 11173. Pedreira - CLP: 6f"i085-75--l -Belém/Pará. Fone: (91) 327Ó-199U /
E-mai!: . •.:•".! •• • • -• •;•• /Site: • . ' .. , ••••.
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' '"Vi O i1' r,ç::•[.i'nran^ãísar^i^i^cn^fâLr''!;.
ESTADO DOPAKÁ<>'̂ .c d- V,.^"'íl -A^/WC. ""[]

te-SECTAM/PA i"-M 'TT^ *^'
GOVERNO DO

Sccretitrin Etecutiva i

Meio Ambiente -;
'travessa Lamas Viluminas, 271? - Mateu, Belém- Í'A, CHI3, fifi il'J5-770 | --i

Fone. (.91) 3184-3318/3360-Fa.v(U|)3276-S5b4-wvvivsíLíã»tpa.tío\^„-fr
L~\_±cCíj2 —

REQUERIMENTO PAÜrãÍ^^^'
<.;

>r<X:VOCX„-'

1 - OBJETIVO DO PEDIDO

Licença Prévia - LP

Licença de IrEla[ação - LI

Licença lie Operação - LO

Licença dd th^tai•çSo/Opctauão -1 IO

Licençade Atividade Rural - LAR

2-PROCESSO

[ j Autorização de Funcioiuiuieiiiü - Al-

AlIluilil^Llo

Tcrmr.'

Analise MsicoíQuíBiici e Bactcriolújiicii

j ' Declaração ^___

^^&v^.zT'Z
Liiudu lecnico

R^hitóriu Técnico

[iüiiovayãu LO .Í01íi.)/201ú

Jumadíi ao Processo n'1.

Outros: .

CQdleu aUviJsifp iTLI.su dafíftTTAM): Nfimopo \ív diUriiíupnlP» iuksoh' rVumc-rrt Jt- fn-ltia-j..

3- IDENTIFICAÇÃO DOEMPREENDIMENTO/PROPRjtfDADE

i^OnicinLlíflzIoírrjiiriil/iVjjnicrJflfrnprlçidfliJe:

SEMENGE S/A ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS
Einlertçii:

VICINAL 13

MjiTjth,

ZONA RURAL

1.1.03° 21" 56,026» S

CO':

68.148-00(1

Uni-. 52° 3V 48,590"W
AüviJadL- Licenciai] a du aLicenciar E\iilxd 1):

EXTRAÇÃODESAtBRO-TAZIDA QtiRO VERDE
^úmcnulií ibnc^iwarloi HtJ-sTünrpí:

OS

Çnrpíi tíc£c[l1|in

Amufa[impiiL-dnrl? (ín^irus)

HjhJj e Siih-kurto;

Número:

S/N

Miinltf|ilu;"UF

BRASIL NOVO/PA
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(GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ; p^OTC^T ";:"3íMl^Aítíl/?A
Secretaria Executiva <lc Ciência, Tecnologia êiovernü úr íh-iàóo do Fj-ir.í:
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ÍMniw uu Rjfcãrf fiur\,tl:

JOSÉ 1SAÍASLISBOA MACHADO
l'rrrrrât>/Cargo:

PROCURADOR
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°5_L /2012/CGMAB/DPP

Brasília, ^ /ide janeiro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcos Vinícius Leite Cabral de Meio

Coordenador Geral de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Assunto: BR 230/PA - Encaminhamento de documentos visando atender as

condicionantes 2.9 e 2.14 da LI n° 825/2011 IBAMA - Retificada em

09/12/2011.

Anexo: 1-) Carta n° 010/2012 - Consórcio Ambiental BR 230/422/PA
2-) Ct. 989/2011 - Maia Melo Engenharia
3-) Carta n° 012/2012 - Consórcio Ambiental BR 230/422/PA
4-) Carta Imagem em arquivo impresso e digital

Senhor Coordenador,

1. Com o intuito de atendermos as condicionantes 2.9 e 2.14 da Licença de

Instalação n° 825/2011 - IBAMA, apresentamos em anexo, Carta n° 989/2011 Maia Melo

Engenharia de 27 de dezembro de 2011 que solicita a Marinha do Brasil manifestação com

relação ao Gabarito e Retangulo de Navegação destinado a elaboração de Projetos

Executivos de Engenharia para a ponte sobre o Rio Xingu; e a Carta Imagem para a

determinação de eventuais corredores ecológicos e estabeiecimento da necessidade de

possíveis passagens de fauna adicionais.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Aljhe higl
Cobraenadora Geral de Meio Ambiente

Atenciosamente,

íòXteiT%doTreitas Pimenta

MMA-IBAMA

Documento:

02001.000108/2012-60

Data: j?,, Iü$ 1'épfZ-

CS'WZZÍ
Luiz Eduardo de Oliveira Ramal S4S6

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - loie A
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone: (61] 3315-4000
CEP; 70.040-902 - BrasíliaíDF - www.dnii.gov.br
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CONSÓRCIO Setor Comercial Sul, Quadra Ü^Btoco^ $-r'
AMBIENTAL Edifício Vera Cruz, 3o andar - Brasília - DF
BR-230/422/PA Telefone (61) 33T5^04&ã' '""

Carta N° 010/2012-Consórcío Ambiental BR-230/422/PA

Brasília, 05 de janeiro de 2012.

À Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação-Geral de Meio Ambiente - CGMAB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

Assunto: Encaminha Carta N° 989/2011, para atendimento à condicionante 2.9 da LI
825/2011 -IBAMA

Anexo: Carta N° 989/2011- Maia Melo

Prezada Coordenadora,

Em atendimento ao que foi solicitado na condicionante 2.9 da LI 825/2011 - IBAMA:

"Apresentar, em até 120 dias, documentação de conformidade com as normas da

Diretoria de Portos ê Costas da Marinha (NORMANF11/DPC) para o projeto da ponte

sobre o Rio Xingu, ficando vedada obras da ponte até o seu cumprimento",

encaminhamos a Carta N° 989/2011-Maia Melo, cujo objeto trata da apreciação do projeto da

referida ponte junto à Marinha do Brasil.

Desde já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos

pertinentes.

Atenciosamente,

Cristiane d^JMello $ampaio
Coordenadora Geral

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

^t^M^S #ABTEe feftSAIA

Recebido no Apoio tia
CGMA8/DPP/DN1T

Em:Q^jGjljJlalX
Hora:_^g^ S~Q__.

Crws'-fT^^o





MAIA MELO ENGENHARIA

t-avor devolver r _ o o

assinada /carimbaújr:.-.,, ./.So^
r

T .

• r ro;:

Ct.989/2011
Recife, 27 de dezembro de 2M

A

Marinha do Brasil

Capitania dos Portos da Amazônia Orientai - CPAOR
Rua Gaspar Viana. N° 575 - Reduto - Belém/PA.
CEP: 6Q.101.060. Fone: (91)3218-3950

Assunto: Solicitação de parecer sobre gabarito e retangulo de navegação,
referente ao Projeto Executivo de Engenharia para a Ponte sobre o Rio Xingu,
na rodovia BR-230/PA

OP ?,£

Prezado senhor.

Oconsórcio t/iesc// - Maia Melo -Argeplan, sediada á rua Aives Guimarães n" 507, con] A,
bairro Jardim América. São Pauio - SP, CEP 05410-000, lelefone (11) 3087-0055, fax (11)
3063-0801. tendo a empresa lider Enescil Engenharia de Projaios itcla inscrita no CNPJ/MF
aob o n5 62 708 409/0001-14. Maia Melo Engenharia Ltcla inscrita no CNPJ/MF sob o n°
08.156.424/0001-51 e Argeplan Arquitetura e Engenharia rnscrns no CNPJ/MF sob o n"
45 070.687/0001-70. aqui representado pela empresa Maia IWsio Engenharia Lida., vem
.pefa_pre3ente,-SO[ic(tai:-cie-Vs3,.-m3nifestação com-relação ao Gabarito e Retãnguiode -
Navegação destinado à elaboração de Projelo Executivo de Engenharia para a Ponte sobre
o Rio Xingu, na rodovia BR-230/PA, trecho da divisa TO/PA (início da travessia do rio Xingu)
a divisa PA/AM (Palmaresi. Subirecho entre o inicio da tiavessia ao no Xingu {Belo Monte) e
o fim da travessia do no Xingu

Estão sendo apresemaaos em anexo, para analise de Vsa. as seguintes informações:

1. Planta de situação na escala 1:10.000
2. Planta de localização na escala 1:50.000
3 Documentação fotográfica
4. Planta de Construção do projeto da ponte sobre o Rio Xingu
5. Memorial descritivo

6. Levantamento Topográfico e Batlmétrico
7. Anotação de Responsabilidade Técnica (ART)
8. Navegações existentes

9. Projeto da Sinalização Náutica da Poníe sobre o Rio Xingu

Submetemos aaprectação de V.Sa,.o que aqui sepropõe, estando ádisposição para
quaisquer esclarecimentos, desejamos desde já, nossos votos de elevada estima e
apreço,

EngD Jf '̂Batis{a'de Queiroz Souza
Diretor Ôê Produção
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CONSÓRCIO
AMBIENTAL

BR-230/422/PA

Setor Comercial Sul, Quadra 04^
Edifício Vera Cruz, 3° andar - Brasília,^DF
Cep: 70304-913 Telefone (61) 33"Í5-6Q4â'. 'M

Carta N° 012/2012-Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

Brasília, 06 de janeiro de 2012.

À Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação-Geral de Meio Ambiente - CGMAB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

Assunto: Atendimento à condicionante 2.14 da LI 825/2011 - IBAMA.

Referência: Rodovia BR-230/422/PA - Contrato PP508/2011

Anexo: Carta-lmagem.

Prezada Coordenadora,

Em atendimento à condicionante 2.14 da Licença de Instalação N° 825/2011 - IBAMA, o

Consórcio Ambiental BR230/422/PA apresenta a Carfa-Tmágem" referente ao trecho licenciado

para subsidiar a determinação de eventuais corredores ecológicos e estabelecimento da
necessidade de possíveis passagens de fauna adicionais.

Desde já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos
pertinentes.

Atenciosamente,

Cristiane deJMello Sjampaio
Coordenadora Geral

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

J^oC

C3:_3aM
A casífeífr

^qAM #A5TEC fe^GAIA
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° 6Q /2012/CGMAB/DPP

.^.1$

Brasília, j. i_ de janeiro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador Geral de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Assunto: BR 230/PA - Agendamento de reunião técnica referente ao atendimento
das condicionantes

09/12/2011.
da LI n° 825/2011 IBAMA - Retificada em

Senhor Coordenador,

1- Vimos por meio deste, solicitar a vossa senhoria o agendamento de reunião

técnica entre DNIT, "IBAMA e Consórcio Ambiental, no dia 17/01/2012, objetivando discutir

assuntos pertinentes ao atendimento das condicionantes da LI n° 825/2011.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

-igueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

MMA - IBAMA
Documento:

02001.000117/2012-51

Data^/Y/

irdo de Oliveira RamaT846BLuiz Eduardo

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes • Fone: {6113315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - wwiv.dnit.gov.br
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n0^^ /2012/CGMAB/DPP

'. i

Brasília, ^'^-de janeiro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcos Vinícius Leite Cabral de Meio

Coordenador de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Assunto: Manifestação IPHAN sobre o Programa Arqueologia da BR 230/PA,
visando atender à condicionante 2.28 da LI 825/2011 - IBAMA

Anexo: 1-) Carta n° 015/2012 - Consórcio Ambiental BR-230/422/PA
2-) e-mail enviado pela Dra. Denise Schaan para o IPHAN

Senhor Coordenador, , {• •. ' ,<

1. Com o intuito de atendermos parcialmente à condicionante 2.28 da Licença

de Instalação n" 825/2011 - IBAMA, encaminhamos a vossa senhoria Carta n° 015/2012 -

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA de 12 de janeiro de 2012, que informa sobre

correspondência eletrônica (e-mail) encaminhada pela Coordenadora do Programa de

Arqueologia e Educação Patrimonial da BR 230/PA (trecho divisa TO/PA a Rurópolis, Dra.

Denise Schaan, solicitando ao IPHAN um pronunciamento sobre os relatórios entregues na

área da duplicação da BR-230.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

-igueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente MMA - IBAMA

Documento:

02001.000238/2012-01

Luiz Eduardo de Oliveira Ramal 8456

SAN - Setor Autarquias Norle - Quadra 3 - lote A
Ediíício Núcleo dos Transportes - Fone (Bi) 3315-4000
CEP 70.0-10-902 - Brasília/DF - iv.vw.dnii.gt)i'.br
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CONSÓRCIO SeEor comercial Sul, Quadra 04, mè
AMBIENTAL Edifício Vera Cruz, 3o andar - Brasília _
BR-230/422/PA Cep: 70304-913 Telefone (61) 3315.6048.

Carta N° 015/2012-Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

Brasília, 12dejaneirode2012.

À Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação-Geral de Meio Ambiente - CGMAB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

Assunto: Atendimento à condicionante 2.28 da LI 825/2011 - IBAMA.

Referência: Rodovia BR-230/422/PA - Contrato PP508/2011

Anexo: E-mail enviado pela Dra. Denise Schaan para o IPHAN que solicita ao IPHAN
um pronunciamento sobre os relatórios entregues.

Prezada Coordenadora,

Em atendimento à condicionante 2.28 da Licença de Instalação N° 825/2011 - IBAMA, o
Consórcio Ambiental BR230/422/PA apresenta anexo uma correspondência eletrônica (e-mail)
encaminhada pela Professora Doutora Denise Schaan, que solicita ao IPHAN um

pronunciamento sobre os relatórios entregues na área da duplicação da BR-230.

Desde já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos
pertinentes.

Atenciosamente,

rCUULtt
Cristiane de Mello Sampaio

Coordenadora Geral

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA
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Cristiane de Mello Sampaio

De: Denise Schaan <deniseschaan@marajoara.com>
Enviado em: terça-feira, 10 dejaneiro de 2012 09:53
Para: denise.rosario@iphan.gov.br; dota@amazon.com br
Ce: 'ManuelaAlegria'; cristiane.mello@stesa.com..br
Assunto: Proc 01492.000247/2009-41

Cara Denise,

0 processo supra referidoé o do Programa de Arqueologia e Educação Patrimonial das BRs 163, 230 e 422.
O DNIT está me solicitando os pronunciamentos do IPHAN sobre os relatórios já entregues, que são:

• 1" Relatório Parcial: Programa de Prospecções BR-230, enviado ao DNIT e protocolado no IPHAN em

26/02/2010.

• 2o Relatório Parcial: Avaliação de Sítios noTrecho Alta mira-Pacajá, enviado ao DNIT e protocolado no IPHAN
em 26/10/2010.

• 3o Relatório Parcial: Salvamento Sítios Praia do Pepino e SãoJosé, enviado ao DNÍT e protocoiado no IPHAN
em 20/12/2010.

• 4o Relatório Parcial: Educação Patrimonial na BR-230: Trecho Anapu-Pacaja, enviado ao DNIT e protocolado
no IPHAN em 08/02/2011.

• 5" Relatório Parcial: Rodovia BR-163: Trecho Santarém-Rurópoiis, enviado ao DNIT e protocoiado no IPHAN
em 11/04/2011.

• 6a Relatório Parcial: Prospecção e Salvamento de sítios na BR-422 (trecho Novo Repartimento-Tucuruí} e
Salvamento de Sítios na BR-230 (trecho Itupiranga-Novo Repartimento), enviado ao DNIT e protocolado no
IPHAN em 23/05/2011.

• T Relatório Parcial: Salvamento Arqueológico na BR-230: Trecho Medicilândia-Rurópolís, enviado ao DNIT e
protocolado no IPHAN em 03/01/2012.

Gostaria de saberse vocês tem emmeio digital osofícios que me mandaram referentes a estesrelatórios. Senão,
eugostaria de ter cópias deles, pois não os estou encontrando. Devo ter colocado emlugar que nãoacho, porcausa
da mudança, ainda não arrumei tudo.

Agradeço,
Denise Schaan

DENISE PAHL SCHAAN

Coordenadora do PPGA-Programa de Pós-Graduação em Antropologia
Editora de Amazônica - Revista de Antropologia
http://www.periodicos.ufpa.br/index.ohD/amazonica/index

Universidade Federal do Pará fwww.ufpa.br)

PPGA - Rua Augusto Corrêa, 1 - Campus Básico
CEP66075-110 - Belém - PA, Brasil
Fone/Fax: (55) 91-3201- 8327
Res. 91-3230-5539 - Cel. 91-8862-2760
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°|oO /2012/CGMAB/DPP

MMA - IBAMA

Documento:

02001.000230/2012-36

Data: iblOLfãj

2sg"9

Brasília, |=(- de janeiro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Assunto: Programa de Regulamentação e Controle da Faixa de Domínio visando
atender à condicionante 2.31 da LI 825/2011 - IBAMA

Anexo: 1-) Carta n° 016/2012 -Consórcio Ambiental BR-230/422/PA
2-) NMA n° 06/2012-BIO-RIO
3-) CD contendo Relatório Técnico com o Programa de Regulamentação e

Controle da Faixa de Domínio

Senhor Coordenador,

1. Com o intuito de atendermos à condicionante 2.31 da Licença de Instalação

n° 825/2011 - IBAMA encaminhamos em meio digitai o relatório técnico com o Programa de

Regulamentação e Controle da Faixa de Domínio referente às obras de duplicação da

rodovia BR-230, trecho Divisa TO/PA ao entroncamento com a BR-163 em Rurópolis- PA

(Km 0,0 ao Km 984).

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

-fne Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Luiz Eduardo de Oliveira Ramal 8418466

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Ir.diticio Nüeleu dus Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP 70 040-902-BfasiltaíDF-www.dnrt.gov.br
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CONSÓRCIO Setor Comercial Sul, Quadra M./Bloeoft;^.-.
AMBIENTAL Edifício Vera Cruz, 3o andar- Brasilia^FKy
BR-230/422/PA Cep: 70304-913Teíefone (61) 3315r6Ü4afc _.

Carta N° 016/2012-Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

Brasília, 12de janeiro de 2012.

À Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação-Geral de Meio Ambiente - CGMAB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

Assunto: Atendimento à condicionante 2.31 da LI 825/2011 - IBAMA.

Referência: Rodovia BR-230/422/PA - Contrato PP508/2011
Anexo: NMA nc06/2012-BIO-RÍO e CD-ROM contendo Relatório Técnico com o

Programa de Regulamentação e Controle da Faixa de Domínio.

Prezada Coordenadora,

Em atendimento à condicionante 2.31 da Licença de Instalação N° 825/2011 - IBAMA, o

Consórcio Ambiental BR230/422/PA apresenta anexo o expediente encaminhado pela

Fundação BIO-RIO e o CD-ROM que contém o Relatório Técnico com o Programa de

Regulamentação e Controle da Faixa de Domínio referente às obras de duplicação da rodovia

BR-230, trecho Divisa TO/PA ao entroncamento com a BR-163 em Rurópolis-PA (Km 0,0 ao

Km 984).

Aproveitamos a ocasião para informá-la de que será apresentada no próximo relatório

/ mensal de andamento, com a previsão de entrega para o dia 16/01/2012, o Primeiro Relatório
r

^•n-' referente ao Programa deApoio ao Controle de Estradas Secundárias e Ramais - PROFAÍXA.

Desde já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos

pertinentes.

Atenciosamente,

tiUA.xu^o

Cristianepe Mello Sampaio ^ O0[y
Coordenadora Geral Rcv^V- rx- >-•&&>

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA
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FUNDAÇÃO Bip-RIO

Gestora do Pólo de Biotecnologia do Rio de Janfelró.V.-.^^

Rio de Janeiro / RJ, 11 de janeiro de 2012-

NMAn0 06/2012

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

COORDENADORA GERAL: CRISTIANE DE MELLO SAMPAIO

Endereço: Setor Comercial Sul, quadra 04, Bloco A - Edifício Vera Cruz, 3oAndar •
Brasília - DF

Referência: Contrato nD: 1083/2010, BR-230/PA.

Prezada Senhora,

1. Encaminho, conforme tabela a seguir, em meio digital, os

relatórios técnicos dos serviços executados para vossa apreciação, análise

técnica e aceite dos respectivos em anexo.

Relatório
Meio

Gráfico
Meio Digital

Programa de Regulamentação e Controle
da Faixa de Domínio

Agosto/2011

- 1 cd

Total - 1 cd

Certo de vossa consideração e respeito.

Atenciosamente,

Ué?
Frajj&fJícb VTaal"Araújo Lombardo

Coordeííador do Núcleo de Meio Ambiente

Rua Álvaro Ramos. 260, 2° andar- Botafogo- CEP: 22.280-110-Rio de Janeiro-RJ - Brasil ,
Telefone: (21] 2543-5473 / 2541-5639122B0-5261 - Fax (21) 2270-0381 - e-mail: ambtsntal@blorio.org br
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DNIT
MMA- IBAMA ;
Documento: <••---•.

02001.000232/2012-25

Data:/L8oX//j2^

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° gg /2012/CGMAB/DPP

Brasília, í ^e janeiro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor
Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo
Coordenador de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Assunto: BR230/PA - Atendimento à condicionante 2.6 da L.l. n° 825/2011 - Retificada
em 09/12/2011, que versa sobre pista de pouso no município de Brasil Novo
as margens da BR 230/PA

Anexo: 1-) Carta n° 13/2012- Consórcio Ambiental BR 230/422/PA
2-) Ofício/Tesou.N0 110/2011

Senhor Coordenador,
, \

1. Em atendimento à condicionante 2.6 da Licença de Instalação n° 825/2011,

apresentamos o Ofício/Tesou. N° 110/2011 de 16 de dezembro de 2011 encaminhado pela

Prefeitura Municipal de Brasil Novo, que faz referência à destinação que será dada à atual

pista de pouso existente às margens da BR-230.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

WneFigueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

CS- AOCOJSS
Luiz Eduardo de Oliveira Ramal 8466

| SAN - Selor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
| Edifício Núcleo dos Transpoitos -Fone (61)3315-4000
| CEP1 70.040-902 - BrasiliaíDF - www.dmt.90u br
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Setor Comercial Sul Quadra 04. Bloco A.
.•-CdSOKCtO tidiíicio Vera Cruz. 3' andat - Btasilia -UF: _
,.,„,;;•.; S--Í-U-- Cep 70304-flia Telefone (61) 33ÍS-604B
lli?-??.Q:d22:Pr-

Carta N° 013/2012-Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

Brasilia, 06 de janeiro de 2012.

À Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta „„,..p
Coordenação-Geral de Meio Ambiente -CGMAB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNI1

Assunto- Atendimento àcondicionante 2.6 da LI 825/2011 -IBAMA.
Referência. Rodovia BR-23Ü/422/PA - Contrato PP508/2011
Anexo: Oficio/Tesou.N" 110/2011-Brasil Novo-PA.

Prezada Coordenadora,

c,„ atendimento àcondicionante 2.6 da Ucenca de Instalação N- 825,20,1 -
Censorco Ambienta, BR230,422,PA apresenta oOfldrVTo.ou.N- 110,20,,-Brasil Novo-PA.
qUe faz referenca àdestinação que será dada àatua, p,sta de pouso existente as margens da
BR-230

Solicitamos que seja encaminhada aCGCONT uma cópia desta documentação para
conhecimento

Desde |a agradecemos enos colocamos adisposição para quaisquer esclarecimentos
pertinentes

Atenciosamente,

Em

,U.< <-.,./í--í-

Cristiane de.Mello Sampaio
Coordenadora Geral

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA
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ESTADO 00 PARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE BRASIL NOVO

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
SEMAF

OHCIO/TESOL. N". 110/2011 Krnsil iNo™-Pa 16 de DEZEMBRO de 21111-

limo SR Dr.
ROCGER WILLIANS RODRK.liLS li- DA SILVA
SUPERVISOR AMBIENTAL
CONSÓRCIO ABIKNTAI, BR-230/-422/PA

ASSLNTO: UfS(Mistn ii tuna n 002/2011

umm solicitado poi ^líl *--niiiÍ.ulc cqou einiandu em anexo copia do projeto que
encaminhamos para acasa civil, onde estamos mudando oiinliyo tampo de aviarão para unia praça,
mM.> une ôicse loeali/a no coração da cidade ecutie dois bairros distintos eemlrcnte a mu colqiio
de ensino fundamental.

Informamos ainda que oproieto técnico esla sendo elaborado com a previsão de enlrcua no lmal
de jiiiieir.i de-2H1:

Sem mais para oniniiwiiln. enviamos nossos votos de estima econsideração.

Atenciosamente.

CIOVANE PAULO LUNELL
SEMAF
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PROPOSTA DE PROJETO PARA

UTILIZAÇÃO DO CAMPO DE
AVIAÇÃO DO MUNICÍPIO DE BRASIL

NOVO.

BRASIL NOVO /"v
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"... í preciso ter decisões consistentes, que resultem em atitudes. Somente uma mudança de
atitude após uma decisão cria verdadeiras mudanças na vida de uma pessoa .. "(Shlnyashiki;

pg. 18; 2006).
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Projetistas:

Mtrian Raquel Pedroni -Assistente Social

Geslane Bonizoli Nogueira da Silva - Psicóloga

(jeferson Bruno Feiteiro dd Mata - Recursos Humanos
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Introdução.

Este projeto propõe a construção/criação, de um espaço de lazer e pratica de
atividades físicas, na área não utilizada do campo de aviação. Um espaço que

possibilite melhoi qualidade de vida para população. Bem como melhorar a
parte visuai/estética do município Depois de construído, este espaço se
íornaiá um orgulhoso cartão postal Sua localização fica na parte central da

cidade às margens da Rodovia Transamazõnica BR 230 tomando se assim o

cartão de visitas do município que ganhará mais visitantes e consumidores dos

produtos ofertados nos quiosques que serão construídos no percurso do

espaço.

(^ Justificativa.

Dentro de uma visáo de saúde como um completo bem estar biopsicossocial,

que leva em consideração o modo como o sujeito vive se relaciona com o meio
a sua volta, vè-se a necessidade do município de Brasil Novo oporíunizar a sua

população um espaço onde possa ter contato com esta visáo de saúde, como
qualidade de vida. Um espaço onde se englobem natureza (verde), relações
sociais, atividades físicas, cultura, lazer e gastronomia. Para tanto vale

salientar que em nosso município não temos um espaço em que as famílias
com as varias gerações, possam encontrar tais opções.

Há aproximadamente 15 anos a área do campo de aviação deixou de ser

utilizada para pousos e decolagens de aeronave, e desde então a área é

^ utilizada pela população para realizar caminhada, e para trafego de veículos, o
que representa perigo constante tanto para condutores quanto pedestres, e
mesmo sendo utilizada desta forma, esta não apresenta condições adequadas

nem para um. nem para outro. Aos veículos o perigo está na grande
possibilidade de acidentes tanto entre si quanto para com pedestres Alem da

grande quantidade de poeira, aos pedestres e praticantes de caminhadas,

poeira esta que dificulta a respiração ocasionando males à saúde

O espaço a ser construído vem a ser de importância para a saúde psicossocial
da população e do município visto que, ira ganhar um ambiente arborizado e

flores que melhorarão a qualidade do clima e a visibilidade estética da cidade!

/ • '. • '
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e da população, pois irá aportunizar condições corretas de pfáticas de esportes

ü consequentemente a qualidade de vida

Objetivo Geral.

Oportunizar qualidade de vida ã população e beleza ao Município, através da

arbonzação e larrlinagem Ofertando à população opções de lazer assim

como contribuir para a melhoria da saúde, desenvolvimento da economia do

município, ocupando adequadamente a área que hoje não traz segurança nem

para pedestres nem condutores de veículos

Objetivos Específicos:

Atividades.

• Viabilizar a construção de quiosques para enfatiza e motivar a

gastronomia locai.

• Transformar um destes quiosques em uma loja de venda dos produtos

artesanais da região

• Cnar área de pratica de esporte com pista no entorno de toda a área

para a pratica de Cooper

• Jardinagem e arborizacão por toda a extensão da área do projeto.

• Construir parquinho para recreação de crianças.

• Oportunizar a pratica de exeicicio com uma academia popular, para

complementar da pratica de exercício fisico

• Serviços de segurança, como prevenção de possível marginaiização do

espaço.

• Iluminação adequada para inibir as ações de violência.

• Sistema de irrigação e jardinagem permanentes para manutenção da

área.

Metas.

A parte teórica do piojeto devera ser executada em um prazo de 30 dias

y"' -
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•\ parte de e;íe!-'.içao íistc-i •;!<• nüiiíMi-i devera ser realizada em uni prazo de 07
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Recursos Necessários.

<Wp.: 6f nhra uptírafíri p.-1U! c:*t..'CUÇao dO projeto

('íiic^ici com jjrngrnTTiíis suc^ís do muniopiu ptiO atbuuzaçâü da área

Parue/ig com dmpresa Norte e Energia a fim de adouirir lundus pata ic-ializaçáo

ri3 nhiíi

P^rrena uuiíi Qan'-.t.' iRNOS- da legião e SLBRAfc para dar condições as

pe;sso;is que nao possuem lenda fiva a ocuparem o espaço dos quiosques

(promover através do SEBRAL e ü"PA um curso e Tec em edificação onde o

i'.rii!iiki cie pratica optiracsonal seiã durante a construção da praça)

1iíi;nn;(.!S de jardinnqpm '-.-> paisaq;smu para suporte na execução da parte de

nrbonzaçpG h jaidinagem ou espaço ípmmovei aliaves do SEBRAL e IH'A

uf11 i uíso em lardinagfim. <.y.\úc o campo de pratica opeiacionai será durante a

construção da praça!

Ivlatenai para execução da obra

Aquisição iíe mudai; de arvores e (lares que se adaptem ao nosso cíima

Parcerias com Secretaria de Ayncuiuira ••o que se refere ao suporte técnico do

híCiksos humanos referente n ,irea de arbonzaçao jardinagem e irrigação

K^t St-c* etária cie Viaçíio e Ohraí. no que se tefere á construção e manutenção do

espaçu Sec.relana de Trariíilno e Piomoçán Social no que se refere a

fiscalização, orientação e '..cupaçao dos quiosques

Metodologia.

A idéia do piojetn surgiu a parirr de diálogos informais com membros da

sociedade civil, observação, percepção técnica e política atras do olhar cia

[isiertlorpa e da Assistência Social atuantes neste município.

t •• 'k;,.
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Condição para utilização dos quiosques.

Os quiosques serão utilizados por meio de locação.

Serão credenciados para utilizar destes paços de comercialização; as pessoas

que mostrarem interesse em.

Pagar a taxa cobrada pela Prefeitura

Contribuírem com a limpeza e o zelo do espaço.

Apresentarem custos de vendas dos produtos ofertados, acessíveis a

população.

Ofertarem produtos de comercialização que enfatizem a produção local.

Dos contemplados a gestão dos quiosques cabe a obrigação de no ato da

contratação de funcionários, seja prioridade os indivíduos referenciados pelo

Centro de Referencia da Assistência Social - CRAS

Uy-
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.:(0xx)ól 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3316-1166-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° 21/2012 - COTRA/CGTMO/D1LIC/1BAMA

Brasília, 23 de janeiro de 2012.

À sua Senhoria a Senhora,
Aline Figueiredo Freiras Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

SAN - Q3 - BI. N/O - 4o Andar - Edifício Núcleo dos Transportes
CEP 70040-902

Fone: (61) 3315.4185
FAX: (61) 3315.4083

Assunto: Agendamento de reunião técnica referente ao atendimento das condicionantes da LI
n° 825/2011.

Senhora Coordenadora,

1. Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental (n.° 02001.005186/2000-
17) referente às obras de pavimentação da rodovia BR-230/PA, sugerimos a realização de reunião
no día 26 de janeiro de 2012, às 14:30, no IBAMA/SEDE, com objetivo de discutir assuntos
pertinentes ao atendimento das condicionantes da LI n° 825/2011.

2. Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos
que se façam necessários.

Atenciosamente,

Laura Maria Silva Magalhães
Coordenadora de Licenciamento de Transportes, Rodovias e Ferrovias - Substituta

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

PARECER TÉCNICO N° 15/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

I. INTRODUÇÃO E HISTÓRICO

Licenciamento Ambiental referente ao

projeto de implantação da ponte sobre o rio
Araguaia, na diretriz da rodovia BR-230/PA,
situada na divisa entre os estados de

Tocantins (Araguatins/TO) e Pará (Palestina
do Pará).

Análise da atual situação de atendimento das
condicionantes da LI n° 469/2007 e ASV n°

386/2009.

Processo: 02001.005186/00-17

l.As obras de instalação de ponte sobre o Rio Araguaia e respectivo canteiro
foram inciadas em 2002, sem o licenciamento ambiental, tendo este fato ocasionado a lavratura,
em 03/10/2002, do Auto de Infração n° 267481-D e do Termo de Embargo nü 182983-C.

2.Em 04/10/2002 foi assinado o Termo de Compromisso de Ajustamento de
Conduta entre o IBAMA, o consórcio EGESA/SANCHES TRIPOLONI e o Ministério Público
do Estado do Tocantins, no qual o consórcio construtor se comprometeu a finalizar a
concretagem de alguns dos tubulões e do bloco de apoio da ponte e interromper imediatamente
as demais obras até o devido licenciamento ambiental.

3.Em 25/10/2007 foi concedida a Licença de Instalação n° 469/2007 relativo às
obras de implantação da ponte sobre o Rio Araguaia, válida por 04 anos e em 17/12/2009 foi
emitida a ASV n° 386/2009, válida por 02 anos.

4.Na última vistoria, realizada no local, em 7 de junho de 2011, constatou-se
que as obras encontravam-se parcialmente concluídas, restando concluir os encabeçamentos da
ponte. A ponte já estava em funcionamento, entretanto a recuperação ambiental da área ainda
não havia sido realizada.

5.Em 14/11/2011 o DNIT, através do Ofício n° 1416/2011, encaminhou ao
IBAMA, formulário de solicitação de renovação da Licença de Instalação n° 469/2007, que
motivou a elaboração deste parecer.
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II. ANALISE DAS CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 469/2007

CONDICIONANTE 1.1: Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a
Resolução n" 006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias
daspublicações deverão ser encaminhadas ao IBAMA;

6. Em 13/11/2007 foi recebido o Ofício n° 1275/2007 - CGMAB/DPP/DNIT
que encaminha cópia da publicação no DOU, do recebimento da L.l. n° 469/2007, referente às
obras de implantação da pontesobre o RioAraguaia.

CONDICIONANTE ATENDIDA.

CONDICIONANTE 2.1: Comunicar ao IBAMA o início e ofim das obras;
7.No Ofício DNIT S/R-PA/AP n° 646/09, protocolado em 29/05/2009, o DNIT

informa que em 16/04/2009, foi dada Ordem de Reinicio para as obras de construção da ponte
CONDICIONANTE ATENDIDA.

CONDICIONANTE 2.2: Apresentar em 30 dias o cronograma fisico-financeiro do
empreendimento;

8.No Ofício DNIT S/R-PA/AP n° 646/09, protocolado em 29/05/2009, o DNIT
apresenta anexo um cronograma de cunho apenas financeiro para as obras em andamento e a
ser licitadas (2009/2010). Além do cronograma ter sido apresentado um ano e meio após a
emissão da licença ambiental, não cita quais atividades da obra serão desenvolvidas em seus
respectivos períodos, mostrando apenas os gastos mensais e anuais de 2009 e 2010. O
cronograma físico, que tem como objetivo, subsidiar o acompanhamento da obra, sendo assim
muito mais importante para este Instituto, não foi enviado até o fechamento deste parecer

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA.

CONDICIONANTE 2.3: Apresentar ao IBAMA o Programa de levantamento e correção de
passivos ambientais advindos da paralisação das obras durante afase de embargo das obras
do empreendimento;

9. Desde a emissão da licença, não foi apresentado ao IBAMA, qualquer
Programa de levantamento e correção de passivos ambientais advindos da paralisação das obras
durante a fase de embargo das obras do empreendimento;

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA ~ú

CONDICIONANTE 2.4: Apresentar em 30 dias, o quadro de áreas da Área diretamente
afetada e mapa com escala adequada com a correta delimitação das áreas de preservação
permanente, com objetivo de subsidiar a emissão da Autorização da Supressão de Vegetação -
ASV;

10.0 Relatório de Supervisão Ambiental, na página 10, item 3.3.2 -Tabela de
acompanhamento das condicionantes da licença a seguinte argumentação "O Ofício
782/2008/CGMAB/DPP de 25/06/2008, protocolo IBAMA 485 informa que acondicionante já
foi contemplada no Plano de Supressão de Vegetação que deu origem à ASV 268/2009. O
Ofício 1341/2008/CGMAB/DPP de 24/11/2008 ao IBAMA reitera solicitação de caracterização
de atendimento." Relatório do DNIT diz que tal condicionante foi atendida dando origem a
ASV 389/2010.

CONDICIONANTE ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.5: Comunicar imediatamente a este IBAMA e outros órgãos ambientais
competentes em caso de ocorrência de acidentes envolvendo derramamento de óleos e/ou
combustíveis, quedas de cargas edemais produtos perigosos na ponte e em suas proximidades;
Q:\dilic\COTRA\0_EMP\ROD\DNIT\BR230_PA_Pav. Marabá aRuróPolis_5l86-ÜÜ\2012\01_PT_DNIT_PTE ARAGUAIA LI469-06 odt (5^
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11.0 Relatório de Supervisão Ambiental, na página 11, item 3.3.2 - "Tabela de
acompanhamento das condicionantes da licença", informa que não ocorreu nenhum acidente
envolvendo derramamento de óleo e/ou combustíveis, queda de cargas e demais produtos
perigosos na ponte e em suas proximidades.

CONDICIONANTE EM VIGÊNCIA

CONDICIONANTE 2.6: Apresentar em 60 dias, dados sobre a necessidade de
desapropriações para a instalação da ponte, sendo que em caso positivo deverá ser
apresentado Programa de Cadastramento e Desapropriações, a ser executado após a
apreciação do IBAMA;

12.No Relatório de Supervisão Ambiental, apresentado anexo ao Ofício n°.
562/2010/CGMAB/DPP/DNIT, protocolado em 26/05/2010 (entregue portanto fora do prazo
estipulado para atendimento desta condicionante), na página 11, item 3.3.2 - "Tabela de
acompanhamento das condicionantes da licença informa que "em 2009, foi elaborado um
relatório para remoção de interferências (anexo IV) onde foram levantados um total de 27

i^, imóveis da faixa de domínio do empreendimento, sendo 11 localizados no estado do Tocantins
e 16 no estado do Pará".

13.Sendo assim, não foi apresentado Programa de Cadastramento e
Desapropriações, tendo sido apresentado apenas uma listagem dos proprietários das barracas
nas proximidades da ponte e uma notificação aos proprietários para desocupação da faixa de
domínio, que está anexo ao Ofício DNITS/R/-PA/AP n° 646/09, protocolado em 29/05/2009,

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA.

CONDICIONANTE 2.7: Apresentar relatório semestral de monitoramento, supervisão e
acompanhamento, para todas as atividades inerentes aos programas ambientais apresentados
no Plano de Controle Ambiental - PCA.

14. No Plano de Controle Ambiental, foram sugeridos pelo empreendedor os
seguintes programas: Programa de Educação Ambiental, Programa de Comunicação Social,
Programa Ambiental de Construção, Programa de Recuperação de Áreas Degradadas,
Programa de Monitoramento dos Corpos Hídricos, Programa de Supressão de Vegetação e
Programa de Gestão Ambiental. Tais programas foram analisados no Parecer Técnico n°

( 76/2007 - COTRA/CGTMO/DILIC.
^ 15. Desde a emissão da LI nu 469/2007, foí entregue apenas um relatório de

supervisão ambiental para as obras de construção da ponte sobre o rio Araguaia (Ofício n°.
562/2010/CGMAB/DPP/DNIT, protocolado em 26/05/2010), referente ao período de outubro
de 2009 a março de 2010)

16. AUFPR-ITTIO, responsável a época, pela gestão ambiental das obras e pelo
relatório de gestão, informa, na página 02 do documento, que os serviços contratados abrangem
a supervisão ambiental de programas ambientais e a execução dos Programas de
Monitoramento de Corpos Hídricos, Comunicação Social e Educação Ambiental, apresentando
um cronograma de trabalho para o ano de 2010.

17. O relatório apresenta a equipe técnica responsável pela execução e
supervisão dos programas ambientais, alguns aspectos do projeto, o estágio de atendimento das
condicionantes específicas da LI n° 469/2007 e informando que as condicionantes da ASV n°
386/2009 até o momento não haviam sido atendidas.

18. O relatório traz um pequeno detalhamento de cada um dos programas,
abordando alguns objetivos, metodologias que não haviam constado do PCA. Quanto a
execução propriamente dita de atividades no período, foi informado o que está descrito a
seguir:
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-Programa de Gestão Ambiental: informa que para garantir que as atividades e
acompanhamentos dos programas sejam desenvolvidas serão realizadas atividades como :
realização de campanhas com produção de relatórios; realização de acordos e convênios com
instituições para a realização das atividades do PCA, organização de toda a documentação
referente aos programas ambientais, acompanhamento e avaliação das medidas adotadas. Não
foram descritas ações específicas de atendimento desse programa.
-Programa Ambiental de Construção: foi afirmado que a inspeção permanente do
cumprimento desse programa inclui a supervisão ambiental das obras.
-Programa de Recuperação de Áreas Degradadas: as atividades não tiveram inicio uma vez
que a obra ainda estava em andamento;
-Programa de Supressão de Vegetação: a supressão só será realizada quando iniciarem a
construção dos acessoas à ponte.
-Programa de Educação Ambiental: foram desenvolvidas nos municípios de Palestina do
Pará/PA e Araguatins/TO, reuniões públicas com DNIT e prefeituras e realizadas oficinas nas
escolas, para professores e público infantil/juvenil. Para este programa foram detalhadas as
oficinas (com descrição de local, o número de participantes, convidados, temas abordados, as
avaliações do público quanto ao evento e anexadas as fotos dos eventos) e descritas as
atividades previstas para próximo período.
-Programa de Comunicação Social: o foram desenvolvidas reuniões públicas, nos
municípios de Palestina do Pará/PA e Araguatins/TO, com o mesmo grau detalhamento
utilizado para descrever as oficinas de Educação Ambiental, além de atividades como contato
com os meios de comunicação local, participação em programas de rádio, gravação de
entrevista com autoridades locais e moradores das comunidades atingidas e produção e envio
de release aos meios de comunicação.
-Programa de Monitoramento de Corpos Hídricos: apesar de apontar como objetivos do
programa "verificação da qualidade de água antes à implantação do empreendimento, durante
sua construção e após o término das obras" e "sugerir ao empreendedor medidas eficazes de
controle ambiental, visando a minimização dos impactos decorrentes das atividades de
construção na qualidade de água dos cursos hídricos atingidos a jusante do empreendimento",
não foram citadas as ações executadas no período. Foi informado que seriam iniciadas coletas
trimestrais de água, a partir de maio de 2010.
-Programa de Supervisão Ambiental: o relatório informa que a execução das obras está a
cargo do consórcio Egesa/Sanches Tripoloni e a supervisão da JDS Engenharia e Consultoria
LTDA. Após uma breve descrição do estágio das obras naquele momento, o relatório informa
que foi elaborado um questionário voltado aos aos riscos, incluindo riscos de acidentes e de
impactos ambientais avaliado semanalmente de modo que ao fim de cada período pudessem
haver comparativos de melhorias. É citado ainda algumas orientações e medidas preventivas
tomadas quanto a armazenamento de combustível, destinação da lavagem dos balões dos
caminhões betoneiras, destinação de efluentes , utilização de sanitários móveis com
dispositivos para coleta de efluente nos flutuantes, regulagem de monitores, monitoramento de
risco de acidentes, utilização de EPIS, sinalização de segurança. O relatório afirma que nesta
fase os impactos ambientais foram os decorrentes da instalação das fundações da obra e
instalação do canteiro. Sendo que os impactos do canteiro serão minimizados quando da
recomposição da área do canteiro e que as áreas degradadas e supressão vegetal de maior
magnitude ocorrerão quando da execução dos acessos. Não houve necessidade de
movimentação de terra capazes de criar pontos suscetíveis de erosão e a estocagem de
materiais está de forma geral acontecendo em locais afastados da beira do rio.

19.No relatório não foram apresentados indicadores de sucesso dos programas,
nem atividades efetivas realizadas.
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20.Portanto, foi apresentado apenas um relatório desde o início/das obras em
2009, sendo assim, não houve a continuidade de apresentação, impossibilitando o
conhecimento da execução dos programas ambientais a partir de março de 2010 até a presente
data.

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

II. ANÁLISE DAS CONDICIONANTES ESPECÍFICAS DA ASV N" 386/2009

CONDICIONANTE 2.1: Proceder à supressão
totalizando 8 ha, conforme quadro abaixo.

vegetação na APP do rio Araguaia,

t .ocal Tipologia Estágio
Sucessional

Extensão em

APP (iri)
Largura fx

domínio (m)
Área total

(ba)

Quadram? I

Floresta ombrófila Inicial 200 40 0,80
Área antropizada -x- 50 40 0.20
Canteiro de obras -X- 250 40 1,00

Quaüranle 2
Floresta ombrófila iniciai 200 40 0,80
Área antropizada -x- 300 40 1,20

Quadrante 3 Floresta ombrófila Iniciai 350 40 1,40
Área antropizada -X- 150 40 0.60

Qiuindrante
4

Pastagem -X- 350 40 1,40
Área antropizada -X- 150 40 0.60

TOTAL 8,00

21.No relatório de Supervisão Ambiental,enviado em maio de 2011, existe a
informação de que a supressão ainda não foi realizada.

CONDICIONANTE EM VIGÊNCIA

CONDICIONANTE 2.2 Comunicar ao IBAMA o início dos trabalhos de supressão com pelo
menos 7 dias de antecedência.

22.De acordo com o relatório de Supervisão Ambiental, recebido em 25 de maio
de 2011, a supressão de vegetação só ocorreráquando os acessos para a ponte forem realizados.
Sendo assim, até o presente momento, não há informação de que as atividades tenham sido
iniciadas.

23.No relatório de vistoria, existe a informação de que os acessos já estão em
operação. Sendo assim existe uma incompatibilidade entre as informações, criando a
necessidade de esclarecimentos pelo DNIT.

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.3 Apresentar em 90 dias programa de plantio (reflorestamento)
compensatório conforme determinado pela Resolução CONAMA 369/06, em área de no
mínimo 8,0ha.

24.Em 25 de maio de 2010 o DNIT enviou o Plano de Plantio Compensatório
das obras de Construção da Ponte sobre o Rio Araguaia. Apesar de ter sido após o prazo
supracitado, pode-se considerar atendida tal condicionante.

CONDICIONANTE ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.4 Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão,
apresentado relatório final em., no máximo, 30 (trinta) dias após a conclusão da mesma.
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incluindo relatóriofotográfico e descritivo, com a quantificação do material lenhoso gerado e
discriminação da destinação dada ao mesmo.

25.Até novembro de 2011, não foi enviado ao IBAMA nenhum relatório
informando o início da supressão, e portanto, nem do fim da supressão. Entretanto, pelas
informações enviadas pelo DNIT, de que a supressão seria realizada quando osacessos fossem
executados, essa equipe técnica entende que a supressão já foi realizada sem que o IBAMA
fosse comunicado.

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.5 Apresentar em 30 dias após o término dos trabalhos de implantação
doplantio compensatório, relatório mostrando comofoi feito o trabalho.

26. Os trabalhos de implantação ainda não foram realizados.
CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.6 Monitorar o plantio efetuado por pelo menos 3 anos, enviando ao
IBAMA relatórios semestrais sobre a situação dos plantios, deforma a assegurar o sucesso do
mesmo

27.Como já relatado acima não houve a implantação do plantio compensatório
até o presente momento.

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

V. CONCLUSÕES

28.De acordo com as análises exaradas neste parecer, referente ao processo de
licenciamento ambiental da construção da ponte sobre o rio Araguaia, na rodovia BR-230/PA
para o qual foi concedida a Licença de Instalação n° 469/2007, verifica-se que as obras foram
realizadas sem o atendimento das condicionantes requeridas por este Instituto.

29.Desta forma, recomendamos o encaminhamento deste documento à
Coordenação Geral de Fiscalização para adoção das providências cabíveis pelo não
cumprimento das condicionantes da referida licença e quanto a realização de supressão de
vegetação sem o cumprimento das condicionantes da ASV n°386/2009.

30.Observa-se que as condicionantes não atendidas objetivavam o controle do
andamento das obras, o avanço da execução dos programas ambientais e a mitigação dos danos
ambientais e sociais causados na época do embargo e da instalação da ponte. Desta forma, as
condicionantes desta licença não são mais aplicáveis no momento atual.

31 .Desta maneira, esta equipe técnica considera não haver possibilidade de
renovação da LI n° 469/2007 para o empreendimento nas atuais circunstâncias, tendo em vista
o descumprimento das condicionantes relacionadas a validade da mesma.

32.No entanto, considerando que a obra da ponte já está em fase de conclusão,
necessitando apenas a realização de atividades que visam a recuperação do entorno da
cabeceira da ponte e das áreas de apoío, faz-se necessário que oDNIT, apresente:
- Para o Programade Cadastramento e Desapropriação, encaminhar relatório com os resultados
das ações executadas: identificação do quantitativo de áreas, em m2, objeto de indenização;
detalhamento das pesquisas eobtenção de certidões ou títulos de propriedades; apresentação do
cadastramento socioeconômico, destacando-se os registros legais das ocupações irregulares; e
determinação dos valores do terreno e benfeitorias com as medidas referentes ao processo de
negociações; atividades de reconstrução de moradias da população de baixa renda, em área
remanescenteda atual propriedade, quando for o caso;
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- esclarecimentos quanto a área de vegetação suprimida, já que, até opresente moniento, não
foi informado a este Instituto quando houve a supressão e qual área foi suprimida.
- a relação de atividades ainda a serem executadas, incluindo os passivos ambientais
provenientes da obra, com um cronograma físico.
- relatório demonstrando as atividades já realizadas e a serem realizadas relativas ao Programa
Ambiental deRecuperação de Áreas Degradadas.

33.Após a análise desse esclarecimentos, essa equipe entende que deverá ser
firmado um termo de compromisso com vistas a proteção e recuperação socioambiental da
área do entorno da ponte. Posteriormente, considerando que a ponte encontra-se em
funcionamento, faz-se necessário que, o DNIT solicite a licença de operação para o
empreendimento.

É o parecer.

ECA DE AQUINO COSTA
ANALISTA AMBIENTAL

LUCIANO DO NASCIMENTO DE OLIVEIRA

ANALISTA AMBIENTAL

P
RODRIGO CATÍVALHO DEOLIVE

ANALISTA AMBIENTAL

JULIANA

Brasília, 27 de janeiro de 201^,

'LTVÊIRABARETTA

CALISTA AMBIENTAL

PALOMA GA1VAO FERNANDES

ANALISTA AMBIENTAL

<• i / fk*^&&

ê y^ jQodi

dura íVí. £. ^galhaes
.üordenaòora de úcencianierito de Transportes

Rodovias eFerroi/ias-Substituta
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DNIT
MMA - IBAMA
Documento:
02001.000451/2012-12
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Data

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°jt>0 /2012/CGMAB/DPP

Knt.

Brasília, ^3 VJe janeiro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor
Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo
Coordenador de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

^ Assunto: BR 230/PA - Atendimento à condicionante 2.5.2 da LI n° 825/2011 - IBAMA.

Anexo: 1-) Mapas contendo inclusão dos entroncamentos solicitados
2-) Arquivo Digital dos Mapas referentes aos entroncamentos solicitados

Senhora Coordenador

1- Encaminhamos para conhecimento e providências, o material gráfico e digital
referente ao atendimento da condicionante 2.5.2 da LI n° 825/2011 - IBAMA, que versa

sobre " a inclusão de dois (2) entroncamentos com estrada vicinal, um no denominado

Travessão do 11, e outro no denominado Travessão do 12."

2- Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
W- esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

í^„A^Aline Figueiredo Freitas Pimenta / n/^V/ «l^^çí^
Coordenadora Geral de Meio Ambiente /V^1..-^ --nK <^

CS- t0C^^O3
Luiz Eduardo de Oliveira Ramal 8466

SAN - Setor Autarquias Norte - Ouadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone (61) 3315-4000
CEP: 70 040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL f ^P^CO—'~
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIF_NTE -MMA fHs„"tüU6

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Griral de Transporte^ Mineraçãoe Obras Civis
Coordenação de Transportes

SCEM - Trecho 2. Edificio Sede -Bloco A, Brasília - DF CEP 70 SIS-Q00
Tet. {Oisí) fil .1316-1071. Fax- <oss) 61 322S-0445 - URL http//www ibaira suv.br

TERMO DE ANEXAÇÃO DE DOCUMENTO

Os seguintes documentos estão sendo anexados a este processo:

(^ - Despacho sem número, proveniente do gabinete/IBAMA, de 28/08/2009,
encaminhando cópia dapublicação no DOU do recebimento daLI n° 617/2009;

- Ofício n° 262/2009 ENG/SEVOP, de 26/08/2009da Prefeitura Municipal de
Marabá;

- Extrato de Convênio de Descentralização n° 002/2006;
- Requerimento de Outorga de Uso de Recursos Hídricos no âmbito das obras de

pavimentação da áreaurbana de Marabá (3 requerimentos);
- Requerimento padrão à SEMMA/PA, de pedido de Licença Prévia e Licença de

Instalação para as obras de pavimentação da área urbanade Marabá;
- Requerimento padrão à SEMMA/PA, de pedido de Licença Operação para as obras

de pavimentação da área urbana de Marabá;

Esses documentos estão sendo anexados na data de 30/01/2012, uma vez que por equívoco,
os mesmos foram incluídos em um outro processo não relacionado às obras em Marabá.

Brasília, 30 de janeiro de 2012.

w

Luoiano do Nascimento de Oliveira

Analista Ambiental - MatRÍCULA X510225

/ !
/

Laura Maria Silva Maga(l)hães

Coordenadora de Transportes (substituta)
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Ministério doMeio Ambiefiie Jos Recursos Renováveis Hídricos eda Amazônia Legal - MMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Re»"
Sistema de Controle de Processos e Documentos

Encaminhamento de Documento

DOCUMENTO

Prac:

PROTOCOLC)MMft=a

DILIC

DATAj^, 0l[)ff09
RECEBIDO:

N° Documento: 10100.003618/09

Nn Original: 252/09

Interessado : PREFEITURA DE MARABÁ - SEVOP

Data: 26/8/2009

fbn

De

Para

Data

Assunto : ENC. INFORMAÇÕES SOBRE AS CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA N° 617/09,
CONFORME A RESOLUÇÃO N° 006/86 - CONAMA.

ANDAMENTO

; DILICl

de Andamento: 26/8/2009 14:04:00

Observação: DE ORDEM PARA CONHECIMENTO E DEMAIS PROVIDÊNCIAS.

V& '
Assinatura^a Chefia do(a)
Vítor Carlfis Kaniak

Chefe de Gabinete
IBAMA

Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Assinatura e Carimbo

1'iojelolBAMA-FIA/USl' Página :1
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N" 122, «.-rça-liára, 31) de junho de 20(19

WILSON APARECIDO DE MACEDO H OUTRO.

7IR.03Í 97R-51, 6276S7-0. 11/I0/ÍCI06, 95.77:
WILSON ARAMES. ÍOlJBf. 137-04. 905610-2.

12^07/2007. 117,05:
WILSON DOS SANTOS SARRA1PO, 601.993.8íSIS,

SS924-5, n/asiioaí. noas-,
WILSON GOMES SAHTIAOO. OÜ 068.601-15, «5318-6,

J0iO5/!OOB, 95,77.
WILSON MIYAGAWA. 720 955.9SH-49. 929I3J-7.

2SIIOÍ3D07, no,!5-.

WILSON TOTOLA, 096217.927-20. 645780-8. i-l/09/200fi.
117.05:

WINDSON UATISIA DOS SANTOS, 9a6.MS.MSI5.
2S3097J), 10/11/2005.276.65:

WOLMAR HOONE,:102 963 317-91. 946860-1, OHOAIKHH.

YOKO YAMASHITX É OUTRO, OÍ4.3I2.998-3I. JM9I-5.
05/12/2005, 72i,53:

ZAQUEU CUNHA DE PAULA, 779.574.W7-O0, M2256-2.
IU07/!0in. 15,77.

642055-S. I2/O7/2007. 85,13;
Z-EFFRINO AÍRTON PSZIGODINSKI VIEIRA.

584.393.070-04.6IW:iO-8. IIVI2Í20WÍ. 101.09:
ZfcNILDA DA SILVA DA COSTA, 536.792.705-00,

640425-5. 14/06/200J, 95.77:
/ 932386-6. 24)01/2008. 85.13:
l-B - ZEN1TA MARIA DE JESUS DA SILVA, 117.095.008-67.
^^IMSI-0. I0/0S/2O08. 127,69,

ZLNONI KOVALSKI, 119.887.1113-53. I29IS0-6,
19*5/2008, 90,45,

ZOROASTHO DA SILVA ALVi;S,43S.058.337-(iS, 913529-

Ü 7/05/2008, 851,21:
ZULMIRA GUIMARAFS DE SOUZA. Í69.252.256-B7,

280-1, 28/11/2005, 170,25:

HKi; IÍI.AIKO AIMLlANtl AfilJKADr: DIAS

ÍVISII N" .W2IJIW - SUI'AS'ANIT

A Superintendência de Serviços tle Tmn&pnrle de Passagei
ros - SUPAS drVuIpa pelo presente AVISO os valores das mullprs,
indenizações c seguro de responsabilidade civil, atualizados, pcrti-
ncnrci iipretfnçao de çewiens de tnrnsporl? rodoviário inlcreslrjjufll e
rmcnuieionfl! de passageiros, n vigorar rrpnrrir da 00:00h (zero hora)
do diji 01 de jnlhn de 2009, em raian rio rcajuslcde- vjilor mânimo do
crvfrrinire tmiFàirn - CT vigcnle pune o «rviço convencional eonr
sanitário, em piso pavimentado, em 7,048% (sele inteiros c zero
quarenta c oiLo eenrésimos por ccnloj, autorizado por decisüo da
Diretoria Coksiaua tonforme a Ftanlutão ANTT n* 3,173. de 25 de
junho d? 2009, publieada no Dlíiio Oficia) da Uiriàa de 29 de junho
de 2009:

I - Valores da^ multo de nirc rrala o ah. r da RooIiLçan
ANTT rT 233. de 25 de junho de 2003, modificada pelas Resoluções
ANTT n" 579,de 16de junhode 2004,643de 04 de julho de 2004,
653 de 27 de julho de 2004, 700 de 25 de acosto de 2004, 776. do 21
de oMiibro de 2004. c 1,723, de 09 de novembro de 2006.

Grupo dal QmMJ-
'nrraçâo áaàe

Vfllot - rs

indeniza-
çAo

mos a

iSCJil
travio

de IJajja-

EU - Valor dn si^uso dt rcíJ.TWiiicjrjiliiJiidc civil de qut (miam
o inciso XV doin. 2U e o inciso XX do art 29 do Deereio if 2,52],
de 20 de março de 1998, c o Alieno á Resolução AMTT n° 019.
Título 1!J:

RS 2 4GB 073.35 (dai* mi!hfc£, qyalrnctJilOic ohctiti e mio
mif. &cicnia c irâ rcúis c irjflü c cinca ccniavo$)r

[V - As cntpTcsris, pcmiUãionárins,aulonzalãna-j. em regime
especial du «rvi^ irfLiiar^-i c JnitoriuiiSiiJis. IcrSo o prazo de 30
(Binla) á\as para EHimlisiT as apólices que düvtiSrj ler como inicio de
vigência a dàla do reajusec.

V - As L-niprehU., ptTjni^iiniíj-ijs c auuwjzflriiriai cm regime
especial de setvEÇifiicgu.aici ictâo 3U (iriniaj dias. a contar de I" de
julhn de 2009. poro subsliluir os quídros da tarirãs çmitrrlDS an-
leriomienle. quií peideian efirdem, pelos nnvos quadros disooniveis
no sitio da ANTT. com o valor da Tarifo JiLiiiihauio.

•ítJNJA rnj[>i(n;u^s haiiiíad
SiijiiniiiLiiilviiiiL

WM I7R5.I9

zn.ooo zi^SJn

TÂlsJY

jhumijiif,cenn,e quaraiía c cin
co reais e dcaenove centavos)
(dois mi|, duzentos e noventa
reais, e trinta c oilo cem-avos!
(três mil, qualniçcirtos c triiíla c
cinco reais c cinqüenta c sele
ccnlavos}

4O00Q 4.580,76 (quatro mil, quinhentos o oitenta
íVLi_í i [ I Tênis c sçttflUirtfn; igntwosi

Jl - Valorai das indenrcilçtiCS; de quC Inlfi fl nrt. 74 do
Decreto ne 2.521. de I99H

ÜUPDli-
dtdc
ÇT
3Í5ÕÕ (trmmlos quarenta trea reais e

eiliqüenta e \u'is çcnlayoail
(íium m!L çenin ç quarenta e cin-
co icfiis e dezenove ccnlawjs)

Oiirío Ofíckrf c(.i Uni.io - «v^::- 3

RESULTADO fíí. iUU:AMENTO

tON\'ITE N" 7721109

OBJETO' Cn^iraiar^o de empresa cspeciali/sda jura (Xeíuç-üo da
ohra de iLifonua visando à rífoirciLiliicSo de FayoLtts do E^iaciQtiamctilo
coberto, a subsliluiç3o de parles danificadas do piso cerâmico exis-
lenlc n«5 âixaí intemus, repinlura inlema da edirlcaçio. rcpindiru da
Tachada externa a\íxa de a^iíscimcís c entrecoes nu cütratura fisica do

prédio, laLh cíirno reparos em iiLilliiaeOe^c iniialaç^u de miciúriucnm
redução da pia do banheiro masculino du sede de Unidade Regional
do Ceará - UflCE. siluada na Avenida Luciario Carneiro. nü 2255

pnvimenlo Icttco. Vila União. Fortaleza no Estado do Ceara, con
forme qwiniitAtivoõ c espccllicaecics consfanles do hojclo B-iürco -
Anexo 1 do Convite. Tipo: Menor Pieço, Venealoia: CONSERTFC -
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS TÉCNICOS- Valor Cilobal RS
3401.5,81 {ninra c qnatm milr rrinta e cinca mais e oitenta e crês
centavos). Prazo de ca«uç5o dos servícoí.: 30 (irinls) dias.

í"ARLOS 1:Í IAS M 1X>S kArtFOS

IV-.id.jrn.' ,1, <.T»i

DEPARrAMCrSXO NACIONAL DE INFRA-
ESTRUTURA DE TRANSPORTES

F.XTttATO UE CONVÊNIO

CONVENENTE: Departamento Nacional de Iníra-Esimium de Trans
portes, CNPJ n° W.892.707WKH-00, reprcòcnlado pelo Sr. Diretor-
GcnA. LUIZ ANTONJO PAGOT. CONVF.NTADO: PREFEITURA
MUNICIPAL OE 1TAP£TIN1NUA/SP, CNPJ/MF n~
4-5.634.Z9I/OOOL-70 mprescnlada peto seu Prc^ilo Municipal. Ro-
bciTo RíiiuuHio Tavares, CPF/MF n° 005.565.0OS-23. INSTRUMEN
TO DIF/TT-Z25/ZO0S. ESPÉCIE: Convênio de CooníiacTlnTícnica
c Financeira DIF/IT-225/20Üri. RESUMO DO OBJETO EJabooçao
de E^tiido-i e FVojeto Enecutjvü de Engíiiljan* du Canlomo Fcr-
roviãno do Município de Ilapeliniii^a/SP.FUNDAMENTO LEGAL'
Ler nD e.fiófi/1993; no Dccrtlo n° 5.765/200C; no Decrdo na
(i r7O/20O7; lui Initiuvln NonrLafiwan° 01^2007. rio Mrrii5tírio dos
Transportes; na Portaria InlcmiinisleriaJ MPOGyMF/MCT nn 127, de
2P/05/2OOS; na Podaria Imcmiialstcrial MPOÜ/MFVMCr n" 3d2. de
Oâ/lIttüQR, VALOR DO CONVÊNIO; Valor total de RI
Lórííi,666,67 (num milhão, soiscentos c sessenta e seis mil. seiscentos
c sessenta c seis reais c sessenta c sete cenlavoaL sendo RI

1.500.000,00 ((mm milhão c quinhentos mil rcuis) reretrnies à par
ticipação do DNIT c RS lU6.u66.rj7 (eenlo e sessenta £ seis mil.
seiscenioi. t sessenia c seis ums e sessenta c sete centavos} cor
respondente'; i eontrapaiiida da PrcfcrTuii. Municipal ri; 1Cll-i. dn varoí
total. EMPENHO DA DESPESA: Nolflde Empenho 200SNE9O42I9,
ih> valor de RS 1.500.000.00 (lnirn milhão lí quinhentos mil reais).
PRAZO. O ptesenlc Convênio vÍ£omrâ pelo prazo de 365 dias con-
sfcutiyos, coniados da düia de tua publicação cm cxlralo no DOU.
EFlCÀCtA: Este Tcmio lcr£ eíicãeiii a parlic da dalada sua pu-
bli^acS", em extmlo, no DOU. PROCFSSO; flWltJ.001& 13/2007-19.
DATA DA ASSINATURA: 25/06720(39-

EXTRATO 1>E TRANSFERENCIA

CEDENT£. Departamenlo Nacional de lnfraestailura. de Transportes
da Bahia - DERBA. RECEPTOR De^ahamentii Nacional de ln-
frncstnjtiirade Transportes - DNrT. ESPÉCIE' TERMO DE TRANS
FERENCIA N" 002^009. OBJETO: O objeto deslc Icrmo de Trans
ferência é o patrimônio c.nuiicuirJoda rodovia estadual BR-235*rre-
cho: Div. PE/BA • Div ítAVPl, km 357,4 - km 6â3h6; c de loi!as os
sinas hcnfcitoria5. c dos seus acessórios, incorporada ,i milha ro
doviária fedeial por meio da Portaria n*22. de 30 de janeiro de 2009.
publicada nn IXIU de 02702/09. SccJo l. pafiina 64. do Minisiério dos
Tmnspones. PROCESSO Nn: 50605,0010fl2/2()QS-63. DATA DE AS-
SINATUTtA; 26/06/2009

AVISOS DF UCFIVÇA

O Dcpartamenro Nacional de InFra-Esnuturade Transpoi-ies -
DNlTh toma publico o Avisa de Reccbimcnlo da Licença de Ins
talação, do Instituto Brasileira do Meio Ambiente e dos. Recursus
Neiurais Renováveis - IBAMA . n" 617/2009, emirida cm 12.06/09.
válida pelo período de 05 (cinen) anos, a partir d£ data de emissão.
relativa ao projeto de aslailamcnlo da rodovia BR-230, referente à
duplicação no trecho inserido na área urbana do Município de Ma
rabá, no Esuda do Pari. entre os km 119.16 c Icm 125,10, com 5,9
km de extensão, compreendendo, dentro dns Irmiles dn faixa de do
mínio atual, pavJmcnEaçlo cenn concretii Deturrriherso U^mudo a
O-iente (CDUQ) sub-base e sub-base estabilizadas, obras de dre
nagem superficial e nova ponte sobre n Rio lüiCHíiina^,

O Depariamento Nacional de InfÉnetcnninTi de Itansporlí^ -
DNIT toma puhllCO que requereu ao Inslituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Kccuisos Naturais Renováveis - IBAMA a Licença
de ImtalaçAopara obras de riavinienlacãnc obras de arte especiais da
roduvia BR-230/PA, trecho Divisa PA.TO - Divisa PAMM. subutcho
Medicilândia - Rirròpolis, segmento du km 727.9 ao km 832.9, com
eiteif&o de 105 km.

ps,j&íçrj

ISSN 1677-7069 139 ®-üom
Q OepaHamenEQ Nueicmal de InTia-Eslrutura de Tiansporces-

DNIT toena público o avisa de recebimento de- Renovarei Ja I i-
derança de Instalação, do h^litutn Brasileiro de Meie Ambiente: c d^^
Recursos Naturais Renováveis - lüAMA, n".287^2004, «intubi cm
12/0iV2QO9L válida pelo ptriiiüo de 02 {úq\$)aiicfl, a partir da iIhEd de
cminsâo, rererenie aa pinjetn de adcqiiaçiin di carriieidode mdoY^rin
da BR-mi/NE. no trecho entre Natal/RN c Palmarcs/PE. O iirojclo
contempla a consirução de pista indepcndenle (varianles de traçado]
para contornar o perimerro urbano de Ribcirüo, no eslado de Per-
nambuco. cnlrc o km !<I7,5 (Cónego Águas Conipridasl c o km
151,90 C [iâlji redução do ílícO de acidentes, entre 0 km J6J c o km
165,9 (cm AnuiuWPE}.

O Departamcnio Nacional de Irrlra-Eslnilurade Transportei,-
DNIT torna púhlieo que requereu ao Inslituto Brasileiro do Meio
Ambíenle e dos Recursos naturais Renováveis - IBAMA n Liccnçii
Previa para obras de pavimentação da ÜH-31í^AL, trecho Divisa
PE/AL - Enlroncamcnto BR-I0I. sübtiecho Divisa PE/AL - Entr«n-

eumcntu BR-423 (Cniic), fjgminto do km 0j0 •jo km 49. com ck-
lensão de 49 km

O DLTraruimrnio National de Infiacitíiuluni de Traii%por|c, -
DNIT toma publico que requereu ao Inülitiifít Bnisileim dr» Ml-Ih:
Ambiente c dos Recursos Naturais Re.nov.Wck - IBAMA a Licença
de Instalarão para obras de pavimentação e ubras de arte especiais du
rodovia BR-230/PA. rrecho Divisa PAtTO - Divisa PA/AM. subtrecho
Medicilindia - Rurõpohs. ^omcnlo do km A32.9 ao kin H93.9. com
extensão de 61 km.

O Depflriameiitn Nacional de IníracsTnihjra de Inan&pw1qi -
DNIT toma público qire requereu ao ln%tiniio FLrBsilciro do Meio
Ambiente : do& Recursos Naturais Rcnovõvti?, - IBAMA a Licença
rJc Inslalaçío püm obras de pnvimcniaçAo c obras de nrtCrspccin« da
rodovia BR-2J0/PA. trcChD Divisa PATO - Diviui PA/AM. Soblr^cho
Mcdicil-lndia- Rurópolis, segmento do km H93.9 ao km 983.9, imi
CHlensiIo de 90 km

I Ml/. AMONIfJ PAfiOl

nirLtnr-i.LP,,!

HtTIFK.ACÀO

No Extrato de Compromisso, publicada no Piano Olicial da
UniQn - D.O.U. cm 2fi de junho de 20O9, seção 3. folha 113, onde se
le:"EMPENHO DA DESPESA 200I>NEOÍ>14I?, de 24/O6/2QE0. no
vator de RS 4.979275,00 fainUu milhflcs. no^ccenlos c setenta c
novem|U liuientfts c seicnia e einen rcatsj. PRAZO; Jnlcio. 24 de
junho de 2D09 - Tfnnmo: 2fl dejunho de 2010.FFICÃClA; preseirte
Termo lera eficácia a partir da laia da sm piiblieaçãrj.em c&rijie. no
DOU. PROCESSO N": 50600.004892/2009-73, DATA DA ASSINA
TURA: 24 de junho de 2009."Lcia-sc: "EMPENHO DA DESPESA'
2009NEOOI467. de 29/OA/2009, no valor de RS 4.979.275,00 (quatro
milhões, novecentos e setenta c nove mil, duzentos c setenta e cinco
reais). PRAZO: Inicio:29 dejunho de 2009- Termino. 29 de junho
de 2010 EfTCÀClA' presume Temui leraeficácia a psrlrt da dma da
sua publicação, em extraiu, nu DOU. PROCESSO N*
50600.004392/2009-73. DATA DA ASSINATURA; 29 de junhü de
2009/1

DIRETORIA EXECUTJVA

COOROr-NAÇÃO-GliRAL DECADASTRO
E LICITAÇÕES

COMIlNICAÜO

CONCORRÊNCIA
HeIi1.iI n" Itfí/lOm-Cf)

O Dcpartnmciito National de Infra-ülninjra de TransporlL-s*
DNIT, Autarquia Fcdnsl vinculada arj Mimsi^no dos Transportes,
comunica que o Consórcio FrGUEIREDO FERRAZ - dEOSONDA -

LOAR. [mpcimn Rçciiiso cnnira o Resultado de HabLlilacoo na
licilaçSo do Edilal cm epiernre. Cópia do retendo Recurso poderá ser
ohlida na Cyordenaçãü Geral de Cadastro c Licitações, sito no SAN,
Quadra 03 Bloco "A" - Mezanino Sul- Brasllia/DF eu almv^ do site
www dnit.gov.br.

I'....,ili,r. 1-1 ik- junlm di .'.Uri')
JOSÉ DA SILVATIAGO

4 l....lLÍL[r.iLlr.|r< ,a,:l

A\'tSr>S
TOMADA DE PrtttU

LdiUt n" Nl^OfJ^-mi

O Departamento Nacional de Infra-Eslrulura rir Transporres -
DNIT. Autarquia Federal vinculada ao Ministério dos Transportes,
através dn Coordenação Gemi de Cadastro c Lieuatfr$ convoca,
rodes m intercisad^ na licitação do Editn! cm epígrafe, pari com
parecerem no dia 03/07/2009 às 09h3rlmin na Sala dr Licitações -
Mczanino, tio seguinte endereço: SAN, Quadra 0JL RToCO "A" - Hra-
íilia/DF, pura abertura das propostas de prceos.

nrmumumrrtim
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Arrecadação: _

PREFEITURA MUNICIPAL DE MáKÀBÁ " ~$B
SECRETARIA DE VIAÇÃO EOBRAS PÚBLICAS Q

Marabá, 05 de agosto de 200

Ofício n°252 /2009 ENG/SEVOP

Ao: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Ao: Sr. Roberto Messias Franco

M.D. Presidente do IBAMA

/

MMA- IBAMA
Documento
-10100.003618/09-50

Referente: Condições de Validade da Licença n°167/200°«"'

Prezado Senhor,

Venho por meio dgsjfi-jjn^nnar que assim como solicitado, a

licença de instalaçãtín0 617/2009jãmítida por este renomado órgão foi

publicada no Diário OficiáTda União no dia 30 de junho de 2009

conforme a Resolução n°006/86 do Conselho Nacional do Meio

Ambiente.

Os itens: 2.1, 2.2, 2.3, 2.5, 2.6, 2.8, 2.9, 2.10 e 2.11 estão sendo

providenciados de acordo com condicionantes constantes na licença.

O item 2.4 foi providenciado junto a Secretaria Municipal do Meio

Ambiente, pois a atribuição de licenciar os canteiros e jazidas foi

transferida para o órgão municipal através do Convênio de

Descentralização n° 002/2006 assinado entre a Prefeitura Municipal de

Marabá e SECTAM - Secretaria Executiva de Ciência, Tecnologia e

Meio Ambiente.

Quanto ao programa de monitoramento de águas, o mesmo foi

readequado conforme solicita o item 2.7, sendo retirados os parâmetros

CT, DBO, NTotal e PTotal e incluído o parâmetro de óleos e graxas,

assim como a substituição de STD por série de sólidos e todas as

condicionantes que constam nos sub. itens d, e e f estão sendo

implementadas.

,MãA- Prazo

J
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PREFEITURA

DE MARABÁ

\w

O POVO GOVERNANDO

'"""]\V> , :,

Informamos ainda que qualquer alteração das^spêcmcãtç^^do
projeto ou finalidade do empreendimento só será realizada após a

anuência do IBAMA.

Segue em anexo cópias: da Publicação da Licença de Instalação n

617/2009 no Diário Oficial da União, do Extrato do Convênio de

Descentralização/Compartilhamento nq 002/2006, protocolo do pedido

de outorga da captação de água dos poços artesianos, protocolo do

pedido de outorga relacionado à construção da ponte sobre o rio

Itacaiúnas.

Sem mais para o momento colocamo-nos a disposição para

eventuais esclarecimentos.

Secretarii

Atenciosamente,

ilho

fas Públicas
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DIÁRIO OFICIAL N°. 30699 de 08/06/2006

SECRETARIA ESPECIAL DE PRODUÇÃO
.SECRETARIA EXECUTIVA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE

EXTRATO DE CONVÊNIO

EXTRATO DE CONVÊNIO/SECTAM/PREFEITURA MUNICIPAL DE
MARABÁ,

ATRAVÉS DE SUA SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE - SEMMA

CONVÊNIO DE DESCENTRALIZAÇÃO N" 002/2006

OBJETODOCONVÊNIO: DESCENTRALIZAÇÃO/COMPARTILHAMENTO DA GESTÃO AMBIENTAL. ENTRE O ESTADO DO PARA
fVTRAVÉS DA SECRETARIA EXECUTIVA DE CIÊNCIA. TECNOLOGIA EMEIO AMBIENTE (SECTAM) EAPREFEITURA MUNICIPAL
w DE MARABÁ, ATRAVÉS DE SUA SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE - SEMMA. NOS CAMPOS DAS COMPETÊNCIAS

DOS PARTÍCIPES, NO QUE CONCERNE ÀSATIVIDADES DE LICENCIAMENTO. FISCALIZAÇÃO E MONITORAMENTO
f AMBIENTAL, NO MUNICÍPIO DE MARABÁ.

^ PARTES: OESTADO DO PARÁ ATRAVÉS OA SECRETARIA EXECUTIVA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE
(SECTAM). PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ ATRAVÉS DE SUA SECRETARIAMUNICIPAL DE MEIOAMBIENTE - SEMMA.

DAS OBRIGAÇÕES DOS CONVENENTES - CABERÁ A SEMMA:

a) Vistoriar e expedir Certificados de índice de Fumaçapara os Transportes Coletivos movidos a Diesel;

b) Cadastrar, controlar e fiscalizar as Fontes de Poluição Sonora dos Centros
Comerciais;

c) Controlar a Balneabilidade das praias do Municípiode Marabá e águas de piscinas públicas;

d) Cadastrai, Licenciar, Fiscalizar e Monitorar as Atividades de:

(~
• Abale de Aves e Suínos;

• Açougues;
• Assistência Técnica em Refrigeração;

• Auto Elétricas;

• Panificação;
• Pintura de Placas e Letreiros;

• Lavagem, lubnficação, oficinas mecânicas e lanternagem de veículos (carro, motos e bicicletas);
• Oficinas de lanternagem e pinturas de Geladeiras, fogões e outros;

• Recauchutagem de pneus (Borracharias);
• Recondicionamento de pneumáticos;

• Retíficas e tornearias;
Indústrias de produtos alimentícios - beneficiamento, montagem e torrefaçao (empresas de pequeno porte);

• Beneficiamento, moagem, torrefaçâo de produtos alimentícios (empresas de pequeno porte);
• Beneficiamento e moagem de cereais e produtos afins;

• Fabricação de Detergentes (empresas de pequeno porte);
• Marmorarias;

• Fabricação de Estruturas e Artefatos diversos de Madeira (Movelarias);
• Serralherias. sucatas/metais;

• Fabricação de velas (empresas de pequeno porte);
• Fabricação Artesanal de Sabões e Produtos de Perfumarias;

• Cerâmicas;
* Lavanderias e Tintura rias;

• Lava-jatos;
• Limpas fossas;

• Oficinas de rebobinamento, bombas e motores:
• Comercialização de lubrificantes;

• Vidraçarias;

http://www.ioepa.com.br/site/mat/mostraMateria2.asp?ID_materia=85121&ID_tipo=21 22/07/2009
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Matadouros de pequeno porte, com no máximo 10 (dez) cabeças:
• Secagem e Salga decouros e peles;

• Garagemde veículos pesados
* Exação de minérios de emprego imediato na Construção Civil (areia, Seixo barro eetc V

• Comercialização earmazenamento de gàs/botijões de 13 Kg's (depósitos sem envasamento)'
• Supermercados;

• indústria de bebidas, sucos e refrigerantes (empresa de pequeno porte)
Fabricação de sucos e refrigerantes (empresa de pequeno porte); '

• Laticínios;

' r- °fST, N^aS (Sh°*'S' espetolm. fes,as. boates, danceterias eoutras)-Central de Carbonizaçâo. no máximo com 30(trinta) fornos, por empreendimento-
• Dedetizaçao, desinfecçao e desratização-

Deposito e comércio de Produtos Agropecuários e veterinários-
• Melhorias de Vias Públicas (Estradas Vicinais), sem alteração no greide-
• Abertura eAsfaltamento de Estradas Vicinais eVias Públicas municipais'

Coleta, transporte e disposição final deentulhos-
• Revenda de derivados de Petróleo (Posto de combustível, com até quatro bombas)-

• Usinas de asfalto;
• Usinas de produção de concreto-

Garagem que operam com frota de caminhões ou equipamentos pesados e, de empresas de transporte coletivo
interestadual.

Estabelecer Normas ePadrões e^^™*™** denúncias relativas ao conUole ambfcn.a, das atividades
enumeradas nos itens da alínea "d" desta Cláusula.

g>^ i. ui i.

^iÂ,tJ

FORO: BELÉM

DATA DA ASSINATURA: 07/06/06

http://www.ioepa.com.br/site/mat/mostraMateria2.asp?ID_materia=85121&ID_tipo=2I 22/07/2009
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GOVERNO DO ESTADO DO PARA^--»^

' Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA/PA
Travessa Lemas Valentinas, 2717 - Marco, Belém - PA, CEP: 66.095-770
Fone: (91) 3184-33IB/33É0-Fax: (91) 3276-8564- www.senia.pa.gov.br

REQUERIMENTO PADRÃO

1 - OB.TETIVO DO PEDIDO

Licença Prévia-LP . [

Licença de Instalação- LI [

Licença de Operação-LO ['

Licença de Inslalação/Operação - LIO [

Licença de Atividade Rural - LAR [

2-PROCESSO

CMigo iilivítirirlclUiu rlrr SECTAM):

Autorização de Funcionamento-AF [ ]

Outorga de Use dos Recursos Hídricos [X]
Termo [ ]

Analise Físico/Química c flatterioliíaica [ J

Declaração . [ ]

Niríiirrrr jlr ilnrirmemns irrrcífls:

-na

ProcV;

Rufa.:

Líiuiio Técnico

Relatório Técnico

Rtmüvpçfio:

Juntada ao Proeesso n".

Oulios: .

NtÍMcrc de Fnlli^is^

3 - IDENT1K1CAÇ.40 DO EMPREENDIMENTO/PROPRtEDADE

Nome ou H:izão &qcí.iI/Nome da Pfftpriertiiilc:

CMT ENGENHARIA LTDA.

CNPJdoEniprcaidini.i-lii

17.194.077 / OQijB - 19 (Filial)

Einlfri!çn; x

Quadrais, Folha 29 . -

Número;

S/N

CoriLpIíJiitnLu:

Ujlirrrj: •

Setor Industrial

CEPl

68.506-540

MunírípLb/(ir .

Marabá/PA

Fhjiií:

(94) 3323-2962
CuariltJiailp Geográfica (sede): Co ardeu núns UTM Yusa Í2M

ut708058 u»,, 9407672

luvcslliacnlo talai (cm RS c UPF/PA):

RS; '

UPF/PA:

AliviiiLitlb Lictju-íjiiln üii n Lkcnmr (Ancio L): .-- UitilbiJcOí illfiluld (All«ili> I); QiEantLnca^n:

Niiincrti ile fuiicíiHiúrtos eiítEfiites:

180

Área da propriedade (hectares):

0,98

Aren cuiisErmda (ni3):

682,75

Ãrpj a coii^lruir (Ai1):

Cur|jrj Reu-jilor: Üacic c Stib-haciir:

Rio Itacaiúnas

Tipo Cnpfdcüo deÃgua

• • Superficial X Subterrânea • itcdc Pública

4- IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSAVEIS PELO EMPRENDIMENTO/PROPRIETÁRIO^:) ,

Nlhu.: l>ii ICjutjílj SuciíiI:

CMT ENGENHARIA LTDA.

.CPF/1'Ui'J:

17.194.077 / 0Q08 - 19 (filial)
Função 1Csrfp: MG / lnui-icái! Esliritarli 'í 5.2B1.404-3

^Quadra 16, Folha 29, S/N, Marabá/PA, CEP: 68.506-540 *».:(94}'3323-2962

E-mnii: cmt.maraba@cmtengenharia.com.br CClllllLl'1

5 - CONTATOS E CORRESPONDÊNCIA

JiuaD,sTd.i:CMTENGENHARIA,LTDA. i!-i„r.ii: cmtmaraba@cmten9erihari3.eQrii.hr

.E..iio.tCo: Quadra 16, Folha 29 « S/N Complemento:

ur,i,™r Setor industrial cep: 68.506-540 : Marabá/PAMuriicíuio/UF:

lMr-, • T*ao.c«»ri.i, (94) 3323-2962 - «« (94) 3323-2077 • Ccl"1"1'

6 - IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO

;UCL,h JOSÉ VENES BATISTA TEXEIRANome ou Riizjii SucLil

N". llnCTl'!

370.810.201-00

N"Jiiu tli^uiblrn nu Órçüu tiu clirise:

CREÃ/GO 6168-1/D - Visto/PA 10.806/V

i,..,^»: Quadra 16, Folha 29Ejrdc

BiiuTu: Setor Industrial

Mumoiiio/un Marabá/PA cep: 68.506-540

Tul ufane HoiJeiiciLiL Une Comercial: (94) 3323-2962

£.]»«!•; jos.venes07@gmaii.dom WED SITE;

N". dr CiTilriieiamen.iü / SECTAM -"\-

14ÍS-

Complemento:

\ riJlinicio:

k»..-(94) 3323-2077'

CfllTlíf

_.i
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7 - IDENTIFICAÇÃO DO REPRESENTANTE LEGAL

os.ci.ii: JOSÉ CARLOS DA SILVANome ou lliiifl

£ndere(ot Quadra 16, Folha 29 •Coiriplt.meatjr^ i'

«S/N u.ir.U:Setor Industrial MiinicijiiWOK Mafíllibá/PA

clv. 68.506-540 TcIcToju' Residencial: fbí: (94) 3323-2077 leftme Comercial: (94) 3323-2962

e™,íi: cmt.maraba@cmtengenharia.com.br

8 ^ DESCRIÇÃODA(S)ATIVIDÀDE(S) A SER(EM) LICENCIÀDA(S)

Outorga de direito de uso de recursos hídricos para captação de águia subterrânea desffn

aos usos realizados no canteiro de obras, como limpeza e higieraizaçliio do local, e também nos

sanitários instalados na área do canteiro. Esse canteiro será utilizado para dar apoio à

construção da ponte sobre o rio Itacaiúnas.

9 - DECLARAÇÃO

Declaropara os devidos fins que: i

a) Venlio requerer à Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA/PA o(i) Respectivo151 documento'0
relacionados no item 1 desse requerimento; ,

b) Concordo integralmente com o leòr do Estudo/Projeto de Controle AmbieriiLal proposto;
c) Odesenvolvimento das atividades relacionadas no(s) Estudo'5? Ambiental(,!) realizar-se-ão de acordo cora

os dados descritos nos mesmos;
d) OTequerente nesta oportunidade assume a responsabilidade, para efeitos jurídicos, --sobre a veracidade

das informações prestadas, sob as penas da Lei.

M^íbá/PA, 06 d\Agosto de 2009

»;-• '••• i)• •- íty^j 5'-J:\r«m$iSm Mt^T^asK^T^t^^^y^ •
lysyyyyyy-P^&i2<&eNatanai Adàfy&^y^yyiyy

•:^^!S|^0ipág^iS^F^^^^IfJGl-AiJ^pEIÜÇãfr^T^TiT^^

SEMA
SERVIÇO 'DE PROTOCOLO
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA/PA

Travessa'Lemas Valentinas, 27)7 - Marco, Belém - PA,CEP:66.095-770
Fone; (91)3184-3318/3360-Fax: (91) 3276-8564- wwiv.scma.pa.gov.br •

REQUERIMENTO PADRÃO

1 - OBJETIVO DO PEDIDO

Licença Prévia-LP [ ]
Licença tleInstalação-LI [ ]

Licença deOperação-LO [ ]
licençade InsiaiaçSó/Operação - LIO [ ]

Licença daAtividade Rural-LAR l ]

2-PROCESSO

Autorização deFuncionamento - AF . [ ]

Outorga de Uso do; Recursos Hídricos [X]

Teraio _^_^_____ ..— L 1
Analise Físico/Química e Bacleriológita

Declaração ___^__

Códigoiitividtulc (UsoriuSECTAM)! Núrocnj rir documentos anexas:

3- IDENTIFICAÇÃO 1)0EMPREENDIMENTO/PROPRIEDADE
No.iir.Ju Raiiio Social I Nome il» rro|irMadc;

CftflT ENGENHARIA LTDA.

Quadra 16, Folha 29

uai,™ Setor Industrial cep: 68.506-540

Cootiiciioila Geográfico (itilc>: Cviirilirniidiu UTM Friso 2IM _

u,, 708058 i«p9407672
AfiviJilili-Liceueiu<la ou .1 1<kcrm.ir (Aiiiho I):

1ücsi slc»(u-s; iUUNi^mfroücfiinciotiãTJfiüCiii Área tia propriedade (bicclares]:H ,OO •

Cin]iu Heuepturi íincincsiib-bncin-.Rio Itacaiúnas

4- .DENTIF1CAÇÀO dÕTrÍsPONSÃVEIS PELO EMPRENDIMENTO /PROPRIETARIOís)

r^soci^CitfiT ENGENHARIA LTDA.NliuiíMUI R;i/jiõ Suei

1'uiKãn/Cargo:

E-d, Quadra 16, Fblha 29, S/N, Marabá/PA, CEP; 68.506-540
e,,,,,»: cmt.maraba@cmtengenharia.com.br

5- CONTATOS ECORRESPONDÊNCIA

N-c.R-i.s-ui: CWIT ENGENHARIA LTDA.

„cr«o; Quadra 16, Folha 29

Bairro: Setor Industrial cep:68.506-540

1cklcinc HchiiIrnt-inS: r.i,ro.ic cwicrdBfc (94) 3323-2962

6-Tl>ENTlFlCAÇÀO DO HESVONSAVE.L TÉCNICO

rwrroW JOSÉ VEÍMES BATISTA TEXEIRA
Nume ou

N*. rtu-CPr:

370.810.201-00

Ne-dQ ftcEfclro noÓrgiio dei'in»c:

CREA/GO 6168-1/D - Visto/PA 10.806/V

,: Quadra 16, Folha 29Lntkrií"

d,,!,.™: Setor industrial

: Marabá/PAMiniicipiíjin7'
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rckfrnc Rcldcnfifll: Tekfunt Coiutrcinl.

E-»uir;jos.venes07@gmaÍI>com

7 - IDENTIFICAÇÃODO REPRESENTANTE LEGAI

t JOSÉ CARLOS DA SILVANonicüU ítiiiíio Social:
n>.*> o* 475.174.929-34

E«dC.cto: Quadra 16, Folha 29
C«iiH|>lcuif nío:

,S/NNúmero: nairror Setor Industrial * Marabá/PAMi.nicijiio/UF:

ceí: 68.506-540
Telefone Residencial: ?„« (94) 3323-2077 ífonüComereiiil: (94] 3323-2962Tcli

!!.,»=•«: crht.maraba@cmtengenharia.com.br

8-DESCRIÇÃO DA(S) ATIVIDADE(S) ASERfEM) LICENCIAPA(S)

Outorga de direito de uso de recursos hídricos para acaptação de água subterrânea destinada
ao abastecimento humano dos funcionários e demais atividades realizadas no canteiro de
obras central, tais como limpeza e higienizaçao do local e também no lava-jato do canteiro.
Este canteiro é utilizado para dar apoio às obras de duplicação da BR-23Ü (Transamazorúca) no
trecho inserido no perímetro urbano de Wlarabá/PA e também para dar apoio à construção da
ponte sobre o rio Itacaiúnas.

9 - DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins que:

a) Venho requerer àSecretaria de Estado de. Meio Ambiente - SEMA/PA o(4) Respectivo*5' documento"1
relacionados no item 1 desse requerimento; ' -

b) Concordo integralmente com oteor do Estudo/Projeto de Controle Ambiental proposto;
•c) O.desenvolvimento das atividades-relacionadas rols) Estudo(s) Ambiental(ls) reailzar-se-ão cie acordocom

os dados descritos nos mesmos;
d) Orequerente nesta oportunidade assume a responsabilidade, para eleitosJuri dscos^sobre a veracidade

das informações prestadas, sob as penas da Lei. ^^-"
'tyárab&PA, 06 de á/gosto de 2009

7^
íMAssrfeiirWo^iip&iL- „

ApitstiiisinWuqi^SMfeijaíSj caíi'h
"BãJlilioerilífíBs.

w&y

SERVIÇO DE PROTOCOLO'
\ Recebidcj em, :MLJMÈJÂ£u.

.ísridfiíiíe
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governo do estado do pará a-, d£ Estado de Meio Ambifente
Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEM, éPA '•— •~7rr~;7T7,T"rT"j— "

GoVémDd\^^êstãdOTra
Est

Travessa Lomas Valenlinas, 2717- Marco, Belém - PA, CEP- 66 W72Q
Fone: pi) 3184-3318/3360 - Fax: (91) 3276-8564 - www.sema.pJa.gov.br ^

<x~-

Fm í\ I .âl_j2ílÉ-
REQUERIMENTO PADRÃO

frotocofelth
^I - OBJETIVO DO PEDIDO

Licença Prévia-LP

Licença de instalação - LI

Licença de Operação - LO

Licença de instalação/Operação- LIO

Licença de Atividade Rural - LAR

2-PROCESSO

Códip.o mh-idarte(Uso da SECTAM):

AutorizaçSo de Funcionamento - AF

Outorga de Uso dos Kis:iirsos Hídricos

Termo_^__..

Analise Fisico/Quimica c Bacteriológica

Declaração ^_^____^_^__

NÚtnrro Aedncumçntos aifricrs;

3- IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO/PROPRIEDADE

Nomeou Ri___-Social /Nnmtda Propriedade:

PrefcijiifaMunicipalde Marabá

Enderece:

Folha 31/ Quadra e_peci-l - Ar_a InaUitiicional

Bairro:

Nova MaiabÃ

CEP:

6B-S0S-97Ü

Número:

_/n

rVJunic.pidJlTF

Mír_b_

Laudo Técnico

Relatório Técnico

Renovação:

Juntada ao Processo n°.

Gulros:

Número dt folhas;

CNPJ da Einpnrrnd.mfji.o

05.AS-.l«-/0OOI-3O

Complemtnlo:

Fone:

_311*2911
Cüni-.línüifaGeográfica í«d_|;

1-st:

ÍJivKfimtnto loiBl(em R_G * UPF/PA);

RS: 84.717.824,72
VPFfPA:

Atividade Licenciada uu n LicraciarfAoeiq l);

Pnníe sobre a R_o ItHCUiúna-

Pciimcro de funcionários t_xtslen|e_t

606

Corpo Receptor:

areada pnjprifdadelKfc_iri.il).

Bacia e Sub-bacia:

Araguaia - Touirrini.

Unidade de m__.dk (Aneu. í|:

Metros

Arei co.isirTi.fJi. (cilensào):

5<JA Km

Quantificado:

Arca a _on_ir_irfmr):
SM Km

Tipo Captação dt Água

G Superficial d Subterrânea D Rede Pública

4- IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS PELO EMPRENDIMENTO / PROPRIETÁRIO^)
Nome nu Razão SociaJ:

Manrinn Magalhães de Ljtnn

Fim cão /Cargo:

JPrefeitoMflftalhãe- Barata

_nd.;

Avenida Magalhães Ba rala, fl-B

Nome ou Razão Social:

Fun(io / Cargo:

SEMA
SERVIÇO DE PROTOCOLA
Recebido m.lLlMjÊ

5 - CONTATOS E CORRESPONDÊNCIA

•Nome ou Rhü» Social;

Josiany Gaia Barras

EnderTío;

Falha _7/Quadra 16

Bairro:

Nova Marabi

Telefone Residencial: 3_J2-_B_7

CEP:

_B„ü9-250

Telefone Cn mtrcial:3_ 22-3092

Número:

Loie 16

Munrcípio/UF

Marabá

CPF/CrVPJ;

OS,853.163/0001-30

RG I Inscrição fjrndual:

300«_3Z

Fone:

33__-_93|

CPr/CNPJ:

RG / Inserirão ..tadual:

Fone:

Fone;

_-iti_ih

jO-ianyengenhei rB@yatiqo,co ml»-

Cor_pl_men|o:

Celuíar
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6- IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome otr KFttio Saciai:

LucídioColIrnedi Filhn

N". tio CFF:

735.553.71S-00

Kndrreco:

Folha n/Quadra II

Bairro:

Nova Marabá

Municipio/UT

Maríbi

Telefone Residencial:

3311-2821

ND.do Registro noÓrgão declasse:
48132 D

Telefone Conrer-i-l:

33Z2-30M

CEF:

WEB SITE:

N". do Cmltiiciamurto í SECTAM-PA:

Complemento:

LmelS

Número:

Cetulir

-&20

7 - IDENTIFICAÇÃODO REPRESENTANTE LEGAL

Nome ou Razão Social; Nn- rio CPF:

Endereço; Complemento:

Número: B_irro: Município/UF

CEP: Telefone Residencial: Fm: T-TeforiE Comercial:

F_-rJiJ.i|:
Cd ii lar

8- DESCRIÇÃO DA(S) ATIVIDADE(S) ASER(EM) LICENCIADA(S>

Construção da ponte sobre o rio Ilacaiúnas.

(Seesteespaço for insuficiente, anexar folhas dasmesmas dimeiis&es)

9 - DECLARAÇÃO
Declaro para osdevidos fins que: ——-- — -___-. _ _____ __ _____—_____

a) Venho requerer à Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA/PA o(B' Respectivo'5' documento'1'
relacionados no item 1 desse requerimento; i

b) Concordo integralmente com oteor do Estudo/Projeto de Controle Ambiental proposto-
c) Odesenvolvimento das atividades relacionadas no<s'fstiW' Ambiental <is> realizar-se-ão de acordo com

osdados descritos nos mesmos; -_Í/\ /
Orequerente nesta oportunidade assume aresportffiifeaü\, para efeitos jurídicos, sobre averacidade
das informações prestadas, sobas penas da Lei.
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Muniu m> [í^-_o í;irci:r[: CPFI CNP.T:

f-LITIç-Ju/Ol-JílH ÍÍCí/ftiitriciToEifiiiíiijl:

Knri: Feire;

lí-niiiil: Celular;
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Telefone Co mor ciai;
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Celular
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! 7.- DESCRIÇÃO'_ '.<% ATrVIDAuE.S) A SER(EM) LICENCIAI) A(S)
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(Se. esicespaço fur msuficiiinie. anexar- falha? das mesmas dimensões]*

•) - DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins que:

a) Venho requerer àSecretaria Municipal de Melo Ambiente - SEMMA ols) Respectivo1"1 dcscumertlo1
relacionados no item 1 desse requerimento; "*

b) ConcoTdo integralmente com o teor do Estudo/Projeto de Controle Ambienta] proposlo;
c) 0 desenvolvimento das atividades relacionadas now Estudow Ambiental <•» realizar-se-ao de acordo com

os dados descritos nos mesmos;
d) Orequerem^ nesta oportunidade assume a re^gpmabiíidade, para efeitos jurídicos, sobiea veracidade

das informações prestadas, sob as penas da \w/j:, -•-„__ ..--•''
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Prefeitura Muaicipal de Marabá

Secretaria Municipal de Meio Ambiente.- SEMMA
Rua Amazônia, s/n" -Ágrópolis do Incra-,Amapá,Marabá-PA

Contato: (94) 3323-0571 E-mail: meicam. lente@marsba.pa.gov.br a p_i/&go __!_-!__,

REQÜ1E R E N T O PABRA

I - OBJETIVO DO PEIilOO
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Renovação: „_„_
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DNIT
MMA - IBAMA
Documento:

02001.009803/2012-97

<*^r-u-/

__-'

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° a2CC/2012/CGMAB/DPP

•~£2g~. ^QVoZData

Brasíiia,03 de fevereiro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo
Coordenador Geral de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Assunto: BR 230/PA - Agendamento de reunião técnica referente ao atendimento
das condicionantes da LI n° 825/2011 IBAMA - Retificada em
09/12/2011.

Senhor Coordenador,

1. Vimos por meio deste, confirmar o agendamento de reunião técnica entre

DNIT, IBAMA e Consórcio Ambiental, a ser realizada no dia 07/02/2012, objetivando discutir

assuntos pertinentes ao atendimento das condicionantes da LI n° 825/2011.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

fine Figueiredo Freitas Pimenta
Gtíòrdenadora Geral de Meio Ambiente

C5 -J.OC 3^33
Luiz Eduardo de Oliveira Ramal 8466

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - loie A
Edifício Núcleo dos Transportes-Fone: (61) 331_4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br
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Local: IBAMA SEDE

?"-•--_,

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA

DIRETORIADE LICENCIAMENTOAMBIENTAL ^ye„..
COORDENAÇÃO GERAL DE TRANSPORTES, MINERAÇÃO LOBRAS CIVJIS y-Q U

COORDENAÇÃO DE TRANSPORTES |Rs.1:______i—
SCEN - Trecho 2, EdifícioSede- BlocoA, Brasília - DF CEP: 70.818-900 Prc-::.:...

Tel: (0xx)61 3316-1071 Fax: (Oxx) 61 3316-1166 - URL: h_p://\_miban_.gt_ br
__ . £iüi__. ÉfijHi*-*-

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Data: 07/02/2012 Horário: 10:00 - 12:00 /14:00 - 17:00

Assunto: Condicionantes específicas da LI n° 825/2011 da BR-230/PA

Participantes: Lista Anexa

Após breve consideração sobre a importância estratégica da rodovia, ao ser
questionado sobre a supervisão ambienta!, O DNIT informou que a BIORIO realizou a
gestão interinamente no período entre fevereiro e junho de 2011, e o Consórcio Ambiental
BR-230/422/PA (STE/ASTEC/PROGAIA) assumiu a gestão em 17 de outubro de 2011.

Em seguida, foi discutida de maneira geral, a situação do atendimento das
condicionantes relativas à fauna, ressaltando o fato de que foram apresentados os dados
obtidos em campanhas realizadas em 6 módulos amostrais de fauna, sendo que o IBAMA
solicita a complementação dos dados de período chuvoso e a inclusão de mais dois
módulos. Os representantes da empresa gestora ambiental informaram que as
complementações estão sendo executadas pela BIORIO e a previsão para entrega dos
dados da Campanha de Chuva, contemplando todos os módulos e análises com relação às
campanhas anteriores ao IBAMA é na data de 30/04/2012.

Em relação à flora, o DNIT informou que elaborou nota sobre a necessidade de
plantios compensatórios em todas as regiões e pretende verificar com sua Procuradoria e
com o ICMBioa possibilidade de realizar os plantios em unidades de conservação federais.

O DNIT e a Gestora Ambiental entregaram através de arquivo digital, o status
do atendimento das condicionantes cujos arquivos anexos devem comprovar comprovam o
cumprimento das mesmas e propôs-se a enviar mensalmente a situação do atendimento
para facilitar o acompanhamento da documentação entregue.

O DNIT esclareceu que o atraso para o atendimento de algumas condicionantes
ocorreu devido a problemas administrativos no órgão em 2011 e também porque o DNIT
considerou os prazos contando a partir da data da última retificação da licença
(09/12/2011). Assim informou que solicitará a prorrogação dos prazos das condicionantes,
especificando, para cada uma, os motivos que justificam a necessidade de prorrogação e os
prazos requeridos. O IBAMA ressaltou então, a necessidade de se cumprir os novos
prazos, pois o DNIT já havia sido oficiado anteriormente sobre esse atraso.

Assim, partiu-se para a discussão de cada uma das condicionantes específicas,
esclarecendo algumas dúvidas levantadas pela consultoria ambiental, com destaque para os
seguintes itens:

-condicionante 2.2: Foi relatado que o valor de referência já havia sido obtido e
seria apresentado em breve, contudo, como as pontes ainda não foram orçadas, o IBAMA
ressaltou que o valor de referência deve incluir os gastos com a instalação das obras de arte
especiais;

-condicionante 2.3: Em relação a apresentação de outorga, o empreendedor
informou que apresentará uma normativa interna da ANA, dispensando o referido
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documento para obras detravessia em corpos hídricos de domínio da União. Para o_re__5os
d'água de domínio estadual, o DNIT providenciará a outorga ou dispensa para obras de
travessia e captação;

-condicionante 2.4: Ressaltou-se a necessidade de apresentação de
complementaçòes ao documento referente a situação dos passivos ambientais, referentes
aos itens IV (síntese da ocorrência, causas e impactos associados) e V ( métodos
específicos, propostos para a recuperação); A Gestora Ambiental informou que está
fazendo a atualização dessas informações com a inclusão dos itens IV e V.

-condicionante 2.5: Ainda não foram apresentados os itens referentes a
localização de redutores de velocidade e passagens secas de fauna. Com relação às
travessias urbanas, foi informado que o DNIT está realizando levantamento para saber a
quantidade de travessias urbanas necessárias. Em relação ao projeto apresentado para os
entroncamentos no "Travessão do 11 e no "Travessão do 12", o DNIT foi questionado
sobre a necessidade de realocação de pessoas na área e informou que o detalhamento
destas questões será apresentado no âmbito do Programa de Desapropriação e Remoção da
Faixa de Domínio para toda a rodovia;

-Condicionante 2.6: Foi solicitado complementaçòes quanto ao plano de
realocação da pista de pouso apresentado, uma vez que o mesmo faz referência à
revitalização da área das proximidades da pista, sem mencionar as distâncias das obras
pretendidas a faixa de domínio, a desativação da pista e os impactos da desativação na
situação de acesso a localidade Brasil Novo. O empreendedor informou que irá apresentar
uma representação gráfica, em escala adequada, com a localização da rodovia, da faixa de
domínio e das melhorias que a Prefeitura Municipal pretende implantar no local. Foi
advertido que as obras de revitalização do espaço da antiga pista de pouso não poderão
estar localizadas na faixa de domínio;

-Condicionante 2.7: Foi colocado na reunião que o IBAMA recebeu as licenças
e que a condicionante está atendida. Ressaltando que, de acordo com a condicionante, as
novas licenças ambientais de áreas de apoio situadas fora da faixa de domínio deverão,
preferencialmente, ser obtidasjunto aos órgãos estaduais ou municipais competentes, devendo ser
apresentadas ao IBAMA, no mínimo, 15 (quinze) dias antes do início do seufuncionamento.

-Condicionante 2.10: o DNIT esclareceu que não houve necessidade de
utilização de novas jazidas ou utilização de áreas de ADME não previstas no projeto de
engenharia e que as construtoras foram informadas da necessidade de apresentar as
informações solicitadas na condicionante, quando a utilização destas áreas se fizer
necessário;

-Condicionante 2.19: Foi esclarecido pelo IBAMA que devem ser entregues os
relatórios semestrais do Programa de Monitoramento de Fauna e a cada relatório devem ser
compilados os dados e analisada a composição faunística. Conforme o IBAMA, o
resultado dessa análise só poderá ser observado após a realização de, pelo menos, três
campanhas.

-Quanto às condicionantes relativas ao componente flora (2.23, 2.24 e 2.25), o
DNIT informou que no Ofício 1304/2011/CGMAB/DPP, apresentado em 29 de agosto de
2011, apresenta os documentos referentes aos atendimentos. Foi informado que o
documento e seus anexos, foram analisados quando da elaboração do Parecer Técnico n°
134/2011/COTRA/CGTMO/DILIC, que unificou as licenças de instalação para as obras de
instalação da rodovia no trecho Pacajá-Medicilàndia/PA. No entanto, a equipe do IBAMA
revisará os documentos citados e oficiará o DNIT as pendências ainda detectadas para o
atendimento destas condicionantes;
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-Quanto às condicionantes relativas ao componente social: Condicionante 2.27,.
2.32 e 2.34: Foi informado ao DNIT que as condicionantes foram consideradasxómo
atendidas após análise dos últimos documentos protocolados no dia 18 dejaneiro de 2012.
Quanto à condicionante 2.31, confirmou-se o recebimento de documentos referentes ao seu
andamento, porém os mesmos ainda não foram devidamente analisados pela equipe. A
condicionante 2.28 foi considerada como não atendida mesmo após observação das
informações do Ofício n° 96/2012/CGMAB/DPP e, portanto deverá ser providenciado
manifestação oficial do IPHAN quanto ao Programa Resgate Arqueológico e de Educação
Patrimonial. Em relação as demais condicionantes relativas ao meio socioeconômico (2.29,
2.30, 2.31 e 2.33) não foram apresentados, até o momento, documentos para subsidiar a
análise e atestar o atendimento;

-Condicionante 2.35: Com relação à implementação dos programas ambientais
e apresentação dos relatórios trimestrais de atendimento, a equipe da supervisão ambiental
sugeriu a apresentação dos dados dos Programas de Monitoramento dosAtropelamentos de
Fauna, Programa de Monitoramento das Passagens de Fauna, Programa de Mitigação dos
Impactos sobre a Fauna e Programa de Afugentamento de Fauna durante as Atividades de
Supressão e Programa de Identificação e Monitoramento de Corredores Ecológicos, como
subprogramas do Programa de Monitoramento de Fauna. Também, foi solicitado que o
Programa de Treinamento e Capacitação de Mão de Obra fosse incluído como
subprograma do ProgramaAmbiental de Construção. Foi sugerido que O DNIT encaminhe
formalmente a proposta ao IBAMA, contendo as justificativas necessárias para posterior
análise.

Por fim, foi citado pelo empreendedor, as interferências das obras de construção
da UHE de Belo Monte na construção da rodovia, que tem proporcionado aumento do
tráfego e dificultando a manutenção da rodovia. Foi citado pela Gestora Ambiental que
haverá um capítulo exclusivo nos relatórios mensais de andamento acerca dos impactos das
obras de construção da Usina de Belo Monte sobre a rodovia BR-230.
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Diretoria de Licenciamento Ambientai

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

BR- 230/PA

Esclarecimento acerca do cumprimento das
condicionantes de flora na Licença de
Instalação 825/2011

Processo: 02001.005186/00-17

INTRODUÇÃO/HISTÓRICO
Para elaboração deste parecer foram considerados os seguintes documentos

enviados pelo DNIT

Ofício 263/10 - Plano de Supressão de Vegetação dos loles 2 e 3 - divisa TO/PA enviado
em 26/02/2010.

Ofício 294/2009 - Relatório de Supressão de Vegetação das APPs da BR 230 trecho:
Altamira- Medicilândia enviado cm 05/03/2009

Ofício 954/2008 - Plano de Supressão de Vegetação trecho Itupiranga - Altamira -
enviado em 20/06/2008

Ofício 291/2010 - Plano de Supressão de Vegetação da íòll 230 nos lotes 1 e 4 - enviado
em 28/03/2010

Ofício 1304/2011 - Documentos eomplemeníares do Relatório acerca da situação
ambiental da Rodovia BR 230/PA, trecho divisa TO/PA a Rurópolis.

ANALISE

Na reunião realizada em 7 de fevereiro de 2012 com o DNIT, empreendedor da obra de
instalação da Rodovia BR 230/PA, foi constatado que o DNIT consideraas condicionantes 2.23,
2.24 e 2.25 da Licença de Instalação n° 825/2010 atendidas.

Esse documento visa esclarecer a situação atual do cumprimento das condicionantes para
informar ao DNIT.

Segue abaixo, um breve resumo dos dados apresentados nos estudos que subsidiaram as
emissões da ASV ao longo da rodovia.

1)Plano de Supressão de Vegetação dos lotes 2 e 3

Este estudo contempla os trechos 2 e 3 nos sezuintes subtrechos:

1) Km 272,9 a Km 377, 9 - 105 Km de extensão

2) Km 377.9 ao Km 482,9 - 104,96 Km de extensão

A partir do projeto executivo do empreendimento, foram delimitadas as áreas diretamente
afetadas pelas obras, que neste caso foi considerada apenas a faixa de domínio da rodovia de 80
metros de largura.



, Nos locais onde haviam fragmentos de vegetação nativa em estágio médio e avançado
e/ou avançado de sucessão ecológica, foi realizado o levantamento por meio do processo de
amostragem aleatória.

Foram identificadas as APPs do trecho a partir do projeto executivo do empreendimento.

A caracterização da vegetação foi realizada por meio de estudos bibliográficos, além do
levantamento de campo.

A ADA dos dois lotes cm questão é de 1679,68 hectares, o foram encontrados fragmentos
em estágios pioneiros, inicial, médio e avançado de sucessão ecológica, sendo a grande maioria
em estágio pioneiro e inicial.

Não foi apresentado no estudo a curva do coletor comprovando a suficiência amostrai,
sequer o número de parcelas que foram feitas nos trechos com estágio médio e avançado de
sucessão. Sendo assim, não há nenhuma quantificação das espécies encontradas, e não há como
concluir se o levantamento realizado foi o suficiente para uma análise eficiente da área.

Esse estudo realizou a identificação das áreas de APP, de acordo com a Lei 4771/65 e na
Resolução CONAMA 303/02, destacando no estudo os principais cursos d'água dos lotes 2 e 3.

Foi relatado a presença de 16 APPs, sendo 8 em cada lote, a largura de cada uma delas, a "\
área de supressão em metros quadrados e quantidade de mudas propostas para a realização do ^—-'
plantio compensatório. A área de APP total suprimida no lote 2 é de 64.000 m2 e de 96.000m2 no
lote 3.

Quanto as espécies ameaçadas de extinção, foi relatado a presença de castanheiras
(Bertholletia excelsa) e identificados 306 indivíduos ao longo da rodovia. Foi enviada uma
tabela com as coordenadas geográficas de cada um destes indivíduos.

Nos quadros de áreas apresentados foi quantificado que no lote 2 há 50.64 hectares de
floresta ombrófila em estágio médio de sucessão e no loie 3 não há presença de fragmentos em
estágio médio de sucessão.

E finalmente foram ciladas medidas rnitigadoras e compensatórias a supressão.

2)Plar_o de Supressão de Vegetação da liR 230 nos lotes 1 e 4

Este estudo contempla os lotes 1 e 4 nos seguintes trechos:

- Lote 1 - Km 42 ao 147 - 102,14 Km de extensão.

Lote 4 - Km 357 ao Km 507 - 150 Km de extensão. _/

Considerando que a ADA desse empreendimento c considerada a faixa de domínio, a
ADA desses trechos teria as seguintes dimensões:

->Lote 1-817,12 hectares

-* Lote 4 - 1200 hectares.

Os levantamentos em campo constataram que, na maior parte do trecho a vegetação está
em estágio pioneiro ou inicial de sucessão ecológica.

Os principais cursos de água foram destacados no estudo sendo no total 33 APPs, 14 no
lote 1 e 19 no lote 4. A área de supressão em APPs total no lote 1 é de 128.000m2 e no lote 4 é
de 185.600 m2 Essa identificação foi relatada em uma tabela resumo.

Quanto as espécies ameaçadas de extinção, o estudo considerou a lista da União
Internacional para Conservação da Natureza, a Instrução Normativa 02/2008 do Ministério do
Meio Ambiente e a Lei estadual do Pará n° 6895/2006.

Somente uma espécie ameaçada foi encontrada, a castanheira {Bertholletia excelsa) e
estas foram identificadas e foi informado no estudo as coordenadas geográficas de cada um dos
indivíduos encontrados. No total foram identificados 384 indivíduos, sendo 238 no lote 1e 146 C*
no lote 4.
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O estudo contempla atividades mitigatórias e compensatórias que estão pmyjstaÇ^na.
escopo dos programas de controle de processos erosivos, recuperação de áreas degradadas,
proteção à fauna e a à fíora inseridos no PBA da rodovia.

Quanto a destinação do material suprimido, o estudo afirma que foram identificadas
poucas espécies de valor econômico, e que para estes seriam doados para instituições
interessadas.

Nesse estudo não houve a coleta de dados primários paia descrição das espécies
encontradas. A única espécie identificada no estudo por dados primários foi a castanheira, por
ser espécie protegida. Não há dados fitossociológicos.

3) Relatório de Supressão de Vegetação das APPs da BR 230 trecho: Altamira-
Medícilândia

O estudo em questão analisa o trecho do Km 252,0 a 357 com 2 subdivisões:
1. Do Km 252 ao Km 280,1 com 28,1 Km de extensão
2. Do Km 296,2 ao Km 357 com 60,8 Km de extensão.

O trecho do Km 280,1 ao Km 296,2 já encontra-se pavimentado, não sendo objeto de
estudo.

Nesse estudo, foi considerada ADA a faixa de domínio da rodovia, que tem 80
metros de largura.

Foi apresentado um quadro, com marcação de quilometragem, com o estágio
sucessional de cada trecho, e a área dele, para ambos os lados da rodovia.

As APPs foram delimitadas, e, para cada urna delas, foi calculada a área de supressão, e o
ponto. Ao longo do trecho, objeto desse estudo, foram delimitadas 138 APPs, que gerou uma
supressão de 659.200 m2

Foi apresentado para as 7 APPs que terão OAEs croquis representando a vegetação
presente em cada uma delas, sendo que a grande maioria da vegetação presente é pastagem,
seguida por vegetação pioneira. Foi encontrado em 2 APPs solo exposto, sem presença de
vegetação.

Quanto a caracterização da vegetação foi apresentado a lista das espécies encontradas,
mas não há nenhum dado fitossociológico e nem a curva de suficiência amostrai do
levantamento florístico realizado. Sendo assim, não há como concluir se o número de espécies
listados é condizente com a realidade da área.

'"w- As espécies em extinção identificadas no trecho são: castanheira (Bertholletia excelsa),
Ucuuba (Virola surinamenins) e Mogno (Swielenia macrophyla). Estas espécies foram
demarcadas ao longo do trecho e suas coordenadas geográficas foram informadas.

De acordo com as informações do estudo, não há vegetação em estágio médio e/ou
avançado de sucessão ecológica, tendo somente áreas antropizadas, vegetação em estágio
pioneiro e inicial de sucessão, pastagem e solo exposto.

Foram apresentados atividades mitigatórias e relatório fotográfico das espécies
ameaçadas de extinção.

4) Relatório de Supressão de Vegetação das APPs da BR 230 trecho: Altamira-
Medicilândia

O trecho no qual este estudo foi realizado vai do Km 632,9 ao Km 717,3, com 84,4 Km
de extensão.

Foi apresentado um levantamento realizado ao longo do trecho com os diversos estágios
sucessionais da vegetação presente na rodoria nas áreas de APP das pontes, que totaliza uma ^
área de 68.800 m2 de APP Koi relatado que somente há pastagem e vegetação em estado
pioneiro c inicial de sucessão ecológica.



Em um momento seguinte, foram delimitados os bueiros localizados ao longo trecho e
suas respectivas APPs, que totalizaram uma área 110.400m2 de APPs. Fm uma outra parte,
foram inseridas fotos das APP? cncontrsclsss _o trecho.

No tópico de caracterização da vegeteoíe foram citadas apenas 6 espécies de indivíduos
arbóreos, além de citar alguns indivíduos h;. _áceos. Em um outro momento surge a lista de
indivíduos arbóreos encontrados, e foram relatadas 48 espécies pertencentes a 37 famílias.

Na iista, se encontram espécies legalmente protegidas, sendo elas castanheira
(Bertholletia excelsa), Ucuuba (Vírola surinamenins), mas nenhuma citação foi feita, nem
quanto ao número de indivíduos de cada espécie encontrado, sequer a demarcação de cada um
desses indivíduos, principalmente das castanheiras que, de acordo a lei do estado do Pará, são
imunes ao corte.

5)Ofício 1304/2013 - Documentos compíementares do Relatório acerca da situação
ambiental da Rodovia BR 230/PA, trecho __vüs_ TO/PA . Rurópolis.

Neste documento, apresentado pelo DNIT para subsidiar a análise acerca da unificação
das licenças da Br 230, foi relatado que as seguintes condicionantes acerca de flora estavam
atendidas, nos documentos enviados que subsidiaram a emissão da Autorização de Supressão de
Vegetação. ^

Esse documento apresenta cópia de diversos documentos, tais como comprovação da "™
publicação de recebimento da LI, publicação do pedido de prorrogação da Li. ficha de abertura
de processo, dentre outros.

Em um outro momento o documento lista uma a uma cada uma das condicionantes das

licenças e das ASVs emitidas para o trecho e considera as condicionanLes relativas a flora
atendidas pelos estudos enviados que subsidiaram a emissão da ASV.

Na unificação das licenças, as condicionantes relativas à Flora são as seguintes:

1.CONDICIONANTE 2.23. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, relatório
consolidado com a caracterização c a quantificação da vegetação a ser suprimida pela ADA do
empreendimento, contendo mapa da vegetação e uso do solo na faixa de domínio em escala
adequada, marcação das diferentes tipologias encontradas e demarcações quantificação das áreas
consideradas como de preservação permanente pela legislação ambiental vigente.

2.CONDICWNANTE 2.24. Realizar estudo fitossociológico de toda área que irá
sofrer supressão, com dados de dominância, freqüência, valor de importância, valor de cobertura,
volume estimado de madeira c senso de espécies protegida pela legislação estadual e federal
vigente.

3.CONDICIONANTE 2.25. Enviar ao IBAMA, em até 60 (sessenta) dias,
diagnóstico da situação de todas as áreas de preservação permanente interceptados pela rodovia,
juntamente com projeto para recuperação destas.

CONCLUSÕES

l•*uo*1

Em nenhum dos estudos houve a realização de um inventário fíorestal completo,
com quantidade definida de parcelas, dados como dominância, valor de importância, valor de
cobertura, volumetria dentre outros deveriam ter sido apresentados previamente as emissões da
autorização da supressão de vegetação. Entretanto, como não foram apresentados previamente,
esses dados tornaram-se condicionantes das licenças para que, posteriormente o empreendedor
apresentasse tais dados, não o eximindo de tal obrigação.

Sendo assim, a situação atual das condicionantes é a seguinte:
4 CONDICIONANTE 2.23. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, relatório

consolidado com a caracterização e a quantificação da vegetação a ser suprimida pela ADA do
empreendimento, contendo mapa da vegetação e uso do solo na faixa de domínio em escala ^
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adequada, marcação das diferentes tipologias encontradas e demarcações quantificação das are
consideradas como de preservação permanente pela legislação ambiental vigente.

O DNIT deverá compilar os dados obtidos com as informações a cerca da
supressão. Dados como quantidade de parcelas utilizadas e curva de suficiência amostrai devem
constai" no documento, para comprovação da efetividade do estudo.

5.CONDICIONANTE 2.24. Realizar estudo fitossociológico de toda área que irá
sofrer supressão, com dados de dominância, freqüência, valor de importância, valor de cobertura,
volume estimado de madeira c senso de espécies protegida pela legislação estadual e federal
vigente.

Como foi relatado acima, em nenhum dos estudos enviados pelo DNÍT foram
enviados dados fitossociológicos, não lendo a possibilidade de se considerar a condicionante
2.24 sequer parcialmente atendida.

6.CONDICIONANTE 2.25. Enviar ao IBAMA, em até 60 (sessenta) dias,
diagnóstico da situação de todas as áreas de preservação permanente interceptados pela rodovia,
juntamente com projeto para recuperação destas.

Os estudos realizados previamente a emissão de supressão de vegetação são de
2007 a 2009. A condicionante pede um diagnóstico atual da situação, até mesmo para comprovar
a efetiva implantação do programa de recuperação de APPs incluído no PBA dessa rodovia.
Após a unificação da licença, ainda não foi recebido por este Instituto nenhum documento com
relato da situação das APPs ao longo da Rodovia.

Ressalta-se que a metodologia de recuperação de APPs deve atender a resolução
CONAMA 429/2011.

Deve ser informado ao DNIT que deve constar fotos, descrição da vegetação com
as espécies arbóreas e arbustivas encontrados e as atividades de implantação do programa para
recuperação das mesmas.

Dado o exposto, acredito que o DNIT deva ser oficiado acerca do não
cumprimento das condicionantes para que se manifeste o mais breve possível.

É este o parecer, que orasubmetemos à apreciação de Vossa Senhoria.

Brasília, 09 de fevereiro de 2012.

LA FONSECA DE AQUINO COSTA
Analista Ambiental

3__ ___Cc_i.o ,

fAxtoc oftt__, o .__)__ 1T"

Acoüxa &a_ ^o^ .____£____;> ses\_. ftv__L___.

<£_W_ ____-, __•[?_

______ Vinícius LC.de Melo
Coordenador de Licenciamento da Transportes,

Rodovia, e Faraós
COTRAÍCGTMO/DILICIIBAtW
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DNIT MMA - IBAMA
Documento:

02001.010621/2012-69

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício nDo25__/2012/CGMAB/DPP

Brasília, 1 ^ de fevereiro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Assunto: BR 230/PA - Atendimento das condicionantes 2.12, 2.18 e 2.27 da LI n°
825/2011 IBAMA - Retificada em 09/12/2011.

Anexo: Ofício UFPA-IFCH-NPEA n° 006/2012

Minuta de Programa de Controle de Ruídos
Minuta de Programa de Monitoramento de Corredores Ecológicos
Metodologia estatística empregada para a elaboração das curvas do coletor

Senhor Coordenador,

1. No âmbito do Licenciamento Ambiental das obras de pavimentação da

BR230/PA, no trecho compreendido entre a divisa TO/PA a Rurópolis, vimos por meio deste

encaminhar a Vossa Senhoria, os documentos descritos abaixo objetivam atender as

condicionantes 2.12; 2.18 e 2.27 da L.l. n° 825/2011 IBAMA, retificada em 09/12/2012:

• Ofício UFPA-IFCH-NPEA n° 006/2012, de 17/01/2012, que encaminha mapa de

sítios arqueológicos e iocalização dos mesmos, quantidade de materiais resgatados

e ações referentes à Educação Patrimonial.

• Minuta do Programa de Controle de Ruídos e do Programa de Monitoramento de

Corredores Ecológicos.

• Metodologia estatística empregada para a elaboração das curvas do coletor,

apresentadas no Relatório do Levantamento Complementar de Fauna.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

,, Atenciosamente,
!••__" c ___-njla_____^£_.

vAlínè Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

C-S - Jr íju -^
Luiz Eduardo de oliveira Ramal 3466

6^áU
SAN - Selor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315^1000
CEP: 70.040-902 • Brasilia/DF - www.clnit.gov.br
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Arqueologia

UFPA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ
___ mrro de filosofia . ciências humanas

PPGA- Programa de Pós-Graduação em Antropologia
NPEA - Núcleo de Pesquisa e Ensino em Arqueologia

Ofício UFPA-IFCH-NPEA n" 006/2012

lima. Sra.

ALINE FIGUEIREDO FREITAS PIMENTA

Coordenadora Geral de Meio Ambiente

CGEMAB-DNiT

SAN, Quadra 3, Lote A

Ed. Núcleo dos Transportes
CEP 70.040-902 - Brasília-DF

Belém, 17 de janeiro de 2012.

Prezada Senhora,

Em atenção ao ofício n° 31, de 5 de janeiro de 2012, venho por meio deste encaminhar a

documentação e informações solicitadas.

Esclareço que o Programa de Arqueologia _ Educação Patrimonial BR-163: Santarém-

Rurópolis; BR-230/PA: Divisa TO/PA à Rurópolis (Excluindo trecho Altamira-Medicilândia); BR-

422: Trecho: Novo Repartimento-Tucuruí:

1. Identificou 41 sítios arqueológicos e 13 ocorrências arqueológicas ao longo das

rodovias BR-230 e BR-422. Um quadro resumo dos sítios identificados, com

localização geográfica, situação com relação às rodovias e atividades realizadas cm

cada local encontra-se em anexo. Um mapa com a localização dos sítios e ocorrências

encontra-se em anexo.

2. Coletou 30.117 fragmentos de cerâmica, 572 fragmentos ou objetos líticos e 12

vasilhas usadas para sepultamento secundário, além de materiais como ossos,

sementes e carvão ainda não quantificados. Ainda estamos em processo de

'**__/

Profa. Dra. Denise P. Schaan

UFPA- IFCH- PPGA - Rua Augusto Corrêa, 1 - CEP 66075-110 - Belém-PA

Fone/Fax (91) 3201-3327 - Celular: (91) 8862-2760 - 82G8-8936

R _03feídO !_. Ãf__&_ mS
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catalogação e análise desse material. Um quadro com a quantificação dos materiais

coletados encontra-se também em anexo.

3. As atividades de Educação Patrimonial ocorreram na forma de oficinas direcionadas a

professores do ensino fundamental e comunidade, envolvendo 1.206 pessoas, com

carga horária de 16 horas. Estima-se que outras 5.000 pessoas foram atingidas por

atividades menos direcionadas, através da distribuição de folders, cartilhas, e revista

com conteúdos de Educação Patrimonial, assim como visitas aos sítios arqueológicos.

Um mapa com os locais de realização das atividades de Educação Patrimonial

encontra-se em anexo, assim como os materiais distribuídos. As atividades de

Educação Patrimonial estão descritas nos relatórios.

4. Solicitamos ao IPHAN (cópia de ofício anexo) manifestação sobre o andamento das

atividades.

Sendo o que tínhamos para o momento, ficamos à disposição para esclarecimentos.

Atenciosamente,

l_)_____iJ__ _ __xfí~P_a-0
Prof^ Dra. Denise P. Schaan

Coordenadora

Programa de Arqueologia e Educação Patrimonial

Profa. Dra. Denise P. Schaan

UFPA -- irCI-t - PPGA - Rua Auru _o Corrêa, 1 - CEP 66075-110- Belém-PA

Fone/Fax (91) 3201-8327 - Celular: (_1) 8862-2760 - 82G8-8936
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N SITIO Tipo Cerâmica LHico Vasilhas Área Relatórios Prutedimentos/Situaça&"-^
1 Aiileiâ Sitio 7.5 7 Ali 1 Registro

2 Alto Bonito Sitio 1284 17 10 AID _ Salvamento

3 Aparecida Sítio 10 0 Ali 2e9 Registro

4 Bacuri Sítio 23 S 0 2 AID 6 Salvamento

5 Boa Esperança Sítio 0 0 Ali 1 el3 Registro

6 Dois Irmãos Sítio 154 0 AID 6 Salvamento

7 Estrada do Surubim Sítio 0 0 AID 2 Sítio destruído

a Fazenda Bom Gosto Ocorrência 0 3 AID 1 Doação machado

. Fazenda Cachoeirinha Sitio 100 0 Ali 10 Registro

10 Fazenda Canadá Sitio 6 4 AID 2 Salvamento

li Fazenda Carroceiro Sitio 0 0 Al! _ Registro

\1 Fazenda Modelo Sitio 152 0 AID 2 5ítio destruído

13 Fazenda Monte Alegre Sítio 7 0 AID 2e9 Registro

1. Fazenda Padrão Ocorrência 0 i AID 2 Doação machado
15 Fazenda Ponta Negra Sitio 0 0 Ali 1 Registro

16 Fé em Deus Sítio 11 0 AID 2 Salvamento

17 Goiás Sítio 14 3 AID lel3 Salvamento

18 Km 076 Sítio 12 0 Ali 9 Registro
19 Km 092 Ocorrência 0 1 AID _ Doação machado
20 Km 115 Ocorrência 11 0 AID 6 Ocorrência cerâmica

21 Kmica Ocorrência 0 1 AID 7 Doação machado
22 Km 175 Sitio 2G3 2 AID 7 Salvamento

Y 23 Km 213 Ocorrência 0 1 Ali 7 Doação machado
24 Ladeira da Cigana Sítio 223 11 AID 2 Salvamento

25 Leitosu Sítio 78 2 Ali 7 Registro

26 Mineiro Sítio 147 1 AID 7 Salvamento

27 Monte Verde Ocorrência 4 0 AID 2 Fragmentos cerâmica
28 N. S_i. Aparecida Ocorrência 3 2 AID 1 Doação machado
29 N.Sra. Conceição Sitio 52 0 AID 6cS Salvamento

30 M.Sra. do Perpetuo Socorro Sitio 12E3 52 AID 2 Salvamento

31 Ouro Verde Sitio 746 13 AID 7 Salvamento

32 PA-BA-OB: Paraíso Sítio 810 0 AID 10 Salvamento

33 Panorama Sítio 6559 322 AID 7ell Salvamento

34 PA-PO-12: Arataú Sítio 0 0 AID 6 o 10 Nao permitida entrada
35 PA-PO-13: Bom Jardim Sitio 0 0 AID lel3 Salvamento

36 PA-PO-14: São José Sitio 5775 23 AID 3e4 Salvamento

37 PA-PO-15: Cearense Sitio 0 0 AID 7 Sítio destruído

38 PA-PO-2: Pedra das Arraias Sitio 0 0 AH 2e9 Registro

39 PA-PO-3: Pedra dos Macacos Sítio 0 0 AN 2e_ Registro
40 Paraná Ocorrência 0 0 AID 7 Doação machado
41 Pinheiro Sítio 989 23 AID 7el0 Salvamento

42 Porto da Transassurlni Sitio 29 0 Ali 1 Registro
43 Praia do Pepino Sitio 9241 2 AH 3e4 Salvamento

44 Ribeirão Formoso Sítio 15 2 AH 7 Registro
45 Rio do Mero 5itio 893 7 AID 2 Salvamento

46 5 ali nas Ocorrência 0 1 AID 7 Doação machado
47 Santo Antônio Ocorrência 0 0 AID 1 Doa cao machado

. 4S Santo Expedito Sítio 0 0 Ali le!3 Registro
49 São Bento Sítio 633 17 AID 7 Salvamento

50 5ão Luís Sílio 195 51 AID 2 Salvamento

51 São Raimundo Ocorrência 0 1 Ali 1 Doação ponta do flecha
52 Tabotão Ocorrência 0 2 AID 1 Doação machado
53 Torre da Regional Sítio 79 0 AID 7 Sítio destruído

54 Viia Surubim Sítio 8 0 Ali 2 Registro

\^^
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Programa de Controle de Ruídos - PCR (BR-230) MINUTA

1. Justificativa

Apavimentação das BR-230/PA traz preocupação quanto às emissões de ruídos, que poderão
causar danos ao meio ambiente e à população próxima ao empreendimento, se não tratada
com os cuidados necessários.

Conforme previsto no Estudo de Impacto Ambienta! - EIA, durante a fase de construção do
empreendimento, o trânsito de equipamentos pesados e as operações construtivas deverão
aumentar o níve! de ruído obsen/ado no entorno das rodovias

Na operação das rodovias, o aumento do fluxo de veículos será responsável pelo aumento da
emissão de ruídos, cujo impacto será sentido principalmente pelas populações que habitam em
zonas próximas à rodovia.

A ocorrência de elevados níveis de ruídos e vibrações pode causar danos à saúde humana,
como a surdez, e inconvenientes sociais, tais como "stress" e insônia, como também

afugentando a fauna local. Esses impactos serão sentidos não só ao longo da área diretamente
afetada pela construção da nova pista, mas também junto às áreas próximas das jazidas e
áreas de empréstimos.

Dessa forma, torna-se necessário o planejamento e a implementação de medidas de controle
que reduzam a poluição sonora gerada pela implantação e operação do empreendimento em
teia, bem como a implantação de monitoramento permanente, que permita acompanhar a
eficiência e a eficácia das ações adotadas.

2. Objetivos do programa

O objetivo geral deste programa visa o monitoramento e o controle dos níveis de poluição
sonora gerada devido à pavimentação da BR-230 no Pará. Para tanto, faz-se necessária a
execução dos seguintes objetivos específicos:

Mensurar nível de ruído ambiental atual na BR-230/PA, conforme especificação da NBR
10-151-ABNT;

o Analisar o nível de poluição sonora nos trechos que já se encontram em obras;
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° Adotar medidas para a redução dos ruídos na frente e no canteiro de obras visando ã
saúde dos trabalhadores;

° Adotar medidas para a redução dos impactos sobre a saúde e a qualidade de vida da
população diretamente afetada;

o Reduzir os impactos sobre a fauna local.

3. Metas

As metas para o Programa de Monitoramento de Ruído podem ser definidas em:

o Criação de procedimentos para o monitoramento de ruídos durante a fase de obras e de
operação da rodovia;

a Criação de procedimentos de controle de emissão de ruídos, nos locais considerados
críticos;

a Manutenção da qualidade de vida da população diretamente afetada;

" Redução dos impactos sobre a fauna iocal.

4. Indicadores

Os seguintes fatores serão utilizados como indicadores deste programa:

o Aumento dos índices de ocorrência de doenças relacionadas com o aumento dos níveis
de ruídos, nos municípios envolvidos nas atividades, tais como, distúrbios do sono,
estresse, perda da capacidade auditiva, surdez, dores de cabeça;

•» Aumento do afugentamento da fauna.

5. Público Alvo

Definiu-se como público alvo:

o Os operários da obra;

A população diretamente afetada pela pavimentação da BR-230/PA, ou seja, os
moradores localizados nas proximidades das obras;

o Os usuários da rodovia durante o período de obras;

o A fauna presente na região das obras.
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6. Metodologia e Descrição do Programa

A elaboração do PCR teve como base a utilização Instrução de Serviço Ambiental - ISA-07 do

DNER,

6.1. Principais Fontes de Ruídos

Neste item serão descritas as atividades que serão desenvolvidas durante as fases de

pavimentação da rodovia.

Destaca-se que na fase de planejamento da obra, mais especificamente na etapa de

elaboração do projeto finai de engenharia, recomenda-se a utilização de revestimento asfáltico

de baixa rugosídade nas travessias urbanas, como medida miiigadora da emissão de ruídos

nestes locais.

6.1.1. Fase de Instalação

Na fase de instalação, as atividades estão voltadas basicamente para as ações de controle e

monitoramento da eficiência das áreas de exploração minerai, usinas de asfalto, frentes de

terraplanagem, pavimentação e caminhos de serviço. Nestes locais ocorrem diferentes fontes

de produção de ruídos, de acordo com as atividades desenvolvidas e com os equipamentos

utilizados.

As principais fontes de emissão de ruído nesta etapa são:

o Áreas de exploração mineral: compressores, marteletes, explosivos, britadores,
movimentação de máquinas e operação de equipamentos dotados com motores a

combustão;

« Usinas de Asfalto: movimentação de correias, queimadores, movimentação de máquinas

e operação de equipamentos dotados com motores a combustão.

« Caminhos de Serviço e das Frentes de Terrapienagem e Duplicação: movimentação de

máquinas e operação de equipamentos dotados com motores a combustão

6.1.1.1. Medidas de co. írole

As principais exigências para o controle das atividades na fase de instalação são:



, _j» _» « •«* W

J



?£yr]

e Estabelecer horário para o funcionamento das máquinas, evitando que as mesmas

operem durante a noite, garantindo assim menores impactos sobre trabalhadores e

moradores, quando for o caso;

o Monitorar os níveis de ruído durante a operação das máquinas, mediante o uso de

decibelímetros;

• Executar a manutenção periódica dos veículos e equipamentos para que se minimize a

emissão de ruídos;

o Priorizar a escolha de veículos e equipamentos que apresentem baixos índices de ruídos,

realizando manutenção periódica para eliminar problemas mecânicos operacionais;

• Monitoramento regular dos níveis de ruído ao longo do trecho;

o Em áreas próximas as residências, deverão ser atendidas todas as exigências formuladas

pela Portaria n° 92, de 19/06/80, do IBAMA, e níveis de ruídos aceitáveis da NB-95 da

ABNT, bem como cumprimento da legislação estadual e posturas municipais.

S.1.2. Fase de Operação

Com a conclusão das obras de pavimentação, ocorrerá um significativo incremento na utilização

da via, resultando "em maior fluidez do tráfego. Esse aumento do fluxo de veículos poderá

aumentar as emissões de gases e ruídos.

Nessa fase a fonte básica de produção de ruídos é o tráfego de veículos na rodovia. O ruído

total produzido pelos veículos tem origens diversas, como demonstrado na Tabela 1.

Tabela 1 - Grupos de ruídos e tipos de fontes produtoras
Grupos de Ruídos Foníss Geradoras

Funcionamento das máquinas
Funcionamento do motor;
Entrada de ar e escapamento;
Sistema de arrefecimento e ventilação;

Ruídos de movimento

Pneus em contato com o pavimento;
Atritos das rodas com os eixos;

Ruídos da transmissão;
Ruídos aerodinâmicos;

Ruídos ocasionais

Buzinas;

Frenaqens;
Ruídos da troca de marchas (reduções e
acelerações);
Cargas soltas;
Fechamento de portas;

Fonie: Corpo Normativo Ambiental para Empreendimentos Rodoviários do DNIT
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6.1.2.1 Medidas de Controle

Como medidas de controle dos impactos potenciais produzidos na fase de operação do

empreendimento, propõe-se:

o Implantação de ações de engenharia de tráfego, objetivando a limitação da velocidade na

transposição de aglomerações urbanas. Deverão ser empregados dispositivos

adequados, preferívelmente os eletrônicos, que induzem os usuários da rodovia ao

deslocamento em velocidade constante, próxima do limite estabelecido, que é de 60km/h

ou 80km/h, conforme as características de cada travessia urbana. Não é recomendado o

emprego de lombadas e faixas rugosas, devido ao incremento no nível de ruído produzido

pelas acelerações e desacelerações dos veículos;

o Realização de manutenção da pavimentação da via, pois irregularidades na superfície da

rodovia, tais como ondulações, buracos e exsudações asfálticas, são fontes de geração

de ruídos e vibrações;

o Identificação dos receptores críticos (hospitais, escolas, etc) existentes nas áreas lindeiras

à rodovia e realização de campanhas de medições de ruídos nestes locais para a

verificação da necessidade da implantação de barreiras acústicas ou outras medidas

mitígadoras. Em caso positivo, caberá ao órgão responsável pela rodovia a elaboração do

projeto e sua implantação.

7. Etapas de Execução

As medidas de controle devem ser executadas durante toda a etapa de implantação do

empreendimento.

Este programa deve ser executado basicamente em duas etapas:

1a Etapa

Consiste na definição de regras e normas especificas para a obra de pavimentação da BR-

230/PA, tomando-se como referência a legislação vigente sobre o tema. Esfa atividade deverá

ser executada em conjunto pela equipe do PCR, pela Supervisão e Gestão Ambiental da obra,

apoiadas pelo DNIT.
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2'1 Etapa

Execução das medidas de monitoramento e controle a serem executadas durante toda a etapa

de implantação do empreendimento, definidas neste programa.

8. Inter-relação com outros Planos e Programas

O PCR deverá manter estreita relação com os seguintes planos e programas, visando o

sucesso de suas atividades:

a Programa de Gestão Ambiental;

o Programa Ambiental de Construção;

o Programa de Comunicação Social;

o Programas de saúde pública desenvolvidos pelas prefeituras municipais abrangidas
peias obras.

9. Atendimento a Requisitos Legais e/ou Outros Requisitos

Em 19 de Junho de 1980, foi editada a Portaria/GM n° 092, que estabelece padrões, critérios e

diretrizes relativos a emissão de sons e ruídos.

O CONAMA fixou padrões de ruídos através da Resolução 01, de 08 de março de 1990, a qual

menciona a NBR 10151 - Avaliação do ruído em áreas habitadas visando o conforto das

comunidades. A tabela 1 mostra os padrões de ruídos fixados pelo CONAMA.

Tabela 2 - Padrões de Ruídos - dB (A).

Classes de Ruídos
Zonas de

Hospitais
Residencial

Urbana

Centro de

Cidade
Área Industrial

Ruído externo

diurno
45 55 65 70

Ruído externo

noturno
40 50 60 65

Ruído interno diurno

Ruído interno

noturno

36 45 55 60

30 40 50 55

Fonte: Resolução CONAMA t_ 01, de 08 de março de 1030.

Cabe ressaltar que todas as atividades desenvolvidas nesse programa deverão estar ajustadas

a legislação vigente sobre o tema.

-\/
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10. Recursos Necessários

Os recursos humanos e materiais necessários para o bom desenvolvimento deste programa,

encontram-se definidos nas Tabela 3 e Tabela 4. Cabe ressaltar, que os custos serão

detalhados e ajustados pelo empreendedor antes do início das obras e que, durante o

andamento dos trabalhos, poderão ser adquiridos outros insumos conforme a necessidade da

atividade.

Tabela 3 - Recursos humanos.

Recursos Humanos Nível* Quantidade Campanhas Custo Unitário (RS)" Custo Total (R$)

Profissional Sênior P1 1 12 6.741,37 80.902,44

Motorista A2

1—

12 744,5 3.934,00

Totai Geral 89.836,44

Dados obtidos da Tabela de Preços de Consultoria do DNIT, atualizada em abril de 2009.

Tabela 4 - Recursos materiais.

Recursos Materiais Quantidade Campanhas

Veículo 1 12

Combustível 250 litros 12

Decibelímetro 2 12

11. Gronograma Físico-Financeiro

O cronograma de implantação deste programa deverá guardar correspondência com o

cronograma de execução da rodovia.

Para o desenvolvimento dos trabalhos serão realizadas ações bimestrais para a atividade de

monitoramento de ruído, totalizando 12 campanhas de campo,

O monitoramento do programa se encerra com a conclusão das obras.

Na tabela 5 é apresentado o cronograma físico-financeiro de implantação referente às ações

executadas no presente programa.
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Tabela 5 - Cronograma físico-financeiro

Meses
Ação

1 2 3 _ 5 S 7 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

Definição de regras ^ ,
e normas .:. .

específicas
m _:_

<^u, _a

m ii

Monitoramento dos ___ j
níveis de ruído ___]

Elaboração de • j—pi
relatórios '—-* í __-! l_i "i "J _u

12. Acompanhamento e Avaliação

O acompanhamento será realizado pela Supervisão e Gestão Ambienta! da obra, apoiadas pelo

DNIT.

A avaliação das atividades será realizada conforme definido no Figura 1.

Como instrumentos de acompanhamento e avaliação serão emitidos relatórios após o término

de cada campanha de campo definida neste programa, elaborados pelo coordenador do PMCP,

Ao final deste programa será elaborado um Relatório Final de Avaliação a ser encaminhado à

Coordenação do PGSA.

•y.r:;;y\;^_]BÁMÂ,:-. .';.v. _v;

DNIT

Supervisão è Gestão Ambiental
• da Obra

Figura 1 —Organograma da Cadeia de responsáveis pela avaliação das
atividades executadas neste programa
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13. Responsáveis pela Implementação do Programa

O responsável pela implementação do programa é o DNIT, tendo em vista se tratar do

empreendedor e responsável geral pelas ações.executadas na obra.

14. Bibliografia

Corpo Normativo Ambiental para Empreendimentos Rodoviários, do DNER;

EIA/RIMA apresentado visando o licenciamento ambiental da atividade;

Manual de Procedimentos do Meio Ambiente/Qualidade do Ar e Ruído - DER/SP, de Eduardo

Murgel;

Plano de Monitoramento da Nova Dutra no Rio de Janeiro;

Rodovias, Recursos Naturais e Meio Ambiente, Vitor Bellia e Edison D. idone - Editora

Universitária , Universidade Federal Fluminense;
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PROGRAMA DE IDENTIFICAÇÃO E MONITORAMENTO DOS CORREDORES

ECOLÓGICOS

JUSTIFICATIVA

ZQ&5

Os principais fatores que ameaçam a biodiversidade são a redução de hábitat disponível

para as espécies e a fragmentação. Com a modificação do uso do solo, os ambientes

naturais disponíveis para as espécies ficaram menores e a maior parte delas encontra-se

isolada. Além de estarem sujeitos a um maior número de impactos (ventos, fogo, invasão

^ por espécies exóticas), os ambientes fragmentados também limitam o deslocamento de
indivíduos de muitas espécies, e as interações entre as diferentes populações. Esses

fatores combinados reduzem a biodiversidade e são as principais causas da extinção (Peck,

1998; Tabarelli et ai, 2005 /_ Valor Natural, 2006).

Um dos motivos da fragmentação dos habitats é a implantação de vias de transporte. Estas

afetam a fauna silvestre seja por impor perda de senso de direção e fragmentação de

habitats, seja por interferir na mobilidade e dispersão. A desagregação de uma paisagem

imposta por uma rodovia gera uma perda de área útil em razão do traçado da estrada.

Mesmo que a perda de área pareça ser relativamente pequena, deve-se considerar o efeito

de barreira, as faixas de amortecimento e o efeito de borda como conseqüências

indesejáveis (Lang e Blaschke, 2009).

í . Para a manutenção da biodiversidade e de importantes processos ecológicos e evolutivos

são necessárias grandes extensões de ecossistemas naturais. Hoje, as oportunidades de

proteção de grandes áreas são reduzidas e, portanto, outras áreas, sujeitas a níveis

variados de manejo e uso da terra, devem também fazer parte das estratégias de

conservação. As unidades de conservação geralmente são muito pequenas e isoladas;

muito comurnente, também, os habitats remanescentes não protegidos encontram-se

fragmentados e sob forte pressão e ameaça. Nessas circunstâncias, os esforços de

conservação da biodiversidade devem concentrar-se na ampliação da conectividade entre

as áreas remanescentes e no manejo da paisagem em vastas zonas geográficas (Forman,

1995;Weins, 1996; Fonseca et aL, 1997 /_ MMA, 2006).

Para mitigar as conseqüências indesejáveis da fragmentação dos habitats e proporcionar a

ligação de habitats remanescentes sugere-se a implantação do Programa de Identificação e

Monitoramento dos Corredores Ecológicos. Este programa propõe estratégias para

identificar e monitorar os corredores ecológicos existentes na área de influência da rodovia

1
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BR-230. Corredores ecológicos1 são áreas que contêm ecossistemas florestais

biologicamente prioritários e viáveis para a conservação da biodiversidade, compostos por

conjuntos de unidades de conservação, terras indígenas e áreas de interstícios. Sua função

é propiciar uma proteção efetiva da natureza, reduzindo ou prevenindo a fragmentação das

florestas existentes por meio da interligação entre diferentes modalidades de áreas

protegidas e outros espaços com diferentes usos do solo. (MMA, 2007)

A proposta de estabelecer corredores trouxe uma abordagem regional focada em conservar

os fragmentos de vegetação e restaurar a conectividade entre eles, utilizando tanto áreas

naturais como áreas de cultivo, manejadas adequadamente.

Assim, o Programa de Identificação e Monitoramento de Corredores ecológicos se destina a

orientar as ações que devem ser realizadas para o fortalecimento, a expansão e a conexão

dessas áreas protegidas. Visa proteger ou atenuar, do ponto de vista ambiental, os efeitos

nocivos gerados pelas obras de implantação e pavimentação da rodovia BR-230 sobre a

flora e fauna regional.

OBJETIVO

O objetivo deste Programa é identificar e monitorar os locais propícios para a ligação entre

fragmentos conservados, permitindo o fluxo de indivíduos e de material genético

minimizando o efeito barreira criado pela BR-230.

Como objetivos específicos têm-se:

o Reduzir a fragmentação mantendo ou restaurando a conectividade da paisagem e

facilitando o fluxo genético entre as populações.

o Planejar a paisagem, integrando unidades de conservação, buscando conectá-las e,

assim, promovendo a construção de corredores ecológicos.

o Promover a mudança de comportamento dos atores envolvidos, criar oportunidades

de negócios e incentivos a atividades que promovam a conservação ambiental e o

uso sustentável, agregando o viés ambiental aos projetos de desenvolvimento.

° Estabelecer cooperação entre as instituições governamentais, não governamentais e

a população da região para a realização de um planejamento conjunto e

participativo.

INDICADORES

1Alguns autores utilizam o [ermo Coiiodor Ecológico como sinônimode coiredores de fauna. Ressaliamos a diferença desses
conceitos, já que o_ corredoíes de fauna são áreas de conexão entre fragmentos florestais. Esses corredores de fauna,
embora extremamente importantes, oooircm om escalas mais locais, diferentemente dos corredores ecológicos ou de
bíodiveisídado, que referem-se a grandes extensões ds terra, manejados de forma integrada.

2
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Os indicadores de andamento do programa e dos objetivos propostos compreendem:

i. Cumprimento das atividades propostas;

ii. Redução dos níveis de desmatamento locais

iii. Aumento das iniciativas de uso sustentado dos recursos naturais

iv. Aumento das áreas formalmente protegidas dentro dos corredores

v. Aumento do número de unidades de conservação efetivamente implementadas

na área

vi. Melhoria das condições de vida das comunidades humanas de alguma forma

ligadas às unidades de conservação das áreas-alvo

vü. Incremento da possibilidade de contato entre populações e comunidades de

espécies de diferentes áreas protegidas já existentes

METODOLOGIA E DESCRIÇÃO DO PROGRAMA

Introdução

O Ministério do Meio Ambiente criou o Projeto Corredores Ecológicos, parte do Programa-

Piloto para a Proteção das Florestas Tropicais do Brasil, no intuito garantir a conservação da

diversidade biológica. Este programa objetiva contribuir para a conservação efetiva da

biodiversidade do Brasil por intermédio de uma abordagem que propõe a criação de

corredores de floresta tropical em dois dos mais importantes biomas brasileiros: a Floresta

Amazônica e a Mata Atlântica.

(_ Este projeto pretende a mudança do paradigma das "ilhas biológicas" para aquele que
reconhece os "corredores ecológicos", abrangendo grandes extensões de áreas

ecologicamente relevantes na Amazônia e na Mata Atlântica, onde ações conservacionistas

serão integradas, especialmente no contexto de suas unidades de conservação.

Para que uma região importante se transforme em um corredor ecológico é preciso o

envolvimento e cooperação entre as instituições governamentais e não governamentais que

atuam na região e as pessoas que aí vivem. Os pontos chave para isso são o planejamento

conjunto e a participação.

A construção de um corredor ecológico propõe uma nova forma de planejar o uso do espaço

em grandes áreas importantes para conservação da biodiversidade e das águas. Para isso é

fundamental conciliar o desenvolvimento regional e a consen/ação dos recursos naturais. Se

bem manejadas, além de garaníir a proteção da biodiversidade, essas áreas podem se
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tornar mais produtivas e economicamente viáveis com a melhoria e proteção do solo, das

nascentes e dos cursos d'água. (Valor Natural, 2006)

Como a implantação de corredores ecológicos faz parte de uma política pública que envolve

diferentes níveis institucionais e da sociedade civil, recomenda-se que neste Programa seja

seguida a metodologia desenvolvida pelo Ministério do Meio Ambiente, a mesma que é

utilizada para a implantação dos corredores ecológicos das florestas tropicais do Brasil

(Ayres et ai., 2005; Fonseca, 2004; IEMA, 2006; MMA,2006, 2007). No âmbito desse projeto

foram levantados os pontos essenciais para o planejamento e implantação de corredores

ecológicos nas florestas brasileiras.

Identificação e planejamento dos corredores

*____ Os corredores ecológicos devem ser selecionados usando-se uma combinação de critérios,

levando-se em conta o objetivo prioritário de consolidar o sistema de unidades de

conservação e torna-lo eficaz na proteção de uma parcela preponderante da biodiversidade

da Amazônia.

Devido a complexidade da biogeografia amazônica, deve-se sempre utilizar dados e

pesquisas já existentes nos grupos de planejamento da conservação da região amazônica

nos diferentes órgãos governamentais.

Numa primeira etapa deve-se utilizar mapas de vegetação e uso da terra levando em

consideração o que se pretende conservar observando sempre:

o A riqueza de espécies, incluindo número absoluto, bem como percentagem total

desta dentro da riqueza da biota regional conservada no corredor;

o A diversidade de comunidades e ecossistemas, incluindo número de comunidades

distintas e percentagem das comunidades típicas da região;

" O grau de conectividade, ou Integral idade das ligações existentes entre comunidades

terrestres e aquáticas ao longo do corredor em potencial;

o A integridade, ou tamanho mínimo dos blocos de paisagem natural, para definir a

capacidade de suporte de populações e espécies raras e ameaçadas. ^

Numa segunda etapa deve-se mapear as unidades de conservação da região e sobrepor o

mapa gerado na primeira etapa. Assim será possível identificar os possíveis corredores que

podem atender à função de interligar e consolidar as unidades de conservação. (Ayres et.

aí., 2005)

Para a definição dessas áreas devem-se utilizar ferramentas de sensoriamento remoto e

levar em consideração os seguintes critérios: tamanho e proximidade dos fragmentos

florestais, existência de unidades de conservação, situação dos recursos hídricos e

4
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existência de instituições organizadas e de projetos de desenvolvimento sustentável em

andamento (PCE, 2006 in MMA, 2007).

Outra etapa importante é a realização de encontros regionais para a mobilização de atores

- locais em favor da implantação dos corredores ecológicos prioritários. Os diferentes

municípios devem estar envolvidos, assim como os proprietários rurais, os representantes

das unidades de conservação e das terras indígenas. O comprometimento dessas

instituições é essencial para a efetividade dos corredores Após a definição da área deve-se

traçar objetivos, através da construção de um plano de ação, com a definição de metas,

ações, responsáveis e potenciais parceiros para a sua efetivação, (IEMA, 2006)

Monitoramento

Para a realização do monitoramento dos corredores de biodiversidade devem ser aplicadas

geotecnologias. Estas permitirão a análise integrada dos ecossistemas e do uso e ocupação

do solo, indicar os ativos ambientais que devem ser monitorados, os parâmetros que devem

ser avaliados, os indicadores socioambientais que devem ser implementados e as

estratégias mais adequadas à execução do monitoramento ambiental. (MMA, 2007).

SUPERVISÃO AMBIENTAL DAS AÇÕES PREVISTAS

A supervisão das atividades previstas no programa, por parte da gestora ambiental,

compreende a realização de inspeções, vistorias e registros, com o objetivo de avaliar o

andamento do mesmo e as correções caso sejam detectadas atividades pendentes.

SNTER-RELÂÇÃO COM OUTROS PLANOS E PROGRAMAS

O programa tem relações com os seguintes programas ambientais:

i. Programa de Resgate de Flora e Banco de Germoplasma;

ii. Projeto de Plantio Compensatório;

iíi. Programa de Recuperação de Espécies Protegidas e APPs;

iv. Programa de Monitoramento de Fauna;

v. Programa de Monitoramento dos Atropelamentos de Fauna;

vi. Programa de Monitoramento das Passagens de Fauna.

víi. Programa Ambiental de Educação Ambiental;

viíi. Programa de Gestão Ambiental, que terá a função de gerenciar as atividades do

programa, além de emitir relatórios e avaliar a execução do programa.

ATENDIMENTOS A REQUiSiTOS LEGAIS E/OU OUTROS REQUISITOS

5
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As atividades desse programa deverão atender as recomendações dos estudos realizados

pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) no âmbito do Projeto Corredores Ecológicos.

Urn dos estudos existentes é o livro "Os corredores ecológicos das florestas tropicais do

Brasil" elaborado pela Sociedade Civil Mamíruá a pedido do MMA para atender ao Programa

Piloto para a Conservação das Florestas Tropicais do Brasil (PP-G7).

Neste estudo foram identificados cinco corredores amazônicos, bem como os dois da Mata

Atlântica.

PROJETO PARQUES E RESERVAS
CORREDORES PRIORITÁRIOS PARA CONSERVAÇÃO

Ecorregiões Prioritárias para
Conservação da Biodiversidade no Brasil

•
Nível I
Altíssima Prioridade em Escala Regional

R7j Nível II
I---V- i Alia Prioridade em EscalaRcgionsil

mu

dade Modciada em Escala Regional
• Nível

P rio ri

[ipíl Nível IV
[vili. _m_ orlante emEacala Nacional

I - Conedor da Amazônia Central

_ - Corredor Norte da Amazônia

3 - Corredor Oeste da Amazônia

4 - Corredor Sul da Amazônia

5 -Corredor dos Ecóíonos Sul-Amazônicos

6 - Corredor Norte d_ Mata Atlântica

7 - Corredor da Serra do Mar
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P_ra o presente programa deve-se levar em consideração o corredor n° 4 que abrange uma

parte da BR-230/PA. A proposta do estudo para este corredor é apresentada abaixo.

c^á Corredor Sul

fsK-M Unidades de Conservaç. o

I I Terras Indígenas
BR _____

ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO

O DNIT é o empreendedor e responsável pela execução deste programa podendo, porém,

contratar consultores para serviços especializados de avaliação, projeto, supervisão e apoio.

A Gestora Ambiental deverá apresentar relatórios das atividades previstas e realizadas, a

necessidade ou não de medidas corretivas e quais são estas medidas. Esses relatórios

terão periodicidade semestral, sendo desenvolvidos no âmbito do Programa de Gestão

Ambiental (PGA) e encaminhados _o órgão licenciador.

RESPONSÁVEIS PELO PROGRAMA

Para atingir este objetivo, o Projeto Corredores Ecológicos desenvolve uma abordagem

abrangente, descentralizada e participativa, permitindo que governo e sociedade civil

compartilhem a responsabilidade pela conservação da biodiversidade, podendo planejar,

juntos, a utilização dos recursos naturais e do solo; envolvendo e sensibilizando instituições

e pessoas, criando parceiras em diversos níveis: federal, estadual, municipal, setor privado,

sociedade civil organizada e moradores de entorno das áreas protegidas.

-••*-*'•-___



__9_s ^ _P_ 1

T_r- •*•'

'si ,
__

_^



2&5Q

O DNIT será responsável pela execução e coordenação geral do programa, o qual poderá

ser executado por consultoria especializada (contratada/conveniada).
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FUNAI/SEPRO -•.____
Serviço a_ Expedição e Pretocolo
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUMAI
CNPJ: 00059311/0001-26

PRESIDÊNCIA DA FUNAI
SEPS 702/902 - Ed. LEX - 3o Andar - CEP 70340-904 - Brasflia-DF

Fone: (61) 3313-3816/3792 - Fax: (61) 3313 3856/57

OFÍCIO N°. 0(3£./2012/PRES-FUNAI-MJ
Brasília,!^ de fevereiro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

CURTTRENNEPOHL

Presidente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2, Edifício Sede do Ibama Asa Norte
70.818-900-Brasília-DF

Assunto: Licenciamento Ambiental da BR 230. Regularização do Componente Indígena.
Referência: Processo Funai n° 08620.1080/2005-DV

Senhor Presidente,

1. Cumprimentando-o cordialmente, em referência ao processo de licenciamento
ambiental das rodovias BR-230/PA e BR-422/PA, apresentamos em anexo a Informação nu 40/
COLIC/CGGAM/DPDS/20121, que explicita manifestação técnica desta Fundação no que tange
à regularização do componente indígena no caso em tela.

2. Conforme fundamentado na Informação supracitada e visando regularizar este
processo de licenciamento ambiental, a Funai recomendaa adoção das seguintes medidas:
a) Realização de *'eunião para apresentação do Estudo do Componente Indígena (ECI) nas Terras
Indígenas pesquisadas. Ressalta-se que a realização destas reuniões é de responsabilidade do
empreendedor e que a apresentação do ECI nas Terras Indígenas Apyterewa, Araweté,
Koatinemo, Kararaô, Kuruáya, e Xipaya deve necessariamente ser precedida de adequação das
Matrizes de Impado e à apresentação das Matrizes de Sinergia com UHE Belo Monte (Kuruáya
e Xipaya), em conformidade com a Informação n° 20/COLIC/CGGAM/2012, Informação n"
21/COLIC/CGGAM/2012 e Informação n" 570/COLIC/CGGAM/2011 respectivamente (anexo);

b) Apresentação do Plano Básico Ambiental (PBA) nas Terras Indígenas, submetendo-o à
consulta indígena, para que as considerações pertinentes apresentadas pelos índios sejam

1 Integram esta manifestação as seguintes Informações Técnicas: Informação
n°537/COLIC/CGGAM/2011, Informação nD 20/COL1C/CGGAM/2012, Informação n°
651/COLIC/CGGAM/2011, Informação n°39/COLIC/CGGAM/2012, Informação
°21/COL1C/CGGAM/2012, Informação n°5Ó9/COLIC/CGGAM/2011, Informação

n°570/COL1C/CGGAM/2011 e Informação n° 615/COLIC/CGGAM/2011
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devidameríte incorporadas antes da apresentação do documento final à Funai; "•:.

c) Incorporação, no Plano Básico Ambiental (PBA), das Matrizes de sinergia e de todas as
observações técnicas acerca dos Programas e Medidas previstos no ECI e apontadas nagjgr
Informações anexas;

d) Incorporação, no Plano Básico Ambiental (PBA), de medidas de mitigação e dos programas
de compensação adequados aos impactos sobre os grupos indígenas isolados, de acordo com sua
realidade social e suas necessidades específicas, e em consonância com a política de não contato
com índios isolados - determinada pela Portaria Funai n° 281/Pres, de 20.04.2000;

e) Realização de estudos complementares para os índios citadinos residentes em Altamira,
conforme dados constantes na Informação n°570/COLIC/CGGAM/;

1) Assinatura de Termo de Compromisso, entre Funai e DNIT, que assevere os seguintes
objetivos: I) apresentação de PBA indígena para análise do órgão indigenista; II) Elaboração de
ECI e PBA para os Parakanã da TI Parakanã; III) execução integral do Plano de Trabalho
Emergência! - Programa Médio Xingu para índios isolados e de recente contato na área de
influência da UHE Belo Monte e BR-230/PA (anexo), excetuando-se as ações a serem

; implementadas pelo Programa Médio Xingu da UHE Belo Monte; IV) adoção de medida que
^•^ garanta a desmobilização dos trabalhadores da obra para as suas regiões de origem; V) Para as

Tis Arara e Cachoeira Seca: Va) realização de estudos complementares para subsidiar a criação
de um Plano de Regularização dos passivos ambientais e socioculturais, Vb) ação conjunta com
o escopo de garantir regularização fundiária (TI Cachoeira Seca), desintrusão e fechamento de
travessões (TI Arara) Vc) equacionamento de passivo ambiental gerado na TI Arara nos pontos
de área de empréstimo de sedimentos, c ação conjunta para coibir ilícitos que estão ocorrendo
nesta TI (extração de terra e conseqüente supressão de vegetação); VI)Para as Tis Kuruáya e
Xipaya: Via) ação conjunta com o escopo de garantir coação a ilícitos que estão ocorrendo na TI
(garimpos); VII) Para a TI Trocará: Vila) apresentação de novo traçado para a BR-422/PA,
considerando as ressalvas apresentadas na Informação n° 40/ COLIC/CGGAM/DPDS/2012,
Vllb) realização de novo Estudo do Componente Indígena para a BR 422/PA, a ser
posteriormente definido pela Funai, em conjunto com o Ibama.

4. Colocamo-nos à disposição para maiores esclarecimentos poi"ventura necessários
através da assessora Ana Cacilda Rezende Reis, pelo telefone 3313-3697 ou e-mail

i ana.reis@funai.gov.br.

Atenciosamente,

MÁRCIO AUGUSTO FREITAS DE MEIRA

Presidente

Com cópia para Sr. Jorge Ernesto Pinto Fraxe. Diretor Geral. Departamento Nacional de Infraestrutura de
Transportes - DNIT. SAN Q. 03, BI. A - Ed. Núcleo dos Transportes. 70.040-902 - Brasília - DF

2
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIOAMBIENTE- MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCENTrecho 02 - Ed. Sede do IBAMA CEP 70818900- Brasília/DF-www.ibama.gov.br

DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA

N° do documento: 08620.022130/2012-50

Destinatário: DILIC Data: 22/02/12

1° Despacho: De ordem para conhecimento e demais encaminhamentos.

Destinatário:

2o Despacho.

Destinatário:

3° Despacho.

Destinatário:

4o Despacho.

Destinatário:

5" Despacho.

Destinatário:

6° Despacho.

Destinatário:

Nedir Camilo 0. Ferreira
Chefe de Gabinete "

IBAMA

Data

Data

Data

Data

Data

Data

-?_%

_£•



7o Despacho.

Destinatário: Data

8o Despacho.

Destinatário: Data

9o Despacho.

_

Destinatário: Data

10u DesDacho.

Destinatário: Data

11° Despacho.

Destinatário: Data

12° Despacho.

Destinatário: Data

13° Despacho.

í_
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração c Obras Civis
Coordenação de Transportes

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A, Brasília/DF - CEP: 70.K1 _•__>
Tel,; (Oxx) 61 3316-1071, _«: (Oxx) 61 3225-0564- URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° 63/2012/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenador Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília - DF

Assunto: Agendamento de vistoria técnica na BR 230/PA.

Brasília, 16 de fevereiro de 2012.

DNIT

Senhora Coordenadora,

1. Tendo em vista o acompanhamento das obras na rodovia BR-230/PA, venho informar a
realização de vistoria no segmento rodoviário, com a participação de 03 analistas deste Instituto,
com a seguinte programação:

Ck ade
Data Pernoite Deslocamento

aéreo

De Para

Brasília - DF Marabá - PA 12/03/2012 Marabá - PA

Marabá -PA Novo Repartimento - PA 13/03/2012 - terrestre

Novo Repartimento - PA Pacajá - PA 13/03/2012 Pacajá - PA terrestre

Pacajá - PA Anapu - PA 14/03/2012 - terrestre

Aiiapu - PA Altamira - PA 14/03/2012 Altamira - PA terrestre

Altamira - PA Medicilândia - PA 15/03/2012 - terrestre

Medicilândia - PA Altamira - PA 15/03/2012 Altamira PA terrestre

Altamira - PA Belém -PA 16/03/2012 - aéreo

Belém - PA Brasília - DF 16/03/2012 - aéreo

2. Solicito que a logística para o deslocamento terrestre seja fornecida pelo DNIT e
que sejam disponibilizados representantes do Órgão para acompanhar avistoria.

3. Sem mais para o momento, coloco-me a disposição para prestar quaisquer
esclarecimentos julgados necessários.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador de licenciamento de Transportes (rodovias e ferrovias)

íb oy I-+-

. . jr.sr/

G: _i1ic _ __TRA'__Ei _P'_OD\DNIT\B__!3__PA_Pav. Marabá _ Ruk.x _i__51 Síi-00 _. 12'_2 OF VlSTOR.lAl._dl <PG F/CFAO
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DfVífT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°^.f3 3/2012/CGMAB/DPP

MMA-IBAMA

Documento:

02001.010653/2012-64

Í77BÍ

Brasília, j__ de fevereí__S3ê_3_Q12^

A Sua Senhoria o Senhor

Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Assunto: BR 230/PA - Atendimento a condicionantes 2.2 da LI n° 825/2011 IBAMA

W Retificada em 09/12/2011.

\»jp_/

Anexo: 1-) Memorando n° 029/2012/SR/PA/AP
2-) Ofício n° 1782/2011/DG/DNIT

Senhor Coordenador,

1. No âmbito do Licenciamento Ambiental das obras de pavimentação da

BR230/PA, no trecho compreendido entre a divisa TO/PA a Rurópolis, vimos por meio deste

encaminhar a Vossa Senhoria, o Memorando n° 029/2012/SR/PA/AP de 31 de janeiro de

2012 que versa sobre o atendimento à condicionante 2.2 da LI 825/2011 (Retificação)

concernente ao Valor de Referência dos investimentos, dos projetos e programas para

mitigação de impactos e dos valores relativos às garantias e os custos com apólices e prêmios

de seguros pessoais e reais.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Aline?

Atenciosamente,

„Jueired_ Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente C$> *00 £^k _

Luiz Eduardo de Oliveira Ramal B466

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-<100_
CEP. 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br

.._/_
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Supeiintendência Regional nosEstados doParáe Amapá

Memorando n° Oúfy /2012/SR/PA/AP
Belém, Sj- de Janeiro de 2012

A

Sra. Aline Figueiredo Freitas Pimenta

Coordenadora Geral de Meio Ambiente - CGMAB/DPP

Assunto: BR-230/PA - Solicitação do Valor de Referência - VR dos Subtrechos compreendidos na
Rodovia BR 230/PA entre Divisa TO/PA a Rurópolis

Seguem as informações solicitadas pelo Memorando n° 1876/2011/CGMAB.DPP e reiteradas pelo

Memorando n° 67/2012/CGMAB/DPP, relativas aos Valores de Referência solicitados pelo IBAMA em
condicionante da Licença de Instalação.LI N° 825/2011 (Retificação) como segue "..apresentar em até 30
(trinta) dias, o Valor de Referência dos investimentos, dos projetas e programas para mitigação de impados
e dos valores relativos às garantias e os custos com apólices e prêmios deseguros pessoais e reais..":

Anexos:

- Ficha Resumo do Edital 0443/10-02 referente ã licitação (suspensa) do segmento km 124,50 ao

km 283,60 (Marabá/Novo Repartimento), onde consta o valor global do segmento, conforme informações
constantes na publicação do referido Edital no portal do DNIT;

- Tabela com os valores atualizados dos contratos em execução no segmento km 283,60 ao km

728,00 (Novo Repartimento/Medicilãndia);
—- •• • • _fe__*«____.•.

- Ficha Resumo do Editai 0418/10-02 referente à licitaçãoÍ£!£=pensa. do segmento km 728,00 ao
km 983,90 (Mediciiândia/Rurópolis). onde consta o valor global do segmento e ______ 1782/2011-DG-DNiT,
conforme informações constantes na publicação do referido Edital no portal do DNIT;

- Vaior estimativo dos custos da obra previsto no Levantamento e Atualização Remanescente do

/ Projeto Executivo de Construção e Pavimentação na Rodovia BR-23G/PA, trecho: Div. TO/PA (inicio da
\ travessia do Rio Araguaia) - Div PA/AM (Palmares), subtrecho: Fim da travessia do Rio Araguaia (são
lRaimundo do Araguaia) - início do trecho pavimentado, segmento: km 0,00 - km 20,50, extensão: 20,50 km
íPNV: 230BPA1190 -230BPA1225: R$ 22.26___36,77 (Data Base: MARÇO/2011)! "

_L___sa'!amosciLJe °s va,ores referentes aos segmentos com licitação suspensa poderão sofrer
alterações, principalmente quanto ao Edital 0418/10-02 que se encontra em fase de revisão sugerida pelo
Tribunal de Contas da União - TCU e acatada pelo DNIT e deverão sofreralterações de valores

Atenciosamente,

Wíntal_fisBr.a(ln!l[(ThHi)0It,i
M«__e_]__402í_5/j)Hi/

Supervisoi/EPMA - César f uma

João Cláudio Cordeiro d^ Silva Jr„

Superintendente Regional

DNIT/PA/AP

Kseebkjo m As___ cj_
CG__A_ /DPP/DNfT

Mora: ^^i'A^

Aranfei^
(Superintendincia Regional nosEstados do Pará e Amapá

BR-316/PA, Km 0, s/n. Castanhch a, CEP: 66645-000
Fone; (91)3250 __18__6I9 FAX; (91) 32502617



3_ _n^vnr.&y
_...



^

V^--'

Editais

Editais

MENU

Apresentação

Legfslaçío

instruções

Audiência pública

Fale Conosco

Links

Editais Secie

Concorrência

Concorrência Internacional

Convite

PregSo

Tomada de Preços

Editais • SR

Concorrência

Convite

Pregão

Torrada de Preços

Editais SR Legado
Concorrência

Convite

Pregão

Tomada da Preços

Edital 0443/10-02

__£___!____ ei___

Processo n°: 50602.001045/2010-71

Modalidade: Concorrência

Tipo: Menor Preço

Edital n _ 0443/10-02

VelorGlobal<R$): 10 ___.7_3.74

Objeto: Execução rios Serviços Remanescentes
das Obras de Implantação _ Pavimentação,
na BR-230/PA, Trecho: Div TC/PA (inicio
Trv. Rio Araguaia) - Div P/VAM
{PalmarBs). Lote Cl: Sublrecho: Entr BR
i53[A)/_22/pa-i5q (Marabá) - Rio
Cajaieiras; Segmenta; Km '34.90 - Km
178,60; Extensão: 43 70 km; Lote 02:
Sublrecho: Entr.PA-268 (p/ltupiranga)- Pio
Pucuiuí; Sagmenlo: km 173 GO - Km
283.60; Extensão: 105.00 Km;

Local: Auditório da Superintendência da DNIT
PAÍAP

Data/Hora: 12/11Í20ÍO às O9'00

Haia da Abei] ura
Adiada para:

Data Base: MoiMIÜ

Permite

participação em
Consírda?

Sim

Otde roãíima de

em prçsas ligadas
em Consórcio:

Prazo de validade

da proposta: 60 Dias

Data limite para
esclarecimentos.'

03/11/2010

Fax: (31) 3283-5375

Fone: (91) 3283-5375

Arquivos Relacionados

> DOU-Aviso de Suspensão

• DOU-Aviso de Licitação
y Edital n0 443/2010-02

Pasè _-,__'. 1

SS Para l_?t_ a leilura dos editais, você terá
*m queusar o software Acrobal Reader. Caso

não o tenha instalado em seu computador,
cliqueno ícone 'GetAcrobalReader e faça
o download

L_i_

i_
Descrito Valor (RS] Pn_!o de E___rç_.1

01

Lote: 01' Trecho: Div. TO/PA (Início Tiv. Rio Araguaia) - Div
PA/AM (Paimares), Subtreelio. Entr BR 153(A)/_Z_/PA-150
(Marabá) - Rio Cajazelras; Segmenta Km 131 30 - Km 178 GO'
Exlensão: 43.70 Km.

18153 724 33 360 Dias

02
Lote02: Treclio: Div. TO/PA(InícioTrv. RioAraguqiaj-Div. PA/AM
(Palirrares) Subtrecho: Enlr. PA-ifiB (p/lluplranga) - Rio Pucuiui;
Segmento: km 178,60-km233 6Q; Extensão: 105.00 km

176 554 029.36 900 Dias

http://wwwl.._nit.gov.bi/editais/consiüta^iesumo.asp?NUMIDEdital;=2345 30/12/2011
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES .. _,•_.-
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTAS _,., fêjf
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NOS ESTADOS DO PARÁ EAMAPÁ '-"--• -_£•.= -..•_
SUPERV1SÃO DE CONSTRUÇÃO

CONSTRUÇÃO DA BR-230/PA - IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO
ValorContratado (PI+RJ: R$ 540,791,356.75

ValorExecutado: R$ 93,138,554.81

SEGMENTO: km 2S3 60

EXTENSÃO: 105 00 km

SITUAÇÃO:
TERRAPLENAGEM

PAVIMENTAÇÃO
OBRAS CORRENTES

SEGMENTO: km 388 60

EXTENSÃO: 105 00 km

SITUAÇÃO:
TERRAPLENAGEM

PAVIMENTAÇÃO
OBRAS CO.RRENTES

km 388 60

0 00 km - Concluídos

0,00 km - Concluídos

0 00% - Concluídos

km 493.60

13.70 km - Concluídos

0 00 km - Concluídos

3.95% - Concluídos

SEGMENTO: km 493.60 km 643 60

EXTENSÃO:

SITUAÇÃO;

150.00 km

TERRAPLENAGEM '

Iil
17.54 km -

*Í3u__Hí_Cttíí_*___.__+*!

I^iiiiiiiii

Concluídos

PAVIMENTAÇÃO
OBRAS CORRENTES

0 00 km -

8 30%

Concluídos

Concluídos

SEGMENTO: km 643 60

EXTENSÃO: 84 40 km

SITUAÇÃO:
TERRAPLENAGEM

PAVIMENTAÇÃO .
OBRAS CORRENTES

km 728,00

0 00 km - Concluídos

0 00 km - Concluídos

0 00% - Concluídos

Í^a: 2â/'2

u^l^Êr,._s

^y;$r^
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, EditEtis

Editais

MENU

Apresentação

Legislação

Instruções

Audiência Pública

Fale Conosco

Links

Editais Sede

Concorrência

Concorrência Internacional

Convite

Pregão

Tomada de Preços

Editais • SR
Conco.Tenda

Convite

Pregão

Tomadade Preços

Editais SR •Legado
ConcoirSn .a

Convite

Pregão

_omsdade Preços

Edital 0418/10-02

v/foiTOjVgiJifii&l

Processo _°:

Modalidade:

Tipo:

Edital n.

Valor Global
(RS):

Objeto:

Loca]:

Data/Hora:

Data Ua Abertura
Adiada para:

Data Base:

Permite

participação em
Consórcio?

Otde máxima de
empresas ligadas
em Consórcio:

Prazo de validade

da proposta:

Data limite para
esclarecimentos:

Fax:

Fone:

50BO2.000270/2010-90

Concorrência

Menor Preço

0413/10-02

4S5.__.25_, 48

Execução cios Serviços necessários _
realiüiçâo das Obras de Imfjantaçao e
Pavimentação, na Rodovia BR-230/PA,
trecho:'Div TO/PA (Início do Trevo Rio
Araguaia) - Div PA/AM (Palmares). Lota
D1: subtrecho: Medicilândia - Üruará
segmento: km 726 00 - km 311,10.
extensão: B3.10 Sim; Loie 02' subtractio:
Entr. PA 370 - Entr. BR-163(A) (Rurooolis)
segmento: km 811,10 - km 894.22.
extensão: 83,12 km: e Lote 03: subliecfto:
Placas - Entr BR-163 (A| (Rurópolis)
segmento; km 894 22 - km 976 99
extensão: 82,77 km.

Auditório da Superintendência do DNIT
PA/AP

19Í1O/201O às 08:00

10/06/2011 às 09:00

Ja n/20 JO

Sim

60 Dias

08/11/2010

(091) 32B3-5375

(091) 3283-5375

Page i of 2

%M

Arquivos Relacionados

_

__.

AVISO DE SUSPENSÃO

Errata Ata de Abertura Propostas de
Preços

ATA DE ABERTURA PROPOSTA DE
PREÇOS

y Aviso de Cancelamento de Reabertura
de Prazo

* Julgamento de Recurso

• OFÍCIO .4__011TCU_;ECOB2
OFÍCIO .47/201.-TCU-SECOB2-
PARTE 1/1

, OFICIO447/2011-.CU-SECOB2-
PARTE 02

• OFÍCIO 1782/2011-D6-DNIT
• Resultado de Julgamento

Y Resultado de Julgamento
• Resultado de Julgamento

• Resultado de Julgamento
• Relatório de Julgamento de Recurso
• Aviso__ DOU

• DOU-Aviso de Suspensão

• RECURSO TRIER 2a PARTE

y RECURSO TRIER 1a PARTE

• RECURSO SBS EGENHARIA

RECURSO CONSTRUTORA
SANCHES TRIPOLONI

y RECURSO CONSTRUTORA CCM

. RECURSO CONSÓRCIO MAC-
BOLOGNESI

• Resultado de Habilitação - DOU

y RELATÓRIO DEHABIUTÇÃO
• Ata da 1" Sessão

• 2° Caderno de Perguntas e Respostas
• DOU - 2" Errata e Adiamento

• 2a Errata

. 1o CADERNO DE PERGUNTASE
RESPOSTAS

• DOU-1a Errata

• Ia Errata ao Edital 413/2010-02

. Composição de Preços Unitários-
LOTE 3

Composição cie Preços Unitários -
LOTE 2

. Composição de Preços Unitários-
LOTE1

y DOU - Aviso de Edital

* Edital n°4ia/2O10-O2

« Para lazer a leitura dos editais, você lera
3 que usar o software Acrobat Reader. Caso

não o lenha instaladoem seu computador,
clique no ícone 'Gei Acrobal Reader" e faça
o download

Lote

(5)
Descnção Valor (RS) Prazo de Execução

01

Tredtc: Div TOíPA (Inicia do Trevo Rio Araguaia) - Div. PA/AM
(Paimares) Subtrecho- Medicilândia - Uruaiá Segmento: km
728.00 - km 811,10, Exlonsáo: 8310 km CÚOlgo PNV:
23CBPA1530 a 230BPA1S40.

151 270 955 16 900 Dias

_ttp://wwwl dnit gov br/editais/consulta/iesumo asp?NUMIDEdital=2322 29/12/2011
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Editais

02

Trecho: Div TOÍPA (Inicio do Trevo Ria Araguaia) - Di_ PA/AM
(Pafmares) Subtrecho: Entr. PA 370- Entr. DR-163(A) (Rurópolis)
Segmento: fcin 311,10 - km 6B.22 Extensão: B3 1? km Cõdioo
PN _230_PA1540 a 230BPA1590.

Irectio: Div. TO/PA (Ir.icío do Trevo Rio Araguaia) - Div PA/AM
(Palmares) Subtrecho Placas - Entr. BR-163 (A) (Rurópolis)
Segmento: km 39422 . km 97699 Extensão: S277 km Códioo
PNV: 230BPA1590.

161 869.053 74

152 098 243 56

h_p://wwwl .dnií gov br/edítais/consulta/ieslimo asp?NUMlDEdilal=2322

Pa__t_Lo£2__.

J

900 Dias

900 Dias

29/12/2011
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Diretoria Geral '

Ofício n_ft£a. V20ll/DG-DNIT i

Brasília, 17 de maio de t&M, J___f •"*--*_. I
"^yJr f

-•_•_•'

A Sua Senhoria
JOSÉ ULfSSES RODRIGUES VASCONCELOS
Secretário de Fiscalização de Obras 2
Tribunal de Contas da União

SAF/S, Quadra 04, Lote 01, Anexo li. Sala 250
CEP 70042-900 - Brasília/DF

Assunto; Resposta, ao Ofício 447/2011-TQU/SpÇpB-^ referente, ao levantamento de
<£uWp_íã n_Tê_^

Senhor Secretário,

i. "Em atendimento àó Ofício ;'44._2pl1-TCU/SECOB-2; "sol? natutezp. de Oitiya_Ministro
Relatar, .venho, por meio do presente, encaminhar manifestação téòhicà de nossa Autarquia a

respeito dos apontamentos constantes no relatório consolidado de fiscalização n° 48/2011,

referentes ao edita! da Goncorrência Pública n° 41 B/2010-02, que tem por objeto a execução das

-qti.ras.de implantação é- pavimentação-da rodovia BR-230/PA,-r_o-segmento compreendido,entre .

Medicjlândia e Rurópolis.

2. Segundo entendimento da unidade técnica, a materialidade dos indícios de irregularidades

apontados poderia ensejar a nulidade da concorrência, justificando, dessa forma, nossa pronta

..m,_nif. stação. no .tempo hábil estabelecido

3, De forma anterior a qualquer discussão, foi determinado nó Despacho do È .mo. Ministro
Relator a requisição de informações a respeito da motivação da suspensão da Concorrência

Pública n° 418/2010-02, publicada no Diário Oficia! da União de 11 de março de 2011.

4. Em resposta da Superintendência Regional dò.D.FJÍ.T.r.os^Esíad.Q?_dó.Pará e do Amapá, spb

forma do Memorando 181/2011, Identifica-se a informação de que a suspensão da concorrência

relacionou-se restritamente ao número excessivo de recursos administrativos impetrados contra a

decisão da Comissão de Licitação na análise dos documentos de habilitação,.

5. Além disso, informa que a análise dos recursos administrativos encontra-se em andamento,

porém, comprometida em seu prazo devido ao número reduzido de servidores nesta j]V
Superintendência, situação agravada peia fase de transição recente do cargo de chefia. \\

l_4FAC5flJG-R_UHU.il 7S
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6 Com relação à discussão técnica propriamente dita, o Ofício 447/2011-TCU/SE_CC_3_S?__!
discrimina todos os apontamentos identificados no processo de auditoria do TCU, sobre ps quars-
passaremos adiscutir individualmente "•'-':•• • $& """" -•/

a) Sobrepreço de R$ 1180,269,85 (ref.: jan/2010} decorrente da utilização de equação de
preços detransporte de material betuminoso atualizada por indicadores setoriais.

7. ODNIT, por meio do Ofício n° 1389/2011/DG, que encaminhou a Noia Técnica N° 91/2011
da Coordenação de Projetos de ínfraestrutura/CGDESP/DPP, já havia anteriormente informado
que,- no período -de elaboração do projeto em discussão e na data de sua conseqüente

.. £ÍOV£Í^0: enc°ntrava-se vigente para cálculo do custo do transporte de material beiyminoso. o
WÊ^ff^^-^^01^^'^0 'p°ae^o;á adoção_i_ __ts mm^®mm-:my ...
•TP.ÍtokÍi^râjím!r:iR^'_)i_,.iM^ --. . _._. _ •-.••_• r _:.-• :::.-.•. •ri:.Ç#ff;,flr^;^$eÍêffeia_í_r^ajetor

8. Entretanto, em virtude do grande iapso temporal do referido normativo, bem como da
"'Tmpmãç3órãa"õ¥sàmi\zé^o à'õ calculo _ó transporte de material"B^mmõso porosa

mètoápiqgià, o DNIT aprovou e publicou a Instrução de Serviço DG 02/2011, sendo esse o
normativo vigente em nossa Autarquia

9. Assim, julgamos procedente acatar a recomendação do Tribunal de Contas da União
...,,q_anto,á::i_fic_ásâd!__,de__epaeti_açãa dos preços unitários referentes ao_toi»po_____a.materiais

Mumíiipsos, utilizando-se como referência as equações tarifárias da Instrução de Serviço DG
02/2011, estando essa Autarquia comprometida, desde já, a realizar esses ajustes imediatamente
após a assinatura dos contratos com as empresas vencedoras do certame, por meio de termo

:aditivoespecífico.

fe) Sò&rèprèçb dè R$ S.032J75,03 (réf.: ján/2010) decorrente dà hãó utilização do vãlór
indicado na planilha enviada pela ANP ao DNIT para os valores médios apontados para o
estado ondeestá prevista a aquisição do material betuminoso.

1t)' . 5_! ______ Preliminar, julgamos Imprescindível discutir a respeito da magnitude de R$
15,927 195,02, citada no Oficio 447/20.1-TCU/SECOB-2, como referente ao valor advindo de
suposto sobrepreço na aquisição do material betuminoso dos três lotes.

11. Em consulta ao relatório de fiscalização n° 48/2011, já consolidado, observa-se que o
sobrepreço apontado, já se levando em consideração o citado recuo dos preços dos materiais
asfáiticos no estado do Amazonas, conforme verificação da equipe de auditoria, atinge ovalor de
R, 8032.775,03 (ref.: jan/2010), oque nos ieva a acreditar em um equívoco na transcrição do
valor no referido ofício da Secob _?, razão pelo qual o corrigimos,
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12, Feita essa consideração, passaremos a discutir especificamente sobre a adequação desse
projeto de pavimentação da BR-230/PA quanto à definição dos valores referência utilizados para
a aquisição de materiais betuminosos

13. Em nossa manifestação anterior, o DNIT já havia informado que, em virtude Agência
Nacional de Petróleo (ANP) divulgar em seu endereço eletrônico apenas os preços de aquisição
de materiais asfálticos por região, todo o procedimento de definição dosvalores de referência dos
projetos tem adotado essa premissa.

14 A-Coordenação-Geral de Custos de Infraestrutura de Transportes (CGCITJ informou ainda
_£^eJ/è;i__bç.á.opr.rf esteja recebendo regularmente dã ANP os resultados do monitoramento "de

_• "':";v™;^^
lw """ "~:": -tèreef.^^ " ._.'--'•• 'yyí

:"V":___: __.E__""ah_íi5"e a^ossa^manifestaçãopreliminaíra equipe-de auditoria avaliou" "que-"Já 'em
\teiqgãà-m bfíçiü citado, infere-se por meio do e-mail anexo àmanifestação do DNIT que se trata
de 'expediente emitido pela ANP, mas como seu conteúdo não foi encaminhado, não foi possível
avaliar de que forma elepoderia corroborar o entendimento do DNIT Dessemodo, con:sidera-se

-. J^BB^ÊPt?:-?. eriten^rnent0 d0 DNITpela necessidade de se adotar oprego regional em vez do
ssiãüasl, jfè&qaê-permanece o sobrepreço aparado em relação aeste sufr-rtem no valor dé^R$
É.tia. __5,_3{ref..: jan/2010)".

16. Com 'intuito de dirimir definitivamente os questionamentos quanto è metodologia para
^J_:9&? 'dós.preçòs <ü_ referência dos materiais betuminosos, até porque _a!:disc_ss_. nãó é

: re.s|̂ t_.aesse:errlpreeriíÍ!i.ieiiío, aCGCIT prgçédéy eorisuirá direta, p.re-rnaJi,'á AWp.récèbèndp .
(' c01"0 resposta o documento que, embora conste no Anexo dessa manifestação, julgamos

procedente reproduzir, bem como as questões levantadas por nosso coordenador, a saber:

a) Consulta do DNIT à ANP

"Prezados Senhores,

O DNIT tem recebido regularmente ds ANP os resultados do monitoramento de pregos
praticados de produtos asfálticos por estado, havendo o entendimento de que, como somente
cs preços por região são divulgados pela ANP, esses preços regionais não poderiam ser
divulgados para terceiros, incluindo empresas prestadoras de serviço para o DNIT (projetistas
e empreiteiras).

Tendo em vista questionamentos recentes do Tribunal de Contes da União sobre essa prática,
solicitamos Informar se o DNIT poderia informar os preços por estado para empresas ]S
projetistas elaborarem os orçamentos estimafivosdas obras doDNIT ú
Atenciosamente,

Silvio Figueiredo flíourao

Coordenador Geral de Custos de infraestrutura'
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b) Resposta daANP ao DNIT '•::1-/;-A,-

"Prezado Silvio,

Conforme já exposto em correspondência eletrônica anterior (e-mail de 10/OS/2009},. esta
Coordenadoría de Defesa da Concorrência da ANP não pretende dar publicidade aos dados de
preços enviados petas distribuidoras de produtos asfálticos agregados por UF. Arazão desta
posição por parte da ANP ê de que, dado o nível atual de concentração deste mercado ser
bastante elevado em algumas unidades da federação, podendo o market-share de uma ou
duas empresas chegar a 100% do mercado, a divulgação por parte da ANP em seu s/Je do
preço de produtos asfálticos praticados na etapa de distribuição por UF implicaria, de fato na
divulgação do preço praticado pela empresa informante.. Logo, a divulgação por parte' da
Agência das informações agregadas por UF poderia acarretar de fato no descumprimento do
tratamento sigiloso e confidencial que esta Coordenadoría de Defesa da Concorrência atribui a
estas informações, dado o caráter estratégico que estas .possuem para.as empresas

• informantes.e-íambêm a possibilidade que sua divulgação.pode dar? fradoção^porparte dos-
,_???__?. e_?/i^

• 'fiü$rriite^èrtir.;deSmstrúmtâ^

;i^^S^^^ma^m^mm^^mmnm^ò'ws^êmwxmésmfémãer-:
™_5)ííÍMjjk(_í_n.Rtiftifeâsrirrua^nn (r__.üA*££*n^vWu£';rA.w7nA^CCZE^SÍJi^J^rLJZ^rsr^rC™?"_'• 7^••,'̂ ~•",'"'

Quanto a seuquestionamento, sobi& apossibilidade deo DNIT informarpára empresas
______M^_?_fJ??_Hf_?°£.^^íf^Çâ__de produtos asfálticos porestado pa&j.queas

-_*_.__** elaborem •os orçamentosx^hi^vos^'^^B^as'doSWTf'ese1àre^mosí'^is'
:^__?___í:___?&_£cçcaí._sí./e&i^:p^^e^^^v^%;^^^^i^^ok'^•
.co-^?. ____™í/às" "A/esse contexto, ríossà posição' _t_e não 'tiispóntâfíizàfàÓsiagentes
privados quaisquer informações "distintas 'daquelas díspdhtvêísho:webs^
fim de hão só garantir o tratamento sigiloso das informações enviadas pelas agentes
regulados, mas também deevitar seu usodeforma indevida pelomercado.

.£__._5_I__?Í___^
-:W_#)s/fe;-.c^_,^
Pf®êut._ _f.&tico^- tembêm ospreços mínimos e máximos, de venda.pdr regiõesgeográficas
Permanecemos _ disposição para quaisquer esclarecimentos ou informações que julgue
necessários..

Atenoiosamente,

• 'tiíciã-Nayégantes Biòãlho
• • ; GóôrdênadoriadeDefasada Concorrência : ..•--- : _

'Agência Nãdídnai do Petróleo, Gás Natural _Biocombusilveis" {grifo nosso)

17, Diante das informações apresentadas, consoante manifestação expressa dá ANP quanto à
classificação das informações relativas a vendas de produtos por Unidade de Federação (UF)

. _*__?.*_* _™ _% __nâo disponibilizadas aos agentes privados, oDNIT mantém seii entendimento
de que os valores de referência adotados em nossos projetos para aquisição de materiais
asfálticos são aqueles disponibilizados pela ANP, por região.

18. Dessa forma, não reconhecemos o apontamento de sobrepreço referente à aquisição de
materiais betuminosos nos orçamentos-base da Concorrência Publica n° 418/2010-02, bem como
em nenhum outro projeto elaborado em conformidade às determinações constantes da Portaria
DNIT nD 349, de 06 de maiço de 2010.

ir
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c) Sobrepreço de R$ 1.344.294,96 (ref.; jan/2010) decorrente da adoção de preço do _nsumo
aço CA-6D com pico no mês de referência, mesmo sem ter sido verificada esta variação em
outros referenciais de preço.

19 Em resposta a esse apontamento, a Coordenação de Custos de Infraestrutura de
Transportes, por meio do Memorando n° 191/2011/CGClT/DIREX, informa que, na ocasião da
crítica o pesquisador confirmou os valores, razão pelo qual não fotam alterados. Entretanto,
objetivando evitar possíveis sobrepreços, a CGCIT informa que será emitida uma errata e
adotado o preço de referência do Rio de Janeiro parao referido mês..

.-Jrv...^/"' Íu^amos procedente..acatar a.rewme__sçãfl do. Tribuna! de Contas da.União
.r':: .. ;,',;: fjpjgjllf<j.' _.a?felf^^^o^^^^ij_ò as_.-__&SElinai. .c_^_s£Q^jos-sèwie_5, --

'?: -~y-T£!!_____||fí '̂̂ !_®^Ip™iiw^ ___?_.B _^^_i__sr_^^_£_i_S^_^Í__i_rS^,í"^:"
y, "•; ' "imíStíiáíSrft&rB

...rneío de termo aditivo específico.

d) 'S°^epi _ço de R$ 15-927.195,02 (ref,,; jan/2010) nos custos de mãó de obra das
categorias de servente e operários qualificados, decorrente da adoção de custos de mão
de obrasuperiores aos calculados por meio dos critériosdefinidos noSicro 2.

-2-1-r--Deforma -similar-ao apontamento a respeito da aquisição -de materiais betuminosos, -
julgamos ter ocorrida equívoco na transcrição do valor no referido ofício dá Secob-2, razão pelo
qual o corrigimos.

--• - _& _:;_Fcita. esse:;esç]argçimentp, informamos que o iDNlT, pqr meio do _^fçip..riM389/2011/DG,
""•SH^;;ença |̂nhtiu- -a' mtz Técnica N° 91/2011 _;_ Coordenação• de' Projetos "de "

InTfàéâtruturã/GGDÊSP/DPP, já havia anteriormente reconhecido a necessidade de se ajustar os
custosde mãode obra dos sen/entes s operários qualificados

23. Além disso, a Coordenação de Custos de Infraestrutura de Transportes, por meio do
__:!____ n __ n° 191/2011/CGÇ1T/D1REX, informa que, a partir de julho de 2010, o Sicro 2 adotou

os pisos salariaisacordados na Convenção Coletiva de Trabalho

24. Assim, julgamos procedente acatar a recomendação do Tribunal de Contas da União
quanto à necessidade de repactuação dos preços unitários dos serviços em função dos novos
valores de mão de obra, estando essa Autarquia comprometida, desde já, a realizar esses ajustes
imediatamente após a assinatura dos contratos com as empresas vencedoras do certame, por
meio de termo aditivo esoecífico..

mn_ •/£___j___j.-*i7.
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e) Sobrepreço de R$ 6.817:910,67 (ref,: jan/2010} devido à utilização de larguras

superestimadas nos cálculos de quantitativos dos serviços de pavimentação,.

25. Em complementação à manifestação anteriormente encaminhada, a Coordenação de

Projetos, por meio da Nota Técnica 141/2011, informa ter previamente solicitado à projetista as
memórias de cálculo das larguras adotadas para a quantificação dos serviços de CBUQ, de

pintura de ligação, de imprimação, de base, de sub-base e de regularização de subleito,

26 Em resposta, a projetista apresentou os detalhamentos requeridos, todos devidamente

.negados à nota técnica da Coordenação de Projetos, justificando que dois fatores interferem

__P_ çzti.vãmente na determinaçãodas.seções transversais mé_iias tipo, a saber:

=._exss_|tfjaãín^

.-... ........ -b>-_leGessid_3dè^dê-apliGação-.de abaulamento com inclinação-de 3% na^isía-de
rolamento e de 5% nós acostamentos.

27. Entretanto, em análise detalhada procedida pela equipe técnica da Coordenação de

Projetos identificou-se que as memórias de cálculo mostram-se inconsistentes, sendo

." incorporadas à definição, das larguras das camadas de pavimentação folgas e recuos-para ..
dispositivos de drenagem não passíveis de aceitação,

.2_L Assim, jujgamos procedente acatar a recomendação do Tribunal de Contas da União

quanto à necessidade de se corrigir çs quantitativos de todas as camadas de pavimentação, dos

írês..lotes1.. em,fyn£ão.de .larguras inconsistentes propostas em projeto, estando ess_ .ÃMíarquía

•___!_[.? ____J _.. _Qsde já','ã.realizar esses ajustes imediatamente após a assinatura dos contratos
com as empresas vencedoras do certame, por meio de termo aditivo específico,.

f) Sobrepreço d© R$ 491.907,72 (ref,,: jan/2Q1Q) devido a quantitativos superestimados de

saio nas _on. posições dos serviços de base estabilizada dos Lotes 01 é 02.

29. O DNIT, por meio do Ofício n° 1389/2011/DG, que encaminhou a Nota Técnica _° 91/2011

da Coordenação de Projetos de Infraestrutura/CGDESP/DPP, já havia anteriormente reconhecido

que, após verificação dos volumes da impressão definitiva dos projetos, detectou um erro na

determinação dos consumos, conforme apontado no relatório de fiscalização. \y
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30, Assim, julgamos procedente acatar a recomendação do Tribunal de Contas da União
quanto ànecessidade de correção dos quantitativos de solo nas composições dos serviços de
base estabilizada dos lotes 01 e02, estando essa Autarquia comprometida, desde já, arealizar
esses ajustes imediatamente após aassinatura dos contratos com as empresas vencedoras dos
respectivos lotes, por meio determo aditivo específico.

g> Sobrepreço de R$ 866.328,36 (ref, jan/2010) devido àDHT superestimada de transporte
desoiodoserviço de base estabiíizada do Lote 01

31. • O-DNIT; por meia do Ofício n° 1389/2011/DG, que encaminhou aNota Técnica N° 51/2011
. . Ji55?_$£i^

s-"" • ' 22;Sf*m'paraÍ9,.6^^^^ :" -"'' ~'̂ rT"-""

32. .Assim, íü^mós^óèiente "acatar a recomendação do Tribunal üfe" Contas" dá" União '
duaníoà necessidade de correção da distância de transporte de solo ha composição do serviço
de base estabilizada do Lote 01, estando essa Autarquia comprometida, desde já, arealizar esse
ajuste imediatamente após aassinatura do contrato aser firmado com aempresa vencedora do

.. çett_í!rie,.p_Qr.r_eÍQ.determo aditivo específico,

_>;S.ubpreço de Ri. 1.871,958;35 (ref.: jan/2010) devido àDMT superestimada de transporte
desolo do serviço desub-base estabilizada do Lpíe 02

- ^.&l^^

-^mmm&?mm# mseéruhjralíXÜESF/DPP, já havia anteriormente reconhecido
, que, após verificação dos voíumês da impressão definitiva do_ projetos, detectou um erro'no

cálculo da distância de transporte de solo, resultando na necessidade de correção da mesma de
12,50 km para 17,91 km, conforme apontado no relatório de fiscalização

$_: Assim; julgamos procedente acatar a recomendação do Tribunal de Contas da União
quanto ãnecessidade de correção da distância de transporte de soio na composição do serviço
de sub-base estabilizada do Lote 02; estando essa Autarquia comprometida, desde já, arealizar
esse ajuste imediatamente após aassinatura do contrato aser firmado com aempresa vencedora
do certame, por meio determo aditivo específico.

\
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i) Subpreço de H$ 1.148,950,38 (ref,: jan/2010) devido à DIV7T superestimada de transporte
de solo da serviço de base estabilizada do Lote 02

35 ODNiT, por meio do Oficio nD 1389/2011/DG, que encaminhou a Nota Técnica N° 81/2011
da Coordenação de Projetos de Infraestrutura/CGDESP/DPP, já havia anteriormente reconhecido
que, após verificação dos voiumes da impressão definitiva dos projetos, detectou um erro no
cálculo das distâncias de transporte de solo, conforme apontado no relatório de fiscalização

36. Em complementação á manifestação anteriormente encaminhada, a Coordenação de
Praieí°$' P°r,mei° da N°ía Técnica 141/2011' inforrrla ter Previamente solicitado a projetista a

... '. íSínà '^y^^á de cálculo apresentada Aprojetista, em sua resposta, destacou que a

/-::f__f.~^__A^ .:,;_;: :;._-;..^,._.-;

37, Assim, informamos a essa Egrégia Corte que, de'íü.ma simiiar aos demais itens onde
" - ^_^éfcferan_-comprovadas--incorreções, o BNIT encontra-se comprometido a refer-esse -

'4ím imediatamente após aassinatura do contraio aser firmado com aempresa vencedora do
certame; pormeio de termo aditivo específico.

i) Sobrepreço de R$ 2.540.834,18 (ref.: jan/2010) devido a serviços não justificados de
; terrapkn^erp;

38. -Em resposta a esse apontamento, a Coordenação de Projetos, por meio da Nota Técnica
141/20-11, informa ter recebido da projetista CD contendo as seções transversais em AutoCAD,

;..,;^,ven|pa^ aleatória a seções transversais de projeto identificou-se .que .as. áreas
: apr_p.tadc.ii npmapa:de cubação correspondem apenas^o.materiahde. _er__plenagem:-Ass!m, .
armação __ . .posta sobreposição de quantidades aventada no relatório de fiscalização não

L, procede, em virtude das áreas referentes ao escalonamento não terem sido consideradas.

39. Entretanto, ap se verificar odemonstrativo dos volumes de escalonamentos apresentados
P_,a..^Pre?a metm> â Coordenação de Projetos detectou um erro ria determinação das
alturas médias, tornando necessários ajustes nos volumes dos três lotes, oque já foi determinado
à projetista,.

40. Assim, discordamos do apontamento origina! da equipe técnica quanto à suposta
sobreposição de quantidades dos volumes de íerraplenagem, reconhecendo, entretanto, a
necessidade de ajustes em função das alturas médias dos escalonamentos O DNIT em»
compromete, desde já, a realizar esse ajuste imediatamente após a assinatura dos contratos ai
serem firmados com as empresas vencedoras do certame, por meio de termo aditivo específico

\y
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kí Sobrepreço de RS 1611W.42 (ref,: jan/2010, devido a quantitativos inadequados de
serviços de escavação, carga etransporte (ECT) do Lote 02.

41 Em resposta aesse apontamento, aCoordenação de Projetos, por meio da Nota Técnica
141/2011, rnforma ter recebido da projetista carta resposta, com demonstrativos de cálculo onde
amesma assume a incorreção dos quantitativos dos serviços de ECT, conforme apontado no
relatório de auditoria.

42. Assim, julgamos procedente acatar a recomendação do Tribunal de Contas da União
_̂ ntoi.necessidade de coneçãc dos quantitativos dos se,viços de escalo, cama ,

. ,S!?.^. íí^-^._^!]__* Comprometida, desde já, ar^fe. ess_ ^uste

--_|plW_ÍS

l) Sobrepreço de RS 1 7QR 2"? _33 _-'• =~ __>-«_•> •_ ••.-.___•- ' ... j-^.4,_8 ,r_... jan^u,0; aeviao a quantitativo^ inadequados de
~:?_:?.>_____ibti.çiít>s_ - ---.-

43. Eb-anállsB ao -relatório de fiscalização, observa-se que oapontamento reieré^ ao fato de
que .as composições de preços unitários dos serviços de corpo de bueiro dos projetos dos três
lotes prevrram, indiscriminadamente, autilização de tubos classe CA-4, conforme estrutura atual

m ataria mconseq^nte redução do consumo de.aço edo preço .unitário dos^rviços:

M.. Assim, entendendo como fundamentado oargumento apresentado pèlá equipe de auditoria

^c^rdade-de-révisão dás composições de preços unitários _os geMçÓ| aec__^SbS:á.s "
t^,ÍQt _s,As:cómp_3ÍçSés serão revisadas tfiférenciahdo-se autilização dos __bo7Ík7 '_Aí
CA-3 eCA-4 em função das alturas dos aterros, sendo encaminhadas àCGCIT para análise e
aprovação, em atendimento à Instrução de Serviço 15/2006.

45; "Reforçámos que a referida repactuação de preços unitários dos serviços d_ corpos de ' '
bue,ros será realizada imediatamente após aassinatura dos contratos aserem firmados com as
empresas vencedoras do certame, por meio de termo aditivo específico

_:

_
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m) Sobrepreço de R$ 1.319.442,90 (ref,,: jan/2010) devido à previsão em duplicidade de
serviços de regularização do subleiio,,

46 ODNIT, por meio do Ofício n° 1389/2011/DG, que encaminhou a Nota Técnica N° 91/2011
da Coordenação de Projetos de Infraesírutura/CGDESP/DPP, já havia anteriormente apresentado
considerações a respeito da necessidade de previsão de serviços de regularização do subleito
para todo o trecho projetado.

47. Em complementação à manifestação anteriormente encaminhada, a Coordenação de
_7___5_... _?' meio da Nota Técnica 141/2011, reforça s.eu entendimento que, de.acordo com as

'normas;vigentes no DNIT, particularmente a Efí.108/2009 e a ES-137/201Õ, ádesconsideração
'^SfSSS$!_£?•.?:_ ^°-?ara __ <_•___ <?.'_.Èl.êl_:. _._'!__•._ '^M^.têès^^''BpMis

'̂""Ír__M_b_#^^iaMÒ_.;. - .....-- ..'.::: ...:.i.'__;._._." :__._:•..: __•__;. .'_ _.:'.:.._ „:.::£ "_ ..;..._• ",_. .f .li.:."."""

""^8r ^ acordo' còrrTãVespécffic_fcõ&" cítãcfãS, Vóc_rtFótété ___^icò para "r ___&!___"fft6"aa
. .Ç|__^_^___*__to compactado, é menos rigoroso.do ..que aquele adotado p.ara_a_camada..da.
regulação de .subleito, conforme se observa na análise das composições'de.preçpsL!nitárips
dQS. serviços de "Regularização do Subleito (2 S 02 110 00)" e de "Compactação'de aterros a
100% do PN (2 S 01 511 00)"

.._?.' :..Em análise às referidas composições, observa-se que a motoniveladora tem utilização
i:produtiva:.TO.ioF:_sara-o^eFviço de regularização do subleito,-sendo tarribérri^pj^stc^ ^ Vòiò
cQmpa.çtador pé de carneiro e o rolo compactádor de pneus, como forma de garantir um meihbr
acabamento e desempeno da superfície da camada, Já na composição d» compactação dg
.?err0S nâ° éindicada àuíiiização do roio compactádor de pneu, em virtude do critério de controle

•dotfcs^m$riíõ do serviço mõsírar-sè mehbs rigoroso. - - - .

:5p," -: Em função das particularidades dos critérios de recebimento das camadas, aequipe técnica
da Coordenação de Projetos irá sugerir ao IPR/DNIT proposta de alteração das especificações
referentes â camada final de aterro, tornando desnecessária a proposição do serviço de
regularização de subleito na pavimentação nas seções do tipo aterro .pleno, seções com
.___?!____? do subleito e com reforço do subisfto Já para.as seções .mistaé è.em corte, pela
particularidade que lhes cabe, seria considerada normalmente a regularização do subleito.

51 Diante dessas informações, esperamos ter demonstrado a inexistência do indício de
sobrepreço referente à duplicidade de serviços de regularização do subleito, reforçando a nossa
preocupação em se respeitar os limites e critérios de recebimento dos serviços. Entretanto, com
relação à proposta da equipe técnica da Coordenação de Projeto, informamos que a mesma será
encaminhada ao Instituto de Pesquisas Rodoviárias (IPR) para análise de eventuais revisões daj)
especificaçãode serviços de aterros,

LHSF_____ -RAMU_Jl 75
_
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n) Serviços de pintura de ligação previstos em duplicidade,

52. 0DNIT, permeio do Ofício n<= 1389/2011/DG, que encaminhou aNota Técnica _° 91/2011
da Coordenação de Projetos de Infraestrutura/CGDESP/DPP, já havia anteriormente apresentado
contrações arespeito da necessidade de previsio concomitante de serviços de pintura de
ligação e imprimação para execução do pavimento dos lotes

53. Em nossa resposta, fundamentamos que, em consonância às informações constantes da
Especficação de Serviço 144/20_0, aimprimação tem por função impermeabilizar abase e
garanti aderência entre abase.. revestimento. Para oCM-30, adotado, em .projeto -o tempo -de
cura ede 48 horas, devendo ser reforçado que acondição de imperrre^iiizaçãò só'è efetiva

•• -.' :i5S*:eSSe:Pè^d8.^^: Dessa forma, aexpo^p cia basdmpnmada^^^s --
:.. ,.^. - ^;^^0ãMjm&mymm^-m,y^ãe^ _. ^mBàm^'-^^^m^^y^-
y-. ":':T-í??Ms|nã-Sã-ear33atía. y^:y\~' .' ".' - •-' ~-yyyyyy^yyyz^ •--

__54:_.^mrolaçãoa^

d,;E,Pèafiçaçãp de Ser_iço 14__01Ò, registramos que a mesma destina-se a Sarariti_ a
aderênaa da camada. Assim, particularmente na região do Pará, caracterizada m reg«ne
pluviométrico elevado, econsiderando as características da obra em questão (implanto com
grandes movimentos de terra epossível contaminação da face imprimada), reiteramos que a

::^^í^^^.^.^r^ «a oamãdà usando 9mk^^m^-&'i "
recomendada, podendo prejudicar sensivelmente aqualidade da obra.
55 Em anáiíse aos argumentos apresentados, a equipe de auditoria considerou^ válid-s
quanto anecessidade de se realizar pintura de ligação nos trechos cuja aderência da'camada

^.^^•í.íí3 Sid0 VW&teto- ^tretánio, questionou a proposi^ôdé .gue toda ai^e
*W^«Ü»?íe' <_« _gerência comprometida devido aos fato^^à^Sá^fc
que devdámente justificada com dados objetivos, apossibilidade de redação dos serviços de
Pintura de hgação sobre partes imprimadas comprovadamente avaliadas com grande
probabrlidade de ter' apropriedade da aderência comprometida

*:..!=_. complementaçãq à manifestação anteriormente encaminhada, a-Coordenação-de" "'
Projetos, por meio da Nota Técnica 141/2011, reforça seu entendimento arespeito da necessidade
de prev,são do serviço de pintura de ligação como forma de garantir aboa aderência entre abase
e o revestimento.

57.. ACoordenação de Projetos reafirma ainda entender ser temerária anão consideração do
serv,ço, tendo em vista as condições adversas já reportadas, que podem prejudicar aaderência
entre as camadas e causar odefeito "desplacamenfo" de capa asfáltica, refletindo assim na ' V
qualrdade dos projetos aprovados pela equipe técnica da referida coordenação.
IKíF _BSWflA_wl_ .I7S
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58. Aliados a tal entendimento, apresentam ainda dois aspectos a serem considerados:

a) Amanifestação da empresa Maia Melo, projetista dos lotes, quanto a não se responsabilizar
pela qualidade apenas do serviço de imprimação como forma de garantir a boa aderência
entre as camadas de base e a capa asfáltica Este posicionamento da projetista gera uma
grande responsabilidade na Coordenação de Projetos em ter qua assumir o perfeita controle
em campo do serviço de imprimação para a garantia da aderência entre camadas;

b) Ocusto do serviço de pintura de ligação não é significativo emrelação ao custo do CBUQ e
íão pouco ao custo total da obra, conforme demonstrado na Tabela 1. Entretanto, os benefícios
ad.indQs.çjs .sita gpljçação garantem a boafuncionalidade do revestimento _sfáItíco.

...:." ••'-----.T4__è,_;_^
:_:.___ota_l.

irog___ae&_-_l_;.:_,_.',..-,_ .-_. ._• ^
PI _L'ra;._ Uga^ã _-'.. $t---•'-• y "zyr"--~ .-j___.__5__.:

•'-.-:39_3_.jSS-"-

___-S_3__-_:_
__6_>2_ _S_J.:.•

_.__:£{-____l:_._

--•3_j;__.3g--^
^Mmv&tt...-:
•-£|^M____;:CBÜQ -"i_f 34,878:301,77.í.L 35.014.133.00 ':aa.os2_34;3_

Valor tntal da ohfa -RJ 1_89S_54_,7 141478326,2 129.314.710.Í6
...-_..,.....-...._ ............. . .

%.Pintura em .relação a OBUQ 2, B5 2,73 .69 '
WRinlíirãèm rèlácãoão valor total da obra 0,77- 0.6B' •0.69
% CBUQ em relação an valor total.da obra.. 27.04 24.75 25.5S

59, Diante dos argumentos apresentados, a Coordenação de Projetos entende ser
tecnicamente justificável a consideração da pintura de ligação em todos os projetos aprovados,

: _jm"Tan'$ãoda-"gaiârítíaTda-_)oaaderêneia entre a base e o revestimento. '•".'"'.''. .

6.0, Adjcion _l .__•_*<_ informamos que, que as larguras de imprimação e pintura de ligação, em
função da previsão indevida deuma folga de 15 centímetros para cada lado, serão corrigidas, em
çonformidad ..à.discussão já realizada no item e) dessa notatécnica.

o) Utilização antieconômica dos areaisdo Lote 02.

61 O DNIT, por meio do Oficio n° 1389/2011/DG, que encaminhou a Nota Técnica N° 91/2011

da Coordenação de Projetos de Infraestfutura/CGDESP/DPP, já havia anteriormente apresentado
considerações, á .respeito da impossibilidade de Utilização do areai A3 devido áds resultados de "
Equivalente deAreia (EA = 33,1%) apresentados á fase de minuta do projeto executivo.

62. O valor obtido de Equivalente de Areia não apresenta permeabilidade suficiente para um
bom funcionamento drenante, conforme especificação DER/PR EST 05/05 (em anexo), que
determina EA mínimo de 35% para utilização como camada drenante. Aindicação de parâmetros
contidos em uma especificação de serviço do estado do Paraná refere-se ao fato de não

dispormos ainda de normativo sobre o tema, devendo tal demanda ser encaminhada
imediatamente ao Instituto de Pesquisas Rodoviárias..

/
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CONSIDERAÇÕES FINAIS :._;_ _i,:_,_

69. Diante das informações apresentadas nessa manifestação esperamos ter demonstrado que
o DNIT encontra.se empenhado em proceder ajustes e corrigir eventuais inconsistências dos
projetos aprovados, referentes àexecução das obras de implantação epavimentação da rodovia
BR-230/PA, no segmento entre Medicilândia e Rurópolis, garantindo que _Concorrência Publica
n° 418/2010-02 possa transcorrer em normalidade esem riscos ao erário público

70 Em síntese, após um período maior' de análise em relação àquele determinado na oitiva
. ant|rio _,0 corpo técnico do DNIT procedeu extensa discussão ã respeito dos .achados. d>
..|̂ ______«f,J? *?™. ^: f|sç^ção ;n-> 48^011, rtsmwík _3 ^^enígção. de
::^__Í____.Í__Íy^fCos'r_ãis èon_ist.nte__oueiusffi^

quântidadèsahfériõímém^

n; .Â.Tâèé!_2 ^Èfe"if_"quad.o-resumodos itens em que oDNIT i«_iodü:_iriêc_S§aBe"
deeõrrigír-preços unitários equantidades de referencia, levàndo-se em corisidéraçâo os v_c_es
do relatório de auditoria consolidado, resultando no valor final "estimado" que deverá ser
repactuado acada contrato advindo da Concorrência Pública n° 418/2010-02 imediatamente após
aformalização.dos mesmos, por meio.de termo aditivo específico,
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72 Das anatees procedidas pe,a equipe técnica do DNIT, principalmente da Coordenação de
•***». roram comprovados equ,vocês einconsistências em compostas de preços ___.*
rr; *se,vi?os *e -*- •» -—•***- «_*»centrar;;" dConcorrênca Pública nD /«nrnn __->... «miatut, duvinaos aa••w* fUDiica n 478/2010-02 em "estimados" RS 2547645?? . A/inte •

apreços iniciais de janeiro de 2010 cemavos),

73 Aiém *so. pode-se identificar que do indício de sobrepreço apontado oriflinalmente nos
»^= da M* no montante de R$ _639.0 .0,46 (Quarenta »*«

;;Jp|p?;:(Qu;5 _5,lhPg_ npy„„te e*fe ^e,é;:_|, centoí _i _ÃÍS _5i„_ ra _B *:
*__SWWW___*^^

•-;«--;^m-?Sf?ea?tS__s_<_1_Ções-p,opoStaS pelo DMT, 6soBfipSç. 0_!3inal =,. --
$*»! assenta «„i_ a,va reduto para R$ iS,062 588,2, (Dezli „« ^
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75. Decresce ainda mais amaterialidade apontada aconstatação de que osuposto sobrepreço
__ :|S^p*res .«ãó de «_... beiurainGSOS adot_os.en.C_.n2_T

^_ _do-s_ em nosso entendimento, toiaimente esciarecido em função da LL_T£A^c,a Naciona, d, Pet,óieo (ANP) ,_ant0 àolassifca.âo das Wor . r6|a ~ *
Pautes por _*«_. de Pede _5ão (UF) como reservadas e* paLeis dS
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22d ' Víme ' "0Ve m"' °,toMnl0S eto »* e«=*> «n«avo_, omontante a.nda em d_cussãc com , equipe técnica da SECOB-2. representando apenas ,7.
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77 outros itens, embora nâo quantificados na presente proposta de reparo iambém
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Documento:

02001.010710/2012-13

- -ta: <&2l ébllotetfZZ-

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°.$y 0,/2012/CGMAB/DPP

1 ~, r- _

jy,-
Brasília, ( ^-de fevereiro ct___€_JÍ

A Sua Senhoria o Senhor

Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo
Coordenador de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Assunto: BR 230/PA - Situação do atendimento das condicionantes da LI n° 825/2011 em
fevereiro de 2012 e solicitação de prorrogação de prazos

Anexo: Carta nü 033/2012 - Consórcio Ambiental

Senhor Coordenador,

1. No âmbito do Licenciamento Ambiental das obras de pavimentação da

BR230/PA, no trecho compreendido entre a divisa TO/PA a Rurópolis, vimos por meio deste

encaminliar a Vossa Senlioria para ciência e análise, a Carta n° 033/2012 - Consórcio

Ambiental de 16 de fevereiro de 2012, que versa sobre a situação do atendimento das

condicionante da LI 825/2011 (Retificação) e solicitação de prorrogação de prazos.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

linè Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

C^-yccyy*y
Luiz Eduardo de Oliveira Ramal 846B

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes-Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasilia/DF - www.dnit gov.br
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SUPERVISÃO
AMBIENTAL

CONSÓRCIO AMBIENTAL GR-230/422/PA
Setor Comercial Sul, Quadra 04. Bloco A,

Edifício Vera Cruz, 3° andar - Brasília - DF
Telefone (61) 3315-6048

Carta N° 033/2012-Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

Brasília, 16 de fevereiro de 2012.

À Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação-Geral de Meio Ambiente - CGMAB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

Assunto: BR-230/PA - Situação do atendimento das condicionantes da LI 825/2011 em
fevereiro de 2012 e solicitação de prorrogação de prazos.

Contrato: PP-508/2011

Prezada Coordenadora,

Em referência à Licença de Instalação N° 825/2011 - ÍBAMA, relativa às obras de

pavimentação da BR-230/PA, trecho Pacajá a Medicilândia, apresentamos o controle do

atendimento das condicionantes ambientais, bem como a solicitação de prorrogação de alguns

prazos, conforme acordado em reunião técnica realizada, em 07 de fevereiro de 2012, nas

dependências do IBAMA.

O documento também trata da análise e contestação de algumas condicionantes que

foram solicitadas pelo IBAMA e que são passíveis de serem agrupadas, da solicitação de

prorrogação de alguns prazos e da análise de alguns programas ambientais que também

poderão ser executados conjuntamente com outros programas.

Desta forma, solicitamos que este expediente seja encaminhado ao IBAMA para que

possa haver manifestação do órgão em relação às sugestões e solicitações de prorrogações

de prazos que foram sugeridas pelo Consórcio e que também foram objeto de discussão nesta

última reunião.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos

que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Crístiane de Mello Sampaio
Coordenajtíora Geral

Consórcio AmbienTal BR-230/422/PA
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Assunto: Situação, em 15 de fevereiro de 2012, do atendimento das condicionantes-da

Licença de Instalação n° 825/2011 IBAMA emitida em 26/9/2011 e retificada em

9/12/2011 referente ao licenciamento ambiental para a pavimentação e implantação

de obras de arte corrente e especiais da BR-230/PA, no trecho localizado entre os

municípios de Pacajá e Medicilândia, quilômetros 368,6 a 728,0.

1 - Condicionantes Gerais:

,0Condicionante 1.1: Esta licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n

006/86 do Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA, sendo que

cópias das publicações deverão ser encaminhadas aò IBAMA.

Tema: Publicação LI.

Situação DNIT: Atendida.

Observação: Documentação encaminhada ao IBAMA por meio do ofício 1737/2011 -

CGMAB- DPP de 23/11/2011.

Situação IBAMA: Atendida.

Condicionante 1.2: O IBAMA, por decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as

medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar a licença, caso

ocorra:

o Violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

o Omissão ou falsa descrição e informações relevantes, que subsidiaram a

expedição da licença;

• Graves riscos ambientais e de saúde;

Tema: Poder do IBAMA sobre modificação da LI.

Situação DNIT: Ciente.

Observação: sem observação.

Situação IBAMA: Em constante análise.
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Condicionante 1.6: Havendo necessidade de renovação desta licença, o empreendedor deverá

requerê-la, num prazo mínimo de 60 (sessenta) dias, antes do tén/nínp de

sua validade. /' 'y^QÓ.""-^^.
/p,. *"--{/ _

/ ' <• _-. • "-___, í

Tema: Renovação de Licença. A- "*"X- ""•'"

Situação DNIT: Ciente. ^<v*_i _/
Observação: sem observação.

Situação IBAMA: Em constante análise.

Condicionante 1.7: O empreendedor deverá atender as condicionantes expressas no Ofício n°

304/2011/PRES-FUNAI-MJ, de 22 de agosto de 2011.

Tema: índio

Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: Em 13/12/2011 foi realizada o pagamento da compensação ambiental devida

referente à entrega dos carros à comunidade Parakanã. Em 06/01/2012 foi enviado à FUNAI

o ofício n° 33/2012/CGMAB/DPP que encaminha os documentos pertinentes à solicitação

para a liberação da equipe para a realização dos estudos etnoecológicos na TI Parakanã.

(Plano de trabalho, currículos dos técnicos responsáveis pelo levantamento e comprovante

de pagamento ao Programa Parakanã referente às taxas de emplacamento).

Estão em andamento as tratativas referentes à elaboração do cronograma para a realização

das audiências nas Tis definidas.

Situação IBAMA: Em análise.

Situação FUNAI: Em análise.
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2 -Condicionantes Específicas: . ;. . jg) "'•-.,

Condicionante 2.1: Comunicar, ao IBAMA, as paralisações, início e/ou reinicio das obras com

pelo menos 15 dias de antecedência.

Tema: Paralisação e inicio de obras.

Situação DNIT: Atendida.

Observação: Em 25/10/2011 foi enviado o Ofício n° 1602/2011/CGMAB/DPP, comunicando

o início das obras de pavimentação no trecho entre Pacajá a Medicilândia.

Situação IBAMA: Em vigência.

Condicionante 2.2: Para cumprimento das obrigações previstas no art. 36 da Lei n° 9985/2000,

apresentar, em até 30 (trinta) dias, o Valor de Referência - VR do empreendimento, com a

relação, em separado, dos valores dos investimentos, dos projetos e programas para mitigação de

impactos e dos valores relativos às garantias e os custos com apólices e prêmios de seguros

pessoais e reais, observando os §§1° e 2o do art. 3o da Resolução CONAMA n° 371/2006. O VR

poderá ser informado com base nos investimentos que causam impactos ambientais relativos aos

lotes objetos dessa LI.

Tema: Valor do empreendimento.

Situação DNIT: Atendida para a pavimentação da rodovia, pendente para as pontes.

Observação: A Superintendência Regional do DNIT encaminhou os valores dos projetos de

pavimentação da rodovia. O projeto das pontes ainda não foi concluído o que impossibilita o

dimensionamento dos valores referentes a construção das mesmas. Quando aprovado e

licitado os valores das obras das pontes serão encaminhadas ao IBAMA.

Situação IBAMA: Atendida para a pavimentação da rodovia, pendente para as pontes.

Condicionante 2.3: Apresentar, em até 90 (noventa) dias, outorga ou dispensa da mesma, junto

ao órgão gestor de meio ambiente competente, relativa às intervenções aos

cursos d'água interceptados pela rodovia, por captação de água e no que

couber.

Tema: Outorga do uso de água.

Situação DNIT: Em atendimento.
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Observação: Encaminhado ao IBAMA, em 11/11/2010, por meio do vQíícíq'" n°

1462/2010/CGMAB/DPP. Este documento em tela foi objeto de atendimento das

condicionantes 2.6 e 2.34 das respectivas Licenças de Instalação emitidas anteriormente

para o trecho em questão (LI n° 401/2006 e Li n° 702/2010) e expõe entendimento do DNIT

sobre a dispensa de solicitação de outorga de uso da água para a construção de obras de

arte especiais e correntes.

Por outro lado, foi apresentada a outorga n" 665/2011-SEMA/PA para captação e águas

superficiais da construtora EGESA (Lote 3 - Trecho Pacajá-Anapu). Para as demais

empresas foi solicitada a apresentação das outorgas por meio das cartas n" 23, 24, 25

2011/Consórcio Ambiental BR-230/422/PA em 29/12/2011. As construtoras ainda não

apresentaram a documentação solicitada. Além disso, está sendo formulado um documento

que questiona o órgão ambiental estadual a necessidade de solicitação de outorga para a

construção de obras de arte especiais e correntes em rios estaduais.

Desta forma, gostaríamos de solicitar a prorrogação de prazo em 180 dias para o

atendimento desta condicionante, pois é necessária a atuação de outros órgãos para seu

atendimento, o que vai além da competência do DNIT.

Prazo para atendimento: 09/06/2012.

Situação IBAMA: Em atendimento.

Condicionante 2.4: Apresentar, em até 90 (noventa) dias, para todos os lotes contemplados no

escopo dessa licença, informações atualizadas sobre o cadastro de

passivos ambientais, incluindo, no mínimo, levantamento de processos

erosivos, restos de obras e demais materiais, como pontes de madeira,

dispostos inadequadamente. As informações devem ser descritas em fichas

contendo, no mínimo: (i) a descrição do passivo, (ii) o registro fotográfico,

(iii) a localização, (iv) uma síntese da ocorrência, das causas e dos impactos

a ele associados e (v) métodos específicos, propostos para a recuperação,

inclusive projetos executivos quando pertinente. Apresentar ainda,

informações sobre áreas sensíveis geotecnicamente e, portanto, vulneráveis

a futuros processos de degradação decorrentes da instalação do

empreendimento.

Tema: Passivos Ambientais.

Situação DNIT: Em atendimento.
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Observação: Foi encaminhado ao IBAMA por meio do Ofício n° 1140/CGMAB/DPP, de

16/09/2010, Protocolo IBAMA n° 02001.021502/2010-70, o relatório contendo as fichas do

levantamento dos passivos ambientais levantados pelo CENTRAN (2009) para o trecho

Divisa TO/PA a Rurópolis.

Foi encaminhado ao IBAMA por meio do Ofício n° 1770/2011/CGMAB de 29/11/2011,

Protocolo IBAMA n° 02001.059771/2011-90, o relatório atualizado dos passivos ambientais

levantados pela Fundação BIO RIO (2011), para o trecho compreendido entre Altamira e

Medicilândia.

A atualização dos dados está em andamento e está sendo realizada pela equipe de Gestão

e Supervisão Consórcio Ambiental BR-230/422/PA que protocolará o documento junto ao

DNIT dia 09/03/2012. Será realizado um levantamento junto aos projetos de engenharia,

identificando quais destes passivos já estão previstos para serem recuperados, para tanto

solicita-se a prorrogação de prazo em 60 dias.

Prazo para atendimento: 09/05/2012.

Situação IBAMA: Em atendimento.

Condicionante 2.5: Apresentar, em até 90 (noventa) dias, a readequaçao do projeto de

engenharia, contemplando:

2.5.1. Locais de possível instalação de redutores de velocidade, vias

marginais ou outra solução de engenharia nos trechos em que a

rodovia atravessa comunidades e outras áreas urbanizadas;

2.5.2. Inclusão de 02 (dois) entroncamentos com estrada vicinal, um no

denominado "Travessão do 11", e outro no denominado "Travessão

do 12";

2.5.3. Passagens secas para fauna em todas as obras de arte especiais da

rodovia.

Tema: Readequaçao de projeto (redutores de velocidade, vias marginais, etc).

Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: As readequaçoes solicitadas foram encaminhadas pela CGMAB/DNIT à

CGCONT/DNIT, por meio do Memorando n° 1538, de 26/10/2011.

Nos dias 21/12/2011 e 04/01/2012 foram realizadas reuniões para atender essa

condicionante.
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Em relação à condicionante 2.5.1, ficou definido que a supervisora de obra,•apresentará. ui_

documento contendo os locais para implantação desses redutores e a Gerenciadòra ficará

responsável pela elaboração de um documento contemplando as informações necessárias

ao atendimento da condicionante. Essa documentação deverá ser encaminhada à CGCONT

até o dia 23/02/2012. A CGCONT encaminhará esta documentação à CGMAB para que

sejam enviadas ao IBAMA.

No tocante à condicionante 2.5.2, foi protocolado no IBAMA por meio do Oficio n°

162/2012/CGMAB/DPP em 30 de janeiro de 2012.

Em relação à condicionante 2.5.3 a Superintendência do DNIT PA/AP encaminhará um

expediente à CGCONT explicitando que no edital de contratação para a implantação das

pontes, estas passagens deverão estar contempladas nos termos de referência dos projetos

executivos das referidas pontes. Será encaminhado à CGCONT, para inserção no edital de

construção das pontes, o projeto modelo de passagem seca de fauna, aplicado pelo DNIT

em outras rodovias. Esse expediente deverá ser encaminhado à CGCONT até o dia

23/02/2012.

Situação IBAMA: Em atendimento.

Prazo para atendimento: 09/03/2012

Condicionante 2.6: Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, plano para a realocação da pista de

pouso de pequenas aeronaves localizada no canteiro central da rodovia, no

município de Brasil Novo.

Tema: Plano de realocação da pista de pouso - Brasil Novo.

Situação DNIT: Atendida.

Observação: O plano de realocação da pista de pouso foi solicitado pela CGMAB/DNIT à

CGCONT/DNIT, por meio do Memorando n° 1538, de 26/10/2011.

No dia 6/01/2012 o Consórcio entregou à CGMAB a Carta nD 013/2012 que apresenta o

ofício da Prefeitura de Brasil Novo (Ofício/Tesou.N° 110/2011-Brasil Novo-PA). Este ofício

faz referência à destinação que será dada à atual pista de pouso existente às margens da

BR-230. O DNIT encaminhou ao IBAMA a referida informação por meio do Ofício

n°099/2012 de 17/01/2012.

Após consulta do DNIT a INFRAERO informou, por meio do CF n° 133/SBHT/2008, que nas

publicações aeronáuticas do Órgão de Navegação Aérea de Altamira não há informação de

Registro ou Homologação de pista de pouso/aeródromo no município de Brasil Novo, estado

do Pará.
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Da mesma forma o Primeiro Comando Aéreo Regional do Ministério da Defesa, informou;

por meio do Ofício n°169/SERENG-l/1310, que não há registro, cadastro ou homologação

de aeródromo pertencente ao município de Brasil Novo nos arquivos deste Comando

(COMAR I).

Na reunião do dia 07/02/2012 (DNIT e IBAMA) foi solicitada a elaboração de um relatório

para informar que no projeto apresentado pela prefeitura não existem projeções para a faixa

de domínio da BR-230, além de informar as atuais condições de utilização da pista e a

situação de pouso no entorno.

Foi protocolado na Prefeitura de Brasil Novo uma carta solicitando o projeto detalhado das

instalações previstas na área supracitada. Estamos aguardando a manifestação da

prefeitura para envio das informações ao ÍBAMA.

Portanto, para a entrega de um relatório mais completo solicita-se um prazo de 60 dias para

o atendimento desta condicionante.

Situação IBAMA: Em análise.

Prazo para atendimento: 09/04/2012

Condicionante 2.7: Apresentar, em até 30 (trinta) dias, todas as licenças ambientais já obtidas

referentes às áreas de apoio (jazidas, canteiros de obra e bota-fora). As

novas licenças ambientais das áreas de apoio situadas fora da faixa de

domínio deverão, preferencialmente, ser obtidas junto aos órgãos estaduais

ou municipais competentes, devendo ser apresentadas ao IBAMA, no

mínimo, 15 (quinze) dias antes do início do seu funcionamento.

Tema: Licenças ambientais das áreas de apoio e áreas-fonte.

Situação DNIT: Atendida.

Observação: Foi encaminhado ao IBAMA os seguintes expedientes:

• Ofício n° 1770/2011/CGMAB de 29/11/2011, Protocolo IBAMA n°

02001.059771/2011-90 - licenças ambientais de área de apoio, publicadas para as

construtoras EGESA (Lote 03) e TORC (Lote 04);

• O Ofício n° 21/2012/CGMAB de 05/01/2012 - licenças ambientais de área de apoio,

publicadas para as construtoras Sanches Tripoloni (Lote 02) e Semenge (Lote

Altamira- Medicilândia).

Foram encaminhadas ao DNIT para posterior entrega ao IBAMA, por meio da carta n°

021/2011 as licenças existentes no restante dos trechos.
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Situação IBAMA: Atendida. '•_..,.

Prazo para atendimento: 09/01/2012.

Condicionante 2.8: No âmbito do Programa de Monitoramento da Qualidade da Água, realizar

campanhas trimestrais de coleta de análise de água.

Tema: Monitoramento da qualidade da água.

Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: A caracterização da qualidade da água para o trecho entre Altamira (km

643,6) e Itupiranga (km 178,6) é parte integrante do Relatório de Qualidade de Água da

rodovia BR-230/PA, encaminhado por meio do Ofício n° 262/2010/CGMAB/DPP, de

26/02/10.

No dia 05/01/2012 o DNIT encaminhou para o IBAMA o 1o Relatório do Programa de

Monitoramento da Qualidade de Água, realizado pelo Consórcio, por meio do ofício n°

30/2012/CGMAB/DPP. Este relatório tem periodicidade trimestral.

Situação IBAMA: Atendida.

Condicionante 2.9: Apresentar, em até 120 (cento e vinte) dias, documentação de conformidade

com as normas da Diretoria de Portos e Costas da Marinha (NORMAM-

11/DPC) para o projeto da ponte sobre o Rio Xingu, ficando vedadas obras

da ponte até seu comprimento.

Tema: Normas Marinha - Rio Xingu.

Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: Esta documentação foi solicitada pela CGMAB/DNIT à CGDESP/DNIT, por

meio do Memorando nD 1537, de 25/10/2011. O Consórcio apresentou ao DNIT a carta n°

10/2012 no dia 05/01/2012 que apresenta a Carta da Supervisora de Obras - Maia Melo

cujo objeto trata da solicitação da apreciação do projeto da referida ponte junto à Marinha do

Brasil (Carta N° 989/2011- Maia Melo). A Marinha ainda não respondeu à carta enviada.

Por se tratar de uma condicionante que depende de outro órgão, sobre o qual o Consórcio

Ambienta! não tem ingerência, solicita-se a prorrogação do prazo em 60 dias para

atendimento a esta condicionante.

Situação IBAMA: Em atendimento.
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Prazo para atendimento: 09/06/2012.
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Condicionante 2.10: Caso seja necessária exploração de jazidas e/ou a utilização de áreas de

deposição de material excedente localizadas na faixa de domínio, não

contidas no projeto de engenharia aprovado pelo IBAMA, estas devem ser

informadas a este Instituto, com no mínimo um mês de antecedência ao

início das intervenções e, contendo as seguintes informações: poligonal da

área, localização em função do estaqueamento do empreendimento,

descrição da vegetação e solo do local, indicação da existência de APPs é

ou demais áreas sensíveis no entorno (não poderá ocorrer a sobreposição

sobre estas áreas), projeto de conformação final da área.

Tema: Novas solicitações de exploração de jazidas.

Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: Foram encaminhados os Ofícios n° 1589/2011/CGMAB/DPP,

1590/2011/CGMAB/DPP, 1591/2011/CGMAB/DPP e 1592/2011/CGMAB/DPP, às

construtoras SEMENGE, TORC, EGESA, e SANCHES TRIPOLONI, respectivamente,

contendo orientações para o caso da necessidade de exploração de jazidas e/ou a utilização

de áreas de deposição de material excedente localizadas na faixa de domínio, não contidas

no projeto de engenharia aprovado pelo IBAMA. O Consórcio Ambiental, responsável pela

Gestão e Supervisão Ambiental da BR 230/422/PA está acompanhando as ações

desenvolvidas pelas construtoras a respeito do tema.

Não houve solicitação de novas áreas de jazidas e utilização de áreas de bota-fora.

A equipe de supervisão orientará junto às construtoras sobre a necessidade de informar ao

IBAMAquando houver novas áreas.

Situação IBAMA: Atendida.

Condicionante 2.11: Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, as complementaçòes ao Programa

de Monitoramento e Conservação da Fauna, que deve ser readequado em

função dos dados coletados em campo na complementação do diagnóstico

do EIA.

Tema: Fauna - Programa de Monitoramento e Conservação da Fauna.

Situação DNIT: Em atendimento.

fpf "y:::.::ííi?__i:_;_^___-_,_.__v:;.^.^.,-,. . -. - •- -
SUPERVISÃO I ,/ lft , ,..____„ _____ 10
«"iam. • y M£ê A ASTEC_ 5____i_- m_t__ _• _*«*



y my(\

__^



Vr^-^-

__

••.JfcJ

_^S ; Jyyg> Aàstec íQtem 11

Observação: Devido a problemas administrativos no DNIT no ano de 2011 as campais

de fauna não foram realizadas em tempo hábil. No entanto, a Fundação BioRio, contratada

para a realização dessas campanhas, comprometeu-se a realiza-las, para a estação

chuvosa, no mês de fevereiro e entregar o respectivo relatório ao DNIT em 14 de abri! de

2012 e ao IBAMA em 30/04/2012, informações prestadas na reunião de 07/02/2012 no

IBAMA. Já o relatório do período soco será entregue ao DNIT em 29 de outubro de 2012.

Sendo assim, solicita-se uma prorrogação de prazo de 120 dias para o atendimento desta

condicionante.

Situação IBAMA: Não atendida.

Prazo para atendimento: 30/04/2012.

Condicionante 2.12: Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, para análise e aprovação, Programa

de Identificação e Monitoramento dos Corredores Ecológicos da área de

influência do empreendimento e Programa de Controle de Ruídos.

Tema: Fauna - Programa de Identificação e Monitoramento dos Corredores Ecológicos.

Situação DNIT: Atendida.

Observação: As informações pertinentes foram enviadas ao IBAMA por meio do Ofício n°

251/2012/CGMAB/DPP de 14 de fevereiro de 2012.

Durante a reunião com o IBAMA no dia 07/02/2012 foi esclarecido que o programa de

corredores ecológicos na verdade é um Programa de Corredores de Fauna, não tendo o

sentido de projeto-piloto proposto pelo Ministério do Meio Ambiente de Corredores

Ecológicos para proteção das florestas tropicais do Brasil. Nesse sentido, solicita-se que

esse programa seja inserido no Programa de identificação e Monitoramento dos Corredores

Ecológicos proposto na condicionante 2.35 da LI 825/2011.

Situação IBAMA: Atendida.

Prazo para atendimento: 09/02/.012

Condicionante 2.13: Apresentar os resultados de pelo menos duas campanhas complementares

dos dados de fauna com sazonalidade respeitada e suficiência amostrai

comprovada através da curva de rarefação de espécies.

Tema: Fauna - campanhas sazonalidade.

Situação DNIT: Em atendimento.
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Observação: A Fundação BioRio apresentou um cronograma onde se compfómete/a

entregar, ao DNIT, os relatórios das campanhas em abril (período chuvoso) e outubro

(período seco). O Consórcio Ambiental está gerenciando a execução dessa condicionante

junto à BioRio. Após análise do DNIT os mesmos serão encaminhados ao IBAMA.

Devido à sazonalidade solicita-se uma prorrogação de prazo em 270 dias para o

atendimento desta condicionante.

Situação IBAMA: Não atendida.

Prazo para atendimento: 09/11/2012.

Condicionante 2.14: Apresentar, em até 30 (trinta) dias, imagem de satélite para determinação

de eventuais corredores ecológicos e estabelecimento da necessidade de

possíveis passagens de fauna adicionais.

Tema: Fauna - Imagem de satélite (corredores ecológicos).

Situação DNIT: Atendida.

Observação: A responsabilidade pelo cumprimento desta condicionante é da BIORIO. As

informações pertinentes foram solicitadas à Fundação BIORIO por meio do oficio n°31/2011

no dia 28/12/11. Entretanto, no dia 6/01/2012, o Consórcio Ambiental apresentou essas

imagens e estas foram protocoladas na CGMAB por meio da carta n°12/2012 e

encaminhadas ao IBAMA por meio do Ofício n° 051/2012 de 11/01/2012.

Situação IBAMA: Atendida.

Prazo para atendimento: 09/02/2012

Condicionante 2.15: Deverá ser instalado um módulo amostrai de fauna nas proximidades das

coordenadas UTM 0545881/9605538, nos mesmos moldes dos demais

módulos amostrais instalados anteriormente e com o mesmo esforço

amostrai, com a apresentação de um relatório dos levantamentos realizados

em até 120 (cento e vinte) dias.

Tema: Fauna - Módulo amostrai.

Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: As informações pertinentes foram solicitadas à Fundação BioRio por meio do

ofício n°31/2011 do dia 28/12/11. Na reunião do dia 06/01/2012, realizada na CGMAB, a

fundação entregou um cronograma de execução no qual se compromete a entregar os
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relatórios em abril e outubro de 2012 ao DNIT. A equipe já está em campo ínstaland

módulo.

O Consórcio Ambiental está gerenciando a execução dessa condicionante junto à BioRio.

Sendo assim, solicita-se uma prorrogação de prazo de 30 dias para o atendimento desta

condicionante.

Situação IBAMA: Não atendida.

Prazo para atendimento: 09/06/2012.

Condicionante 2.16: Realizar, antes do início das obras, pelo menos uma campanha de

amostragem de fauna em um módulo amostrai a ser instalado em um ponto

que seja representativo do bioma local e que esteja localizado em no

máximo de 20 km de distância da T.l. Parakanã.

Tema: Fauna - Módulo amostrai próximo a T.l. Parakanã.

Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: As informações pertinentes foram solicitadas à Fundação BioRio por meio do

ofício n°31/2011 do dia 28/12/11. Na reunião do dia 06/01/2012, realizada nas dependências

da CGMAB, a fundação apresentou um cronograma no qual se compromete a entregar os

relatórios em abril e outubro de 2012 ao DNIT. A equipe já está em campo instalando o

módulo.

O Consórcio Ambiental está gerenciando a execução dessa condicionante junto à BioRio.

Sendo assim, solicita-se uma prorrogação de prazo de 30 dias para o atendimento desta

condicionante.

Situação IBAMA: Não atendida.

Prazo para atendimento: 09/05/2012.

Condicionante 2.17: Para todos os lotes contemplados nessa licença, o empreendedor deverá

realizar uma segunda campanha amostrai de fauna, a ser executada em

época de estiagem para a ragião, empregando o mesmo esforço amostrai

que foi utilizado na campanha do período chuvoso. O relatório dessa

campanha deve conter análise comparativa entre os resultados das duas

campanhas, ressaltando as diferenças sazonais entre ambas. Os resultados

- • --..-,_ devem ser apresentados em até 60 (sessenta) dias.
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Condicionante 1.3: Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do

empreendimento deverá ser precedida de anuência do IBAMA.

Tema: Alteração de Projeto.

Situação DNIT: Ciente.

Observação: sem observação.

Situação IBAMA: Em constante análise.

Condicionante 1.4: No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano

ambiental, a continuação da atividade estará condicionada à anuência do

IBAMA.

Terna: Em caso de acidente com dano ambiental.

Situação DNIT: Ciente.

Observação: sem observação.

Situação IBAMA: Em constante análise.

Condicionante 1.5: O empreendedor deverá portar cópia desta Licença Ambiental e do projeto de

engenharia aprovado pelo IBAMA junto ao local de implantação do

empreendimento.

Tema: Portar LI e projeto aprovado.

Situação DNIT: Ciente.

Observação: sem observação

Situação IBAMA: Em constante análise.
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Tema: Fauna - Segunda campanha amostrai na estiagem. ia' --

Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: As informações pertinentes foram solicitadas à Fundação BIORIO por meio do

ofício n°31/2011 do dia 28/12/11. Na reunião do dia 06/01/2012 a fundação entregou um

cronograma no qual se compromete entregar os relatórios em outubro de 2012ao DNIT. A

equipe já está em campo instalando o módulo.

O Consórcio Ambiental está gerenciando a execução dessa condicionante junto à BioRio.

Devido a sazonalidade, solicita-se uma prorrogação de prazo de 270 dias para o

atendimento desta condicionante.

Situação IBAMA: Não atendida.

Prazo para atendimento: 09/11/2012
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Condicionante 2.18: Apresentar, em até 30 (trinta) dias, esclarecimento detalhado sobre a

metodologia estatística que foi empregada para a elaboração das curvas do

coletor apresentadas no Relatório do Levantamento Complementar de

Fauna.

Tema: Fauna - Metodologia estatística da curva do coletor.

Situação DNIT: Atendida.

Observação: As informações pertinentes foram enviadas ao IBAMA por meio do Ofício n°

251/2012/CGMAB/DPP de 14 de fevereiro de 2012.

Situação IBAMA: Atendida.

Prazo para atendimento: 09/01/2012

Condicionante 2.19: Apresentar, semestralmente, com início em até 30 (trinta) dias, para cada

par de campanhas de monitoramento de fauna realizadas, um relatório de

monitoramento contendo, no mínimo, análises comparativas que permitam

verificar nitidamente a ocorrência de alterações na composição faunistíca

nas áreas de influência do empreendimento e propostas de medidas para

compensar impactos negativos e potencializar impactos positivos

identificados.

Tema: Fauna - Monitoramento de Fauna.

Situação DNIT: Em atendimento.
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Observação: As informações pertinentes foram solicitadas à Fundação BioRio por melo do

ofício n°31/2011 do dia 28/12/11. Na reunião do dia 06/01/2012, realizada na CGMAB, a

fundação entregou um cronograma do execução no qual se compromete a entregar os

relatórios em abril e outubro de 2012 ao DNIT. A equipe já está em campo efetuando a

campanha do período chuvoso.

Na reunião com o IBAMA em 07/02/2012 o Analista este órgão esclareceu que devem ser

entregues os relatórios semestrais do Programa de Monitoramento de Fauna e a cada

relatório devem ser compilados os dados e analisada a composição faunística. Conforme o

analista, o resultado dessa análise só poderá ser observado depois de mais de três

campanhas. Sendo que os estudos podem chegar a conclusão que não ocorreu nenhuma

variação na composição da fauna.

O Consórcio Ambiental está gerenciando a execução dessa condicionante junto à BioRio.

Levando em consideração a sazonalidade toma-se necessária a prorrogação de prazo em

270 dias para o atendimento desta condicionante.

Situação IBAMA: Em atendimento.

Prazo para atendimento: 09/11/2012.

Condicionante 2.20: Apresentar, em até 120 (cento e vinte) dias, juntamente com os dados finais

consolidados das campanhas de monitoramento dos atropelamentos de

fauna, uma proposta atualizada contendo os pontos que foram selecionados

para a instalação de passagens de fauna, conforme metodologia explicitada

no Programa de Passagem de Fauna, contendo também toda a abordagem

estatística empregada na seleção dos pontos propostos.

Tema: Fauna - Proposta atualizada de passagem de fauna.

Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: As informações pertinentes foram solicitadas à Fundação BioRio por meio do

ofício n" 31/2011 do dia 28/12/11. A Fundação justificou, na carta NMA n° 23/2012 de

25/01/2012 que "a definição dos pontos de passagem de fauna depende diretamente dos

resultados obtidos nas campanhas de monitoramento de atropelamento de fauna. Na quarta

campanha (junho 2011), foram informados os possíveis pontos de passagem, com base nos

dados preliminares. No entanto, é necessária a conclusão. Para qual restam duas

campanhas".
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Na reunião do dia 06/01/2012, realizada na CGMAB, a fundação entregou um cronograma

de execução no qual se compromete a entregar os relatórios em abril e outubro de 2012 ao

DNIT. A equipe já está em campo efetuando a campanha do período chuvoso.

Levando em consideração a sazonalidade torna-se necessária a prorrogação de prazo em

270 dias para o atendimento desta condicionante.

Situação IBAMA: Em atendimento.

Prazo para atendimento: 09/11/2012.

Condicionante 2.21: Incluir nos relatórios periódicos de gestão e supervisão ambiental a serem

apresentados ao IBAMA, os resultados do Programa de Afugentamento e

Resgate Brando de Fauna.

Tema: Fauna - Programa de afugentamento e resgate brando de fauna.

Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: Os resultados do Programa de Afugentamento e Resgate Brando de Fauna

são parte integrante dos relatórios de gestão e supervisão ambiental. O Consórcio

apresentará no Primeiro Relatório Trimestral as atividades que foram executadas. Será

encaminhada às construtoras uma carta onde serão informadas da necessidade da

informação antecipada, de pelo menos 10 dias, das atividades de supressão de vegetação

para que a equipe de supervisão ambiental possa acompanhar o processo junto às

construtoras.

Foram encaminhados às construtores ofícios solicitando que comunique o consórcio com

antecedência sobre a supressão de vegetação para o acompanhamento e resgate brando

de fauna.

Situação IBAMA: Em atendimento.

Condicionante 2.22: Apresentar, em até 45 (quarenta e cinco) dias, dados de pelo menos 6 (seis)

meses de levantamento primário de atropelamento de fauna. No caso da

inexistência desses dados, é impreterível que o empreendedor obtenha-os,

ao longo de seis meses de amostragem, na forma como foi proposto no

Programa de Levantamento, Mitigação e Monitoramento dos

Atropelamentos de Fauna.

Tema: Fauna - Levantamento primário de 06 meses de atropelamento de fauna.
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Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: Foram solicitadas as informações pertinentes à Fundação BioRio na reunião

de 06/01/2012. Na reunião realizada foi informado que foram realizadas apenas 4

campanhas mensais, não consecutivas dessas campanhas. A previsão de realização das

duas campanhas restantes será encaminhada pela BioRio ao DNIT. A equipe de supervisão

apresentará um apanhado geral dos dados apresentados pelos últimos relatórios

apresentados pela BioRio e apresentará dados sobre o monitoramento de atropelamento de

fauna que está sendo executado desde outubro/2011 até o fechamento do 3o relatório

mensal de andamento.

Levando em consideração a sazonalidade torna-se necessária a prorrogação de prazo em

270 dias para o atendimento desta condicionante.

Situação IBAMA: Em atendimento.

Prazo para atendimento: 09/11/2012.
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Condicionante 2.23: Apresentar, em até 90 (noventa) dias, relatório consolidado com a

caracterização e a quantificação da vegetação a ser suprimida pela ADA do

empreendimento, contendo mapa da vegetação e uso do solo na faixa de

domínio em escala adequada, marcação das diferentes tipologias

encontradas e demarcações quantificação das áreas consideradas como de

preservação permanente pela legislação ambiental vigente.

Tema: Fiora - Vegetação a ser suprimida.

Situação DNIT: Atendida.

Observação: Essas informações constam nos inventários florestais protocolados no IBAMA

que subsidiaram a emissão das respectivas ASV. O Plano de Supressão Florestal para o

trecho Divisa TO/PA a Rurópolis foi reencaminhado ao IBAMA por meio do Ofício n°

1304/2011/CGMAB/DPP.

Situação IBAMA: Em análise.

Prazo para atendimento: 09/03/2012.

Condicionante 2.24: Realizar estudo fitossociológico de toda área que irá sofrer supressão, com

dados de dominância, freqüência, valor de importância, valor de cobertura,
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• ft
volume estimado de madeira e senso de espécies protegida pela legislação

estadual e federal vigente.

Tema: Flora - Estudo fitossociológico.

Situação DNIT: Atendida.

Observação: Essas informações constam nos inventários florestais protocolados no IBAMA

que subsidiaram a emissão das respectivas ASV. O Plano de Supressão Florestai para o

trecho Divisa TO/PA a Rurópolis foi reencaminhado ao IBAMA por meio do Ofício n°

1304/2011/CGMAB/DPP.

Situação IBAMA: Em análise.

Condicionante 2.25: Enviar ao IBAMA, em até 60 (sessenta) dias, diagnóstico da situação de

todas as áreas de preservação permanente interceptados pela rodovia,

juntamente com projeto para recuperação destas.

Tema: APP - Situação e projeto de recuperação.

Situação DNIT: Atendida.

Observação: Essas informações constam nos inventários florestais protocolados no IBAMA

que subsidiaram a emissão das respectivas ASV. O Plano de Supressão Vegetal - PSV

para o trecho Divisa TO/PA a Rurópolis foi reencaminhado ao IBAMA por meio do Ofício n°

1304/2011/CGMAB/DPP. Estamos aguardando manifestação do IBAMA.

Situação IBAMA: Em análise.

Prazo para atendimento: 09/02/2012.

Condicionante 2.26: É expressamente proibida a deposição de material excedente e restos de

obras, ainda que provisoriamente, em Áreas de Preservação Permanente,

áreas úmidas e outras áreas ecologicamente sensíveis.

Tema: APP - Proibição de deposição de material.

Situação DNIT: Ciente.

Observação: Nesse sentido foram encaminhados os Ofícios n° 1589/2011/CGMAB/DPP,

1590/2011/CGMAB/DPP, 1591/2011/CGMAB/DPP e 1592/2011/CGMAB/DPP, às

construtoras SEMENGE, TORC, EGESA, e SANCHES TRIPOLONI, respectivamente,

contendo orientações quanto aos procedimentos adequados para essas áreas. O Consórcio
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Ambiental, responsável pela Gestão e Supervisão Ambiental da BR 230/422/PA está

acompanhando as ações desenvolvidas pelas construtoras a respeito do tema.

Situação IBAMA: Em constante análise.

Condicionante 2.27: Encaminhar, em até 60 (sessenta) dias, mapa contendo a localização dos

sítios arqueológicos já resgatados, em resgate e programados para tal

atividade, além da localização de implantação das ações de Educação

Patrimonial.

Tema: Arqueologia - Sítios arqueológicos.

Situação DNIT: Atendido.

Observação: O Consórcio protocolou no DNIT a Carta n" 014/2012 com a documentação

solicitada.

Situação IBAMA: Atendida.

Prazo para atendimento: 09/02/2012.

Condicionante 2.28: Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, manifestação do IPHAN sobre o

andamento das atividades de Resgate Arqueológico e de Educação

Patrimonial na área de influência do empreendimento.

Tema: Arqueologia - Resgate arqueológico e Educação Patrimonial.

Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: A Carta n° 06/2012 foi enviada à responsável pela arqueologia no dia

3/01/2012 solicitando as informações necessárias para o atendimento desta condicionante.

No dia 10/01/2012, a responsável pela arqueologia solicitou os pareceres ao IPHAN por e-

mail. Foi encaminhado à CGMAB cópia da correspondência eletrônica dessa solicitação. O

Consórcio protocolou no DNIT a Carta n" 015/2012 com a documentação supracitada.

A funcionária do IPHAN-PA responsável pela arqueologia está de férias até o final de

fevereiro e nenhum outro funcionário está apto a repassar as informações. Portanto, para

atender esta condicionante, solicitamos a prorrogação de prazo em 60 dias o que deve ser

suficiente para o retorno da funcionária com tempo hábil para que ela responda à

solicitação.

Situação IBAMA: Não atendido.
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Prazo para atendimento: 09/04/2012.

Condicionante 2.29: Com relação aos Programas de Educação Ambiental e Comunicação

Social, encaminhar, em até 30 (trinta) dias, diagrama unifilar, contendo a

localização das escolas e grupos sociais abrangidos, e canteiros de obras já

mobilizados, além de cronograma de execução de atividades para 3 (três)

meses após a emissão da LI.

Tema: Educação Ambiental e Comunicação Social.

Situação DNIT: Não atendida.

Observação: As informações pertinentes foram solicitadas à Fundação BioRio por meio do

ofício n° 30/2011 do dia 28/12/11. A BioRio até o presente momento não apresentou a

documentação solicitada. Em carta (NMA n°23/2012 de 25/01/2012), a Fundação informou

que esta documentação seria apresentada dentro de poucos dias, porém, até a presente

data, nenhuma documentação foi recebida.

Portanto, para a realização da compilação dos dados existentes, solicita-se a prorrogação

do prazo de 90 dias para atendimento desta condicionante.

Situação IBAMA: Não atendida.

Prazo para atendimento: 09/04/2012.: 2<3ÍOró |

Condicionante 2.30: Para o Programa de Apoio à Elaboração de Planos Diretores Municipais dos

municípios interceptados pela BR-230/PA, apresentar, em até 60 (sessenta)

dias, informações atualizadas sobre a existência desses planos nos

municípios interceptados, bem como um cronograma adequado para o início

das discussões com as Prefeituras Municipais ou declaração das mesmas

informando não haver interesse em utilizar o apoio do DNIT para tal

finalidade.

Tema: Apoio a Elaboração de Planos Diretores Municipais.

Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: Foram enviados no dia 05 de janeiro de 2012 para os municípios de Placas,

Altamira, Uruará, Pacajá e Anapu os ofícios n° 19, 20, 22, 23 e 24/CGMAB/DPP solicitando

informações acerca da existência de Planos Diretores do Município e, se for o caso, suas

atualizações, como também do interesse dos municípios em obterem apoio institucional

para a atualização das leis de uso do solo e parcelamento urbano. O DNIT está aguardando

resposta. Por se tratar de uma condicionante que depende da resposta das Prefeituras
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Municipais, sobre as quais o Consórcio e o DNIT não têm ingerência, solicita-se a

prorrogação de prazo em 180 dias para o atendimento a esta condicionante.

Situação IBAMA: Não atendida.

Prazo para atendimento: 09/08/2012.

Condicionante 2.31: Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, mapeamento contendo usos e

ocupações irregulares na faixa de domínio do empreendimento, além de

estradas vicinais e acessos autorizados e não autorizados pelo DNIT.

Tema: Uso e ocupação irregular na faixa e domínio.

(^ Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: As informações pertinentes foram solicitadas à Fundação BioRio por meio do

ofício n" 30/2011 do dia 28/12/11. Foi entregue ao DNIT a carta n°016/2012 com o relatório

em questão que tratava dos levantamentos realizados. Este documento foi protocolado no

(BAMA por meio do Ofício n°100/CGMAB/DPP. Entretanto, em reunião realizada na

CGCONT, em 04/01/2012, ficou definido que a Supervisora de Obra apresentaria um

cronograma de execução dessas atividades. O representante da DPP informou que, até o

momento, não houve levantamentos referentes à ocupação irregular na faixa de domínio.

O processo de atendimento à condicionante está em andamento, porém, para o

atendimento a esta condicionante, solicita-se a prorrogação de prazo por mais 180 dias.

Situação IBAMA: Não atendida.

W Prazo para atendimento: 09/08/2012.

Condicionante 2.32: Adequar, em até 30 (trinta) dias, o Programa de Treinamento e

Capacitação, que deve ser voltado ao levantamento da mão-de-obra

disponível nos municípios interceptados pelo empreendimento, sua

capacitação para os postos de trabalho a serem abertos, e desenvolvimento

de ações de capacitação para a inclusão desses trabalhadores nas frentes

de obras.

Tema: Adequação do Programa de Treinamento e Capacitação.

Situação DNIT: Atendido.

Observação: A BioRio apresentou, em 17/01/2012, as informações realizadas no âmbito do

programa referente ao mês de agosto de 2011.
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Situação IBAMA: Atendida.

Prazo para atendimento: 09/01/2012.

Condicionante 2.33: Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, levantamentos das ocupações

existentes na faixa de domínio da rodovia, bem como as áreas já

desapropriadas. Se for o caso, devem ser incluídas informações acerca dos

processos de desapropriação ou realização já concluídos.

Tema: Levantamento das ocupações na faixa de domínio.

Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: A informação deve ser solicitada à DPP, no departamento de desapropriação.

Pelo que foi explanado na reunião do dia 04/01/12 na CGCONT, até o momento, não foi

realizado nenhum levantamento a respeito. A Supervisora de obra, juntamente com a

gerenciadora responsabilizou-se no sentido de apresentar um cronograma de execução

para essas atividades.

O processo de atendimento à condicionante está em andamento, porém, para o

atendimento à esta condicionante, solicita-se a prorrogação de prazo por mais 180 dias.

Situação IBAMA: Não atendida.

Prazo para atendimento: 09/08/2012.

y- Condicionante 2.34: Contratar, preferencialmente, mão-de-obra local e encaminhar, juntamente

com os relatórios de acompanhamento dos programas ambientais,

informações sobre os trabalhadores contratados, locai de origem e, se for o

caso, relação desses com o Programa de Treinamento e Capacitação de

Mão de Obra.

Tema: Preferência de contratação de mão-de-obra local.

Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: Já atendida pela construtora TORC, conforme verificado na Carta TORC, de

15/09/2010. A Supervisão Ambientai solicitou novas informações as construtoras

SEMENGE, EGESA, e SANCHES TRIPOLONI quanto à contratação de mão-de-obra local,

por meio dos Ofícios n° 1589/2011, 1590/2011, 1591/2011 e 1592/2011, respectivamente.

Ressalta-se que esta orientação já integra o Plano Ambiental de Construção. No dia

29/12/2011 as Cartas N° 27, 28, 29/2011 foram enviadas para as construtoras Semenge,
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Egesa e Sanches Tripoloni, respectivamente, reiterando o ofício do DNIT de 21/10/2011

solicitando o atendimento às condicionantes de responsabilidade das construtoras.

Situação IBAMA: Atendida.

Condicionante 2.35: Contratar Implantar os programas ambientais abaixo relacionados,

apresentando relatórios trimestrais de acompanhamento de suas atividades:

tais relatórios devem conter, no mínimo, descrição da atividade

desenvolvida, número e origem dos participantes, quando for o caso, equipe

que desenvolveu as ações, relatório fotográfico, avaliação da abrangência

das atividades e cronograma de atividades'para o próximo período.

» Programa de Apoio ao Desenvolvimento Regional

• Programa de Educação Ambiental

o Programa de Comunicação Social

o Programa de Segurança e Saúde dos Trabalhadores

•» Programa de Treinamento e Capacitação de Mão de Obra

« Programa de Desapropriação e Remoção na Faixa de Domínio

o Programa de Resgate, Monitoramento Arqueológico e Educação Patrimonial

<* Programa de Regulamentação e Controle da Faixa de Domínio

o Programa de Resgate de Flora e Banco de Germoplasma

o Projeto de Plantio Compensatório

o Programa de Recuperação de Espécies Protegidas e APPs

o Programa de Combate a Incêndios

o Programa de Monitoramento de Fauna

o Programa de Monitoramento dos Atropelamentos de Fauna

o Programa de Monitoramento das Passagens de Fauna

o Programa de Mitigação dos Impactos sobre a Fauna

o Programa de Afugentamento de Fauna durante as atividades de supressão
de vegetação

o Programa de Identificação de Monitoramento dos Corredores Ecológicos

o Programa Ambiental de Construção

-Subprograma de Gestão de Resíduos e Efluentes

-Subprograma de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil

-Subprograma de Instalação, Operação e Desmobilização de Acampamentos e
Áreas Industriais.

° Programa de Gestão Ambiental

•j Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD

o Programa de Prevenção e Emergência com Cargas Perigosas
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« Programa de Monitoramento da Qualidade de Água

o Programa de Controle de Ruídos

Tema: Execução dos programas ambientais.

Situação DNIT: Em atendimento.

Observação: O Consórcio Ambiental, em atendimento ao que foi solicitado em reunião nas

dependências da CGMAB, apresenta algumas sugestões e/ou contestações com relação à

execução de alguns programas ambientais apresentados na condicionante 2.35 da licença

825/2011, uma vez que se faz necessária a contestação referente a novos programas

solicitados pela LI, a adequação da nomenclatura e, principalmente do conteúdo desses

programas, fato esse já verificado junto à CGMAB.

Ao analisarmos os programas referentes à componente fauna foi possível verificar a

necessidade de agrupamento de alguns programas, no sentido de transformá-los em

subprogramas, e torná-los mais exeqüíveis em razão da semelhança com os assuntos que

serão abordados com relação à fauna.

Sugerimos, neste caso, que todos os programas relacionados à fauna façam parte de um

único programa maior denominado: Programa de Monitoramento de Fauna, que deverá

ser redimensionado após a entrega dos dados de fauna que estão sendo coletados pela

Fundação BIORIO. Desta forma, estariam inseridos nesse programa os seguintes

subprogramas (todos exigidos na LI 825/2011):

1. Subprograma de Monitoramento dos Atropelamentos de Fauna;

2. Subprograma de Monitoramento das Passagens de Fauna;

^ 3. Subprograma de Mitigação dos Impactos sobre a fauna;

4. Subprograma de Afugentamento de fauna durante as atividades de supressão de

vegetação

As ações educacionais do Programa de Segurança e Saúde dos Trabalhadores, exigido

paio IBAMA, poderia ser inserido no Programa de Educação Ambiental e as ações efetivas

osíariam inseridas no Programa Ambiental de Construção.

Para o Programa de Treinamento e Capacitação de Mão-de-obra, de responsabilidade das

construtoras, este poderia ser inserido no escopo do Programa Ambiental de Construção

como um subprograma.

A execução dos programas de Plantio Compensatório e de Recuperação de Espécies

Protegidas e APPs poderia ser reunido em um único Programa maior, uma vez que no

Programa previsto no PBA referente ao plantio compensatório, as APPs já estão

/^_ ->, contempladas.
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Por fim, com relação ao Programa de Identificação de Monitoramento dos Corredores

Ecológicos, solicitamos definições da equipe técnica do IBAMA no sentido de orientar o o

real escopo do mesmo. Quais seriam as reais abordagens a serem feitas para a execução

deste, uma vez que já existe, no âmbito do Ministério do Meio Ambiente, um Projeto

denominado Corredores Ecológicos que é parte do Programa-Piloto para a proteção das

florestas tropicais no Brasil. Este programa objetiva contribuir para a conservação efetiva da

biodiversidade por meio de uma abordagem que propõe a criação de corredores de florestas

tropicais no Bioma Floresta Amazônica e Mata Atlântica.

Situação IBAMA: Em atendimento.

'-:T*; '-_-""":-- ••"--• -^'-yyyyysy •_—:...- - ~- —;
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°y o ., /2012/CGMAB/DPP

Brasília,.. _._3de fevereiro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador Geral de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília/DF

Assunto: BR 230/PA- Vistoria técnica trecho Divisa TO/PA a Rurópolis/PA.

Senhor Coordenador,

1- Vimos por meio deste, confirmar o agendamento para a realização da vistoria

técnica sugerida por esse IBAMA à rodovia BR 230/PA, compreendida entre os dias 13 a 15

de março do ano vigente.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

(Ytr-^-yyy
íu__ Tigueiredo Freitas Pimenta

Coordenadora Geral de Meio Ambiente

MMA - IBAMA

Documento:

02001.010754/2012-35

Datav^^X^

c.&- yoo66k ?
lua Eduardo de Oliveira Ramal 84G6

SAN - Setor Autarquias Norte - Qjadra 3 - lote A
Edifício Núcleo 0os Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP 70.040-902 • Brasilia/DF - www.dnit gov.hr
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SERVIÇO PUBLICO FLDLRAL \
Ministério tio Meio Ambiente

Instituto Brasileirodo Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis .
I)iretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes. Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

SCLN - Trecho 2. Edifício Sede - Ifloco A. Brasília/DF - CF1. 70.818-900
Tel.; (Oxx) 61 3316-107!. I_v (Oxx] 61 3225-0564-URL: http:/Avw _v.ibama.gov.br

•DiS

Ofício n*_\ /2012/COTRA/CGTMO/DILIC

À Senhora

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenador Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03. Lote A. Ed. Núcleo dos Transportes
CRP: 70.040-902. Brasília- DF

Brasília,Qh de fevereiro de 2012.

Assunto: Cumprimento das condicionantes 2.23, 2.24 e 2.25 da LI 825/2011.

Senhora Coordenadora.

L Na reunião realizada em 07/02/2012, foi informado que o DNIT considerava as
condicionantes 2.23, 2.24 e 2.25 da LI n°825/2011 como atendidas, e que o ofício
1304/2011/CGMAB/DPP/DNIT, com otítulo de Documentos complementares do Relatório acerca
da situação ambiental da Rodovia BR 230/PA, trecho divisa TO/PA a Rurópolis - possuía
documentos comprobatóríos de talcumprimento.

2- Sendo assim, foi feita a análise de tal ofício, e nele, havia a informação de que tais
condicionantes tinham sido atendidas nos documentos enviados para subsidiar a emissão das ASVs
da BR 230/PA.

3' Como complementação, foram analisados os documentos que subsidiaram aemissão
das ASVs para o referido trecho.

4- Foi concluído que tais condicionantes não encontram-se atendidas. Para maiores
esclarecimentos, o parecer n° 29/2012 COTRA/CGTMO/DILIC segue em anexo.

Atenciosamente,

yy
MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador de Transportes
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n° S â 5 /2012/CGMAB/DPP

Brasília, £ ^ de fevereiro de 2012.

A Sua Senlioria o Senhor

Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Assunto: BR 230/PA- Atendimento as condicionantes da LI n° 469/2007 e ASV n° 386/2009

concernentes a Ponte do Rio Araguaia, Divisa TO/PA

Anexo: l-)Arquivo Digital contendo lü Relatório de Gestão Ambiental Ponte sobre o Rio
Araguaia BR230/PA/TO

2-) Arquivo Digital contendo 2° Relatório de Gestão Ambiental Ponte sobre o Rio
Araguaia BR230/PA/TO

3-) Plano de Plantio Compensatório Ponte sobre o Rio Araguaia BR 230/PA/TO

Senhor Coordenador

1. Objetivando atender as condicionantes previstas na Licença de Instalação LI n°

469/2007 - IBAMA e na Autorização de Supressão de Vegetação - ASV n° 386/2009, relativa às

obras de implantação da Ponte sobre o Rio Araguaia na diretriz rodovia BR-230, na divisa entre os

Estados do Tocantins e Pará, encaminliamos em anexo CD contendo o 1° e 2o Relatório de Gestão

Ambiental Ponte sobre o Rio Araguaia BR230/PA/TO e o material impresso referente ao Plano de

Plantio Compensatório - Ponte sobre o Rio Araguaia BR 230/PA/TO.

2. Desde já agradecemos e colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos

pertinentes.

Atenciosamente,

..,_.. __ MMA-IBAMA
[ueiredo FreitasPimenta Documento:

4nadora Geral de Meio Ambiente 02001.010810/2012-31

Data:^.^/^^

c^-jíooVb _3
SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315- .000
CEP: 70 040-9D2 - Brasilia/DF - www.dnit.gov.br

Luiz Eduardo Ramal 8 .66
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

1NST1TU 10 BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede-Bloco C, Brasília-DF CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3316-1166 - URL: http://www.ihama.gov.br

Ofício n_ââ /2012 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília,0_» de março de 2012.

À sua Senhoria a Senhora,
Aline Figueiredo Freiras Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

SAN - Q3 - BI. N/O - 4o Andar - Edifício Núcleo dos Transportes
CEP 70040-902

Fone: (61)3315.4185
FAX: (61) 3315.4083

Assunto: Cópia de Termo de Cooperação celebrado entre FUNAI e DNIT

Senhora Coordenadora,

1• Venho por meio deste, solicitar cópia do Termo de Cooperação Técnica celebrado
entre o DNIT e a FUNAI, com o objetivo de assegurar a execução dos estudos do Competente
Indígena do licenciamento ambiental, e a implementação de medidas mitigadoras e
compensatórias aos impactos causados às terras indígenas, situadas nas áreas de influência
direta e indireta, advindos das obras de pavimentação da BR-230/PA (Subtrecho divisa TO/PA
- Marabá - Novo Repartimento - Medicilândia - Rurópolis); BR-422/PA (Subtrecho Novo
Repartimento - Tucuruí) e BR-163/PA (Subtrecho Santarém - Rurópolis), assinado no dia 30
de outubro de 2009 e publicado no Diário Oficial da União - 005 - Seção 03, de 08 de janeiro
de 2010.

2. Ressalto que de acordo com a Memória de Reunião realizada no IBAMA com o
DNIT, no dia 26 de janeiro de 2010, o empreendedor já havia se comprometido a enviar cópia
do referido termo. O documento também é citado no Ofício n° 137/CGPIMA/UAS/09, que
informa a esse Instituto a celebração do termo

3- Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos
que se façam necessários.

-•_:-_. '

Atenciosamente, y V.-,,.f". <r. -

oj"_o VVll
às_Í.Í . •_..££_
A8S..jLq_______________.MARCUS VINÍCIUS LE.ITE CABRAL DE MELO

Coordenador de Transportes
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°3Gg /2012/CGMAB/DPP

MMA-IBAMA ^ .
Documento:

02001.012563/2012-16

Data_^/.tg /Z&fíZ^

Brasília,0 _T de março de 2012.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: BR-230/PA - Atendimento à condicionante 2.28 da L.I. n° 825/2011 IBAMA,
referente ao Programa de Prospecção, Resgate Arqueológico Educação
Patrimonial na rodovia BR 230/PA.

Anexos: 1-) Carta n° 045/2012 - Consórcio Ambiental BR 230/422/PA

2-) Ofício n° 601/2009-GAB/IPHAN-PA

3-) Ofício n° 602/2009-GAB/IPHAN-PA

4) Ofício n° 603/2009-GAB/IPHAN-PA

5-) Ofício n° 087/2010-GAB/IPHAN-PA

6-) Ofício n° 176/2010-GAB/IPHAN-PA

7-) Ofício n° 045/2011-GAB/IPHAN-PA

8-) Ofício n° 286/2011-GAB/IPHAN-PA

9-) Ofício n° 494/2011-GAB/IPHAN-PA

10-) E-mail do funcionário do IPHAN entregando os ofícios.

Senhor Coordenador,

1- Em atendimento à condicionante 2.28 da Licença de Instalação N° 825/2011 -

IBAMA encaminhamos a Vossa Senhoria, os ofícios emitidos pelo IPHAN, concernente a

manifestação do órgão quanto aos relatórios das atividades executadas para o Programa de

Prospecção, Resgate Arqueológico e de Educação Patrimonial na área de influência do da rodovia

BR 230/PA.

2.

pertinentes.

Desde já agradecemos e colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos

Atenciosamente,

pr_xj__-__._-j
líHfe "Figueiredo Freitas Pimenta

Coordenadora Geral de Meio Ambiente
5-^yjQOKGy7^.

SAN -Setor Autarquias Norte - Quadra 3 • fole A
Ediiicio Núcleo dos Transportes - Fone. (61) 3315-. 000
CEP: 70.0 .0-902 - Brasilia/DF- w___dnit.govo:

Luiz Eduardo Ramal 8.S5
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CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA

Se

Edif

ONSORCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA ^
Setor Comercial Sul. Quadra 04, SIocü A, \0 '

Edifício Vara Cruz, 33 andar - Brasília - DF
Telefone (61)3315-6048.

Carta N° 04 _/20 _2-Co__órc_o Ambiental BR-230/422/PA

Brasília, 01 de março de 2012.

À Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação-Geral de Meio Ambiente - CGMAB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

Assunto: Atendimento à condicionante 2.28 da Licença de Instalação 825/2011-IBAMA
Anexos: OF. n°601/2009-GAB/IPHAN-PA

OF. n°602/2009-GAB/IPHAN-PA
OF. n°603/2009-GAB/IPHAN~PA

___^ OF. n°087/2010-GAB/IPHAN-PA
OF. n°176/2010-GAB/IPHAN-PA
OF. n°Ü45/2011-GAB/IPHAN-PA
OF. n_286/2011-GAB/IPHAN-PA
OF. n°494/2011-GAB/IPHAI_-PA
E-mail do funcionário do IPHAN entregando os ofícios.

Prezada Coordenadora,

Em atendimento à condicionante 2.28 da Licença de Instalação N° 825/2011 -
IBAMA, o Consórcio Ambiental BR230/422/PA apresenta os ofícios do IPHAN com a
manifestação deste órgão sobre os relatórios das atividades de Resgate Arqueológico
e de Educação Patrimonial na área de influência do empreendimento.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Wt _/CtLj>__<-0
i

Cristiane de Mello Sampaio
Coordenadora Geral

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

SUPERVISÃOAMBIENTAL ' ,' J Mã? Ê/K tKSTtC ^
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OF.n',''_.Í/2009-GÂB/IPI_AN-PA

._;,__,.[y:jti-•____,r,__;__j_:;i i _• _

Ipt. .I^Cl. :." ._! l-?i _i .. I.í - hí--r;^ri,-.n,->:yv.,/....,í...-MJr ;.

f""**".

\Êml

"""»_,

'-.,.27*ASSUNTO: Informar resultado da ímã Use de relatório de atividade referente, ao Processo .1. ';í'";* - ... Ml)
01-192.000042/2007-01 ~y . '> /"> /._•-_- . """"~~"---.-
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Belém (PA), 29 de dezembro de 2009....

Senhora

DENISC PAI-ÍL SCHAAN

.Arqueóloga - Universidade Federal do 1.irá.
Av. Magalhães Barata. 84, apto. 103, Nazaré
66040-170, Belém-!>___..

.,m

Se!thora Arqueóloga.

Vimos iíiíormá-la acerca do resultado da análise proferida referente ao Relarório ti."

Prospecção na RU 163: lotes S.4, 1.5 e 1.6 de agosto de 2009, sob o âmbito do projeto de

''Programa de icieilí.ikcacão e Salvamento do Patrimônio Arqueológico BR-163 ÍGuarantã do

_.o__e/I___u__nca.mc:_i . da BR-230) e Rodovia BR-230 (Trecho Mriútuba-Rurópolis)'', com

autorização renovada pela portaria n° 13, de 9 de junho de 2009, entregue por Vos_ t Senhoria

nesta Superintendei. c_i.

Após análise promovida pula Coordenação de Pesquisa e Liceueiameaio

Arqueológico, os relatórios foram aprovados, ressaltando que as seguintes recomendações devem

ser ale-i. .lidas:

"!. Realização de salvamento arqueológico para o sítio Vale do Aniri localizado na AíD dos lotes

denominados 1.-1, l._ e 1.6 ca BR-163 _ para o sítio Bela Vista na A.IÍ porque abriga uma jazida

de pica tia que já foi e. tildada para extração por empresas que tinham interesse na área, e podevir

a ser utilizada no momento da pavimentação da rodovia;

2. As ocorrências arqueológicas identine. das como São Miguel e São Camilo devem ser revistas

e continuadas enquanto sitio arqueológico ou não;

3. No próximo relatório deverão ser apresenfadas as fichas de cadastro de sidos arqueológicos

no lonnato do C".S-\. preenchidas, impressas e assinadas e cm meio digital cios sítios

ielentihcados ncsi__ .Lois relatório.:

4. Implantação do Programa de Educação Patrimonial para as áreas próximas aos sítios

localizados em \V\} e Aíí. lassas atividades estão previstas no projeto inicia! ^ devein __•_

^\/
V" V
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executadas nos próximos meses. No próximo relatório semestral deve. ser informado que

advid. de será desenvolvida nas áreas próximas aos sidos arqueológicos ckacios neste relatório;

5. O início/prosseguimeuto das obras nos lotes 1.4, 1.5 e 1.6 estão condicionados ao

prosseguimento das medidas preventivas cie proteção ao patrimônio arqueológico.

Portanto, este Instituto aprova os referidos relatórios apresentados e aguarda os

pró. iitüis relatórios de atividades do programa, assim como o atendimento das recomendações

solicitadas.

Atenciosamente,

MARIADOROTEA DE LIMA

Superintendente do IPHAN _o Pará

C/C: Gi"-iOJÍ.GCS rB_AIIi_ í Ai\Di_AOS FIT.MO
D _-p',ii't_r_i__! íi; A"-_cioi;-.l1 <ic Infra-f1'suai rum do 'l'rau. porte —IANA i'
Ijircion;: lè__• íJ[_rk.nsne:itu e Pesquisa
Coc _:u_i_ irão _.-;c_-.i::_l de .vieiíi ítiv.bíi-iiív



3M UUêw i 3
__

Jv''.mÍ* *_

^



•-• :-.:;i'r.!;];i'ií.,',i";f[K!,'.j(t.!./^f'':yyy::c
l: /•*"•'•

w

f '

_ .-,'_ ,\
' ;:•>• ... '•: ' :.• _SiV_ i'•,(''•-. !ti?tíi! _',:-!.

OF. 11" 602/2009-GAB/IPHAN-]?Ã
ASSUNTO: luiormar resullado cia análise de relatório parciais referente ao ProecM.o d." i' •' '- "
OI40._{)(tou-p/2007-01 -^ /_ _" .; '-•

yyy
{)y^\0 y <? Belém .PA), 29de de_emb_ >de2009.

Senhora VT

DENISEPAMI.SCHAAN

ARjneologa - l'tuvcrsidade I ederal do Pará.
Av. Magalhães Barata, 84, apto. 103, Na_ar6
660-l(i Í~'D, Belém-Par.í.

Senhoia Arqueóloga,

\ itnos tuiorináda acerca do resultado tia análise proferida referente :._. ..egiiiiüe.

rchinrio.: I) Salvamento .Arqueológico em (Aiaraniã do Norte de abni a rnaio d,e 2009; 2}

!Vospccçà'.) no Mumeipio de Novo Progresso - trecho !.i, 1.2 e 1.3. de inüiio <ie 2009, sob o

amliuu do "Programa de Arqueologia Preventiva Rodovia BR-163 (Irecho (>uai_-"!it_ do Nont

,." P.üü-^iicimento da BR-230) e Rodovia BR-230 (Trecho Alidd _:!_>• Ruvópole;;", autorizado

pela porrana n" !•. ', de 11 de maio de 200.', enlregue por Vossa Senhoria nessa

Supcrt ntendência.

Apo-> auahsc promovida pela Coordenação ele Pesquis_ i. \ .:ee;!Ct:;meuio

Vrquroióe.tco. os R-iaíonos toram aprovados, ressaltando que as seguintes recomendações devtu

-a-r aleudidas:

i. Sv|:è teali/adi i .ümíhitiIO arqueológico nos 14 sítios ídcntlüeauos ua A ii.', íiii:-- ne; ii> j.
denominado. Aí. !.__ c 1.3 na BR-163 (Santarém-Cuiabá) antes que. inicteni ::• obra. de
pavimcntaca, i ner-ses locais, a mi!rt os sinos são:

_ilio Tipo j AID/ATT 1 Distàaciaíl. BR j
1. Stíi,' \,,V'"> ]-'r.n_.L"e_ _o 1 : Cerâmico

Ger;:na_o| 2. Sei,. SA.o 1 _-_.M.j.___,__ II

. . >!iii • ."••i.rr.i _\een:

-i. Mis. S.:,> V.i _-_lin

5. Sii:-i 'a,- !.l!')ij

t). . i;i > Si ii ir.ti".:, i

'-, 7. Síti : \o'. ,i : '.sneraec:!

_._Stu. - i ... _,J.: A.B.P.
".". ~Sit_ A\e _'uda I _oere_._
Mt.Siíí" A,.. Ls.ier.tncii

11. >sii, > Al.,,.; 1 ,_.:- L,_

Ci. rsuiiCu

C _i"aniterj

! .i!Sf-l"_TSlinl. o

( .cramtcf)

( eraniicn

Cci.Síii.co

j sto-et ramii í)

Ccr,muco

i 1 .tto cerâmico

!_.. Mii:> ( .. .nu.rit.í.íde . . n Insê i t..craniiCO

.\!D I Faixi d.- í". )Uiíi:io •
~-V]1 _ "a[_a .RD _^_7" i
A_1D l Ru^ei de Demíuii.J
AID '•• [-.__:_;_ de D, __í; ,if

AilJ

__í_>
-MD

AID

A 11)

AÍD

A.ÍD

"aid"

'.'üxa de Domínio !

[___:.. „!_ D..n_ii.o i

•aixj de 1 'omíiuo

F-"-_j •_.__ de 1Joí::í'sí:(

I 'aixa Aí. Domíni, i

Pana. d; 1Jomusüm

________J_'_i:í___.'
! Cisa de ! )<;i e.ínu s

\\ " _ /
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G>_t. do OF. n" f-02/20(W-GAlVn _!.&. _.„V -

13. Sítio Fazenda Vera Cni_ Cerâmico

14, Sído Castelo doa Sonhos- I C era mico

AID

ATD

_Faixa de Doniínio I
faixa tle Domínio j

í" :-••

y-t rJ

2. As ocorrências arqueológicas identificadas como sítio Santa Luzia c Natal 1devem ser revistas
<: confirmadas enquanto sítio arqueológico ou não;

3. Que seja resguardado um raio cie 200 m a partir da coordenada UT_I de cada sino como zona
de proteção até que o salvamento arqueológico seja realizado;

-'í. Os sítios localizados na Ali também deve ser objeto de pesquisa arqueológica. Ressaltando
que nos locais em que estão localizados tome-se cuidado com a ocupação por canteiro cie obias,
área ele empréstimo, área cie jazidas, etc;

_. No próximo relatório semestral deverão ser apresentadas as fichas cie cadastro de. sidos
arqueológicos no formato do CNSA, preenclndas, impressas e assinadas _ em meio digitai dos
sítios identificados nestes dois relatórios;

_. Como para o Estado do Mato Grosso foram localizados até o momento 7 sidos
arqueológicos, sendo 4 na AID, o Programa de Educação Patrimonial deve propor r,ávidades que
contemplem os moradores próximos a esses sítios. Ressaltamos uma atenção maior ao sítio São
João caracterizado como de gravura rupestre _que nas fotos do mesmo vemos que está sendo
utilizado de forma inadequada pelas pessoas que o freqüentam (Schaan, agosto-dezembro 2008
p.44).

7. Na prospecção no Município de Novo Progresso foi realizada uma distribuição de
ínformari. os sobie ttrqueologia, a importância do patximomo arqueológico e sobre a pesquisa e
seus objetivos aos moradores da região. Dentro do Programa de Educação Patrimonial deve ser
uj formado uo próximo relatório semestral que atividade será desenvolvida neste muni._pio, onde
se identificou 25 sidos.

Portanto, este Instituto aprova os referidos relatórios apresentados e liara-., os"*_

próximos relatórios de atividades do programa, assim como o atendimento das recomendações

solicitadas.

.t.encínsamente.

NIAR1. __.__OT_lYDli.___A
5.*_peri: .r_i_!__.__ do IPHAN no Par_

C/C: GFORGFS MÍRA.IÍIM ANDRAOS FILHO
D_p__t._in.___ N-.iciona! de Infra-K .n _c__ de T.;;iis'.Kiríc - DNIT
Diretoria de .'i.niejamciiro e Pesquisa
(.oor.i_na.ao Geral de Meio Amei_n:t_

-".í f'-.r7fí^j__%. ri"^—ST-^^EirE—^TC^tíL-TTn
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OF. n"ó03/20Ü_-GAB/IPHAN-PA
ASSUNTO: Informar resultado da análise de relatório parcial reiercnte ao Processo j\.-
01492.0002-17/2000-11 .}.'•

Senhora

DENISEPAIIE SCHAAN
Arqueóloga- Universidade Pcclera! do Pará.
Av. Mag:_háes Barata, 9-1. apto. PC, Nazaré
66040-Í70, Bclcm-Pará.

Belém (PA), 29 cie dezembro de 2009.

/

—_.---...

r

y^ Senln;r.t Arqueóloga.

___

Vimos informa.Ia acerca do resultado da análise proferida referente ao Relatório de
Prospecção BR-163 Trechos Tapajós II eIII de agosto de 2009, sob oÂmbito do "Programa de
\rqueologia eEducação Patrimonial na BR-163: Santarém-Rurópolis, DR-230: Dieisa 'IO/PA a
Rurópolis eJ31M22: Trecho Novo RepartimentoAT_cun.it", entregue por Vossa Senhoria ::e__a
Superintendência.

Após análise promovida pela Coordenação de Pesquisa e Licenciamento
Arqueológico, os rclrtórios foram aprovados, ressaltando que as seguintes recomendações devem
ser atendidas:

i. Sejam lil.er.id_. os trechos dcnomtnados Tapajós II e TH da BR-163 para as obras de
p^imeniaçao, rendo em vista arealização das orospecções inlru.tvas edo salvamento dos ______
idenuõcados n i AID das obras, porém :N^ra_.ã_____.e^^

üt_id_ik__-aim._ití_____Jõ

2. Ainda deverá __r realt/ado o levnniame.ro nas Ali para identificação e registro de _mo_
•iroueolAojens ao longo dos írechüs Tapajós 11 e II1 da _3RT(>3:

3. No próxim,, relatório deverão ser apresentadas as fichas de cadastro de sinos arquc-logic.
no formato do CNSA, preenchidas, impressas e assinadas e cm meto digital dos sinos

identificados neste relae. .-rio:

[ri"- i}-'
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Com. doOI'. u"6ü3/2009 _.-\n/IFIIAi ,-I'A __ " "

•L Deniro d» Programa de Educação Patrimonial deve ser informado no
t'yi

• _ N A

próximo ielaióiio

seincsiral qne atividade será desenvolvida nas áreas

neste reiaiório;

próximas aos sítios arqueológicos citados

Portanto, este Instituto aprova os referidos relatórios apresentados e aguarda os
próximos relatórios de atividades do programa, assim como o atendimemo das recomendações
solicitadas.

Atenciosamente.

y
..bYRlApOROTPA Dl£ LIA IA

Strperinterkeine do IPHAN no Pará

C/C: CFOKG RS IBRA! Ili\í ANTDLAOS I-'.].] 10
Lenatumcmo Nacional de [nfra-1 'strutura de Transporte ~ DMT
) Jiiviui-ia de Planciaiticiito c Pesuuisa
Ci _n:dcn:-tçài) Geral de Meio Anv_i_r_i_
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•?• supera _iiHüfrcT_iíj;;i.oíH._
íW-ntcSa Giv.vrtiaitoi Jost! Mr.ktiü,563 • ______ >J CG BulcnF íf" '•'-

______ (91) _2-.Q6l.9c f-ii _f. 1_ ._-!_:
f.iiiitéCSt^iSii-.iiiLs.ríjm.l^ • hiíii^ji.i.i_: w^UMj^iin ..'i'1!

O.F. n° 087/2010-GAB/IPHAN-PA
ASSUNTO: Informação sobre o resultado da análise de relatório de prospecção e /;(?!/Ã\
salvamento referente ao "Programa de Arqueologia e Educação Patrimonial, BR-163: -?•' ,- _>&
Santarém - Rurópolis, BK.-230/PA: divisa TO/PA àRurópolis (excluindo trecho Altamira T^^-t
- Medicilândia, BR-422-. Trecho Novo Repartimento - Tucuruí", processo n° " M"" ~/
01492.000247/2009-41.

Senhora

DENISE PAHL SOiAAN

Arqueóloga da Universidade Federal do Pará.
Av. Magalhães Barata, 84, apto. 103, Nazaré.
66040-170, Belc _______

Se______ Arqueóloga,

Belém (PA), 12 de fevereiro de 2010.

Vimos informá-la acerca do resultado da análise proferida ao 'l^kiório do
projpyu . iiíb-Miam rirqneúiúgm iVÀ-161 - S^nídréríi/Rj/npo/i^ - '..".'___ ']'üj,ujós 11 . 111", de

dezembro de 2C09 do "Programa de Arqueologia e Educação Patrimonial, BR-163:
Santarém - Rurópolis, BR-230/PA- divisa TO/PA. àRurópolis (excluindo trecho Altamira
- Medicilândia, BR-422; Trecho Novo Repartimento - Tucuruí", processo n°
01492.000247/2009-41, autorizado peia portaria n° 7, de 28 de setembro de 2009, com

duração de 12 meses, entregue por Vossa Senhoria nesta Superintendência.

Após análise promovida pela Coordenação de Pesquisa c Licenciamento
Arqueológico, o relatório foi aprovado, dessa forma infomiamos que os Trechos Tapajós
iLid._______Jüi^^ 00 que
se refere à proteção epreservação do patrimônio arqueológico.

Porém, ressaltamos que devido aos danos físicos causados aos sítios Moju e
Fazenda Mutum, em função das obras de pavimentação da BR-163, indicamos como

i3 _U_Í_l_L____m____l_^^ de estudo aprofundado no sitio Fazenda Santa Catarina.
m_AI_jjoj_nii)_:_____dm uo Município de Rurópolis.
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Cont. do OI_ n° 087/2010-GAB/IPl-JAN-PA /'y^y-:. ...

Inlormamos ainda, que nos demais trechos das rodovias abrangidas pelo
projeto, nenhuma obra de revolvimento do solo esubsolo poderá ser iniciada até que seja
apresentado eaprovado oreferido Relatório, de acordo com oque determina a legislação.

Atenciosamente,

/'
/

_' ""^7^j_í~..___>j
JOAO^ARLOS VELOZO SANTOS

Superintendente Substituto do IPHAN no Pará.

C' C; DNIT - CAordenação-Geral de Meio Ambientlente

, a.

«'O '

:c

y A- , c
s> yy

!r_ ^j£__?."



__. & Y _,Í*W
-_>*

J



__?

rL^í^___^S______^^^

OP. ji" 176/2010-GAB/ÍPHAN-PA T~^-
ASSUNTO: lnformaçóes sobre oicstihado da análise <Ie relatórios de almdades do Piojcr, _(7 Á)
'•1'rograma de iclcnril .cação eSalvamemn do Patrimônio Arqueológico na BR-163 (í marantá do iFoTi-jJP&T
Noric/Entroncamento da RR-230) e Rodovia BÍ.-23U (Miririn.hu/I.tirópoFA' íYoccw, C V--^7
IM-IA2jiihki42/2(J07-(iI. X,_ __>

Scníii ira

DENISE PAHL SCHAAN

Arqueóloga da 1miversidadc Federai do Para.
Av. MagaNiães Barata, 84, apto. 1U3, : _azate
6(.[ill>-i7U Belém Para

Belém (PÁ), 3o de abril de 20 !u.

Senhora Arqueóloga,

Vimos informaria acerca do resuitado da análise proferida ar_. seauintes texto.,.

'Tn-|c(o de Educação Patrimonial uo Amimo do Proui'ama de Arqueologia Preventiva: Rodovia

BR 163 (tteclio Ouavamã do Norte ao Fri! roncamcoro da BR.-23__i e rodovia BR-23H .'n.-cho

Mtriíimha Rutopohs)' . ;1_ebtóno de Salvamc-H.. Arqueológico na 1.R-23Ü: irecho laii 173,2 a

i;ius:, PA/Md' (Castelo dos Sonhos/'; "Relai-Aio de SaLarnenro Arqueológico na BR-163: lote-.

LI, 1-5 e i.6", referentes ar. -'Programa __. identificação e Salvamento do Patrimônio

A'_.jii_í.!utu_o na BK-I63 'Guaramã do Xorre/Entroncamento da BR-230) e Rodovia __-___!

..Tnutuna/Rurr .polis/', pia _t;^o :i" Ol-i1. 2.t. >_i ít/-.2/2oó"-u J_ .om aufr>ri .ação renovada nela

_n _tana 'MA., ii'' 13, ile t.)LJ tie junho de 2ü09, entregue por Vossa Senhor;.a iir _:i

.-•ui.Tinici__-i.ci_. Apresentairios a ..uguir o resuhado por relatório, assim como as cousidei-açÕes

KSaeti .lüdas a cada um.

i- Projeto _í_ Educação Patrrmouia! í_ . Ambi.o do Programa de Arqueologia Pn-.enuva:
Roriocia BR 163 (trecho CLiaramá do \.,n_- a-, _•;___ .ícairienfo da Rl_-23(í, e rodovia BR-230
iirecho Miriumba-[íutópohs). Marco de __0.i!_ 31•>_.

A__X___au;os t_^u:._______AL. indicando q_ic seja realizada a "Exposuão de Arqueologia"

:>o Mu-,eu llc hailtiba e a elaboração. edaor„.ão, impresso e di.iribuiçào de man-iaa! didático

re _tcüIc ao Pn.;._an,,, de Educação Panem. _ii,J c Arqueologia na BR-163 e BIí 2A).

'-'.- Kcl.tiono de S.dvamcuio .\i-qiu oiógico n_ B_.-23n_ ;_.-_e_i>. km Í73,2 a Divisa PA/M'] A:_.icio
• os Sonho .). Janeiro eíe ___.i' 1íJ, ,s6 rs.'.

- _">P_e;__^.__;______i.iLÓno. re-.s.ih.,i:d.í que na imioduçao do meauo _ão ci:ario_ f,

-.iii.l:., uo-. qil:i;s lor.tiii rie-_-nvoRidas as adndae.. de iia.ncarncino, dclimiiacão e .alvaincntu
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iFli.fP

.uqucológico (Quieto, Tala, Bediii, Semeador, Nossa Senhora Aparecida eCachoeira da W)/*_^j~?'
porém as atividades desenvolvidas uo sítio Quieto não constam no relatório, portanto solicitamos "
üriortnaçóes sobre quais as atividades foram desenvoRictas no mesmo.

Inlormamos, que oempreendedor esta apio aobter aLicença de Implantação junto
fc<) IBAMA pata os Lotes 0.1 e 0.2 (km 173,2 a divisa PA/M'1) da BRT63, sendo a LI
_-oij___çjon_da «o moni_oi-_.m_.iio anru^ló^o^KÍno Tala e a continuiriatle ,!__ escavações nos

ijfttííaJ^ijicto, Bediu, Sen.__adoi^Jo____^enhora Aparecida e. CachoeR^T-W.

3- Relatório de Salvamento Arqueológico na RR-ÍÓ3: lotes 1.-!, 1,5 e í.6. janeiro de 2010, 63 pg.

Ajjrovamos esre relatório, ressaltando que as prospecções e registros de sítios na AH
desie trecho, assim como o Programa cie .Educação Patrimonial devem ser realizados.

Informamos, ainda, que o empreendedor está apto a obter ALicença de Instalação
junto ao IBAMA os Lotes 1.4, 1.5 <_ 1.6 {km 354,9 a km 651,3) da BR-163, sendo a_L_
condtc.ioi,:,da acontinuidade dos r_rhn]]iag_d£aitBsBía______,.Ali do em| _-cc.nciimct.ro. qne serão
____k___________jn_ dida compensatória pela destruição doSJli____ '̂_j____g_£.oA__l___R Arim.

Indagamos vossa senhoria quanto aos sírios Comunidade São |osé e Fazenda Bela

Cruz estarem neste relatório dos trechos 1.4, 1.5 _L6 da BR-163, pois de acordo com os
relatórios anteriores (pg, 14)' esses dois sítios estão localizados nos lotes LI, 1.2 e R3, já
considerados apros a obter Licença de Impknração. Porém, como esses sítios foram destruídos,
sugerimos medidas compensatórias pela destruição dos sidos Comunidade São lt.se e Fazenda

Bela Cruz que pode ser o estudo do(s) sítios já localizados na Ali destes lotes, a saber:

"l.
2.

3.

a.

is.

D.

_____ Tipo AIÜ/AII Distância dn fíR Município
Síl.'(> E_;;_.__ By \/isla CL _,_/<•(. ... •'"

Al)

.(.__
—. .—_—í.

í\_/_ fro-insso
Sino \ ,a-~;t<iuíii Santa Bárbara (..ttrà/iiico

_____ l\o/'o P/_./r.r,i_
Siíio \'íi^eiiiiu_•'<__ }usé íjiu-Ci-rà/iítM Ali

_ _._ Noiw P/vp/Y.r.itj
Mim í.ti/twtíttLuk .-Umrada Cerâmico Ali mm A'W. /'/___._
Ml.'» I'a-yiwla Lobo C.cràmko AH 3 50j.u /_•'.__ Pivgrcsio

Nom ProgressoMiia (.'.unia Ci/,1 \.J.h)-etrà.>}>ico • VI 2.500,/]
7. S//.'/) \-\l~i'lli!;l .Sllltü llglcHtl Cciibuiai AU 250m AR™ 1'roi'íí.i.ii)
0
_T_

ÍÕ

>.'/.•_ la-^nda DA'
Sino LA

XMü-teraiiiiVQ Ali

-III

2.500j/j N'://'!> / _ui;/vjM'_
(.erà.wú 200//J Aww Piviyv.i.iti

Silio Nata! 1..•li)-ixrà.i/na> AU 200//1 !\l!f'0 .'.__;. V. .Ir)
Ji. Mlai Santa TavAnha 1iio-íYràa,'!.:o Ali 1.200iti AV_ . / .»£;.iM'.ffl

i .-mll.íii. Leui.-,,- P.; Sm,ms, (h.n. ili,. R.iaiórk, de Prospecção: Município de Novo Progiesso-
u-oclio U, Í.2 e Í.3, Programa de Rj.tuiticaç:. , r Salvamento do Patrimônio Arqueológico BR-163
{(..üai.Liuà do Nu. kAErm-onea_ir.nl _HR-_Ai .eBR-230 r .[Rilimba-tlurópolis). Junho de 2t _)_, 43p,
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Aguardamos o cronograma de atividades de campo do projeto em tela para que /N^..... y

possamos realizai: vistoria técnica, conforme solicitado anteriormente. Rcssallamos que o mesmo /_

deve ser encaminhado a esta Superintendência com no mínimo 30 dias antes da programação.

Atenciosamente,

MARIA

Siipf.rtn.ren
DÜ'i__ T1___T_1_ LIMA
.lente du IPHAN no Pata

C/C: jhiir Sarmeuto da SiK __
í Morde nador Geral de Meio Ambiente — DNIT

SAN _eror de Autarquias Norte —Quadra 3 —Lote A
Ediltuo Nticlco rios í ransportes
70.) .ÒAiíP - Rra-Mia/DF
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ÍPHARPARÁ
- -Avenida Go_rnad_ JrefMafthsr. 553-ÈtiífS.lEtO _•)__(,-- 3a:6m- __i^

. Tcíefax: (91) 322 _-1 _2S/_-22 _-06Er3 -E«io _ ______ i3ipr_n.grjv._r

OP'. u° 045/20U-GAB/IPHAN-PA
ASSUNTO: Informa acerca do resultado
01492.000247/2009-41.

Senhora

DENISE PAHL SGHAAN

Arqueóloga da Universidade Federal do Pará.
Av. Magalhães Barata, 84, apto. 103. Nazaré.
660_0-170._i__c__._a__

da análise do referente ao prooc../. n

ISeiém (PA), 04 de fevereiro de 2010.

Senhora Arqueóloga,

Vunos informá-la acerca do resultado da análise proferida ao segundo
rekttório parcial sob o âmbito do Programa de Arqmohy _Educação PaUim/dal BR-163:
Santarém- Ritrápolis; BFi-230/PA: Diiüa TO/PA a Rurópolis (exarando trecho AÜanA-a-
Medicilândia); BR-422- trecho Nono Repartimento- Tncmm , entregue por Vossa Senhoria nesta.
-Superintendência.

Segundo parecer encaminhado pela Coordenação de Pesquisa ;
Licenciamento Arqueológico em, consonância com a análise técnica da área de arqueóloga

I __^

dessa Superintendência do Pari os relatórios dessa etapa foram aprovados com a
conclusão geral de que os sítios mapeados são íi ..-cerâmicos, alguns com gravuras
rupestres e outros locais com oficinas líricas, por isso, são indicadas medidas a serem

adoradas qu-anlo alguns sítios:

^Propõe-se uma investigação ,n_ais detalhada dos sinos arqueológicos PA-PÜ-3:
Pedra dos Macacos; do PA-PO-2: Pedra •das Arraias; Monte Alegre e
Aparecida. Todos localizados no trecho Belo Monte- An.tpú. Esta ação inclui, por
exemplo, o decalque tias gravuras e realização de sondagens ê. escavações nas
imediações do sino:

*Preservação do sitio arqueológico Nossa Senhora do Perpétuo Socorro (trecho
Melo Monte - Vnapú) para línm__. escavuções devido fer apresentado um amnde
potencial arqueológico e p_K_|á.J_eL^g_a_kad^^ indica-se soa

preservação áié :\ conclusão dos trabalhos de arqueologia assim como os sítios Rio

O/C: Jair S_ra__i_[_ d_. Silva (Ooon_e_iaç_u Geral tio .Meio An.bíente/.DNir-DF. . _-2

yyyy\ .
/y.yy) /(y.yjy

m
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Ín"-£S§&
Contei. Of. aü045/2Oll.GA_/H_IAN4_. . - ' J_^"'""

7-wi\
do Meio eSão Lirís,-o prímetro no trecho Belo Monte- Anapú cosegundo'cm
Anapú- Pacajá; . -

"Continuidade dos estudos na Vila Surubim em Anapú para delimitação do sítio,
com arealização de escavações erespectivo mapeamento, mesma ação quantos aos
sítios Ladeira da Cigana e l.a.enda Ponta Negra, o primeiro no trecho Belo
Monte-Anapú eosegundo somente em Anapú;

• .Todo otrabalho de escavação deve ter oauxílio de uma programação educativa, que
busque aparticipação das comunidades locais na preservação do patrimônio cultural
local e regional;

»Recomenda-se ainda averificação de datações pata os matena,. resgatados nos
_ sítios cuados acima, em compensação aos danos sofridos ao longo do, anos emais

recentemente com apavimentação das referidas rodovias federais em questão, a
exemplo dos sidos: Fé em Deus (já solicitada adatação), Fazenda Canadá,
Fazenda Modelos Sítio Estrada do Surubim.

Disponibilizado-nos p:tr-a quaisquer dúvidas e ficamos no aguardo das
solicitações nos próximos relatórios.

Atenciosamente,

y_.
MARIA DOROTÉA DE LIiYL _

Superimeiideriíe rio IPÍIAÍ. no I _m..

_•_->.v. v/ Jair Sarmento tia Silva (Coordenação Geral de Melo Am. ienf./DAT AQL)
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OF. n" 286/2011-GAJ5/IPHAN-PA
ASSUNTO: Informa acerca do resultado da análise re. crente -_. , p.v,;•--.,,
0I-I_2.l>_ )2-17/2(_0_-41.

! '' íí _!_ .í-i PAt _/.

_^

Belém (PA;, ?.i th- ii.mho de 201 I.

Sennora

BISWÍSE PAHL, SCHAAN

Arqueóloga da Ltmcrsidadc / _-de.„] do Far.i.
Av. Magalhães Barata, 84. apto. i!)3. X ;: __r_
CKP: t_",lj!0-l7_i- Belém-Pará.

Senhora Arque _lo _a,

. im ._. miormá-Ia acerca do resultado da análise proferida a> -• Terceiro _

(ju tr. . ••eLiótios parciais re!aiivo_ ao Proyu/fU ._• A.ny:vo!ya P/.. _?___ •< ii::: ......A, /'.-.-. '_•;_.-_

na fí, _-..;.- S.faa.ny-iyyAs, BR-210/Py}: Dir/ui 7 __/__-_ ,i Rjaói-oS- Cv. •.._•;_. . ;;••,•.;

Aií.iHi}h\-\pyóiAndhj -: __.___?; 7A.Á. _\"_ _ K:;___. _'í7:_.-_>;:y;; ..' entregue ;'o_- '.'•-•..:

Senhoria nesta Superintendência.

heguiiuo parecer encaminhado pela Coordenação ... • Pcsc> uisa e

laccnciamcru. 'u-quL.oí _gico em consonância com .. atiálise récmci da át\._ Se ..íí\ju_ >_._.;,,_

tiessu Superim-endència do Pará, os reretidos i\-:l:-_ório_ c_ icor_ ram-se A :.-.-. -r-.í-1 _ mi o

e.tudo ,irq. :'f!ir.g;;f_ apresentado.

i. .sponinili_ano-nos para quaisquer dúvidas e _sc__rno. no m.u.ird O (./..

pn e;;m :;; n._,.!_ r-os.

l>rençK.s.;rii_n;e.

\! \;ÜA L.iCi.:Ct'i:.\ DÜ LIMA
Ai; .:-!__?-'_-"___-i s:_ _•• ii'i I. .A :_. • Aed

f ":"- 1-1-: J_!t .a;rn" .e.o da S"1- . , t A- -a .'cação C _; _! Se Meio -Cnhient _•!')'•< :TA_ ;-
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OF. n° 49 _/20U-GAB/IPHAN-PA
ASSUNTO: Tntornia resultado de relatório, processo n" 01492. 0002-17/2009-41

Belém (PA), Oi de novemhro de 2 _'i 1.

Senhora

rrLNiSLPAML SCHAAN

Trav. Quintino Bocaiúva, 1185, apto 1002
f-id. San Giuiiano - Reduro

66053-240-Belétn-PA

Prezada Arqueóloga,

Vimos informá-la acerca do resultado da avaliação proferida ao 5o Relatório
Pardal tio Pmgrama (k Arqmologa _Uducarão Patrimonial BR-163: SaUa><m-Riaópo!ls. BR
230/PA: Dhèsa TO/PA â IhtmjmUs (exclnimb hién Altamira - Medirilòirdia). BR-122: __;•__..
Notv Repurtimnto - Tticaruf, estado do Pará, entregue por Vossa Senhoria nesta
Superintendência.

Segundo parecer emitido pela área técnica desta Supecintciidóncia do Para. o
relatório se apresenta de acordo com o estudo arqueológico apresentado c, portanto,
encontra-se aprovado.

.Aproveitamos o ensejo para reiterarmos o Of. 436/20ll-(__B/IPi-__N-PA
(copia em anei-io), que solicita o envio das fichas de cadastro de sidos modelo C\SA em
modo dtyalc as fichas __^_.j._rque reenviamos para assinatura do pesquisador responsável.

iAtspombilizamo-nos para quaisquer dúvidas e ficamos uo aguardo dos
pi-o.-_m.os relatórios c do atendimento a sohaoiçao o quanto anres.

Alenciosamcnle,

v-_

... . "
MARIA PIORO [Tõ. Df u. I _
. iifi_iii tt-ndcHt. du [PI :'A\7FA
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__sí_i.o!a Alegria

O a:

í_tv<_Íatio ení:

- _..

Fabiano da Silva Ramos <fabÍano.ramos@Íphan.gov.br>
quinta-feira, 1 de março de 2012 11:23
man_ela.alegria___tesa.__n_.br
inanualegria@gmail.com

Assunto: ENC: Ofícios Brs

Anexos: Ofícios BrsJz

De: Fabiano da Silva Ramos

Enviado: quarta-feira, 29 de fevereiro de 2012 10:39
Para: deniseschaan@marajoara.com
Ce: manoela.aleqriatSistesa.com,br
A;i;;_:nto: Ofícios Brs

Senhora Arqueóloga,

Conforme acordado com a Sra. Manoela Alegria pelo telefone, encaminho a Vossa Senhoria os Ofícios encaminhados
a cerca da análise dos relatórios referentes aos processos das Brs, exarados por esta Superintendência do Iphan/PA.
Aproveito para informar que o processo com o 6o Relatório ainda encontra-se em Brasília, e que encontra-se nesta
Superintendência para análise os 7o e 8o Relatórios.

Att,

í

/
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Oficio n° li _9 /2012/CGMAB/DPP

Brasília, c& de março de 2012.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: BR 230/PA- Encaminhamento do Termo de Cooperação Técnica celebrado entre
DNIT e FUNAI

Anexo: 1-) Termo de Cooperação Técnica n° 08620.1080/2005
2-) Diário Oficial, seção 03, página 195 de 08/01/2010

Senhor Coordenador

1. Em resposta ao Ofício n° 99/2012 - COTRA/CGTMO/DÍLIC/IBAMA de 01 de

março de 2012, que versa sobre a solicitação da cópia do Termo de Cooperação Técnica celebrado

entre FUNAI e DNIT, assinado em 30 de outubro de 2009 e publicado no Diário Oficial da União

- DOU em 08 de janeiro de 2010, informamos que o documento solicitado juntamente com a

cópia da publicação no Diário Oficial, seção 03, página 195 de 08/01/2010, seguem em anexo.

2. Desde já agradecemos e colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos

pertinentes.

Atenciosamente,

ieueiredo Fi______CPiiSAIin^iFigueiredo FrêifíísPimenta

Coordenadora Geral de Meio Ambiente

MMA - IBAMA

Documento:

02001.012599/2012-91

Data: iQli2my

C -_j —SOO *S _Jr_ fc_SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3- tela A
Edifício Núcleo dos Transportes -Fone (61) 3315-4000
CEP- 70 040-90_ - BrasíliaÍDF - www dniLgo _br

Luiz EOiiarOo Ramal 8466
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MINISTKRIO DA.lt STIÇA
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

^ &*sy

áí''. 77

I _____(> Dr _OOI _;kA<, ÃO 1F.CMCA

Processo FUNAI tt . UN_2(I.I0_(I 2(If)_i

IFRMO I)K COOPERAÇÃO TKONKA 011-
LNTRFSI CFKFBRAM A FLNDAÇÃO NACIONAL
DO ÍNDIO-FUNAl, F DíT. _RTA\IKNTO
NACIONAL DK INFRA-FSTR1 TUIÍA DK
TRANSPORTES- DNIT, 01 ULIIVA.NDO

ASSEGURAR A I_\_CT _.'. _0 DOS F.STUDOS DO
rOMPON.YIT INDÍOFNA DO l.KTNI" 1.AMFYI O
AMBIF.NTAL _ A IMPÍJ-AUNLACAO DL
MFDIDAS M1TI0AD0RAS UOMPf.NSA I uí _IAS
AOS IMPACTOS ADVINDOS DAS OliRAS DL

PAVIMENTAÇÃO IMS __R.2_S(_'P.\, IÍR -12./P \ L
ÍSK/163/PA.

A FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI. instituída em conformidade eom a
l_d ü . 5.371. dr S ik- dezembro du LJt.7. ínsi_-riJa no CNPJ ML" sob o tt". ()0.[t._ .... ] | •[iiini-
2(_ com sede em Brasília (DF), no S_l<i[- de Rádio e Televisão Sul. Ou;i.ii;i 7i)."> opL
hdilício l.c_. 3" andar, doravante denominada FUNAI. note alo r. prcsenlada por v_u
Presidente Substituto ALOYSIO ANTÔNIO CASTFKO GlAPINDALA: hr_ .iícím.
casado, residente e domiciliado em Brasília DK nomeado pelo Portaria n ' L_7 SP \i.i.
publicado no DOU de 23 de março de 21)07. e ti DFP.ART AV1FNTO NACIONAL DF
INFRA-FSTIUTURA DF. TRANSPORTA - DNIT. doravante denominado UNIU com
sede no Setor d_ Autarquia Norte. F.difício Núcleo do.s Trair _poi.es. 4" andar. Oii.itlu i)3.
Lote "A". Brasília-DK in.senio no CNPJ sob o tL ()4.Sl>2.7ri7 iidiJUno, neste ain
repiL-seniatlo por seu Diretor- Geral. LUIZ ANTÔNIO I*A(;OT. nomeado pelo ÍX-eieio
s n" de 1)3 de outubro de 2007. publicado no DOU de (14 de outubro de ._ .17. no umi das
.ttríhiiições que lhe conterem a Portai ia NtinisUital n1' (i..1.. publicada tio DOU. tle 13 tk
fevereiro de 21)04. e o Decreto n°5.7b_ . de 27 de abril tle ._)()(. e.

- ( ONSIDÍ-RANDO que no sistema tle !i _erK.ai_.enio ambiental, vidente tio Pais. •• -'ituão
Iteeneiador requer e condiciona a ttuuencía da FUNAI. para o licenciamento d_
empreendimentos, cuja átea de influência dos impactos -ambientais alei;- direta ou
indirelametiie Ferras Indígenas;
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE- MMA
INS_ITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA D li LICENCIAMENTO AMBIEN'1 AL

SCEN -Trecho 2, Edifício Sede-Bloco C, Brasília. -DF CEP: 70 81_•__<_
Tel.: {Oxx) 61 33 lú-1071, Fax: (Oxx) 61 3316-1166- URL: http://ww_.ibamu.gov.br

Ofício nl/3S/2_ 12 - COTRA/CGTMO/DILIC/LBAMA

Brasília,0\dc março de 2012.

A sua Senhoria a Senhora,
Aline Figueiredo Freiras Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

SAN - Q3 - tíl N/O - 4o Andar •-Edifício Núcleo dos Transportes
CEP 70040-902
_<•______• /au tíi _ _io _i _____ __ . y^__ 1 j jjij.-tl()j

FAX: (61) 3315.4083

Assunto: Cópia de Termo de Cooperação celebrado entre FUNAI e DNTT

^37

Senhora Coordenadora,

1• Venho por meio deste, solicitar cópia do Termo de Cooperação Técnica celebrado
entre o DNIT c a FUNAI, com o objetivo de assegurar a execução dos estudos do Competente
Indígena do licenciamenlo ambiental, e a implementação de medidas mitigadoras e
compensatórias aos impactos causados às terras indígenas, situadas nas áreas de influência
direta e indireta, advindos das obras de pavimentação da BR-230/PA (Subtrecho divisa TO/PA
- Marabá - Novo Repartimento - Medicilândia - Rurópolis); BR-422/PA (Subtrecho Novo

( Repartimento - Tucuruí) e BR-163/PÀ (Subtrecho Santarém - Rurópolis), assinado no dia 30
Nb^ de oiilubro de 2009 e publicado no Diário Oficial da União - 005 - Sccão 03, de OS de janeiro

de 2010.

2- Ressalto que de acordo com a Memória de Reunião realizada no IBAMA com o
DNIT, no dia 26 dejaneiro de 2010, o empreendedor já havia se comprometido a caviar cópia
do referido termo. O documento também é citado no Ofício n° 137/CGPIMA7DAS/09, que
informa a esse Instituto a celebração do termo

3- Sem mais para o momento, coloco-me à disposição paraquaisquer esclarecimentos
que se laçam necessários.

Atenciosamente, r r-. ___-.nn ^

^ s^J

Protocolo _ediS_ ]
l^yy^jjy \

MARCUS VINÍCIUS LEITE;CABRAL DE MELO - - ••--••±£$$=
Coordenador de Transportes __.-::__ :_<.'__• •:<-': A..'Ar. £_•-.
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- CONSIDERANDO que :t FUNAI. em relação a atividade* ou cnipicendimentos situados
no interior ou entorno de Teiras Indígenas. iuili___t como peça técnica tle análise o F .tudo
Ambiental, especificamente no que concerne ao Componente Indígena, para fins de
manifestação ao DNIT. perante o órgão licenciado.:

- CONSIDERANDO que o Licenciamento Ambiental dos trechos rodoviários objeto do
picscnle Termo, já possuem Licença Prévia pura sua implementação e qtk- os csindos
específicos do componente indígena e a conseqüente manifestação da 1UNAI são
condicionante parti ti emissão da Licença de Instalação;

-CONSIDERANDO que a FUNAI emitiu Termo de Referência espeetlico pata os estudos
do componente indígena em 21)05, reiterado em 2007, sem haver, ate o momento qualquer
estudo nesse sentido.

RESOLVEM celebrar o presente TLR.VIO l_E COOPERAÇÃO, doravante denominado
apenas TERMO, mediante as Cláusulas e condições se miintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente TERMO tem por objeto assegurar a execução dos estudos do Coitiponení.
Indígena í\o licenciamento ambiental, e a implementação de medidas mili_,adoras
.•'compensatórias aos impados causados ás lerras indígenas situadas nas áreas de influência
direta e indireta, advindos das obras de pavimentação- da BR-2_ 0 !'A (subírecho divisa
TO PA -Marabá- Nino Repartimento- Mcdicilàneia- Rurópolis); BR-.22-P \ isubircerm
No\o Repartimento Iucuruí) e BR- 1. _ PA [subtrecho Santarém - Rurópolis)

PARÁGRAFO PRIMEIRO - As medidas a serem executadas de\em sei detinidas após a
realização dos Estudos tle Impacto e Plano Básico Ambientai, específicos paia as
comunidades indígenas, ti partir de Termo de Referência da FUNAI. Anexo I, que passa a
fa/.ei parte integrante do presente TERMO.

PARÁGRAFO SEGUNDO - O Cronograma. as atividades necessanas para evecitcáo do
objeto desle TERMO _ a especificação das 'ferras Indígenas, constantes do comnonenle '
indígena, enconiram-sc detalhados no Plano tle Trabalho - Anexo II. que passa a í _/ci parte
integrante do piesenie Inslrtnnento.

/
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PARÁGRAFO TERCEIRO - A contratação e implementação das ações propostas no
Cronograma de Execução, constante do Anexo II. deverão ter inicio imediato após j
publicação do presente TERMO.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES

I- Constituem obrigações tio DNIT:

a) cumprir e lazer cumprir, no decorrer do desenvolvimento dos trabalhos, todas
disposições legais relativas a legislação indigenista e ambiental vigente; inclusive
poi seus contratados, tanto na execução tios estudos, quanto na instalação do
empreendimento, respeitando e garantindo o usufruto exclusivo das terras intliíienas
ãs suas comunidades indígenas:

b) garantir os recursos financeiros necessários para a execução do objeto deste
I ERMO. incluindo o custeio dos estudos e execução das atividades, a realização de
reuniões, alimentação, logística de deslocamento e os gastos oriundos dc'_çó_s
relacionadas ao processo de licenciamento do empreendimento:

C) responsabilizar-se pela elaboração dos estudos do componente indígena, e pelo
detalhamento das medidas mili«adoras, compensatórias referentes ao objeto ôo
TERMO;

d) cumprir inlegralmente o Cronograma tle Execução constante tio Plano tle Tiaballa _
Anexo il. do presente TERMO;

e) submeter ã apreciação prévia da Coordenação-Geral de Meio Ambiente -
CGP1MA/FUNAi a escolha dos consultores que irão desenvolver os trabalhos;

f) solicitar a Funai autorização fiara a entrada nas Terras indígenas. <_• comunica Ia
quanto a quaisquer incidentes ocorridos em campo:

H- Constituem obrigações da EUNAI

a) disponibilizar servidores de seu quadro paia. juntamente com represetitaníes das
comunidades indígenas, e com o DNIT, acompanhar a execução das obrigações
estabelecidas neste TERMO:

b) dar conhecimento a todos os membros das comunidades indígenas do-
compromissos assumidos neste Instrumenlo:

?7<fO
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C) nomear um represenianie e um suplente para participar e acompanhar os assuntos
referentes ao cumprimento desle Instrumento:

d) fiscalizar ti execução das atividades previstas no presente TERMO:

e) prestar apoio as comunidades indígenas e ao empiecndedor na execução das
atividades objeto do Plano de Trabalho;

f) cumprir o Plano de Trabalho integralmente, observando suas obri _açòcs eos prazos
previstos:

g) promover reunião prévia ã execução tios estudos necessários do Componente
Indígena, com os membros da equipe técnica responsável, paia orientação e
determinação de procedimentos para a realização dos Estudos;

h) apresentar manifestação ao iBAMA sobre o cumprimento ou desctunprimciilo do
presente TERMO, solicitando as medidas cabíveis, incluindo, quando couber, a
suspensão ou não emissão da Licença de Instalação,

CLÁUSULA TERCEIRA - DA VIGÊNCIA

O presente TERMO entrará em vigor na data de sua publicação e perduram até a
conclusão da execução das obrigações previstas no Plano de Trabalho, podendo ser
prorrogado ou alterado, por meio de lermo aditivo, mediante concordância das parles.

CLÁUSULA OUARTA- DAS PENALIDADES

O descumprimento. pelo DNIT. de quaisquer das cláusulas constantes deste Instiumculo.
seja de prazo ou obrigação, resultará na suspensão, cancelamento ou nao emissão da
Licença de Instalação, do Irecho específico onde se verilicaro problema.

CLAUSl LA SEXTA DA PUBLICIDADE

O DNIT providenciara, a sua conta, a publicação do extrato deste Instrumento, no Diário
Oficial da União, ale o 5" dia útil após sua assinatura.

PARÁGRAFO ÚNICO - A divulgação e publicidade dos atos. obras e serviços, ou
campanhas, devera ler caratet educativo, informativo ou de orientação social, dela uã.
podendo constar nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal da
autoridade, de serviços públicos ou de índios
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CLÁUSULA SÉTIMA - DO FORO E LEGITIMIDADE

As controvérsias de natureza jurídica decorrentes do presente ajuste deverão ser
submetidas á Câmara de Conciliação e Arbitragem da Administração Federal, observado o
procedimento previsto na Portaria AGU ti" 1.2. I. de 27 de setembro de 200X

E por estarem tle acordo, as partes assinam o presente instrumento em 03 Ores) vias de
igual ieor e forma, para que produzam, entre si. os legítimos efeitos de direito, na presença
de testemunhas que também o subscrevem.

Brasília, h\j úc outubr ,,dc 200..

LI IZoÃNWÍNIO PAGOT

Difílor Geral do DNIT

TESTEMUNHAS:

i

iA i"

ALOVSÍO ANtONIO CASTELO G! APINDAIA

/

Presidente da FUNAI, Substiiui
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N"5, _.exl_-fei___, _: dçjaneirode 2010

primes TerTCitlCs - ANTT'5upe_]_e_di_uei_ de ___j_o_. Fí u.^u I_il ___•_(_ _. -
SUKEU. tiü _B_J, Qiudni 2. Blaen "C", l_- .iml.rr, Asa _"oi-te,

Brasília . DF. _J_P 70ll_0-r_0. em ]_<_r,irii_ comercial.
A_(.-Lni_nhuiçi_c_ |]üt_L't_i_ .ei i__iL_iminh_Llo_ previamente,dn-:

__:__ ____rj. Jn iü:i II cl_ j_n_ii-íi _t_ <_.. LJ_;00 hot__ do d__ II de
__vi_ri_i_it de ___?(_, uo síriol-]«_i_-_.rLCLzo d>ANl"I __]_ .Avwv..____ i;u_.bi
- Audiência I'ubJictt h" ]____jfl, icm _|unlqiLC_ prejuízo ii 1_imni|_ç,_ij
de' »_V:l_ Tn:mi___IU£Í___ por ___i__) [_ut_i_ç riAlldlêiiew As in•;ertcôeb
de iTiit____,___d__5 cm se rn,ri]i___t_r verbalmente du___ite _ A_=ü_cucin
_ci_io i__IÊ/_ilib previamente ]___l_i liiiemet, no me_nu_ p_ric_l_ citürio
tbti p_lt_jít.i__ anieritir

I -UMl-C a i__ili___ç__j tk__l___ü de Alldièni:|i Pública, eada
inlere:, __d_ d_sp__A de 3 filés) mirmlOi pilt_ _e inuni^ilir, podendo
reformular cm c_innlenie_rnr bua matui__.ivJL> no tempo ailiciuiu] du
1 (um) lllirLlIlif, (.uijfijmií o;. pJOCetltrttenlu;. :_p]i(.ít_q._a _ Allllli_n_iii,
que e_t_o di_p__iiL>iLi__(__. no _Itio _l_iriii_i_<i da ..NTi.

A Audiencin üíi_ ie,lliz_d_ no dia 21 de levereilu de _<1I0.
d,i_ 0_li _i_nim ;í* L2-C_U liora*, nu ;_idin_:io dr> E._Ii_Ti____ Sertc ttn
Agência Nacwnial d(i Tran-ijlotles. Terrcülrcs - ANTT. l__.tLÍ7_d_i no
SEN, Qusutra 112. Bloco "C", _" _nd_i_ Bt__ili_ - DF e com ___-
fueidjde de yy lug[it__

W

HJ RNAfiDO Mi.l

D _ .'. U-i

11_LI li l

Al ISO DE ACIUKVn _, PULSLIt \ __ lii_s.-i.__i
IMíOÍÍI_____(. "_<)

O Di__[oi-___i_l Ui Agência Nitüioiiírl rle TTnn.,po:_c_ ler-
n__t_e_ - ,_N"1'| comunica qnc n pmzo de ___i.-_im__t0 de eoutri-
h iiç_.gs jior (___il1_ na Audiência Publica if L0___flfl.. pura o apri
moramento du i_r_i_.i__.svii de licitação _[._ c^_i______i dos _cr_i;o_ d_
TAV-fJnibil. fio pi___ _£_£__. _tcã_ IK lli_r.i_ de _. deJíuicÍLO de 2010.
<em picjulzo _!____ demais prc_edimeiit__ eoribUmlesdo Aví_l> de All-
djcneiii1'i__-Iílj n" I_ _/__(ltl _,pnbli__do no D.D1J de 1SI de d__:_mbm
(Jc __()_•, S()_:l_ui_i m_i_tciido-__ li_ d_n_i_>, horário;,e lu_ai._ d__ s_b-
SiJ__ publiL-jj, i tCÉLllil Ílldl___J__.:

- Hiy (te Jitn.iio - RJ, uodn II de jaticuo d_ 2010. iedunda-
fiíir.L, clns 0M:3« jis L2:_0 Eior.ii _(l»_ li,DU 1_17_0 horii (liol _l id d_
Hi.sihíi), no Auduitrio ilu Centro de Convcnçüç. dü h.dciiiç.lo J.ls
lndtLblriiis do E_r_do do _io de Janeiro - FtlUAN. eoin capa_id__Je d_
_110 ItiÊílCt., .hilu_ilij à AveililLil _j[_l^_. AnrnluL. n1* 01 2" andür Centro
- fiiP: 20 0in-0(_2.

- __i_i_ Pimlo - SP, no dtd LI de jnTieiio de 2010,quan.f-íeint.
d__ 0K:30 __ 12.30 Iiüíj_ _ d_h 1 _.fíll .. 17-30 __i_i_ {hnrârio de
b___IIÍJj, __u UM & F, BOVESPA, Ténvn, com ci_p.u_ic_.__l_: de ,^_0
Iiiji."ü_, siriuiilr. i Línii MV d_ Novembio, ti" 275, Terren - Cenlro -
CEP OKllO-ytil.

- Campitiiis • SP, nn iLitt 15 de jnuciii) de 201(1, be\M-teit_i,
dJ_ OS ._ _. L2:.10 lior.e, e d__b 1 _:U(J ib 17:30 lionib (hoi_LLÍo de
Br^Lsilia), no Holel ViU Riua, Síitil_ LuizSer_rm, tran opacidade de
2_il lugijies, bilu_do ã Ruj Dnnaro Pasclioal. n" I0Ü - I_:líh_ J^iyu_
Tculia - CRI' 13036-130.

• _S]-__íli_ - Í_F, nu diii 19 de i.metni de 2011, letíJ-fL-ira,
0N:_ 0 i__ 12-30 llL>ms e rt:__ I-I:IJC_ íis 17-30 lir.nu, [h______ de Brii_ILi_),
no Ifdifieio Ntieler» dob 'J_anspürtL'.s, Auditótiu do DNIT, mtm e.-
pjcidade de ,__.__• Iuj?ar__, .im.ido nr. ScIoí de Atii_rqut.tt Norle •
SAN, QllllItti 11., Loie A, Térrea - CEE'. 70040-902.

Jíl-El _•'___!}() I |(jl I Il.rill)

Diário Oficial da União - s^__ 3

["VJR\I _l DU ILIiMO _lll ri\(_

l'__ec_w 0IN.20llfi - lu Teimo Aiiin.t) ir. CoiUiatüAH 00_'20lli_, de
[ _i__ii_,.-n_> de lmctveE n,ir^ residencial d_ [_,r_e Operacional de üu_h-,i
ÍPR) - ^dinini_t_itç,_o d_ llulmvin do Tamiiii-AIIIÍANA, •.nuado mi
Kuj Sete rle Setembro i_r75_ - Cemm na cidade de Cu.iin pJt.
Olijeiui Piuirtm_.ç_i> de prazoei>nir.iiu,d poi 12(dozelnie_e_ _ _nnt.ii
de 2i.IJ._00_- ii 23.11.20111. [_nta da _,__nil[llm: 24.11.^1109; SEn-
naianos Anir.niu Badili _."h_]_ui, Superiuteuderne da AURANA. Ar-
n:t](__ Joaquim dni, S^moi comu loLudor e Tânia Loj>c_ pel.l Ad-
imni .mulnríi lãnia Lupe.h & Cia Ltda.

ADMINI^rKACÀÜ DAS HIDROVÍAS
DA AMAZÔNIA ORIENTAL

rvikiio in contrmo

LSPÉCIE Coniciuo _de Pt^biu^ãii de Serviço n" 2009.00_ eelehmdo
entre ,i AdrnÉnr_u_t^it> dhi_ Jlidroviai dn Ainn___Tiiíi Oiicnial -Atll-
MOlí c a 3l.i Cl_udei.ia CurdosL» ___les: para pre_.taç?lo de _erv-i^o_
n.lL'r_Ee£_h (te consultoria __._____.il, visando aiendei .__ neeesbidad_s dii
AH1MÜR- IJAT._ DA ASSINATUl_ _. 2_.J2.200y _I_1NATAKI0S:
Alhci-tiiw de Oliveim c bilva,5upennrejidente ditAIUMOH e Cl:m-
denjtt CíirdciM) S.ilc _.

[•"X"! RMU l_h IFIÍMO •___ I ]J \ _5 \' |

ESPECIF Tenno Aditivo n" I CinilitUo no 2009.-001/HI1 celchr_do
enne a Adiinni_rj_i^iii tl_b [lid_i__i__ da A.m:i-_ unia Orieiuid - Alll-
MOlf e n cmpicsa MECA __LÍSIN____. LTDA. rem poi objeto :i
presia^_o de herv-iços de apum _dnnnist__1Ívo, eoillpreeEidernlu (Ui-
vulíidesde Moionstn e AiiiiJiai de MtL-inico,em caititei _ub_idi_rio,
•iiivj(tnde meio, vi-^iinitn atender as uece__id_de_ da AlIlMOk- DATA
DA ASSINATURA' 0_/OI/20IO .SIGNAIÁlílOS Mbcitim de Oli-
veim e SíIvj, Superintendented_ M1IMOR, Moisés Wi_iue_.-__.i, ke-
pri-henlanle da Coniuizida

E-.XTH. \JO DL I i.-!•____[ CI ^1)1 I [\ (1 N i

ESPFCIF.: Tcniiu Adiuw \l' _ Coiiu-iiiu jio 2OO7.-OO2'0O eelcln_ido
eniie a Admiiiisn__;•__• d,i_ llidroviu;. da Aj___lhii_ Oriuilal - Altl-
MOR e ,i _mji_es_ Fl£l_IX MELO Dl_ SOUSA & Cl _ LIDA.: A
prcstaçilu de _er_iç<i_ visando o _eton_m_nni peiiódico do_ iii_um_,e
equijiamenlus cIein_o< e_i_ieme_ nc- Pmiu- de São ] __nei_eo, em
B_.k_.i_ii.i - |'A, n.i_ iiiüEnl.L^fjL. de apoio, n__ ernb.ireiçües e uu_
eqnijjiuiietiiu _de (li.iyji|ieni. liem mmo, limpcra e eoiuePraçfui m-
leniit <!__ d_ji_iid__iui:is dwb prédios e ,ire,i_eiiccnits do l'oriu, sem o
fomeeimeiilo de iiiEilermi-;. _iüiiulo atendei _•_ necessidades d,i AII1-
MOR, DATA DA ASSINATURA 2_ L^.200'1 SIGNATÁRIOS: Al-
lieTiino deOliVeirjeSdva, Supeilllieildeitle 1L1 AMIMOR, F_li _Meto
de Soii.ha, Rcprescni_[iie il.i Cunimada.

y <e

__,____•' I677-7UÓ9 Í95

PEC1F.- Tcmio de _\___pi___n _,.i. | UNDAMbNIO l.FGAL Lei aM
II 57fi, de 26 de riüveinlmjde 2H0T. jiublie.id.r nn Diúri_ 0__inl da
Uniil» de ?j de iiovembrii de 2(107, |>e_re(u n" fi8(.7. _[_• 2í de ni_rç<N
de 2009.í ei n __ _G_ de 21 de jnnli_i de 1993 e _u__ .dler:ç£_1._. na
Lei ríimplemcnliii n". 10L,-200l\ de (14 de itiJuo de 2000. I_.ir_^ílü
Nnrniativ» dn Scere(_n_ du _e...uni _neion_l n". 0I.'_7-/STN. de 15
dejancirn de 1*)97 C _ll,i_ ,dte:nçõe-. e di_p_,]lllu_ ti_u_.i_ uplieíl.ei-» ,1
[lan-^íerèntu, nbrijfatÕJia. OBJETO UO TbKMO' b.__í_ru_,_in das Oblil_
de Re-iiaiiniçãn da pisia existente c Atle_|inç."iü de C,ipi_td:i£le íDn-
plic_£__)) d.i _ÍL_iLq__.-|:_ BIÍ-JOH.-1'E: Trecho: Djv. |hB/I'E- Enli. I_tt-2_2
.líceife):Stiblrechu- Fntr. l'E-90(Cjípm.Lj - Fim.I'b-0051Biemieba).
Sej.meilhv Km ft.i.Oll ;m Km Nd.0, vum e_tent.ã^ de 22.10 km, em
eonfumiidade com o 1'n.jct. Eieenuej de Eneenliatu e l_,inu de
TiítbJilhLi _ptiiv:id.i_ pcln DNIÍ CREDITO 1'OÍ. ONDE CORRERA
A DESFESA- Val^r do remio de fnnijirurm__u e de R_,
]<'!< 3l-P.K8f_.2_i (Lenuie se^bcma e _ei_ miün.L.. tiezenlos e i|Ujnir_e
mil, _it_ centos e i_itent:i reais e vinte e __r_ L-ei_:i_r>b), _urren_ :i eemt_
do aporte de íeem _._ da UNIDADE GESTORA, n.t _nn__ial p-u-
•.mmáliea 2fi.íS2 145_ 7F_0fl_.__ - A^o MT-00742 - l: _<___rçin> d.i_
Obrsü de _.esiaiirae,ão da pf.t£i e _i;lciiTe e Ad_qi_jfii£) rieCapacidade
ÍDuplÍCilç,_i_J d,t RL_dd_i_ F__-_0_:PI= O _..ailc»! :i se_ tr_ll___lid,i CUil".
iTunsfcicneia obri^nrõria é de RS 149liK3.3_2,2 _1eenl_ e quaiem-i e
nt>ve milink. íei_L-enioh e oitenta e t_e_ mil ue/ent__ e ijom.ii.l e
diub reaise vinte e irei, eeniavctj) cüiir..me ptvib'o nu eiu_io"i_in_
dn Flano de Truballio apit__rdo jielo DNtT VJC.J-Ni.tA: Jnieiu-
0L^Sei/2ilO9 - ierttiltiu- 1S/a»__'20l: EFICÁCIA llbie lerine íei.r
eHen.ia a pintit- d,i rl.utr £la sua ri-.-I._ie_^i_, em eMrato. no DOU
DATA DA ASSIN_\HIRA-___?.•_____:__.

I.XMÍ VrO UF . ONIfi \1_) S" K72 _ii|N

N" E__l'i_s_,lí: 50finíJO[)_»fi|j_200_3l C.ntmtEmte: DMT-DEF _I!TA-
MEM"O NACION-\1 DF. INFRAEST DE TRANSPORTES CNFJ
Cotlt^tadu: 000_7íí2_IIO01_K C __nir.iMíJ£_ : FlRASAL COMBIJST-
VtiS LTDA -Olijetn. Contraiav_r> de ernpiena pun tenuecimentit de
jr.suliiiii eoEtiurtí, jk.ml .ml.mniivn e i-lc- i\\c\c\paraahasteeiinetiiif
da frota de veitulu_ nlieufb e _uprimemo i\\\ Sistema Alte:i>ativi> de
Tínergiu - _iiipü G_i:nl_r n_ cditicio sede dr. DNIT Fumlumenio
Lcijal. Lei i_.í_r_V_3 e T_lE_e_i| n" '"i35.-2009 VT^èneta: __l-13_?0flD n
2!/)2/3(110. Vdlúi Tl_l,i1 RílSU.yyy __. Frmle- lllOOlIilOOO .
200_Nb_040__. Data de As_iniitui_- 2l.l2'20n_

ISICON - 07'"01/20L0) 3L. 3_0._-_^_._2-201 _XEJ_ __-!?_

{( lmrvjo Uí_ (_iopn_ __, _o rfc \:i v V
E_tOCnSS(J N'_ 50ú00 0í32_íí200_-2^. REFERÉNC1V Termo de
C_t.pera\7ã|. Técnica eelebrjdti entre o ])i_Ji_n_l__rll_ Naei.mal .le
Iiirmes-lmlura de í 1_lll_poiTe.-, - DNIT e a Fuildaç;lo Na_u>nul dt> fntlio
- FUNAI. OliJKTU: A__ej.l_t_r a ü_eetrç_11 d1>^ _ _lld._. d.. Crtm-
peretlle IndiLietn do lieü[__l:uileiuu ambieillit]. e !L Íl_plL___nUpn de
medida_miitLinInras e c_iiipen_.n_jiu' ;i£is in_pnc^^l^ cí_u_j£Íl_s .'l_ ier-
r_s inditten.r-,, _ihi:_l_:_s nas a_e_._ de inJlnènen direl_ e indi_ei,t, .ul-
vindos da_ obr__ de p.n iinenliiç.iu dj l_R-2_íl-F'A (__.!_____ diMhti
TO/fA - M_inb_i - Novo Rejianimentu - Merheilíind _i - KnropoliA.
I_R-423 _*A (Su_li_:_:lii_ Nino Kcj_ini____[_ - Tulutiii) e Bk-UíVFA
(_i]btr_ch_ Samaiêm - Rumpnlib], SLUN"-\EÃ_.10S- I.m_ Amotiio
1'nirot - ]liictui-Getid d.. DNTI e Aluy_n. C.t_e!n G; _ipii_(tiLia - Fre-
.-.uiente da 1:U__-_[, Srrbbilttttu. DATA D _ ASSINATURA- if
_o.-lo._o__. yj

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-
ESTRUTURA DE TRANSPORTES

ui:s_lia_o UF .11 I GWTI MO
P«íH_ \0 •_' 7Í'_-_liH__

D 1)cjian.imeniii Nieional de lnr__e_irtiittr_ _eTiau_po_le._ -
DN"IT,aur:tr_niin federal, i Éit_u__d:__o Ministúiiu do-i Tr.umportes. jitrj_
vés dü Supe-nnk-ndcncia Kee.ioii_l no E,iado de Mato _ÍTO__o,ti.rnit
p-iblico queo Re-ítit[[i£i[> '\c Julfjiincuto du Edital em epiürale _|.r_.--
_eri[rm o ieiíiiime iesul-mki. Ciitcrio de JtLlüJcnenro: "Menor Pieeu-
_iL_-l__d". liem _"m_o bni|_n__i _£;nee_loi_i: CLASS1C VlAOFNS ti
TUEüSMD LTDA. r» valnrde desconto iit_r-t.nln Ibide 4,N2__ (Qua
tro viijfula oiteiiia e d<i-i:_ porcento), períaventtn o (atiil globjl de RS
132._;0Ih,il0 I_eino e ifintu e _l_n _. m_] e qninlienro_reiri_j t") líclaTono
do JuJjt.iiiienro íla t'rt_po_l,i de P_e^o_ eneo_itr,i-_e ã di_puhniii_ dos
mtc-rc_sadi__ n_ Sej-vjço de Adiiiini_ir__,___ e FinuntJsna Sede da
Superintendência Kej?i_in_l £lo ÜNIT.-M I_ituadn _ Rua13dejunlinnr
I29ft - T_:iílt_ doPon_ em Cuialiír.-MJ" t^njees^o n_
50i_lL.OOL.721/200 _-(__

l-DMIRl \\l Dl \íl NIlllNl^ ••Hl_l IM

_í
l'\-[lt\l(] lli IMÍ1HI AIIHJM)

' COMPANHIA DOCAS DO MARANHÃO
\#-_-

i:\ri_ _TOS III í ONTl! _IO_

CdntrasoN" Ali n03.2009.de lD.L2.200_.___i___r_.__ii enlre _t fjtzetii ,_
Adminibtr_iç;1_i dü llldmv-ia qtij. P;iTTin_ • AIlkANA e ,i c _ip___,1 _"!_-
mnveiti Adminisisai;:»] e Serviço Lldii |i_r_ u fomecijiiemo d_ ear-
iii__ r__ii__c__[___,_l_i (m.LgTieiico). l_ih _L_iha liberittóiiii de u_i_ e di_-
p()Liibilizai;_o de ciédiro ]_ie_ib_L piiiii 04 (_nu_[r_) cargos c_niis_io-
nadwb dit Adtllitli-ilr^ilii da HidlUMil du P_r_n._ - AIIHANA, tini Siin
[hiinlo.-SP Ob|eiii Prsmeciinciito de Ltiirõe^ :i|jjnc__tn^_i> {tn_t.n_iiL_^
pelo pcrjudu de 12(doze. uicíc_ a pjmr il.r data dii ciin___i_ pela
AllKANA. d,r Onlcrn da E_L'etlf,LL_Serviço, Duiíl Jj As_.ii_:n.i[-y.
10.1? 2009, Sisn,itãti(>_- Ainmiio líndih Chchin. Superinrenilentc da
AIIKANA _ P.mlo Knbcns t_i_j;ii__r_ 1-ifrcla tcpi_r__j_[_i]iie ria eon-
[raiiidj.

_."u]_[r,_'d ^11 1102-21109. eelelinutn enuc si fazem ,r Administração da
\MdtW'ia do ['iiinna • A1IRANA e a cmpi__.i. 1'onie A_rea VitijsuTlb C
Turismo Llda-ME. p_r_. pr__la^[l_i de _.l*_\"Ifü.s de fnmcctmento de
[__,_ieen_ léie.j niicion.u _e ->un_ _iti_K__d__ i__nelal_h. Objeio: hui-
n__imenlo de p,m_i]iens _cr_íi s. ii _en_n inili____d__ nus d__lo_jinenni_;
.t sct^-iço pL^lu Supennleiidciilc _ demaib einprcgiidus dn AIllí^NA.
t_iinpreeiid_ndt_ a i_^er_t, cuii_s_o, miL_enç_oF endosso e C[tt_i__._ d^-
Inlhcles ou otilen.h de pT.sb_j2cn_, peJo periodo de 12 <doz_) irn._e_ a
pastil d,r d_ra di jiSbillíltUlLi lim eonlriUo. Daia dit A-i.mnjtiiKi.
-!h.._J.200_ Si|;nar_.rni_ Alllonio B__üill Chenm - ._uj.cnilT_[ldeiile da
AflllAKA e FIAvm Üií.iido Feli\ - Srieir^ Adiuiniiiiadut-

(SIDEU - 07/O1/20L0) 393020-19252-2[H]iJNE_ 00020

DLRhrüRIA DE ADMINISTRAÇÃO li FINANÇAS

Fvru _io m- uoMpmfMisso

PROCESSO. :W0lI.00t___4.-200.-2.. UNIDADE GESTORA: Depai-
taincillO Nilumla] de InfriteMlllTlliít rleT_in_pjincs- DNIT. in_errt_i no
CNTJ.MF sob o si" 04.S92 707/0D0L _)0, repre-ient.tk, peto seu Dj-
retür-Ceral, LUIZ ANTÔNIO PAGOT ENTE FEDF.IíADO BENE
FICIADO SECkl.VALÍIA OE TRANSPORTES DO _STAt)_ OE
PERNAMfSIlUO, CNPJ/MF. _L 171.JBL_000i-í0, r_]ire.enlada por
xir Se_T_1.ii-Eí> de E_tndn, íjenho. SEBASTIÃO ICNACtO DE OLI
VEIRA JÚNIOR. lNTERVENIFNTE-.r |;STADO DE PERNAMBU
CO/FE, CNPJ/MF. LO.57L.i_S2/__OI-__, _eprc-_-llT_d_ |JUr _eu (,<>-
_e_n_d,_r, Seilliut EDUARDOHRMílQUE ACCIOL1 CAMPOS. EN-
TERVEMENTi: - EXECUTOR: DEPARTAMENTO DE FSTE_A-
DAS DE RODAGEM DO ESTADO DE PERNAMBUCO
CNPJ/MF: 10.571.__2^0001-2_, iv|>i_._ei)t£i__ peloDireinr-]'re _de_ite
Stnlior EUGÊNIO MANOEL DO NASCIMbNIO MOR _1S FS-

tZ |̂K-i:i. Torrar. Artirrvu N" niUKJIOUKJ ,iu r_"_iiv_rrir> \" fllJl.;ir_liri^
N" Pnict'.'!n: SltM)(lt>t)iO_>20()S7J. (.uaraiciuos- fraimlcntu . DE]'.
TO Nar UF. INFKA-DSTIUJTUK.. 11b J .tANSPORTFS. lluiltaJil
Gc_iini .WHII1.1. Ucsr.to: 30252. Dniviaiciu. • ]*[ÍEFEITt;Krt MU-
NtriPAI. UF. MANAUS. CNTJ n" (J4.1f.5.i2fr(H»l-7.. OtijtB- f."
't_ino Arlinvr. rle I-crralitic_i,.l_ Je l'ign_i_._\-.iu J^ l'i:_n sr> t_n-
.tlliü Ir- 14l._(!ll... Vi^Onci.i 1 .'tJ^IHJÍ rr _J:._/?(! 1n l):|-:i |I_
A_iiH!ii_i ;_12'2«H _ir.iril.riir>1: L-|Jlli:tJ_llL' • Ltj'17. ANTÔNIO
PAGOT, CÍFif ÍV 11)2.567-1)0, (Bmensn : AMAZONINO AR
MANDO MFNDI-S. CPF o" M1.WK 2S2--9.

(SICONV - 07;01,_HO)

V.\ llt \TO IJ|- JMIMO .IIIIIM) \M L'Jí, :fln_r

UNIDADE GESTORA' [__>AtiT_M[ N l"0 NACIO .At DE IN.
_RAESTRUTURA D_ TRANSPOKTF . - l)M r, ii;|____.iiki usa.
dlrj [i_.i .hCll DilOíiM- Gúr.il, Sr. t i:Í7 ^IIUiiiiu ]\rr!in. Ct'lJVM]- Lt "
435.102 ÍÍ7-0II. tNt_ FEDERAIH) HtNünClÁDt) ['Kl-Ctl 1U-
HA MUNICIPAL DE SANTARÉM, st|>iacmadu n--l' i-ri.r Prtísitu
Mi;nici|]jl. Mririrr li. (.ilimn Mi.mrn 1 im_ Í.VT- n" 11THh1 HI '-
87.1NSI_UMF._TQ. Ciimílim rf. I9_2(l0í.,l>ii;f_iriir.i Mrrinr-rp.rl ri.
Smurirvill bSPECIF. U" íDllÍJIIO T-lIrnt-rrih) Tcnnri Adllrlu Jl- Ri:r-
l,rlifirja;iLU u _nn miíir^níi dr! Pritzr. ,ir. rr^nvL.ui n" l')_ 2005 DA
MNALIDADE: PlurroEiltílri [li. T"i.r>_ ri. 1l:l2'2ni)') p.riir
1(J,IJÍ,.'2()UJ. VIÜÉSOA 1) pr:i70 ioiiviHli.il _™ v_i_mciiii> [»_-
vi^ro p^r,. 11/13.•ÍOIHJ ÍI_L ]ln.rrriririrlp pcln poijmlp <ln Ifil iL-crim .
lilcIlTD o mil) rlhih nniitwiilivo.s úi- jL(i:rln trilll li pi_-,crl[^ TLr-mn.
lin^niKlr. _ _L.|l Irirmtnr» p.r.l 30 dn inill.n dL 21110 Dü FI_ND _-
MENTO l.EOAL- Nu _1. 57. in:i;. í, } 1".nL.r,i II. aç „ .Ml^ llf,
rli l._i li" N..Ü6. d^ 21 d^ iunhy rirj 2ÍJ01. ^ \n. 15 rlir IN.S1N i|-
0T52. ri n LOIliramr: rrr. prpr-.^p ivn _1J_!01)<!3II?2:200.-.1? EFI
CÁCIA Em. Tcnilp lur_ rjfir.Ar-iri .1puni: d.i |lul)li_n-.tr. _n cMr.lxi
uri D.OU.UATA DA ASSINATURA _1'I2:2IJI).

E.sln dnnuniiiilu ppdc ?_• v^rili r-|rrln nn curjcrcíD __r_nir-r. Kll|i.//_i^v.iii ;iuv.lir/rrulnnriLirliirlrj. Inml
pelo c_1i_r>0_)3201IUlJ.HUOiy5

Driciimcmo . .jrlr> dirrilrrlrrirjnln trfiifuriiiL Ml1 li"2 21)0.2 Jú 24,0_ 311111. qrrt lll_lilni _
InfucsTiiniEO Ji- Cli.rvd tvl.li.j_ Brjsilirirj - ICP-Brosil.
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